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A B D I A S  D O  N A S C I M E N T O ,  D i r e t o r  d o  " C e n t r o  d e  

P e s q u i s a s  e  E s t u d o s  P o r t o - R i q u e n h o s "  d a  U n i v e r s i d a d e  d o  E s t a d o  

d e  N O V A  Y O R K ,  e m  B O F F A L O ,  f o i  c o n v i d a d o  p a r a  p a r t i c i p a r  d o  p r o ­

j e t o  d o  P r o g r a m a  d e  I n t e r c a m b i o  A f r o - A m e r i c a n o ,  n a  q u a l i d a d e  d e  

C o n s u l t o r  p a r a  o s  A s s u n t o s  R e l a t i v o s  a o  B R A S I L .  

2 .  0  S e n h o r  R O G E R  O D E N ,  u m  d o s  D i r e t o r e s  d o  P r o j e ­

t o ,  i n f o r m o u , p e s s o a l  m e n t e ,  a o  C ô n s u l  d o  B R A S I L  e m  C H I C A G O , q u e  g o s  

t a r i a  d e  c o n t a r  c o m  o  a p o i o  d e  i n s t i t u i ç õ e s  b r a s i l e i r a s  q u e  p u ­

d e s s e m  a m p l i a r  e  d i v e r s i f i c a r  a s  i n f o r m a ç õ e s  e  c o n t a t o s  d a  e q u i ­

p e  n o  B R A S I L ,  d e  m o d o  a  q u e  o s  r e a l i z a d o r e s  n ã o  d e p e n d e s s e m  a p e ­

n a s  d a  a s s e s s o r i a  d o  S e n h o r  A B D I A S  D O  N A S C I M E N T O ,  c o m  c u j a s  i d é i a s  

o  S e n h o r  O D E N  n ã o  p a r t i l h a  e m  g r a n d e  m e d i a .  
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DE COMSBRAS CHICAGO PARA EXTERIORES BSB EM 22.12.80 

DSI/DDI/DCS/ 

O 

PROGRAMA DE INTERCAMBIO AFRO-

AMERICANO. PARTICIPACAO DO SR. 

ABDIAS DO NASCIMENTO. HP-
339 - 21500 -  REFMEUTEL 338 E CIRCPOSTAL 5237, DE 04/10/77.  INFORMO'2 

QUE O SR. ABDIAS DO NASCIMENTO, DIRETOR DO CENTRO DE PESQUISAS E ESr— 

TUDOS PORTO-RIQUENHOS DA UNIVERSIDADE DO ESTADO DE NOVA YORK EM BUFpM: 

FALO FOI CONVIDADO PARA PARTICIPAR DO PROJETO DO PROGRAMA DE INTER-

C A M B I O  A F R O - A M E n l C A N O ,  O B J E T O  D O  T E L . D E  R E F E R E N C I A ,  N A  Q U A L I D A D E  D E Í "  -

CONSULTOÜ PARA OS ASSUNTOS RELATIVOS AO BRASIL. O SR.»ROGER ODEN, u' 

DOS DIRETORES DO PROJETO, INFORMOU-ME PESSOALMENTE QUE GOSTARIA 

CONTAR COM O APOIO DE INSTITUIÇÕES BRASILEIRAS QUE PUDESSEM AMPLI 

E DIVERSIFICAR AS INFORMACOES E CONTATOS DA EQUIPE NO BRASIL, DE MOf" - j  

DO A QUE OS REALIZADORES NAO DEPENDESSEM APENAS DA ASSESSORIA DO SR;. .. J 
ABDIAS DO NASCIMENTO, COM CUJAS IDEIAS O SR. ODEN NAO PARTILHA EM 

GRANDE MEDIDA. 
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PROeETO^DO FILME SC3RE CULTURA AFRICA^JA i I2_BRASI -L .  — 

• — -  '  • " i  -
-  PARA CONHECIMENTO DO EMBAIXADOR GUY BRANDAO.-

4320  -  QUARTA-FEIRA -  14 ,30  HORAS -  EM ADITAMENTO AO 

1 3 3 5 .  EM VISITA AC SETOR C U L T U R A L  DESTA EMBAIXADA,  O SENHOR RO­

CE R ODEN, '  ASSISTENTE DO DI  RETOR-EXECUTI  VO DO "A-RICAN AMERICAN 

EXCHANGE PROGRAM,  INC. ,  DE CHICAGO,  INFORMOU TEP O ' 'NATIONAL EN-

D O V /MENT FOR THE HÜMANITIES"  CONCEDIDO V NTE E  3&TE MIL  DÓLARES 

P A R A  A  REAL12ACA0 DO,  PROJETO "A  PRESENÇA AFRICANA NA ARTE DAS A-

MERICAS" ,  E  ENTREGOU COPIA DE SEU PROGRAMA DE TRABALHO.  

2 .  AS ETAPAS DO PROJETO,  QUE SERÃO REALIZADAS NOS ESTADOS 

UNIDOS,  HAITI ,  JAMAICA E SURINAME,  JA ESTÃO TOTALMENTE PLANEJADAS,  

ENQUANTO QUE A PARTE PREVISTA PARA O BRASIL  ESTAH ENFRENTANDO CER­

T A S  DIFICULDADES DE APOIO LOCAL NO R I O  DE JANEIRO E NA BAíMA.  A 

E Q U I P E  DO P R O J E T O ,  FORMADA POR DOIS CO-DIRETORES,  DOIS FOTOGRAFOS 

E  U M  ASSISTENTE,  DEVERAH VIAJAR AO 3RASI_  NO -PERÍODO DE 10  A  2 3  DE 

J A N E I R O  DE 1931,  A F IM DE REALIZAR TRABALHO FOTOGRÁFICO DE APO.C 

P A R A  A  SELEÇÃO D A S  CENAS DO F ILME E PARA ILUSTRACAO D A S  DEMAIS A-

T I V I D A D E S  PROGRAMADAS NO PROJETO.  
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O AUXIL IO SOLICITADO PELO SENHOR ODEN L IMI lA-St  A 3 .  

DiCACAO DE NOMES DE PESSOAS LIGADAS AAS ARTES BRASILEIRAS NO RIO,  

E M  SALVADOR PARA CONTATOS E ,  SE POSSÍVEL,  DE UM GUIA INTERPRETE.  

ATUALMENTE,  OS ÚNICOS BRASILEIROS,  QUE ENTRARAM EM CONTATO COM O 

SR.  O FORAM O CASAL ABDIAS DO NASCIMENTO,  QUE DEVERA SERVIR 

DE GUIA NO RIO DE jANEfRO PARA A EQUIPE DO PROJETO.  O SR.  ODEN DE-

MONSTROU INTERESSE EM ALARGAR MAIS OS CONTATOS,  POIS CONSIDEROU 

QUE O SR.  ABDIAS DO NASCIMENTO TERIA UMA VISÃO POR )EMA13 POLI  

DA PARA 03  FINS DE SEU PROJETO,  QUE SE PRET INDE 3  : f \ I .  f  I  - vJ U I * CAMENTE ,-^1 ! ! _ 

TURAL.  I  

4.  ESTOU ENVIANDO,  POR OFICIO,  C O P I A  DOS DOCUMENTOS iLu '  

JRATIVOS DO PROJETO, QUE O SR. ODEN FEZ CHEGAR A ESTA EMBAIXADA. '  

5,  MUITO AGRADECERIA A VOSSA E ' ' I ' ; :LEN: !  A C  : :  SEQUI  O DE 
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llasdo Nascimento: o negro nunca foi passivo. Ele sempre teve história 

A IVEORITUDE EM DEBATF 
Discriminação da mulher será o principal assunto 

Na segunda quinzena de 
agosto de 82 vinte e três 
países estaAo reunidos em 
São Paulo, para a realizaçSo 
do 111 Congresso de Cultura 
Negra das Américas. O (JhA e me mandar. Mas eu 

'primeiro congresso em ques­
tão ocorreu em Cáli, 

tro Guy Brandão, diretor do 
Departamento rnltnral Hn 
Itamarati. Ele ticou de obter 
algumas intormaçoes ~3^e 
como encaminhar a petição à 

na 
Colômbia, em agosto de 77. O 
segundo, em março deste ano, 
no Panamá. E justamente 
neste último o Brasil foi es­
colhido por unanimidade 
como sede do terceiro con­
gresso. É aí que Abdias do 
Nascimento entra na história: 
eleito vice-presidente do Con­
gresso para a América ele 
ficou responsável pelos 
preparativos do terceiro con­
gresso no Brasil. É preciso, 
segundo ele, garantir o êxito 
do encontro internacional, 
que é promovido pelo Ins­
tituto de Pesquisas e Estudos 
Afro-Brasileiros da PUC de 
São Paulo, em conjunto com 
o Teatro Experimental do 
Negro, do Rio de Janeiro, mas 
aberto a todas instituições in­
teressadas. Agora. Abdias do 
Nascimento está envolvi^ 
nàs malhas burocráticas do 

'Itamarati, de quem depende 
'õ encaminhamento à OEA e 
~ONU. da documenjtaçao 
necessária para que ele ob-
tenha o apoio daquelas or-

considerado uma espécie 
de Zumbi da resistência negra 
no Brasil atual, Abdias é 
fundador e diretor do Teatro 
Experimental do Negro e 
fundador do Museu de Arte 
Negra. Recentemente ele lan­
çou, pela Editora Vozes, o 
livro Quilombismo, onde ele 
aborda questões da verda­
deira história do negro. 
Atualmente, ele vive nos Es­
tados Unidos, onde desenvol­
ve uma série de atividades 
universitárias. 

O Congresso só vai acon­
tecer em 82. Mas você já está 
em Brasília, tratando dos 
p r e p a r a t i v o s .  H á  m u i t o  
trabalho pela frente? 

Abdias: Na realidade, não 
falta muito tempo assim. Eu 
estou encaminhando um 
oficio ao Itamarati, para que 
ele envie um pedido de apoio 
à ONU e OEA até o dia 15 de 
dezembro. Senão não vai en-
trar no orçamento. E então,a 
realização do Congresso será 
praticamente impossível. 
Veja bem, eu estive aqui em 
lulho, conversei com o mims-

não recebi e por isso vim pes­
soalmente encaminhar um 
oticio ao ministro Sarai^ 
Guerreiro, solicitando estas 
informações. Não quero que 
depois os participantes do 
Congresso digam que não me 
empenhei. Se o Congresso 
não acontecer a culpa não 
terá sido minha. 

Qual é o conteúdo do 
documento? 

Abdias: É uma espécie de 
relatório do que tem acon-
tecido nos diversos movimên-
tos culturais negros, e dos 
congressos anteriores, oiíaé os 
descendentes africanos se 
reúnem para discutir seus 
problemas. E como este 
pedido tem que ser enca­
minhado nos primeiros dias 
de janeiro, para que entre no 
orçamento, é que estou aqui. 
O mesmo ofício está sendo 
enviado ao Senegal, Nigéria e 
Gana. Creio que, através des­
tes países negros, todos os 
outros interessados na discus­
são dos problemas raciais 
tomarão conhecimento de 
nosso esforço pela realização 
do Congresso. E o Brasil vive 
dizendo a todos eles que se 
orgulha de suas raízes cul­
turais negras. Isto é impor­
tante porque virá gente in­
clusive da Europa e dos países 
africanos de língua portu­
guesa. Pretendemos convidar 
o maior número possível de 
países. Já nos congressos an­
teriores a OEA e a ONU 
prometeram continuar dando 
apoio financeiro a todos os 
congressos que se realizem no 
futuro. E ninguém mais tem 
direito a estes auxílios do que 
os negros. Afinal, eles foram 
os construtores da economia 
de muitos países, principal­
mente a do Brasil. 

Até que ponto uma con­
tribuição deste tipo, nestas 
circunstâncias, pode ser isen­
ta? 

Abdias: Esta contribuição 
terá que ser isenta porque não 
a aceitamos de outra forma. 
Ela tem que ser fora de qual­
quer compromisso ideológico 
ou político-partidário. O fun­
damental é a discussão dos 
problemas de discriminação, 
impostos pela destituição 

econômica, que é a filha 
legítima da discriminação e 
do racismo. E nós estamos 
apenas concretizando, na 
prática, aquilo que a Unesco 
pretende erradicar. Que é o 
etnocentrismo, no nosso caso 
o eurocentrismo. Mas nós es­
tamos inspirados na conven­
ção internacional contra a 
discriminação racial, votada 
pela ONU em 1970. Estamos 
praticando um ato legítimo, 
através das instituições 
nacionais e internacionais. 

Em que se sustenta a pauta 
dos debates? 

Abdias; Uma das prin­
cipais discussões é a situação 
da mulher negra, no passado, 
presente e futuro. Creio que 
este aspecto precisa ser alvo 
de debates porque a mulher 
negra sempre foi discrimi­
nada muito mais que o ho­
mem negro. Ela é discri­
minada várias vezes: por ser 
mulher e negra. Se for velha, 
a idade será o argumento 
para a segregação. Mas há 
outros itens que conside­
ramos importantes, como a 
avaliação cultural das afro-
américas e há um tema que se 
chama Movimentos Socio­
políticos Afro-Americanos e 
Estruturas de Dominação, 
contendo subdivisões: de que 
maneira repercutem estes 
movimentos nos vários níveis 
da sociedade global, quais os 
resultados (se houver) con­
seguidos pela militância afro-
americana nos setores de 
trabalho, emprego, educação 
e participação na distribuição 
da renda. 

Até hoje fala-se muito da 
questão do preconceito e o 
Brasil é considerado um país 
de brancos, embora o negro 
seja maioria. Continua aí a 
mitificação da mulata, en­
carada ainda como produto 
de exportação. De que forma 
o congresso pretende enfocar 
esta discussão? 

Abdias: Nós pretendemos 
íugir dessas definições 
cunhadas pelas classes do­
minantes. Definições criadas 
com o intuito de separar, 
adormecer a memória e a 
identidade do negro. É uma 
forma de que o branco lança 
mão para ficar em cima da 
maioria, que dividida não 
representa nada. Dessa for­
ma, a verdadeira história do 
negro sempre foi escamo­

teada. Assim, foi inserida nos 
currículos uma história quei 
não foi escrita pelo negro, que 
nada tem a ver com a rea­
lidade. Rui Barbosa, que 
tinha boas posições em favor 
do negro, mandou destruir a 
documentação que iria nos 
dar uma visão do que foi o 
tráfico de escravos. Agora é 
preciso que o negro escreva 
sua própria história, que aliás 
já começou. Já temos his­
toriadores n^ros^ cõmo 
Clóvis Moura, Joel Rufino, 
Beatriz Nascimento. Marina^ 

"Avelar e muitos outros nomes 
estão surgindo, buscando a 
verdade histórica sobre o 
negro. Temos muitas mu­
lheres acadêmicas, temos o 
bispo de João Pessoa, o Dom 
Pelé, que é o único bispo 
negro brasileiro. 

Mas você está se referindo 
á história escrita... 

Abdias: Sim, naturalmen­
te. Porque a sua história de 
libertação é outra coisa. Ela 
começou a ser escrita desde 
que ele chegou aqui, acor­
rentado como escravo. Aí é 
preciso ressaltar que o negro 
nunca foi passivo, como 
muitos pensam. Ele sempre 
teve história. Uma história a 
que as crianças nunca se 
habituaram. Aliás este foi 
um assunto discutido nos dois 
congressos anteriores e nos 
vários movimentos negros. É 
fundamental que seja in­
cluída nos currículos esco­
lares, para que a criança não 
procure fugir de sua origem, 
acostumada a encarar o negro 
como um ser inferior. 

As comunidades negras es­
tão se organizando para a 
construção do Memorial 
Zumbi, em j^agoas. Como 
você vê a iniciativa? 

Abdias: O Memorial Zum­
bi foi uma proposta nossa e 
vou me empenhar na sua im­
plantação. Ele vai dar con­
tinuidade ao sonho de Zumbi 
e será um pólo de resistência 
cultural negra. Acredito que 
ele atingirá os objetivos a que 
se propõe e sou contra a idéia 
de dar o nome de Parque 
Zumbi, como se pensou de 
início. Porque assim poderia 
virar folclore ou um simples 
pólo de atração turística, que 
não é o caso. Não podemos 
desrespeitar a memória de 
Zumbi construindo um par­
que que contribua para des­
virtuar os reais objetivos. 

ZUmBl EM BRASÍLIA 
CLÓVIS SENA 

o que se propõe aqui nada 
tem com o movimento - nem o 
impede -. no sentido de um 
Parque Nacional na região em 
que houve a República dos 
Palmares, que compreendia o 
sul de Pernambuco - a mesma 
massacrada área que atual­
mente andou no noticiário Tãce 

genho pela expulsão de um 
paclre • e o norteie Alago^. 
Aliás, na época • Século XVli -
tudo ali era Pernambuco. 

O que se pleiteia e sugere é o 
seguinte: que na Capital do 
Brasil seja erigido um mo­
numento a Zumbi, o brasileiro 
que é um dos mais notáveis 

«heróis do Terceiro Mundo em 
lodos os tempos. Tanto quanto 
o Tiradentes, Tupac Amaru. 
Can Phumo. e Makombe 
(Moçambique), Abdel-Kader 
(Argélia) e a rainha Jinga (An­
gola). 

Mas um monumento • ou 
memorial, para usar o termo 
em voga - que não dependa do 
governo e seja. antes de tudo. 
fruto da contribuição do povo, 
para o que devem ser orga­
nizados comitês/sociedades, 
com abertura de contas em 
Bancos e t ido o mais legal­
mente necessário. Do governo 
requer-se-á apenas a desig­
nação do local, que deverá ser 
tão distinto quanto o reser­
vado em favor do ex-presidente 
Juscelino Kubitschek. 

Imagine-se que no Piauí, em 
Pernambuco, .em Alagoas, em 
São Paulo há logradouros 
públicos mm n nome rle I )7)-
mingos Jorge \'elho. o paulista 

"clegolador de índios e de ne­
gros. a quem coube a^efia da 
uiiima expedirão militar cõn-
tra o mundo livre de Zumbi. Os 

paulistas, glorificados pos-
teriormente como Handeirãn-
tes. predadores de índios"! 5 
famosos pela crueldade! Têm 
monumentos, sotiretuoo um 
em ifjâo Haiilo. de Victor 
Hrectieret: obra de arte, apesar 
de gigantesco:^'Zumbi, que 
iutoii nela liberdade, contra 
tudo e contra todos - contra o 
Império Espanhol, contra o 
domínio holandês e depois con­
tra os portugueses e seus 
aliados internos, os sennorés 
de engenho do Nordeste - esse 
ainda nãõ mereceu. não 
propriamente um monumento 
para a reverência da poste­
ridade: não mereceu o devido 
lugar na História. Nem Zumbi 
nem os Palmares de modo 
geral. Em verdade, as insur­
reições negras ainda não 
tiveram o "direito à História 

Pois saibam que Palmares 
foi a primeira rppúBHca livre 
tiavida em território ameri­
cano. E que não teve vida 
efêmera, como a Confederarão 
do Equador de Frei Caneca, 
ou a Revolução Farroupilha, de 
Mento (ionçalves e Garibaldi. 
PalmaresfAiMY 60 anõsl ou 
ale mai?'^asta dizer que só 
entre a primeira e a última for­
ça expedicionária contra os 
palmarinos é que se medearam 
fio anos.' 

Foram inúmeros os exércitos 
que se organizaram contra 
aquele povo livre, lodos - os 
exércitos - fragorosamente 
derrotados, sobretudo durante 
as décadas de 80 e 90 dos anos 
1.600. Até Henrique Dias, o 
negro iriercenario exaliado pela 

"historiogratia olicial. Ioda sm-
sível aos valores do colonialis­
mo. até Henrique Dias foi 
usado a rnmanriár uma iropã 

de negros contra os seus ir­
mãos de raça. Ainda nem que 
também apanhou.Km verdade, 
os negros que se tornaram 
livres (na luta ou por nasci­
mento) em Palmares tiveram 
de enfrentar um assédio de 
décadas, daí Nina Rodrigues -
o primeiro erudito que estudou 
aquele povo - haver intitulado 
Palmares de ' iroia Negra", 
ho que. em lugar de muralha 
troiana. Palmares tinha a 
protegê-la um fosso de muitas 
léguas, disfarçado com galhos 
e palmas. Lá no fundo, estacas 
ponleagudas esperavam 
reiterados os invasores. E den­
tro. isto é. no interior da 
Nação. um mundo sem 
oprimidos nem opressores. Do 
lado contrário, os portadores 
da volta à escravidão e à mor­
te. 

Para esse objetivo - da es­
cravidão e da morte -"Toi or 
ganizado em láy%/54/lK05 nm 
exercito de 12 mil homens, sob 

Várias chefias e um comando 
geral a cargo do matador 
Domingos Jorge \ elho. Foi o 
maior exército mobilizado 
durante os 300 an"g "jn }^rasil 
colonia, e ainda com cavalaria 
e canhões, esta uma arma que 
até então não estava nos cál­
culos dos palmarinos. 

Houve o episódio dos negros 
que se atiraram no desfila­
deiro. preferindo esse tipo de 
morte à volta á escravidão. 
Mas não foi aí que morreu 
Zumbi, conforme espalharam 
os colonialistas e historiadores 
acolheram. Zumbi só morreu 
no dia 20 de novembro de i 
quando reorganizava a resis­
tência. apunhalado no estô­
mago no"r um dos seus, cha­
mado Soares, caído prisioneiro. 

e que em troca da liberdade - e 
de não ser mais torturado -
prometeu entregar a cabeça do 
líder. O que executou, assis­
tido. à distância, pelos opres-
sore.s. Isto já na Serra dos Dois 
Irmãos. 

Em Bibliotecas podem ser 
encontrados livros de Edson 
Carneiro, de Artur Ramos, de 
Abdias do Nascimento, sobre a 
Luerra dos Palmares. Mas nas 
livrarias, à venda, há dois 
livros: um. em forma de ro­
mance. chamado "O Tigre dos 
Palmares'.', e narrado com base 
nos fatos, do escritor alagoano 
Adalberon Cavalcanti Lins (é 
eaiçao deste ano): e outro. 
"Palmares - a (luerra dos Es-
Cfavos . 3õ gaúcho Décio 
Freitas (Edições (íraal). sem 
dúvida n melhor e mais' bem 
pesquisado livro sobre esse 
tema. O texto da "orelha é 
assinado por l)arçvl{|S& 

Mas. a um sTnãffle^oarès 
os paulistas se acercaram do 
Zumbi ferido, degolaram-no e 
levaram a cabeça dele para 
Recife. O governador Melo de 
Castro mandou espetá-la em 
um chuço no lugar mais 
público da cidade, onde ficou 
até se decompor totalmente 
"para satisfazer os ofendidos e 
justamente queixosos e ate­
morizar os negros, que su­
persticiosamente o julgavam 
imortal". 

E como dizia, das autori­
dades competentes pretender-
se-á apenas a designação do 
local em que os brasileiros 
desagravarão a memória de 
Zumbi, na Capital do Brasil. ' 
Se o que for decidido não satis­
fizer. não haverá problema: 
aguardar-se-á o governo se­
guinte. 
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URGENTE 

Para-

BRASUNESCO j 
Carater 

SECRETO 
Distribuição • 

DDC/DCESTT/DEA/DE-I, • ] 
:S/DAF-I/DAF-II /' 

(rVdice-
r- - \ 

Cultura. Brasil/Unesco. III Congresso La-
tino-Americano de Culturas Negras, 1982, 
Previsão de realização no Brasil. Posição 
brasileira. % 

Classificação • 

CNúmero \ 

zi 3 <6 
/ 

• Data-

13-lo-po. 

Para conhecimento e orientação de 

Vossa Excelência informo. Não temos participado dos Con 

gressos Latino-Americanos de Culturas Negras, realizados 

em agosto de 19 77 em Cali, Colômbia e na cidade do Pana 

má, de 17 a 21 de março passado. 

2. Os congressos têm recebido apoio 

da OEA. As deliberações caracterizam-se por uma visão dis 

torcida, predominantemente econômica e social, das chama 

das culturas negras. Cidadãos brasileiros que participa­

ram das reuniões veicularam críticas à situação do negro 

no Brasil e divulgaram teses que transpõem, equivocada­

mente, a problemática do negro norte-americano para a re 

alidade brasileira, cora ênfase no conceito de diáspora. 

3. Em audiência solicitada à Secreta 

ria de Estado, o Professor Abdias do Nascimento, que le 

ciona atualmente nos Estados Unidos, informou ter vindo 

ao Brasil para organizar o III Congresso Latino-America-

no de Culturas Negras, a realizar-se em 1982, de acordo 

com a proposta feita pelo referido Professor e aceita du 

rante os trabalhos do II mencionado Congresso do Panamá. 

A iniciativa já contaria com o apoio da Pontifícia Uni­

versidade Católica (PUC) de São Paulo, disposta a acolhe 

la através de seu Instituto de Estudos e Pesquisas Afro-

brasileiros, e do "Teatro Experimental do Negro", entida 

de criada pelo próprio Professor há alguns anos. A razãc 

-Autorizo 

c Expedido em .n,.11,.. via . .  L  i .  A ' p o r  

A R  

Minutado em 

(8 '/g> 

10+^181 
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principal de seu interesse em ser recebido no Itainaraty 

foi a de saber qual o caminho a seguir para obter, com 

vistas ã realização desse III Congresso, fundos da OEA, 

e talvez da UNESCO, pois segundo lhe havia sido dito pe 

lo próprio Secretariado da OEA, tal solicitação de apoio 

financeiro só poderia ser tramitada através do Governo 

do pais sede da reunião, no caso o Brasil. Foi-lhe dito 

que não considerávamos gestionar apoio de organismos in 

ternacionais para o Congresso.Rogo informar-se junto ao 

Secretariado e, se for o caso, desestimular qualquer en 

volvimento da UNESCO na realização do III Congresso no 

Brasil. 

EXTERIORES 

• Autorizo • 

Minutado em 

/ / 

104-3366 

I I 
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RGENTE 

MINUTA DE 

TELEGRAMA 

r' 
Para-

DELBRASUPA 

•Carater-

SECRETO 

Distribuição • 

DDC/DEA/DCINT Des.! 
DE -1 /DAF -1 /DA}-''-II, 

^— índice "v, 

'Cultura. Brasil-OEA. III Congresso 
Latino-Americano de Culturas Negras, 
1982. Previsão de realizaçao no Bra 
sil. Posição brasileira. 

r Classificação • Número • /— FNumei 

,Lk 3 

% 
Data-

/A 

Adidesptels 388 e 128. O Professor Abdias 

do/Nascimento informou recentemente ao DCT ter vindo ac 

asil para organizar o III Congresso Latino-Americano de 

Culturas Negras, a realizar-se em 1982. Acrescentou que a 

iniciativa já contaria com o apoio da Pontifica Universi­

dade Católica (PUC) de São Paulo, disposta a acolhê-la a-

travis de seu Instituto de Estudos e Pesquisas Afro-brasi-

leiros, e do "Teatro Experimental Negro", entidade criada 

pelo Professor Abdias do Nascimento há alguns anos. 

A razão de seu interesse em ser recebidc 

no Itamaraty foi saber qual o caminho a seguir para obter, 

com vistas à realização desse III Congresso, fundos da OEA 

e talvez da UNESCO. Segundo lhe teria sido informado pelo Se 

cretariado da OEA, a solicitação de apoio financeiro sc 

poderia ser tramitada através do Governo do pais sede dc 

reunião. Foi-lhe dito que o governo não gestionaria 

apoio de organismos internacionais para a realização dc 

IIJ Congresso. 

3. Agradeceria manter-me informado sobre 

evolução do assunto. 

EXTERIORES 

c Expedido em . . / às J. ' . via C fí. por ^ L x ( 

A. P 
• Autorizo-

Minutado em 

fP ^9 / 8C 

104-3181 
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 

GABINETE DO MINISTRO 

'£)0 kf /46 C'( M (^(V( TO 

COMFiDcN 

DSI/MRE 

BRASÍLIA, DF de 
07 AG O 1980 

de 19. 

I N F O R M E  /S-102-A3-CIE 

t  ASSUNTO: ABDIAS NASCIMENTO -  4 .3 .3 .  

Í. ORIGEM: 4a  DE 

3. AVALIAÇÃO: B- 2  ( n a  O r i g e m )  

*. DIFUSÃO: DSI /MRE 

5. DIFUSÃO ANTERIOR: 

«. REFERÊNCIA: PB 377 /80 /DSI /MRE 

7. ANEXO: 

Em resposta ao documento citado na referencia esta AI informa 

o seguinte; 

"1. O nominado esteve em BELO HORIZONTE, com o objetivo, entre ou­

tros de lançar o livro "O QUILOMBISMO" , editado pela Editora Vozes. 

Referido livro, segundo entrevista do autor à Revista Visão tem como 

objetivo "revelar a experiência dos africanos no BRASIL e relacioná-

los aos esforços das mulheres e dos homens negro-afri canos de qual­

quer parte do mundo em luta para reconquistar sua liberdade e digni­

dade humanas. 

2. O lançamento do livro "O QUILOMBISMO", de ABDIAS DO NASCIMENTO 

teve lugar na sede da Cultura Francesa, no dia 19 Mai, 2a feira, as 

2030 horas, sob a égide da Editora Vozes e do Instituto de Pesquisas 

das Culturas Negras, que patrocinaram o lançamento do mesmo em ou­

tras capitais brasileiras. 

3. Ao evento compareceram cerca de 300 pessoas aproximadamente, a 
j • 

maio ri a negros . 

Foram notadas, entre outras as seguintes presenças: 

- Prof HERBERT SARDINHA, Subsec da Educação da Prefeitura de BELO 

HORIZONTE/MG; 

- Prof JOSE BENEDITO DE SOUZA, Diretor do Colégio Técnico Alvares 

Silveira; 

- Prof MARINA AVELAR SENA, Presidente do Instituto de História e 

Arte e funcionaria do Gabinete do Dep RUFINO DA SILVA NETO,ydo, PDS 
r . ^ - » 

4. Além do "O QUILOMBISMO", que foi vendido a Cr$ 380,00^ fói co-

locado a venda o livro "GENOCÍDIO DO NEGRO BRASILEIRO". 

COilir iDENClÃL |  C 1 

T 
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CONFIDENCIAL 
(OoBi d.Ç..JN.F.P.ÇMl ii.-.iSS I S-J,9..?...../...A.3. -CIE. ..1555.-0 2-) 

5 .  R e f e r i d o  l i v r o  d e v e r á  t e r  s e u  l a n ç a m e n t o  e m  S A O  P A U L O / S P ,  B R A -

S T L I A / D F ,  S A L V A D O R / B A ,  R E C I F E / P E  e  J O R O  P E S S O A / P B .  

6 .  E m  e n t r e v i s t a  a  R a d i o  C a p i t a l / M G  a f i r m o u  q u e  e s t a  n a s c e n d o  n o  

B R A S I L  o  m o v i m e n t o  c h a m a d o  " M o b i l i z a ç ã o  Q u i 1 o m b i s t a "  ,  d e s t i n a d o  a  

d e s p e r t a r  a  m a s s a  n e g r a  a  p a r t i c i p a r  d o s  e v e n t o s  c u l t u r a i s  e  p o l í t i ­

c o s  a t é  a  t o m a d a  d o  p o d e r .  E x p l i c o u  q u e  o  l i v r o  ê  u m a  e s p é c i e  d e  A B C  

o u  C a r t i l h a  d o  M o v i m e n t o  q u e , c o n f o r m e  d i s s e , s e r á  a  r e o r g a n i z a ç ã o  s o ­

c i a l  e  p o l i t i c a  d a  s o c i e d a d e  b r a s i l e i r a .  

C r i t i c a n d o  o  I B G E  o  p r o f e s s o r  g a r a n t i u  q u e  a  m a i o r  p a r t e  d a  p o ^  

p u i  a ç ã o  b r a s i l e i r a  é  n e g r a .  

m e i r o  a  e r r a d i c a r  o  i t e m  c o r  ( o r i g e m  r a c i a l )  d o  c e n s o  d e  1 9 5 0  p a r a  

c ã ,  m a s  é  m u i t o  f á c i l ,  s e g u n d o  a  p r o g r e s s ã o  d e m o g r á f i c a  d o  P a í s ,  d i ­

z e r  q u e  n o s  s o m o s  7 0  a  8 0 %  d a  p o p u l a ç ã o  d e s s e  P a í s .  7 0  a  8 0 %  d e  d e s ­

c e n d e n t e s  a f r i c a n o s .  Q u a n d o  f a l o  d e s c e n d e n t e s  a f r i c a n o s  s ã o  a f r o - b r a  

s i l e i r o s  d e  u m a  m a n e i r a  g e r a l ,  p o r q u e  n ó s  t a m b é m  n ã o  a c e i t a m o s  e s s a  

p i g m e n t o c r a c i a  q u e  q u e r e m  n o s  i m p i n g i r ,  p o r q u e  m u l a t o  é  n e g r o ,  s e j a  

e l e  m u l a t o  c l a r o  o u  m u l a t o  e s c u r o .  

E  n e g r o  p o r q u e  e l e  s o f r e  o  m e s m o  d e s p r e z o ,  o  m e s m o  d e s r e s p e i t o  

q u e  a s  c l a s s e s  d o m i n a n t e s  t ê m  p a r a  c o m  o s  d e s c e n d e n t e s  d e  a f r i c a n o s " .  

7 .  A B D I A S  D O  N A S C I M E N T O  i n f o r m o u  a i n d a  q u e  s e r á  f u n d a d o  n a  P U C  d e  

S Ã O  P A U L O / S P  o  1 9  C e n t r o  d e  E s t u d o s  A f r o - B r a s i 1 e i r o s  d i r i g i d o  p o r  n e ^  

g r o s  j á  q u e  o s  e x i s t e n t e s  d i r i g i d o s  p o r  b r a n c o s  p e r d e r a m  s u a s  f i n a l j _  

d a d e s .  

8 .  E s t a  A I  n a d a  o b t e v e  q u a n t o  a  p r e s e n ç a  o u  p a r t i c i p a ç ã o ,  p o r  o c ^  

S i ã o  d o  l a n ç a m e n t o  d o  l i v r o  " O  Q U I L O M B I S H O " ,  d e  f u n c i o n á r i o s  d e  E m ­

b a i x a d a s  o u  C o n s u l a d o s  e s t r a n g e i r o s " .  

A o  s e r  p e r g u n t a d o  s e  s a b i a  q u a n t o s  n e g r o s  e x i s t e m  h o j e  n o  B R A ­

S I L ,  r e s p o n d e u :  " Q u e m  s a b e ?  N e m  o  I B G E ,  p o r q u e  e l e  m e s m o  f o i  o  p r i -

O  D E S T I N W I Á K I O  É  R i : s r O X S Á V E L  

Phí.A MA \'U'| MXt A() I () SIGILO 

DüSTh: 1)()'.X'.VÍÍ;.\T;> (.\kT. 12 DO 

RSAS-DKC 79059 DE 6 JAN 77). 

I CONr'DEf\ICiAL | 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORE 
Divisão de Segurança e Informações 

I  N F O R  M A Ç A O  N ^ I U /  80-DSI/MRE 

DATA: 01 de agosto de 1980. 

ASSUNTO; SUECIA. SimpÕsio sobre o BRASIL. 
REFERÊNCIA: 

ORIGEM; Embaixada do BRASIL em ESTOCOLMO. 

AREA; 

PAIS; 
V 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

DIFUSÃO: ZaSec.EME. 

ANEXOS: Quatro apensos com cento e treze folhas. 

Com referência ã solicitação telefônica desse 

01, informo que se realizou em ESTOCOLMO/SUÍCIA, de 01 a 04/DEZ 
/78, um simpósio sobre o BRASIL promovido pelo Instituto LATINO-

AMERICANO da Universidade de ESTOCOLMO (entidade subvencionada p£ 
lo Governo sueco), com a colaboração da CONFEDERAÇÃO DOS TRABALHA 
DORES da SUECIA e da Agência Governamental para Ajuda aos Países 
em Desenvolvimento. 

2. E o seguinte o sumario dos conferencistas 

respectivos temas abordados pelos mesmos: 

Em 01/DEZ/78: 

a) MAGNUS GUIMARÃES, ex-parlamentar brasilei­
ro, atualmente radicado em NOVA YORK; procedeu ã abertura do con­
clave; 

/78) 
b) MÁRCIO MOREIRA ALVES (Eleições de 15/NOV/ 

HP • 
c) MONIZ BANDEIRA, GREGORIO BEZERRA,MANOEL DA 

CONCEIÇÃO e ABDIAS DO NASCIMENTO (Discriminação do Negro Brasile^ 
r o )  

Em 02/DEZ/78: 
Falaram convidados estrangeiros, dentre eles: 

- { C O N F I D E N C I A t :  
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D A  A L E M A N H A  

a )  T H O M A S  H U R T I E N N E  ( s u e c o )  

b )  C L A E S  B R U N D E N I U S  ( e c o n o m i s t a  s ü % c o )  

c )  T O M  A L B E R T S  ( c i d a d ã o  d a  R E P O B L I C A  F E D E R A L  

d )  D A N  A K E R O ,  n o r u e g u ê s ;  e  o s  b r a s i l e i r o s  

e )  R É G I S  D E  C A S T R O  A N D R A D E  ( " O s  M i l i t a r e s  n a  

S o c i e d a d e  B r a s i l e i r a  e  a  C o r r u p ç ã o " )  

f )  R A L P H  D E L L A  C A V A  

g )  G E R A R D O  M E L L O  M O U R Ã O  

h )  M A U R I C I O  D I A S  D A V I D  

i )  S E R G I O  B U A R Q U E  e  o u t r o s  
^  A o  t é r m i n o  d o  s e g u n d o  d i a ,  f o i  e x i b i d o  u m  f i l ­

m e  d o c u m e n t á r i o  s o b r e  G R E G O R I O  B E Z E R R A .  

E m  0 3 / D E Z / 7 8 :  

a )  t e n d o  c o m o  b a s e  e x p o s i ç ã o  o r a l  d e  1 5  -  2 0  

m i n u t o s ,  s e g u i d a  d e  d e b a t e s ,  v o l t o u  a  f a l a r  M O N I Z  B A N D E I R A .  

b )  f o i  r e a l i z a d o  u m  p a i n e l  d e  d i s c u s s õ e s  s o b r e  

o  " P a p e l  d a  I m p r e n s a  B r a s i l e i r a  e  a  C e n s u r a ^  d o  q u a l  p a r t i c i p a r a m ,  

d e n t r e  o u t r o s ,  o  j o r n a l i s t a  F L f f V I O  T A V A R E S ,  d e  " O  E S T A D O  D E  S A O  

P A U L O " ,  S E R G I O  B U A R Q U E  e  M Á R C I O  M O R E I R A  A L V E S .  

.  E m  0 4 / D E Z / 7 8 ,  n a  s e d e  d a  A g e n c i a  G o v e r n a m e n t a l  

p a r a  A j u d a  a o s  P a T s e s  e m  D e s e n v o l v i m e n t o ,  f o i  r e a l i z a d o  u m  p a i n e l  

s o b r e  a  " S i t u a ç ã o  S i n d i c a l  d o  B r a s i l " ,  a s s i s t i d o  p o r  c e r c a  d e  8 0  

p e s s o a s  . P a r t i c i p a r a m  d e n t r e ,  o u t r o s  o s  b r a s i l e i r o s  G R E G O R I O  B E Z E R R A , M A ­

N O E L  D A  C O N C E I Ç Ã O  e  J O S E  I B R A H I M  e  o  s i n d i c a l i s t a  s u e c o  A R N E  G U S -

T A V S S O N  ( e s t e v e  r e c e n t e m e n t e  n o  B R A S I L ) .  O b j e t i v o  d o  p a i n e l : o p o r t u  

n i d a d e  p a r a  q u e  o s  e x - s i n d i c a l i s t a s  b r a s i l e i r o s  c i t a d o s  t o m a s s e m  

c o n t a c t o  c o m  o s  c o l e g a s  s u e c o s  e  d e b a t e s s e m  a  f o r m a  d e  a p o i o  c o m  

q u e  p o d e r i a m  c o n t a r  p a r a  a  l u t a  s i n d i c a l  n o  B R A S I L ) .  

3 .  - C a b e  r e s s a l t a r  q u e :  

a )  o  p r o g r a m a  o r i g i n a l  d o  s i m p ó s i o  t e r i a  s i d o .  

C O N F I O  E  N C I A b  ACV-716 
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s i d o ,  a c e n t u a d a m e n t e ,  m o d i f i c a d o  d u r a n t e  o  d e c u r s o  d o s  t r a b a ­

l h o s  ;  

b )  a  t ô n i c a  d o s  p r o n u n c i a r t e n t o s  t e r i a  s i d o  

a  d e  v e e m e n t e s  a t a q u e s  a o  r e g i m e  d o  B R A S I L ;  

c )  o  e n c e r r a m e n t o  d o  c o n c l a v e  f o i  f e i t o  p o r  

M A G N U S  G U I M A R Ã E S ;  

d )  L E O N E L  B R I Z O L A ,  a c o m p a n h a d o  d a  e s p o s a , t e ^  

r i a  p a r t i c i p a d o  d e  f o r m a  d i s c r e t a .  B R I Z O L A  c o n c e d e u  e n t r e v i s t a s  

a o s  m e i o s  d e  c o m u n i c a ç ã o  s u e c o s ,  d e n t r e  o s  q u a i s  a  R a d i o  S u é c i a ;  

e )  o  i T d e r  s o c i a l - d e m o c r a t a  O L O F  P A L M E ,  c u j a  

p r e s e n ç a  f o r a  a n u n c i a d a  p r e v i a m e n t e ,  n ã o  c o m p a r e c e u  a o  c o n c l a v e .  

E n v i o u  c o m o  s e u  r e p r e s e n t a n t e  o  S e c r e t ã r i o - G e r a l  d o  P a r t i d o , P I -

E R R E  S C H O R I ;  

f )  o s  t r a b a l h o s  d o  s i m p ó s i o  s e  t e r i a m  c a r a c  

t e r i z a d o  p e l a  f a l t a  d e  p o n t u a l i d a d e ,  f r e q ü e n t e s  m u d a n ç a s  n o  p r £  

g r a m a  e  d i v e r g ê n c i a s  e n t r e  o s  m e m b r o s  p a r t i c i p a n t e s  ( M O N I Z  B A N ­

D E I R A  t e r i a  s i d o  a c u s a d o  p e l o s  d e m a i s  d e  c o n i v ê n c i a  c o m  o  a t u a l  

r e g i m e  b r a s i l e i r o ) ;  

g )  a p e s a r  d e  f i g u r a r e m  n a  l i s t a  d e  c o n v i d a ­

d o s ,  n ã o  t e r i a m  c o m p a r e c i d o ,  e n t r e  o u t r o s ,  D A R C Y  R I B E I R O , S E V E R O  
_ DC PAVLA .  H 

G O M E S  e  F R A N C I S C O  J U L I A O . ^  
y\P 

4 .  E m  a n e x o ,  c ó p i a  d o s  s e g u i n t e s  d o c u m e n t o s :  

a )  r e s u m o  d a s  n o t a s  t o m a d a s  p e l o  c o n t a t o  

d a  E m b a i x a d a  d o  B R A S I L  e m  E S T O C O L M O ,  d u r a n t e  o s  t r ê s  d i a s  d e  d j j  

r a ç ã o  d o  s i m p ó s i o ;  

b )  l i s t a  d o s  p a r t i c i p a n t e s ;  

• •  c )  p r o g r a m a ç ã o  c e n t r a l  p r e l i m i n a r  d o  s i m p ó ­

s i o ;  

d )  r e l a t ó r i o  e m  q u e  s e  c o n t e m  i n f o r m a ç õ e s  

s o b r e  a  e s t r u t u r a  d a  C o m i s s ã o  C u l t u r a l  n o  â m b i t o  d o  C o n s e l h o  NÓ£ 

d i c o ,  d a  e n t i d a d e  p r o m o t o r a  d o  s i m p ó s i o .  

5 .  P o r  o c a s i ã o  d o  r e f e r i d o  e n c o n t r o  f o r a m  c o n ­

c e d i d a s  a  R á d i o  S U C C I A  e n t r e v i s t a s  p e l o s  p a r t i c i p a n t e s ,  a  s e -

l I C G M F I D E M C I A l l :  ACV-716 
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C O N F I D E N C I A ^  

CONTINUAÇÃO DA INFORMAÇÃO N^12 /80 -DSI/MRE 

F l s .  0 4 /  0 4 .  

s e g u i r  r e l a c i o n a d o s ,  c u j a  r e p r o d u ç ã o  s e  e n c o n t r a  g r a v a d a  d u a s  

f i t a s  c a s s e t e s  a s  q u a i s  s e  a c h a m ^ à  d i s p o s i ç ã o  d e s s e  0 1 ,  p a r a  a  

e v e n t u a l i d a d e  d e  d e s e j a r  d e g r a v ã - l a s :  

F e r n a n d o  G a b e i r a  -  g r a v a ç ã o  r e a l i z a d a  e m  0 1  

L e o n e l  B r i z o l a  -  g r a v a ç ã o  r e a l i z a d a  e m  0 4  d e  

A b d i a s  N a s c i m e n t o  -  g r a v a ç ã o  r e a l i z a d a  e m  0 6  

G r e g o r i o  B e z e r r a  -  g r a v a ç ã o  r e a l i z a d a . e m  0 7  

M a r e i o  M o r e i r a  A l v e s  -  g r a v a ç ã o  r e a l i z a d a  e m  

M a n u e l  d a  C o n c e i ç ã o  -  g r a v a ç ã o  r e a l i z a d a  e m  

d e  d e z e m b r o  

d e z e m b r o  

d e  d e z e m b r o  

d e  d e z e m b r o  

0 8  d e  d e z e m b r o  

1 2  d e  d e z e m b r o  

A r t u r  J o s é - F o e r n e r  -  g r a v a ç a o  r e a l i z a d a  e m  

1 3  d e  d e z e m b r o  ( V o z  d a  A l e m a n h a ) .  

O  n f í d ~ ê n  C  I  A J Í  ACV-716 
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MINUTA DE 
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índice 
Cultura. Brasil-OEA. II Congresso La 
tino-Americano de Culturas Negras.Pa 
naraâ, março 1980. Consulta sobre III 
^ongresso 1982. ^ 

r Classificação • •Número 
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(o^iò •5Cg'5).ocry/ 

Reftels 523 e 556 e adidesptel 222. A su­

gestão de que o III Congresso se realize no Brasil foi 

feita a título pessoal. Não conta com o endosso do Gover­

no. Em conseqüência, não deverá ser feita qualquer solici 

tação orçamentária "ad hoc" de apoio ã realização do III 

Congresso no Brasil. 

2. Caso o assunto venha a ser levantado na 

CEPCIECC ou em outro foro da OEA, independentemente da 

questão da sede, o representante brasileiro deverá obje­

tar a que recursos da Organização sejam utilizados na re-

petição de exercícios intelectuais de escasso valor para 

o desenvolvimento econômico e social da região. 

3. Para orientaçao de Vossa Excelencia, infor 

mo que, na medida do possível, a reunião será desencoraja 

da no âmbito privado brasileiro. 

E X T E R I O R E S  

Expedido em às por } 
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Autorizo 
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— assunto. 

— I)IKUSXO_ 

DirusAO antebiob, 

Asexo. 

ABDIAS DO NASCIMENTO - LANÇAMENTO DE LIVRO 
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.XEROX de noticiário c/13 fls. 

- REFERÊNCIA PB n9377/DSI-MRE, de 20 Mai 80 

N U M E R A C A O  

M Acr P N I ENCAMINHAMENTO N.< jU O /CISA-RJ 

Nada consta neste Centro ^í^speito dos dados soli­

citados. Anexa-se, no entai^^^ama série de noticiários 

de imprensa e entrevistas ,^dos últimos dias, sobre o livro 

"QUILOMBISMO" e seu autor. 
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Hamilton Bernardes Cardoso " 

No dia 4 do tetembro,embarcou paha oj Estados'Unidos o professor AhdÍT; d 
Leuostofnah com um leve sorriso no canto da boca. Em seu esSntòrlo'. nJ 

Universidac^" de Büfallo, sentou-se confortavelmente, após fechar as portas e abrir um 
grande e vitorioso sorriso. Enquanto Isto, começa a dar os últimos retoques em seus 
escritos, que deverão ser lançados no próximo Maio brasileiro, juntamente com o 
Movimento que se propõe a organizar; 

O Movimento Quilombista. Então, depois de algumas reflexões, deve concluir; 
sua agitada viagem pelo Brasil deu frutos. Agora deverá preparar-se para a colheita 0 
novas semeaduras. 

Desde que chegou ao país, dia 7 de Julho, para participar'das comemorações do 
aniversario do Movimento Negro Unificado Contra a Discriminação Racial, desenvol­
veu várias atividades. Deu várias entrevistas para jornais, fez conferências, visitou vários 
estados, participou das principais manifestações anti-racistas, recebeu a promessa do 
cardeal Arns de criar um Centro de Estudos Afro brasileirn^ nn PUC pniilitta. partlci» 
'pou de um debate ná^televisão e lançou o seu livro^ortüágio II, em São Paulo e Rio 
de Janeiro. ^ 

O criador do Teatrb Experimental do Negro e amigo de D. Hélder Câmara deixou ' 
chocados os que o viram e estimulou a curiosidade~dõs que dele ouviram falar. Tanto, 
que a sua conferência na Universidade Católica de São Paulo, realizada no último dia 
30, reuniu mais de 500 pessoas, qua,'curiosas, acorreram para ouvi'lo. E mie. com seu 
discurso inflamado respondia sobre os fundarnentos culturais do quilombismo, fazen­
do veemente e ovacionadas denúncias do racismo institucional. Em determinado mo­
mento, foi obrigado a responder uma questão. Como poderia apresentar-se com tama­
nho radicalismo, condenar a miscigenação como uma forma de genocídio e, ao mesmo 
tempo ser casado com uma muliicr branca? 

— Isto, não é uma questão individual. Minhas preocupações são politicas, 
—dizia o professor—. Eu denuncio o fenômeno da miscigenação como uma forma da 

genocídio dentjo da sociedade racista. Eu nffo sou contra as relaçSês entre as raças, 
contra a relação entre um homem rtogro 6 uma mulher branca, ou o contrário. O 
quilombismo opõe-se à tática racista do genocídio, que tem na sua base o objetivo 
de destruir o negro enquanto raça, brãnoueandò a socitídade brasileira. Nós formamos 

"uma nacionalidade qué~vai sendo destruída de todãs as formas e não tem acesso ao 
poder. O quilombismo objetiva opor se ao poder branco autoritário no Brasil e instalar 
o poder negro democrático. 

Através do quilombismo, o professor acredita que o negro poderá superar o 
desequilíbrio racial e construir,no Brasil, uma sociedade justa e democrática, onde 
todos os homens, independentes de sua raça ou sexo, terão iguais condições para 
desenvolver-se. 

Muitos dos assistentes olhavam-no.desconfiados. De repente, Marx era invocado 
para ser defendido e irreverenciado. Os sorrisos de ironia ou de espanto, diante da nova 
teoria negra não conseguia esconder uma íntima simpatia de muitos dos presentes às 
teses quilombistas. E o professor percebeu. 

Para os intelectuais negros mais aficionados do alemão Karl Marx, o professor, 
não passa de um herege. Outros, tambdm aficionados, consideram-no um herege, mas 
ponderam que não é ateu. E tem aqueles, aficionados ou não, que mantém certas 
reservas, mas demonstram a disposição de avançar mais na compreendo do quilombis­
mo. Eu acredito, que com Marx ou sem Marx, o movimento quilombista vai desenvol­
ver-se e abarcar grandes setores da população negra. Vai marcar época e iniciar uma 
nova fase no movimento negro brasileiro. 

No dia posterior, o último de Agosto, ele lançava o seu livro Sortilégio II na 
Livraria Teixeira, na rua Marconi. E, ali, estavam presentes parlamentarem, escritores e 
cs principais lideranças das várias entidades culturais e do Movimento Negro. Os an­
tigos e os jovens militantes debatendo a validade ou não do quilombismo. Entre as 
previsões, uma era consenso, de que o quilombismo tem um terreno fértil e, aplicado, 
poderá gerar um novo sentimento unificador dentro da população negra. 

i 

, \ ̂ \ 



• èO QUILOMBISÍVIO 

Para o professor Abdias do Nascimento o quilombismo significa antes de mais 
nada, a rearticulaçao de todas as formas de organização 4o negro. Ele procura sinte­
tizar num único corpo teórico todas as experiências afro-negras na história da humani­
dade e, a partir daf, elaborar urn novo projeto social parap paTs, que segundo Abdias 
do Nascimento tem a sua população maioritariamente negra. É a esta maioria que caba 
dirigir o pafs e sob as suas tradições que devem assentar-se as instituições sociais 
democráticas. Por isto, ele propõe com sua teoria o aceleramento do movimento 
natural do negro contra todas as formas que o oprima, levando consigo todos os 
setores oprimidos da sociedade. E é certo que os movimentos negros na história do 
país (quilombos, candomblés, umbanda, escolas de samba, capoeira) têm servido de 
abrigo a todos os oprimidos. Neste sentido o quilombismo pode transformar-se, como 
diria Gilberto Freire, num fenômeno "bem ao jeitinho brasileiro". 

Ele ó, na essência, a proposta ao negro para que saia da cozinha onde é apenas o 
pro*J'Jtor e caminhe tranquilamente para a sala onde encontra-se o poder, levando 
consigo todos os seus apetrechos e valendo-se apenas deles para ocupar o trono colo­
cado no centro da sala. É por isto que nega a cultura branca. Ele d uma usurpação e 
deturpação (transformadas em fatores de opressão) das grandes civilizações negras do 
passado. O marxismo, segundo seu raciocínio, não é mais que a prática histórica do 
negro ao criar sociedades democráticas, como o quilombo do Palmares, onde sintetiza 
sua experiência africana e a brasileira, na luta contra a opressão e exploração econô­
mica. Uma sociedade africana, porque é organizada pelo negro africano, democrática 
porque abriga em seu interior todos que são repelidos pela sociedade opressora. É das 
sociedades africanas, que apresentam reis e rainhas, sociedades matriarcais, que ele se 
inspira para exigir, com a legislação quilombista, que as mulheres participem proporcio­
nalmente do poder. Ele procura, em seu projeto, desmantelar a sociedade branca 
européia para reunir os cacos que restaram da sociedade africana, seus fatores mais 
progressivos, ou seja, a permanente luta contra a opressão, a busca pelo progresso e 
grandiosidade da civilizaçõe egípcia , o hão sentimento de superioridade racial e 
sexual, a propriedade coletiva, o direito ao trabalho e à terra e á relação dialética 
homem-natureza. Então, transforma tudo numa plataforma política que chama qui­
lombismo, através da qual vislumbra o negro construindo a nova sociedade. 

Em seu discurso, tem a preocupação básica de regenerar o sentimento de huma­
nidade do homem negro para que ele possa retomar o seu papel de agente da História. 

Segundo ssu raciocínio, vê no Brasil a existência de duas nações. Uma, hrajca 
iuropéia, que domina a outra,7iêgro africaTTJilÃTTi-mã^LTe este processo de dominação 
Fsusicniaao peta alienação imposta ao negro através da violenta repressão cultural e 
exploração econômica. E vê na deturpação histórica da humanidade o elemento que 
prante a alienação dos negros, enquanto agentes históricos Jr< desenvolvimento huma-
10, na medida que o negro perde seu referencial com o passado e vê apenas o sentir 
nanto primitivo rie sua existência. Mas, acredita, que apesar desta realidade adversa o 
ifricsno resiste. E remodela suas formas de manifestação, renova-as, mantendo assim, 

. inda que inconscientemente,suas relações básicas com o passado. E é deste hiato da 
. xistència negra entre a resistência e a recriação das concepções que o professor 

Jasciinento retira as bases teóricas do quilombismo: a resistência do quilombo, as 

associações do ajuda, a capoeira, onda a cada golpe o negro rearticula-se e, sorratef-
ramente, vai penetrando na vida do homem brasileiro. O quilombismo é a tradicional 
"ginga" do negro brasileiro transformada em tese política e colocada a serviço da 
sociedade, com o seu produtor — o negro —.civilizando os que nãò a conhecem, 
invertendo as concepções civilizatórias de nossa sociedade. 

Ao concluir a existência do duas nações, percebe também que a nação branca 
cria mecanismos que cooptam para o seu interior pequenos grupos das nações domina­
das, destruindo a sua identidade racial nacional, ao mesmo tempo que arhplia e. se 
enriquece ao apropriar-se das manifestações da nação dominada, sufocando-a com o 
peso de sua opulência. Aí se concretizaria o processo do genocídio,a fome, a despers­
onalização, ao mesmo tenipo que legitima para o mundo a nação branca. Para opor-se 
a este processo que surge o quilombismo. 

A tática quilombola consistia exatamente na organização nacional do africano 
do Brasil (abrigando no interior destas pequenas noções todos os explorados e oprimi­
dos da sociedade, negros. índios e portugueses) para combater a exploração 
econômica. O quilombo hoje, se manifestaria através das organizações afro-brasileiras, 
os organismos superestruturais da "nação negra dominada". Afinal estas instituições 
são o reduto da resistência africana dentro do Brasil atual e,ao mesmo tempo que 
podem constituir se em uma forma política na sociedade,proporcionariam a revitali­
zação cultural do negro, seriam os condutores da recuperação da memória afro-brasilei­
ra. Elas, as entidades e instituições negras,contituem o elemento de ligação do negro 
com o seu passado,e na medida que se revitalizam concretizarão a negação das institui­
ções opressoras (burguesas),impondo novos valores à sociedade, os valores do domina­
do, valores do oprimido. 

O professor afro-brasilciro compreende que a legitimação deste processo de im­
posições de valores por parte da sociedade dominada se dá na medida em qua considera 
como fator fundamental para o desenvolvimento da sociedade burguesa no Brasil a 
contradição racial. Em outras palavras, foi escravidão do africano e devido à manipula- • 
ção da ideologia de superioridade racial do homem branco europeu, que a classe, 
dominante retardou o acirramento de outras contradições sociais. Por exemplo, a fé na 
inferioridade do nativo americano serviu de "desculpa" para o seu genocídio, assim 
como a "inferioridade" do africano justificou a sua escravidão e a "superioridade" do 
trabalhador branco europeu permitiu a explusão do negro do processo produtivo. A 
nov.i classe operária do princípio do século permitiu uma mudança na qualidade das 
lutas sociais cm favor da classe dominante. As violências das lutas sociais foram retar­
dadas pela imigração, na medida que as conquistas que deveriam beneficiar os trabalha­
dores negros ( o trabalho livre e assalariado) que já tinha uma tradição de luta, foram 
usurpadas pelos novos trabalhadores brancos que assim se beneficiaram do racismo da 
classe dominante. Ao mesmo tempo que a supressão da história das lutas do povo 
negro gerou uma classe operária sem memória. É na recuperação desta memória sufoca­
da que se baseia o quilon^Lismo; implica numa profunda mudança das perspectivas d.", 
nacionalismo brasileiro, que devera, então, assentar-se nas tradições afro brasileiras, 
seguindo até o Egito, passando por uma longa história da Áfiica. O quilombismo, 
enfim, propõe a subversão das relações de poder racial na sociedade brasileira. 



Apesar doi afrdonados dò Marxismo ficarem enrubecidoscom a crucificação do 
velho teórico alemão, a proposta quilombista vai convergir estrategicamente com a de 
Marx, no sentido de que ambas procuram uma sociedade igualitária , com a destrui­
ção da classe dominante. Há diferenças, sim, entro as duas. Marx aprofunda sua análise 
e vai bem mais adiante. O quilombismo não tem urna análise econômica do modo de 
produção^ etc...Mas, ambas procuram o mesmo fim e, ai", diferem nas raízes, apenas. 
Um, o crucificado,é membro da raça dominante e propõe a destruição da sociodada 

capitalista quo viu nascer para que uma nova soctedado seja erigida por aqueles que a 
produzem. O outro, o africano Abdias do Nascimento,tem suas raízes na raça domina­
da. E parte do princípio que os modelos da raça dominante — administradora da -
opressão — não lhes servem. Propõe a destruição da sociedade para a qual foi obrigado ' 
a produzir e sugere que suas experiências de luta contra a opressão sejam utilizadas por 
todos os oprimidos. Porque assim, enquanto destrói o câncer, recupera a sua memória. 
Humaniza-sa, enquanto hurnaniza a humanidade. • • 
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^ o QUiLOMBISMO 
(Documentos de uma 

militância pan-africanisía) 
© /)e Abdias Nascimento, ^^ozes. 207 
pãg- • 
O Quiloml/mio chega duplamente 
consagrado. Inicialmente por ser o 
primeiro livro de um negro sobre o ra­
cismo no Brasil e por ser um livro 
bcm-documentado. que não se deixa 
resvalar por um passionalismo dramá­
tico e, por isso, inócuo. É um texto 
denso que desmente, com todas as le­
tras, o conceito tão manipulado da 
"democracia racial brasileira", atra­
vés de uma extensa pesquisa estatís­
tica e bibliográfica. Isto, porem, não 
torna o texto árido e academista; Ab­
dias do Nascimento consegue fazer o 
leitor sair dc sua postura paterna­
lista, do "racismo caridoso", e com­
preender que a discriminação racial 

### 

nao esta circunscrita apenas no âm­
bito das relações interpessoais, mas 
cristalizada nas instituições sociais, 
perpetrando a marginalização c 
desigualdade social do negro 
brasileiro. 

Metodologicamente, Abdias abre 
um auspicioso campo de debate 
teórico, ao analisar as formas de resis­
tências sociais e políticas do negro no 
Brasil e a continuidade destas formas 
ate o presente monicnto. Ao con­
trário do antigo Instituto Superior de 
Estudos Brasileiros (ISEB) e, em 
particular, de Roland Corbisier, que 
afirmava que "tudo na Colônia é co­
lonial", Abdias contrapõe o.s quilom­
bos, as confrarias, as escolas dc 
samba, os candomblés, o Movimento 
Negro Unificado, que foram e são 
"resultado dessa exigência vital sen­
tida pelos africanos escravizados dc 

' resgatar a liberdade e a dignidade que 
lhes fo:am roubadas", iTste resgate 
se estende do período pré-
abolicionista ao pós-abolicionista, 
sendo o quilombismo o liame de 
toda essa corrente. • 

O quilombismo é a praxis afro-
brasileira de resistência política e so­
cial ao fato colonial escravista. Con­
tudo a reação afro-brasileira à domi­
nação escravista não c só em relação 
ao Brasil, mas c uma reação de todos 
os negros da Diáspora. O quilom­
bismo é vivido em distintos lugares do 
continente americano. No México re­
cebe o nome de cimarrones\ em Cuba 
e Colômbia chamou-se palenque; 
cumbe na Venezuela; e marons na Ja­
maica e Estados Unidos. Daí o cará­
ter pan-africanista do quilombismo, 
que une todos os negros das Américas 
aos destinos dos negros de toda a 
África. 

Para todos os efeitos, não é exagero 
afirmar que O Quilombismo é uma 
teoria política. A primeira teoria polí­
tica dos negros dq Brasil que desnuda 
os trabalhos pretensamente científi-

Abdias, 
profeta; 
enfim 
um negro 
escreve 
sobre racismo 
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Sade (1733); vitima da insinccridade 

cos, mas na verdade racistas e etno-
cêntricos, e localiza o negro numa or­
dem social que deve ser urgente­
mente alterada. Ser uma teoria polí­
tica já é um grande mérito; mas que 
exige ser suplementada com um de­
bate político aberto sobre a discrimi­
nação e a falta de oportunidades polí­
ticas, sociais e económicas dos negros 
brasileiros. 

Wanderlei José Maria 
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^ Quílombismo 
BELO HORIZONTE -  A missão 
comercial e política do chance­
ler Saraiva Guerreiro à África 
coloca o Brasil numa "encruzi­
lhada inescapável". porque o 
Pafs não pode mais sustentar 
"as atitudes e práticas racistas 
que mantém desde a escravi­
dão. se pretende vender produ­
tos e conquistar o apoio políti­
co das nações africanas), se­
gundo afirmou ontem o profes-

'fder 
00 nrciVifjienlü negro. 

Para o autor do livro Qut-
iombUmo, lançado ontem em 
Belo Horizonte, que pretende 
contribuir para a organização 

'  do movimento negro visando a 
tomada do poder do Brasil a 

" democracia racial brasileira 
não passa de teoria, traída ain­
da agora, na visita do Presiden­
te Figueiredo à Argentina, 

.  . quando se referiu à África pro-
tuguesa e não à África esque­
cendo a libertação de Angola c, 
Moçambique. I 
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Abdias Nascimentj),  um negro que dispensa apresentações. 

Sua lufa 6 permanente no Brasil o no exterior pelos 

direitos do negro, pela preservação de sua cultura e pelo 

reconhecimento da civilização quo começa a mostrar, 

novamente, o seu vigor no continente que fica do outro lado 

do oceano. Nesta entrevista ele fala de sua participação no 

Vi Congresso Pan-Africanista, em Dar-es-Salaam, na 

Tanzânia, e estranhou a ausência de qualquer 

representante oficial do negro brasileiro nesses conclaves» 
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sábendo-re ser o Brasil o segundo pais de população negra do 

.mundo, aba:xo apenas da Nigéria. Abdias fala tambeni 

dos movimentos do cultura negra nas Américas c do processo 

histórico de libertação de tcdos os afro-amerissnos. A 

política, naturalmente, não pcderia estar ausente neste papo 

com o líder desse movimento no Brasil e ele condena as 

manobras para a formação de uma aHança do Atlântico Sul, 

vendo nesta hipótese um perigo para todos os negros dos dois 

continentes o um expediente condenável moral e eticamente. 
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Abdlfts Nascimento voltou definitivamente ao Brasil pura con tinuar n luta em defesa de siia etnia t doa direitos de seu povo 
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r\EFOIS do longos anos radicado nos 
Estados Unidos, a que s< deve es 

1« sea regresso ao Brasil? 

— A razão é simples e única. Vim 
para dar minha colaboração no sen­
tido de que se concretizo Isso a que 
estão chamando de abertura. Contri­
buir, no que for possível, na luta pela 
reconquista popular do espaço poliu-
to usurpado pelas forças da reação 
no golpe de 64. Volto para continuar 
unido ao povo do meu pais nesta mar­
cha dura, às vezes sangrenta, de re­
conquista de suas liberdades públicas 
e do pleno estado de direito. Pude ob­
servar, durante esses doze anos de 
ausência, que lá fora o Brasil é ana­
lisado com muita atenção, e oue sua 
Imagem politica está tem de^iadada, 
bem manchada pela pecha de regime 
opressor e corrupto. Venho para me 
aliar a meus^ irmãos nesta luta de 
emancipação politica, econômica e so-

. clal. 

— Conte-nos um pouco de suas 
atividades como niiLtante negro du-
rant« essos anos de auto-exilio. 

— Bem, durante esse tempo tive 
realmente oportunidade de desenvolver 
Intensa atividade como militante ne­
gro, não-somente nos Estados Unidos, 
mas também em diversos paises afri­
canos e na América Latina. Proferi 
dezenas de palestras em universldaaes 
americanas, a maioria delas, co.mo 
convidado de entidades culturais e 
cientificas. Os problemas abordados 
giravam Invariavelmente em torno 
das relações raciais aqui, do proble­
ma do racismo, da miséria e da des­
tituição que o negro brasileiro sofre 
há quase quinhentos anos. Procurei 
mostrar também, além do caráter de-
nunclatório de' minhas colocações, o 
aspecto promissor e de esperança de­
monstrado pelas culturas africanas, e 
que ainda persistem aqui em nosso 
pais, apesar de todas as condiçóes ad­
versas, nesta guerra tão dificil de so­
brevivência. Na África igualmente 
participei de Inúmeros encontros, 
muitos deles presididos por eminentes 

• lideres das nações emergentes rio con­
tinente negro. Em 1974 ocorreu minha 
primeira viagem à terra de meus aii- , 

cestrals, talvez a mais emocionante 
delas. Nessa oportunidade, eu era o * 
único delegado sul-americano pre-
«ente ao VI Congresso Pan-African.s-
ta, em Dar-es-Salaam, na Tanzânia. 
£ curioso observar-se a ausência qua­
se completa de qualquer representan­
te oficial negro de nosso pais nesses 
conclaves internacionais.- Mais curio­

so ainda quando sabemos ser o Brasil 
' a segunda nação negra do mundo, su­
perada apenas pela Nigéria. Em 1976 
estive cm Uganda. No mesmo ano, no 
Senegal, participei como representan­
te negro brasileiro do "Encontro sobre 
Alternativas Africanas" No ano se­
guinte, nos meses de Janeiro e feve­
reiro, teve lugar, cm La^os, na Nigé­
ria, o II Festival Mundial de Artes e 
Culturas Negras e Africanas. Nessa 
ocasião íol' aprovada pelo Colóquio -t 
daquele Festival uma proposta de mi­

nha Butorla Incluindo o português co­
mo uma das línguas ot.ciais t-m tooc 
futuro encontro Internacional do 
mundo africano. Durantn a discussão 
« votação dessa proposta contei com 
o apoio decisivo do eminente teórico e 
lutador negro norte-americano dr. 
Ron Karenga. O relato completo da 
minha polemica participação no Co­
lóquio de Lagos, perturbada pelo cons­
tante esforço da delegação oficial do 
governo brasileiro em tentar me si­
lenciar, está nas páginas do meu li­
vro "O Genccld'o do Negro Brasilei­
ro", editado aqui no Brasil em 1973. 

— O qne foi o IT Congresso de 
Culturas Ncgrras das Américas, realiza­
do no Panamá, no último mês de mar-
ÍO? 

— Este II Congresso foi, sem dú­
vida. um evento de grande impor­
tância CO p-oc:sso histórico de liber­
tação de todos OS afro-amsricanos. A 
participação do Brasil no I Congresso, 
em Cáll, na Colômbia, em 1977, tora 
multo prejudicada, porquanto houve 
uma série de manipulações diplomáti­
cas que impediram a ida da maioria 
dos delegados brasileiros Já no en-

• Contro do Panamá, o comparecimen­
to dos dekgados brasileiros foi mais 
significativo. A presença do Brasil foi. 
de fato, bastante valiosa e oportuna. 
Lá, tive a oportunidade de apresen­
tar, como minha contribuição, a tese 
"O Quilcmbismo — uma alternativa 
politica afro-braslleira" Essa tese foi 
discutida e aprovada pelo pknarlo. 

Nela como conclusão, apresentei dois 
projetos. Igualmente aprovados. Ura 
deles, era de que nós, cs negros das 
Américas, deveríamos organizar uma 
História da Escravidão, uma historia 
dos africanos na diáspora do Novo 
Mundo- Isso porque a história sobre 
o negro tem sido sempre escrita pela? 
brancos que a distorcem, que não re­
latam os fatos e a significação des-
ees fatos com objetividade e impar­
cialidade. A objetividade riess3s pseu-
do-hlGtoriadores tem sido sempre 
aquela que melhor serve aos interes-
«es ideológicos dos mesmos opresso­
res europeus que constituem, aqui, nas 
Américas, as chamadas classTs domi-
nantes. Lamentavelmente, apesa-r ric 
representarmos a maioria do povo, 
nós, os descendentes africanos somos 
até holc manipulados, governado? e 
oprlm'dos por minorias de origem 
européia. Assim é que os novos con­
gressos de cultura negra nas Améri­
cas viszm equacionar esta realidade 
concrcta, existencial, densas oopula-
ções. Esse encontro no Panamá mo 
parEC u de fur.^famenta' im-ortn.ncia, 
dado a enfare com que foram colo­
cados cs problema? que mais carac-
terl2'-m essa situarão anômala em que 
se encontra o negro pm diferentes lu­
gares do mundo. Os organizadores 
desse conclave me elegeram coordena-
dor-geral do III Congresso, a ser rea­
lizado no Brasil em 1932. 

— (Jue medidas viriam a contri­
buir para um movimento de conscien­
tizarão ra-ial e nolitxa da comunidade 
negra no Brasil? 

— A lu'a neste sentido sempre 
&i k&flAnts irdua e preiudicadA. üot 



nôs vemos ai Inúmeras organizações 
negras em um trab;iiho ativo e feito 
com seriedade. Entiuades ativas e de-
termlnadZ/s a expandirem e a apro­
fundarem a consciência libertária das 
populações negras brasileiras, há lon­
go tempo alienadas e, por que não 
dizer, vitimas de todos essss Instru­
mentos utilizados pelas classes domi­
nantes contra o corpo e a alma cos 
descendentes escravos. No sentido des­
sa U.a, de^o movimento de consci­
entização do negro brasileiro, é que 
estou lançando o livro "Qullombismo 

Documentos de uma militância , 
L oan-afrlcaniòta", que não é apenas 

livro, mas um primeiro passo 
nesia mobilização cuilombista que es­
tou fundando. Trata-se de instru­
mento de luta político-social das mas. 
sas tfro-brasibiras. Esse movin^ento 
quüombista está reatando a antiga 
luta dos Palmares e oferecendo à so­
ciedade brasileira a primeira experi­
ência democrática genuína. Uma ex­
periência dcmocráticâ onde se propõe 
uma sociedade realmente igualitária, 
anti-racista, livre, justa e soberana. 
O quilomblsnío 6 um movimento que 
nasce da no-sa própria experiência 
histórica, nasce da nossa cultura. Os 
valores que ele persegue são os va­
lores que 05 africanos trouxeram pa­
ra o Brasil, e que aqui se acUmata-
ram e se depuraram de acordo com 
as noiS2« circunstâncias, trágicas, 
aliás, mas que estamos tentando mo­
dificar. No nuilomblsmo não estamos 
tentando Imitar ninguém, nem negro 

j., norte-americano, nem ideologias ou 
^^Istemas branco: europeus. Estamos 

extraindo da nossa terra, do sangue 
que os escravos derramaram aoul 
neste pai.';, do su#r com que eles cria­
ram as, estruturas econômicas do 
Brasil, a nossa própria filosofia. É 
daí oue deve emergir a nos^ía ciência 
política e histórica. A situação e con­
dição dos negros aqui, sempre fo­
ram humilhantes e de total degrada­
ção. As medidas para melhorar essa 
situação são as de que o negro '.ome 
consciência de sua real função ro-

• ciai, se organize de uma forma coe­
rente c democrática, e resgaste aqui­
lo que lhe é devido. Assim, acredito 
que as instituições negr?.-s têm nma 
grande responsabilidade histórica dc 
Tesgatar esse passado e tomar 
d" sua herança verdadeira. As clas-

\ «s dirigente.^ e que d-!'ém o poder 
neste país — ao longo de toda a sua 
hlatórla — têm vivido alienando es-

. && grande 2:-'orU. í-laucla «aa 

nome « sistematicamente tentando 
aniquilar nessas populações negrza a 
sua memória, a consciência de seus 
direitos. Negando-lhe até mesmo os 
meis de sobrevivência, para que os 
descendentes africanos permaneçam 
Os mais destituídos e não tenham a 
força, física e moral, para se afir­
marem nos níveis sociais, políticos e 
econômicos. 

Outro exemplo histórico de mani­
pulação sofrida pelos negros no Bra­
sil, é & chamada cultura brasileira, 
na verdade, alienígena e fundamen­
talmente racista. Uma cultura branca 
p destinada a ser consumida pelos 
brancos, obviamente. A luta pela per­
sistência cultural do negro brasileiro 
é multo antiga. Agredidos de todos os 
lados, íoi em suas religiões ancestrais 
que o descendente africano encontrou 
um espaço onde se apolar e defender 
o que lhe restava de identidade hu­
mana. Identidade esta, que deveria 
ser um dos objetivos a que se propõe 
o que chamamos cultura. Cientes 
desse fato, tanto a sociedade institu­
cionalizada como a religião oficial do 
Estado, o catolicismo durante o pe­
ríodo colonial, não deram tréguas às 
religiões vindai da Africa. Acusadas 
de cultos íetichistas, sofriam a con­
denação dos sacerdotes católicos e a 
repressão policial. Mas a verdade é que 
a despeito da manipulação de tantas 
estratégias e recursos para degradar, 
distorcer e esmagar a herança afri­
cana, a cultura convencionalmente 
ílèi: como a dominante careceu de 
aptidão para concretizar os objetivos 
que persegida. Não conseguiu supri­
mir completamente os valores africa­
nos de cultura. Voltando à sua per­
gunta, creio que as medidas visando 
à conscientização racial do negro bra­
sileiro devem ser buscadas através de 
vários meios, inclusive, c claro, atra­
vés de sua atividade politica. Me pa­
rece que as instituições a que Já me 
referi estão trabalhando»Igualmente 
nesse sentido. .. 

—. Ao longo de toda * História do 
Brasil, verifica-se entre nós onva in­
discutível supremacia branca. A que 
você atribui o fato de nunca ter sido 
niudí^da ou sequer abalada tal estru­
tura? 

— A estrutura das relações raciais 
no Brasil nunca foi abalada porque 
todas as modificações, todas as trans-
íonaaticj qpc tia. cccrrida no pai# 

são feitas no Interesse exclusivo das 
camndas dominantes, quer dizer, das 
camadas de origem árlo-européia ou 
caucásica. O que foi, na verdade, o 
movimento que redundou na nos.sa 
independência? Um jogo na alta cúpu­
la do poder. O que significou a abo­
lição da escravatura? Simplesmente 
também uma manobra tomada em de­
fesa dos interesses dos prourlos pro­
prietários de escravos e também da 
nova classe de mercadores, os testas-
de-ferro do industrialismo Inglês. Ho­
je, a situação é mais ou menos aná­
loga. Estamos assistindo as atividades 
dos testas-de-ferro das multinacionais. 
Não foi absolutamente do interesse 
real das populações escravizadas, que 
se verificou a chamada Alforria. Tan­
to assim íoi, que essas mesmas popu­
lações foram atiradas ã rua, em situa­
ção de miséria e de prostituição. E, 
o que é mais grave; enxotou-se os ne­
gros dos locais de trabalho e se trou­
xe, subvencionado pelos poderes pú­
blicos, os imigrantes europeus para 
tomarem o seu lugar. Dai em diante 
o negro passou a sür chamado, com 
muito mais ênfase, de vagabundo, 
marginal, indolente. Acusado cia intei­
ra responsabilidade das classes domi­
nantes e opressoras. Até hoje a situa­
ção de desemp ego do negro no Brasil 
obedece a esse mesmo fator, racista, 
espúrio, de que o negro deve desapa­
recer. Essas mesmas classes dominan­
tes excluem, inclusive, dos censos de­
mográficos oficiais, os números majo­
ritários da população de origem afri­
cana neste país. Sua pergunta, por­
tanto, tem origem neste supremacismo 
branco que não é somente de nível 
c-conõmlco ou social ou cultural, mas 
também do um estado dc psicologia 
patológica, entranhada nas estruturas 
sociais e culturais do Brasil. A sim­
ples erradicação dos males económi­
cos, ou da distorção e desequilíbrio no 
campo da economia, abertamente não 
abalam esses fatos. O supremacismo 
branco é um quisto que est-A entra­
nhado na essência da edificação cul­
tural, psicológica e política deste país. 

— Qual, na rua opinião, como mi­
litante negro, a fundamental contra­
dição dentro da sociedade brasileira? 

— A resposta a essa pergunta de­
ve ser um complemento do que aca­
bo de expor, ou seja, a principal con­
tradição de nossa «ocicdads é a raça, 
Is.so porque na definição ou na ca-
tc^orla dc raça, m outra* cAír^oría* 
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, contradições ae subordinara e se 
«finem. For exemplo: a questão do 

Jasse ou se::o. K cit.civés f!r» rr.c-i ovie 
o negro cont nua hoje ur.i dcsciaasL 
ficado. Xo seror do trabalha toUcmu-
nhamos Isso. O negro, no Brasil, ain­
da é um trabalhador desclassificado. 
Ele só consegue cmpre jo nos mais 
baixos escalões da hierarquia do tra­
balho. Em geral, todo inundo sabe 
disso, os trabalhadores ctltos qualifi­
cados, quer dizer, class ficados, são os 
brancos. Vide a Indúslria automobi­
lística, só para citar um exemplo. Pes­
quisas c levantamentos existem que 
comprovam que o nesro é excluído 
dessa mercado de trabalho. Não adi­
anta, portanto, o apelo ds que tudo 
se trata de uma luta de classe. Pa­
ra nós. a luta de classes vem Inti­
mamente ligada e íund da com a ca­
tegoria de raça. Porque essa é 'a pri­
meira pedra no caminho do negro no 
Brasil. A ascensão de um ou outro 
negro na escala social — o caso de 
Felé, por exemplo — só vem confir­
mar essa tese. É prec so"ser dito que 

mesmo em sociedades a que o Brasil 
' reconhece como violentamente racis-

• tas, como é o caso dos Estados Uni­
dos, há mu'to mais negros em pos­
tos altíssimos da admlnitracão ou da 
vida social e política, do que eviden­
temente aqui O Brasil, pais que se 
Julga tão orgulhoso de sua democra­
cia racial, está muito longe da reali­
dade que vemos em outros lugares do 
mundo. Temos aqui um racismo de 
tlpo multo especial, exclusiva criação 
toso-brasilelra: sutil, difuso, evasivo, 
camuflado, assimétrico, mascarado, 
porém tão implacável e persistente 

• que está liquidando definitivamente 
os homens e mulheres da raça negra 
que conseg\iivam sobreviver ao mas­
sacre praticado no Bras'l. Com efeito 
essa destruição coletiva tem consegui­
do se ocultar da observação mundial 
pelo disfarce de urna ideCosla de uto­
pia racial denominada "Democracia 
rac'al", cuja tícnlca e estratégia têm 
conseguido, em parte, confundir o 
Ííovo afro-brasilciro, dopando-o, en­
torpecendo-o interiormente; tal Ideo­
logia resuli!» para o negro num esta­
do de frustração, pois qua lho tarra 
qualquer possibilidade de auto-afirma­
ção com Integridade, Identidade e or­
gulho. Confirmo, portanto, o que dis­
se acima, ou seja, tío meu ponto d» 
vista como militante negro, creio que 

• o fator raça é a principal contradiçlo 
dc aossi «ocIedMl». 

— Como você analisaria o argu­
mento — jã e.vpoito por alguns toõ' 
ricos uorte-amciicancs e b.aí,iltiws ~ 

• de que as barreiras cnírciitaüas ptloa 
negros no Brasil são de caráter sóclo-
econõmico c não raciaJ? 

— Esta colocação, em geral, é lei- • 
• ta pelos ditos esqueidistaj, porque os 

direiüsias já são declaradamente ra-
' clstas. Os Cc-querdistas, no entanto, 

usam esse eatemismo para assumirem 
a me^ma postura diante das popula­
ções negras. Porque a forma maLs efi­
caz de impedir que o negio lute e rcl-

. Vincuque teus direitos, é arrancar-lhe. 
eiracucar-lhe, esmaçar-ihe a sua 
consciência de origem étnica. A pró-
pna definição de raça Já envolve, im-
pUcitamenve, um conceito social. O 
conceito de laça não está vazio no es­
paço. Eie e fruio de uma circurj-iãn-

- ! 

to, essa divisão que que.crn fazer é ar-
b..:ãria, uma a.m.oilha i ara que o 
n-g.o f.quE pertu-oado e :.'.:0 se'-una, 
não o.gan.ze a sua torça no sentido de 
sua problemática. 

— O fenômeno r>een(e da qned» 
do colonialismo na Air.ca pede ter 
rcsíonãncJi wn um processo de cong-
clenti7açâo do problema racial • poli­
tico no Brasil? 

— Sem dúvida, Com os meios de 
comunicação que atuaimente dispo­
mos, a lapidez e a Instantaneidade vom 
que os latos são conhc-cidos, tudo o 
que se passa na Africa aí ela todo o 
mundo, e em particular as populações 
ae origem alncana, em seus segmen­
tos mais conscientes e informados. Só 
a presença dessa grande nume.o de 
representantes dipiomâticcs no Brasil 
já e uma ccnirjbu.ção à causa tío ne-
g.o e uma ajuda i.o procssio d.3 coas-
c«entÍ2á-lo. A ficção que nos estão dan­
do os g.andsã dir.gaatc-s e tzóricos da 
libertação africana, tais tomo Nye.e-
re, o falecido Agostinho Neto, Samora 
Machsl e outros, é dc runaamcntai im-
poiiãncia para toda a comunidade ne-
gia, não só daqui, mas de todo o mun-
ao. Temos ai exemples concretos do 
luta, na figura desits nomsus qua fa­
zem a reíitxão e a sistematização teó­
rica dessa experiência libertaria. 6 
preciso n^o esquece.mos que a luta 
contra o racismo esiá mL.mamenve iis-
sociacta à luta contra o colonialismo, 
contra o Imperialismo e as diversas 
ditaduras fascistas que ainda existem. 

— Fala-se hoje em. manobras « 
convenaçocj cliplaoiáíicas ou militarei 
V.Lando a leauXü^iio ue uma Aliança cu 
T.-at_i.o do Au.üUi.co oui (juu, na p.a-

uixi imi psiíta jn;iiiar oíen-
Sivo co-Aira os air.canos do sul 
Ainco, O que vocc diz a icipciw? 

— O objetivo básico na projetada 
Aliança ou Tratado seria integrar a 
Africa do Sul so perímetro de d£iesa 
ocidental, e os "aãados locais", neste 
caso, seriam o BrasU, a Aigcntina e o 
Cirne, üs per.gos de um li atado des­
sa natureza ja loram denunciados mais 
de uma vez no scjo da ONU pe".o cx-

' ministro do exterior de /.ngoia, José 
Dáuarao dos cantos, quanclu teve opor­
tunidade de advertir que o Trataoo do 
Atlântico Sul é com eleito ura paccto 
miiiiar ofensivo contra o Sul da Afri­
ca e constitui urna ameaça a pxi mun­
dial. Por talar em .lírica, dò Sul, é bom. 
lEmorar que as articulações diplomá­
ticas usste pcús com a ivn:.irica do tíul 
expandsm-be sem cessar: cm 1965 
m^uwiinã leia^oes-d.p-omaticas ape­
nas com o Braiii e Argentina; no pra­
zo ae dez ancs, aOrm mais de sete 
cmbaixaaas em países sui-amer.canos,* 
à mediaa que seu prestigio internacio­

nal decaia, pnncipaimente Junto aos 
países que uilumamente vem aaotan-
do uma pcsiÇào anti-apa.iaciU. Mas 
írequt-ntemencc o anú-aparíhcid pro-
ciamacio por csrtos pai;ces, tomo é o 
cabo rio biasil, não impede que conti­
nuem apoianco o rcgjnj de rrc.una. 
Tanco asj.m acouiec-, que o riiasil lem 
participado no pianCjamento da im­
portação do aiiai-ihc.u para a runer.ca 
do Sul, sob a forma ae trazer "colo­
nos" b.ancos da Rcdtsia, Namlb.a c 
Afiica uo Sul. E bom aue se fioim di» 

—- Qaal a relação da Igreja, atual­
mente, tom o movunenlo negro no Jita-
sü? 

— Não vamos fazer concessão ao 
fato histórico de que a Igreja, neste 
pais, sempre foi e.cravag.-.ta. A Igre­
ja tambcm possuía escravos, não so­
mente para seus ücíViços domésticos, 
mas com objetivos de lUcro. tile tam­
bém foi uma parceria nsisc neraaCo 
negócio da escravidão nu Brasil. Mes­
mo depois do movimento atolicioai^ta, 
o clero continuou aliado ás cJasr.es 
opressoras, ajudando a pe.seguir as iC-
ligiões africanas, tachando-aa de pa­
ganismo, íeíichismo, etc- tlm tace de 
todos essas antecedentes históricos, 
Irrefutáveis, a Igreja, na verdace, nao 
nos mereceria, em principio, nenhuma 
credibilidade. Atualmente, no entanto, 
observamos que as coisas estão mu­
dando. A posição da Igreja no Brasil, 
e eu me refiro evidentemente a seus 
segmentos mais progressistas, é bem 
outra daquela adotada há apenas uns 
poucos anos. Modclin e Puebla pare­
cem ter modificado fundamentalmen­
te a postura da Igreja em toda a Amé­
rica. Me parece que ela vem adotan­
do um comportamento d-e raea culpa, 
numa fase de evidente autocrítica. 
Uma autocrítica pela ação, o que me 
parece muito bom. O cardeal de- São 
Paulo, com Paulo Evaristo Anis, com 
quem tenho manfdo contato, está 
dando todo o apoio ã criação, dentro 
das estruturas acadêmicas da Ponti­
fícia Universidade Católica de São 
Paulo, de um centro de estudos afro^ra-
sileiros. Isso, sem dúvida, já é um bom 
Indicio da mudança de atitude do cle­
ro, face à problemática racista em 
nosso país. Já ouvi tambim alusão de 
que a Igreja estaria elaborando uma 
Pastoral Negra, embora de.sconhcça os 
seus detalhes. Vamos aguardar. 

Entrevista a 
Af,BFl?TO DEUÇPIIÇ 



\ X 

; EM TEMPO M AÕÓ (SÃO PAULO) 

'  IS ãy 5,6 A//f / 9o 

DIFUSÃO : 

4-

ÍÍLCAíVVIOO 

f/^Abdias 

do 
f\^íisciniento 

exclusivo 

•1? MlilOMlblSMO: • 
/ 

©câer p^dF! ©§ Eiegro. 
,1111 ,1 IHnn ' " — 

Durante o mês de MniolAhdins (!o Mnsciinoijto/cstará lançando seu livro 
*'0 QUILOMBISMO" (Ko. 'WjÍ^) ({nT^õnu-i^ vários dociuncnlos c análises 

sobre o racismo e a marginalização sofrida pelo negro brasileiro. 
EM TEMVO publica iim lecho (inédiío) do livro. 

j /3 bditã do NMscimento, famoso 
l defensor d» ratuia do neffro nu 
I Brasil, foi funclndi>r do Teatro Expe-

Irimental do A'<yr», 1'residente da 
C.onvenção do !\'ef(ro e fundador tio 
Museu de Arte i\e(;ra entre outras 

• atividades. Desde 1968 vive nos 
1 Estados Unidos ocupando-se lie ativi-
j dades aradêmicas, culturais e artis-
j ticas liffadas i causn neixra. 

/ / Desde uma perspectiva mais rcs-
Crita, • memória cio negro brasi­

leiro atinge uma etapa hi&lúrica crucia! 
no período escravocrata iniciado de fornia 
tistemáticn por volta de 1500, logo após a 
chamada "descoberta" do território e os 
s(os inaugurais dos poriucucscs rumo á 
colonização do pais. Excetuando os ín­
dios, progressivamente exterminados, o 
africano escravo foi o primeiro e o único 
trabalhador do novo Pais, e durante três 
téculos e melo ergueu as estruturas eco­
nômicas deste gigiinte chnmndu ürusil. 

o negro está longe de ser arrivista ou 
um corpo estranho; cie c o próprio corpo 
( alma deste Pais. Mas a despeito dessa 
realidade histórica inegável e incuntrudi-
tável, os africanos c seus descendentes 
nunca foram c não são tratados como 
iguais pelos segmentos minoritários bran-
tos que complcmcnlum o ijuadro demo-
grârico nacional. Lsta minoria de ascen­
dência européia tem mantido a exclusivi­
dade du poder, do bem estar, e da renda 
nacional. 

£ verdadeiramente esenndaluso notar 
que porções lignificalivas de imigrantes 
europeus começaram a chegar ao llrusii 
cm fins do século passado, como initgrnii-
les pobres c necessitados. Mas imediata­
mente passaram ao desfrute de privilégios 
que a sociedade dominante, esscnciul-
nienle racista, lhes concedeu a nível de 
sócios de raçM e parceiros do supreinacis-
nio brancu eurocentristn. Tais imigrantcK 
não .demonstraram nenlium escrupulo e 
nenhuma dificuldade cm assumir os pre­
concebo; vigentes contra o nctíro-africa-
no, aqui c na Europa, benenciando-sc 
deles: os Imigrantes preeniiierani todas 
«s vagas no mercado de traliullio negadas 
aos ex-cscravoi e seus discendenles o 
negro brasileiro. Este fui literalmente ex­
pulso dit sistema de trabalho "livre" c da 
estrutura de produçuo, á medida que sê 
aproximava a data "abolicionista" de 13 
de maio de INNd. 

Levando-se em conta a condiçilo do 
negro, à margem do sistema fmpregaliclo 
ou degradada nu temi-empre^u e no sub-

emprego;lendo-se em vista » segregação 
residenciiil urbana que lhe é imposta pelo 
duplo motivo de raça e pobref a, d;-s(iiian-
do-lhe como áreas de moradia aulênlicos 
giicttos disfarçados sob denominações di­
versas, compreende-se f.)ciiir.enle porque 
lodo alro-brasüciro consciente nSu leni a 
menor esperança de que uma mudança 
progressista possa ocorrer rspuntunea-
mente, no seio das camadas brancas, em 
beneficio du cotnunidadc afro-brasileira. 

liejeitado pelo sistema de emprego, 
como então, vive o segmento cilndino da 
população Rl'o-brasi(eira? Segundo o 
Anuário F.stalislico do instituto llrnsile!-
ro de Geograt7a e Estaiistica ÍIIKJK), ele 
constitui quatro milhões e m .i» o'e uma 
categoria denominada "empregados em 
serviços". Chcgi a ter irônico un tal 
eufemismo quamlf" sabemos que nessa 
classillcnção se iiicluetn trabalhadores 
sem ordenado Oto, isio é,. bisviileiros 
vivendo a pequena aventura diária de en­
graxar sapatos, lavar carros, entregar en­
comendas, transmitir um recado, venda 
ambulante de doces, frutas, etc, tudo á 
base de remunernção miserável de centa­
vos .  

Desta realidade pAngente é que truta a 
necessidade urgente que o negro tem de 
defender a sua sobrevivência e de assegu­
rar a existência completa do seu <er. Os 
quilombos resullariiin dessa e*i;;êiHÍa vi-
lai sentida pelos africanos eseraviiiidiis, 
lie resgatar a liln rdade e dij;iil<iii<le que 
lhes fora roubada clrnvês du fu;;a ao 
cativeiro e da orguni/.Kção de sociedades 
livres no terriiójio hruiiieiro. A inultioli-
caçãodosquilomti isitosespaçoc no tempo 
fet dele um aatê nico nioviinenlo s.icio-
politico e cconoi;iico cmplo c periiisncn-
te. Aparentemenle acidental c esporádico 
nu começo, rúpídamentc transformou-se, 
de improvisada emergência, em m-.-lódica 
e constante vivência des massas uiricanas 
que se recusavam á submissão, á explora­
ção, H liumilhação, c á violência do siste­
ma escravista. • 

Um gcniiino foco dc 
resisiência 

o Oullnmhismn estrutura-se em forma 
de comunidades independentes, niícleot 
associativos aulo-suficieiites, que tuiilo 
podiam estar h>c«!i/i;dos no seio de flores­
tas de diticil acesso facilitando sua dt tesa 
e organização com » permitidos un (olcra-
dos pela classe dondiiantc, neste cnso, via 
de regra, com ostensivas finatid.id^s reli-
gifisas (católica?), recreativas, bencilcien-
tes, culturais ou dc auxüio-múluo. 

Kntretunto,. não Importam as aparên­
cias e os objetivos declarados: fundamen­
talmente Iodas elas preencheram uma 
importante função social pnra a comuni­
dade negra, desempenhando un» papei 
relevante na sustentação da cnnliiiuldade 
africana, (ienuínos focos dc resi.tência 
física c cultural. Üijjcitvanicntc, essa rede 
de associações, irmandades, confrarias, 
clubes, grêmios, terreiros, centros, len­
das, nfochcs, escolas de samiia, g-iPieiras, 
constituirain e constituem forma: qul-
lombü!ar, ou quilombistas "Icgaii.-adas" 
pelu sociedade dominante. Enquanto du 
outro lado da lei ergueram e sc erguem 
os quilombos radicalmente confri.ntado-
res c desafiadores da opressão sisicmálic» 
praticada pelas elites no poder. ,M:is tanto 
os quilomijus "legalizados" como <is fora 
da lei formam uma unidade, iwna iUrma-
ção humana, étnica, cultural, a uni tem­
po hitegrando uma prática de libertação e 
assumindo o comando da própriii histó­
ria. A este complexo de «itiuiçõr; c signi­
ficações, a esta praxis afro-braii.eira de 
resistência á opressão e de auto-Jifirma-
ção política, cu denomino de Quílombis-
mo. 

Importante c destacar que esta tradi­
ção dc luta quilumbistu cxi^liu c existe 
através de todas as Américas. Desde as 
primeiras décadas df ISM), africanos li­
vres recusaram-se a sc submelcr aos iior-
rorts da escravidão europeia, e formaram 
compactas comunidades as quais desata-
ram conliiiiias e vitoriosas lutai :;rmad«s 
contra os colonizadores, isto durante sé­
culos. 

O Ouilombismo e seus vários equiva­
lentes eni todas as Américas . (imarro-
nismo (Cuba), Pálcnq\iismo (Cuh:mbia), 
Cuiidiismo (Venezuela), iVIar nii,;iio (Ja­
maica e Estados Unidos) s:ciHfic::m hoje 
uma allcriiativn interiiacioixi! para a or­
ganização política popular das missas 
negras. 

A constatação fácil do enorme número 
de organizações afro-brasileiras que se 
Inlltularain no passado e sc intitulam no 
presente dc Quilombo e/ou l'i !mares, 
(esteinuniia quanto o exemplo quüombis-
In signillca como vuLir dinâniÍLO na estra­
tégia e na tática de sobrevi.õicia e pro­
gresso lias colelitidadci de africa­
na. Com efeito, o Quilon.blsino lem-sc 
revelado um fator capaz'de mobilizar 
disi iplinadamenie as massas negras devi­
do ao seu profundo apelo p\i'.o-social 
cujas rai/es estão fotranhad is r.a histó­
ria, n« cultura, nn sangue e na tiv^ncla 
dos atro lirasileiros." 

iTraní.crívãode Vaiidericv Jose Maria) 

/U". 
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Entramot n» dériiila do ccntená* 
r !o  d» AI>uIlv3o no nmil l ,  O 

íalu Mil( ' i r !cò não podt  ser  Ignori ido.  
Mav !i ; i  cnniu yuc uin cí( |u ivnr-sc  o  
pci( |u ls ; i  lu  prolunt lamcMlc,  npcsnr  
di i i  i i iúiMCTflS leses  ui i i tcrs i lúr ins  
nhurdai i i lu  o  prublctnn do negro.  
Unt . i  eoMsciênri . ' )  eulpoda parcec I i i i .  
pedir  que sc  desr i ibra  os  inccai i isníos  
I I Í S IC T U O S  C  S O C Í D Í S  ( | i ie  le infai i i  »  ne- '  
gro l / rasMriro n le  enconlrar  na s l l i ia-
vão . -m t( i ic  se  c indi i l ra .  No ei i lanío,  
no i inssc)  entender ,  a  Irnjclór ia  dn ne­
gro i lc  c icraío a  mnrgl i ia l i / .ndo expl i -
c« por  evlens3o a  furniacSo do aluai  
modelo hrasi le t tu  de enpl la l isnío de-
pcndcnlf .  

A dcci i inposiçün do escravismo co-
loni ;d  leva n que íe  procure ut i ia  
for in . i  a l ra>cs da qual  esse  t ipo de 
(ral ia l l io  seja  subsi i luido pur  ouiro 
que V « i r responda mais  às  necessidades 
do desci ivolvimenio da economia 
br i is i lefrn já  t i i lc l ramenle subordina­
da ao mercado i i i lcrnncional .  Des­
car tar-se  do ncr . ro  e  subst i tui- lo  por  
outro t ipo dc t rabalhador  foi  a  solu­
ção ci ic imtrada.  Conservado o la t i ­
fúndio, o Imigrante vem ocupar o 
centro do s is tema de produflo naqul- .  
lo  ( (ue e le  t inha de novo e  mal:  dinâ­
mico,  e iKfuanto o  negro passa a  ser  
considerado Incapaz pnra o  t rabalho.  

Esta  posição tem um duplo objet l -
.  *o:  de um Indo,  manter  uma grande 

quant idade,  dc t rabulhadurcs  desem­
pregados e  inarglnal izudos,  par* 
íorvur  a  baixa dos salár ios  dos em­
pregado» e ,  dc outro,  sat isfazer  o  de­
sejo de bratuiucanici i to  das  el i tes .  

"" i r t  

A íileoiojiia da 
democracia racial 

.^3 de maio de 1880: 

O ccnícMÓrio da abolição da tvscravaíiira cncon(ra os nc}«ros brasileiros cm 
busca dc sou passado his(óric<» c cullura! obscurecido pelo milo da liberdade. 

Piir Clóvis Moura (*) ' 

O processo lol  rápida c  violento.  O 
c% escravo c deslocado do centro do 
sis tema que ocupnra durante  o cscra> 
visnio para  as  nrci is  per i fér ica:  gant  
greni idas .  O r i tmo de dcsenvolvlmen-

• to  l ia  economia qup se  cr iou obvia-
nu-nle  não ter ia  condU-Scs de absor-
lê- lo  mais ,  e  ele ,  ao tentar  desconte-
l . i r -se  e  r t ivindicnr  a  sua par t ic iparão 

-  nesse  mercado dc  t rabalho res t r i to  i 
barrado pelos  es tereót ipos que foram 
cri i i i los  contra  cie  para  que a  sua as­
censão fosse dif icul tada ou impedida.  

^ O preconcei to  dc cur  c  um Instru­
mento dc barragem usado por  um 
t ipo dv sociedade que não du condi-
<õcs de ser  aprovei tada toda a  mão de 
obra disponi \ ( ' l .  A chamada marca da 
cor  i apresentada,  sempre,  como ele­
mento infcr ior i /ndor  do elemento ne-

-  gro.  Ao tempo em que assim agem 
crianv u ideologia  da "democracia  ra­
cial"  procurando,  por  meio dela ,  Jus-
( incar  u s l tuavão do negro como 
sendo culpa dele  mesmo porque as  
possibi l idades de oportunidades estão 
abertas  Igualmente para  todos.  

Essa Ideologia  foi  formada his tor l -
I camentc em concomitância  com a  de-
I  cimposlyão do regime escravis ta  e  da 

formarão da sociedade dc capi ta l ismo 
dependente  que o  subst i tuiu,  ü  es­
cravo (nos úl t imos anos do escruvis-  '  
M U I )  Já  era  um elemento que não re-
prcscntavu mais  a  niüi i  de  obra básica 
( la  nossa econondi í .  Menos dc um nd-

."  l l ião de escravos foi  beneficiado com a  
chamada I  e i  Áurea.  l 'ara  esclarecer  
inel l i i i r !  c jn  IHSJ a  população das  
cinco pr incipais  proi incias  do Pais  
tSào Paulo,  Minas Cerais ,  Kahla ,  
Pernambuco,  Ceará t  l i io  de Janeiro)  

,  e ra  composta  dc l ,43i , l70 t rabalha­

dores  l ivres ,  656.450 escravos e  
2.822.583 desocupados.  

Rssa grande população dcsocupadq 
era  exatamente a( |ueta  que eslava 
saindo das  senzalas  e  não l inha con­
dições de se  incorporar  ao processo dc 
t rabalho novo.  O número dc desocu­
pados,  por  is to ,  s i imnvn quase «  
dobro dos t rabalhadores  l ivres .  Kra,  
portanto,  unia  subst i tuição a  curto 
prazo que sc  estava fa/ei ido no con­
junto da economia brasi le i ra  não 
apenas nas  suas  relações de produ­
ção,  mas do seu próprio t rabalhador .  
O escravo l iber tado não se  convcrleu 
em trabalhador  l ivre .  No t l rnsi l  essa  
passagem foi  fe i ta  a t ravés  dn Injeção 
maciça dn mão dc obra al ienígena.  

O que sobrou para 
o ncfíro? 

Pc 1327 a  1899 entraram, no Urasl l  
940.68-4 Imigrantes .  Convém notar ,  
lambem, que somente após 1850,  
quando através da Lei  Eusébio de 
Queiroz sc  ext ingue o  t ránco,  e la  
aumenta consideravcimenle.  

Diante  dos relat ivos mecanismos de 
dcsenvolvi t t ienlo que foram l iber ta­

dos,  houve um movimento de prote­
ção a  esses  Imigranics ,  a t ravés  de 
umn pol i t ica  dir igida e  dc planos 
Integrat ivos,  empnuito o  ex-escravo 
era  s is tematicamente repel ido daque­
les  setores  mais  dinâmicos da econo­
mia em descn<oli i inenio.  1 'aoIo na 
Indústr ia  nascente  como na agricul­
tura ,  especialmente no seu setor  na-
cionalmcnie mais  dinâmico que era  n  
lavoura do ci t ie ,  houve um trabalha 
r i tc i i inal  de  " I Í M I Ç Ü I I  do l i i i lgrai t ie" ,  

enquanto ns  populaçi le* negras Mu­
tuantes eram transformada* na» 
grandes massas marginais necessária) 
ao modelo.  

O que sobrou para o negro; e% «* 
cravo neste quadro? Cxolamente o 
subemprego,  o desemprego,  a murgl-
nul iznção progressivo.  O que sobrou 
pura a  mulher  negra? 0$ trabalhos 
não qual i f icados dc domést ica ,  que 
subst i tuiu os  da Mãe Preta  c  du mu­
cama, o subemprego nlis fábricas e a 
bat ia  prost i tuição.  Esta  Cot  a  real ida­
de que o negro encontrou como lega­
do da Abolição.  

Este  processo his tór ico de esmwga-
niento social ,  cul tural  e  pol i t ico e tpl l -
ca  porque o  negro encontra-se  a tual­
mente nos tdt imos patamares  dc uma 
sociedade que ele  não apenas wjudou 
p  construir  mas da qual  foi  o  grande 
construtor .  

Agora,  ao que tudo Indica,  após CS 

grandes movimentos negros dos Esta­
dos Unidos e  da l iber tação dos países  
afr icanos,  o  negro brasi le i ro  sc  rcar t i -
cuia  tomo ser  procurando a  sua me­
mória  e  o  seu orgulho étnicos.  No 
momento cm que ele  l igar  es to  cons­
ciência  é tnica á  consciência  revolu­
cionária ,  vcni lo  a  necessidade dn des­
t ruição do modelo que o  lezou,  du­
plamente,  será  um dos grandes com­
ponentes  das  forças  t ransformadoras  
du nossa real idade pol i t ica ,  econô­
mica c  social .  

(*l C.lni is Miinni »' sitrinhi-
>•<1 r  liislitrimlor. E uitltir i 
1 'iilrt '  iiiilfDS Urros <li' 
"Itrhrttnrs iti> Sritzuln" «' 
"O \i^rn; th' Ihnii /' . ' .srVvii " .  
II Mmi ('.iilinlih)'/",.  I 

iT MniTiifmn-i iuniTTin • '  i r i r  i  
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Racismo poderá 

fechar comércio 

Brasil-África 
Belo Horizonte — A missáo 

comercial e politica do chanceler 
Saraiva Guerreiro à Africa coloca o 
Brasil numa «encruzilhada ines-
capáveli. . porque o pats não pode 
mais sustentar ..as atitudes "i" 
práticas racistas que mantém des­
de a escravidão, se pretender ven­
der produtos e conquistar o apoiõ 
político das nações africanas»", 
afirmou õ professor Abdias do 
Nascimento. Hder do movimento 
negro. Fãra o autor do livro 
Qujlombismo, lançado ontem em 
Belo Horizonte, que pretende con-
tribujr para a or^nizaçâo dõ~ 
moviméntò negro, visando a to-1 
mada do poder no Brasil, a de-1 
mocracia racial brasileira não pas­
sa de teoria, mostrada ainda agora, 
na visita do presidente Figueiredo 
à Argentina, quando ele se referiu à 
Africa portuguesa e não â Africa, 
esquecendo a libertação de Angola 
e Moçambique. 

Abdias do Nascimento explicou 
que. com Quilombismo, pretende • 
colaborar para a reorranização 
social e politica do Brasil, através 
de uma proposta original e autóc­
tone, baseada na tradição cultural 
africana e na experiência realizada 
no Quilombo dos Palmares, « que 
reuniu negros, brancos e Índios, 
sem preconceitos raciais» . Ele en­
tende que, no Brasil, nunca houve 
integração raciaT porque numa 
democracia, <. o que tem de se in­
tegrar é a minoria e os descenden­
tes africanos representam 70 a 80 
por cento da população» . 

Na sua opinião, « o tempo da 
integração já passou» , pois todos 
os esforços dos negros foram frus­
trados pelas classes dominantes", 
interessadas anenas no genocídio 
da raca africana, inclusive através 
da miscigenação^ «uma neces­
sidade compulsória da ascensão 
social» . 

Abdias acrescentou que a 
década de 80 será decisiva, <. pois 
vamos atuar com toda agressi­
vidade, exigindo o resjieito da 
identidade étnica e cultural dos 
negros» , Ele considera certo o 
aparecimento de calúnias e resis­
tências. « porque a sociedade 
brasileira não admite a organização 
dos negros em termos de tomada 
de poder, preferindo manter entre 
aspas a sua teórica <. democracia 
racial» . No caso da missão di-

tlomàtica e comercial do ministro 
araiva- Guerreiro â Africa, disse 

Que. Para ter sucesso, o Brasil imo 
t)oderà mais se ocultar <. debaixo 
desta máscara que mantém desHe o 
fim da escravidão, se quiser "ter 
^poio pollticõl3os novos atricanc^é 
intensificar o comércio com eles» . 
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C O N F I D E N C I A L  

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES ^ 
Divisão de Segurança e Informações 

PEDIDO DE BUSCA N2 377 / 80-DSI/MRE 

DATA: 20/5/80 

[ U R G E N T E )  

ASSUNTO; ABDIAS DO NASCIMENTO. Lançamento de livro em'BELO HORIZON­
TE, Declarações ã imprensa. 

REFERENCIA; * 

ORIGEM 

ÁREA; 

PA ís; 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

DIFUSÃO: SNI/AC- CENIMAR- CIE- CISA- CI/DPF. 

ANEXOS; 

1.0. - DADOS CONHECIDOS: 

1.1. - Segundo publicado no "JORNAL DE BRASÍLIA", em 20. 

MAI.BO, (recorte em anexo) ABDIAS DO NASCIMENTO,ao 

lançar em BELO HORIZONTE/MG seu novo livro, inti­

tulado "QUILOMBISMO", fez declarações nas quais,a 

propósito da próxima viagem do Exmo. Senhor Mini£ 

tro de Estado das Relações Exteriores a diversos 

países africanos, reafirmou suas opiniões sobre o 

caráter racista da sociedade brasileira. 

1.2. - Como é sabido, ABDIAS DO NASCIMENTO, não obstante 

ser casado com uma branca,de nacionalidade ameri­

cana, e de ter tido uma participação política er­

rática - pois pertenceu, em época diferentes, tan 

to à Ação Integralista, quanto ao PCB - vem há 

longo tempo defendendo em público a tese de que o 

BRASIL pratica uma forma de "genocídio" contra os 

negros, através da miscigenação. 

1.3. - Suas declarações, quase às vésperas da partida do 

Exmo. Senhor Ministro de Estado das Relações Ex 

teriores para visitas oficiais a TANZÂNIA, ZÂMBIA, 

MOÇAMBIQUE e ANGOLA podem ter como objeto colocar 

obstáculos à política que o Governo brasileiro vem 

desenvolvendo em relação ao continente africano, 

sendo possível que esteja, para esse fim, receben-

SC O M F I n F M r. I a 



O N F ! D E N C I A I 

CONTINUAÇÃO DO PEDIDO DE BUSCA -DSÍ/MRE 

fl.02. 

recebendo apoio de grupos norte-ameri 

outros. 

2.0. - DADOS SOLICITADOS; 

2.1. - Os constantes nesse 01 sobre as circunstâncias re 

lacionadas com o lançamento do livro de ABDIAS DO 

NASCIMENTO e suas declarações. 

2.2. - Os que for possível apurar a eventual presença,na 

ocasião, de funcionários de Embaixadas ou Consula 

dos estrangeiros, especialmente do Consulado dos 

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA em BELO HORIZONTE. 

2.3. - Outros dados julgados úteis. 

# 

C O N F 1 D E M C I A iR 
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"JDRKAl lE BRASÍLIA." - 20/MAj/80 

Racismo poderá 

fechar̂ V r̂cio 

Braáil-Áfnca 
Belo Horizonte — A missão 

comercial e politica do chanceler 
Saraiva Guerreiro à Africa coloca o 
Brasil numa «encruzilhada ines-
capáveL> , porque o país não pode 
mais sustentar «as atitudes e 
práticas racistas que mantêm des­
de a escravidão, se pretender ven­
der produtos e conquistar o apoio 
politico das nações afric&nas» , 
afirmou o professor Abdias do 
Nascimento, líder do movimento 
negro. Para o autor do livro 
Quilombismo, lançado ontem em 
Belo Horizonte, que pretende con­
tribuir para a organização do 
movimento negro, visando a to­
mada do poder no Brasil, a de­
mocracia racial brasileira não pas­
sa de teoria, mostrada ainda agora, 
na visita do presidente Figueiredo 
à Argentina, quando ele se referiu à 
Africa portuguesa e não à Africa, 
esquecendo a libertação de Angola 
e Moçambique. 

Abdias do Nascimento explicou 
que, com Quilombismo, pretende 
colaborar para a reorganização 
social e politica do Brasil, através 
de uma proposta original e autóc­
tone, baseada na tradição cultural 
africana e na experiência realizada 
no Quilombo dos Palmares, «que 
reuniu negros, brancos e Índios„ 
sem preconceitos raciais» . Ele en­
tende que, no Brasil, nunca houve 
integração racial, porque numa 
democracia, « o que tem de se in­
tegrar é a minoria e os descenden­
tes africanos representam 70 a 80 
por cento da população» . 

Na sua opmião, « o tempo da 
integração já passou» , pois todos 
os esforços dos negros foram frus­
trados pelas classes dominantes, 
interessadas apenas no genocídio 
da raça africana, inclusive através 
da miscigenação, «uma neces­
sidade compulsória da ascensão 
social» . 

Abdias acrescentou que a 
década de 80 será decisiva, « pois 
vamos atuar com toda agressi­
vidade, exigindo o respeito da 
identidade étnica e cultural dos 
negros» . Ele considera certo o 
aparecimento de calúnias e resis­
tências, «porque a sociedade 
brasileira não admite a organização 
dos negros em termos de tomada 
de poder, preferindo manter entre 
aspas a sua teórica « democracia 
racial» . No caso da missão di­
plomática e comercial do ministro 
Saraiva- Guerreiro à Africa, disse 
que, para ter sucesso, o Brasil não 
poderá mais se ocultar « debaixo 
desta máscara que mantém desde o 
fim da escravidão, se quiser ter 
apoio politico dos povos africanos e 
intensificar o comércio com eles» . 
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ABOiaS DO HASCti^eA/n? 

1. o nominado encontra-se nesta Capital, com o objeti^ 

vo, entre outros de lançar o livro "O Qui1ombismo", editado pela ̂  

ditora Vozes. Referido livro, segundo entrevista do autor a Revi^ 

ta VISÃO tem como objetivo "revelar a experiência dos africanos no 

Brasil e relaciona-los aos esforços das mulheres e dos homens ne-

gro-africanos de qualquer parte do mundo em luta para reconquistar 

sua liberdade e dignidade humanas". 

2. O lançamento do livro "O Quilombismo", de ABDIAS 

DO NASCIMENTO teve lugar na sede da Cultura Francesa, no dia 19 Mai, 

2a. feira, as 20:30hs. 

3. Ao evento compareceram cerca de 300 pessoas aprox^ 

madamente, a maioria negros. 

Foram notadas, entre outras as seguintes presenças: 

- Prof. HERBERT SARDINHA, sub Sec da Educaçao da Pre­

feitura de BELO HORIZONTE/MG. 

- Prof. JOSÉ BENEDITO DE SOUZA, Diretor do Colégio ' 

Técnico Álvares Silveira, que embora seja mulato é 

conservador. 

- Professora MARINA AVELAR SENA, Pres. do Instituto ' 

de História e Arte e Funcionária do Gabinete do Dep 



RUFINO DA SILVA NETO do PDS. i j 

4. Além de "O Qu i 1 omb i smo " que foi vendido r $ 3 8 O , O O, 

foi colocado a venda o livro "Genocídio do Negro Brasil^^p". 

5. Referido livro deverá ter seu lançamento em^AO PAU 

LO/SP, BRASÍLIA/DF, SALVADOR/BA, RECIFE/PE e JOÃO PESSOA/PB. 

6. Em entrevista à Radio Capital/MG afirmou que está * 

nascendo no B r a s i l  o  m o v i m e n t o  c h a m a d o  " M o b i l i z a ç a o  Q u  i  l o m b  i  s  t a '  

destinado a despertar a massa negra a participar dos eventos cultu­

rais e políticos até a tomada do poder. Explicou que o livro e uma 

espécie de ABC ou Cartilha do movimento que conforme disse sera a 

reorgani 2açao social e política da sociedade brasileira. ABDIAS"-DO 

NASCIMENTO, radicado hi mais de 10 anos nos ESTADOS UNIDOS, é Profe 

sor titular da cadeira Culturas Africanas no Novo Mundo na Universi 

dade de NOVA YORK em BÚFALO e também diretor do Centro de Estudos 

Portoriquenhos. 

Criticando o IBGE o Professor garantiu que a maior parte da popula­

ça© brasileira é negra. 

Ao ser perguntado se sabia quantos negros existem hoje no Brasil, ' 

respondeu: "Quem sabe? Nem o IBGE, porque ele mesmo foi o primeiro 

a erradicar o item cor origem racial do censo de 1950 para ca, mas 

e muito fácil segundo a progressão demográfica do país, e muito fá­

cil se dizer que nós somos 70 a 80% da populaçao desse país. 70 a 

80% de descendentes africanos. Quando falo descendentes africanos 

sao afro brasileiros de uma maneira geral, porque nos também nao a-

ceitamos essa pigmentocracia que querem nos impingir, porque mulato 

é negro, seja ele mulato claro ou mulato escuro. 

É negro porque ele sofre o mesmo desprezo, o mesmo desrespeito que 

as classes dominantes tem para com os descendentes de africanos". 

7. ABDIAS DO NASCIMENTO informou ainda que será funda­

do na PUC de SÃO PAULO/SP o 19 Centro de Estudos Afro Brasileiros ' 

dirigido por negros já que os existentes dirigidos por brancos per­

deram suas finalidades. 

."HL rmLiLiaM-i:ii)_j.ii i • -- -



"TRIBUNA DÁ mPBENSA" - 12/07/79 

Negros 
O Movimento Negro Unificado realizou manifesta­

ção no Teatro Oficina, em São Paulo. 
Entre os presentes estava o líder negro Abdias do 

Nascimento. 
' Cobertos de razão, os oradores se revezaram fazen­
do as mais contundentes acusações à sociedade branca, 
que segrega o negro no Brasil. 

O discurso candente de Abdias do Nascimento teria 
feito maior sucesso se ele não tivesse apresentado sua 
mulher aos presentes. 

Tratava de uma branca azeda, segundo definição de 
um dos participantes da manifestação. , 

o 
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DE :DELBRASUPA PARA EXTERIORES EM 24/04/80 (CID) 
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"•< í.C-íiW 
OEA. CULTURA. II CONGRESSO DE CULTURAS í^i 

I NEGRAS. IKFORMACOES ADICIONAIS. 

, I /w^ 
i 556 513:45 - REPORTO-ME AO TELEGRAMA KR 523. COMO FORA •.i 

ANTECIPADO A VOSSA EXCELENCIA, CONSTA QUE O CONGRESSO RE-

00CENTEMENTE REALIZADO NO PAKAMAK SE CARACTERIZOU PELO TOL 

•i POLITICO E POLEMICO COM QUE FORA.M CONDUZIDOS, FORMAL E SUBS-

TANTIVÃMENTE, OS DEBATES EM TORNO DO TEMA DO PAPEL DO NEGRO 

.v-j NAS AMÉRICAS. SEGUNDO NOSSOS INTERLOCUTORES DA AREA DO CIECC 

\ A/i EXPRESSÃO ''CULTURAS NEGRAS'' EMPRESTOU-SE CUNHO MAIS 30-

1 CIO-ECONOMICO DO QUE KISTORICO E AIÍTROPOLOGICO. A SATURACAO 

•J IDEOLOGICA DA REUNIÃO TERIA CHEGADO A TAL NÍVEL QUE ALGUNS 

J DE SEUS ORGANIZADORES (ENTRE ELES O COLOMBIANO MANUEL 

"1 SABATO DE OLIVEIRA, RESPONSÁVEL PELO I CONGRESSO DE CALI) 

LANC/iRAM APELO PARA QUE TAIS ENCONTROS, NO FUTURO, ESTIVESSE 

PRIMACIALMENTE VOLTADOS PARA O ESTUDO E A DIVULGACAO DA CUL-

- í TURA AFRO-AMERICANA, CONFORME OS OBJETIVOS INICIAIS DE SEUS 

H IDEALIZADORES. 

# ^ 2 .  A  R I G O R ,  PELO QUE SE CONSEGUIU APURAR, ESS; 

TENDENCIA ANTECEDE AA REUNIÃO DO PATJAMAH, POSTO QUE, JAH EM 

C;j.I, VERIFICARA-SE UMA CISÃO ENTRE ' 'CULTURALISTAS ' ' E 

y/j "ESTRUTURALISTAS'', ESTES AA ESQUERDA DOS FUNDADORES DO 

MOVIMENTO. O QUE PARECE TER FICADO UM POUCO MAIS CLARO 

NESTE MOVIMENTO. O QUE PARECE TER FICADO UlI POUCO MAIS CLARO 

NESTE II CONGRESSO SAO AS ORIGENS IDEOLOGICAS DA ALA POLITI-

ZANTE. NUMA ANALISE INICIAL - E CIRCUNSCRITA AAS INFORMA-

:) COES QUE NOS FORAM VERBALMENTE TRANSMITIDOS POR FUNDIONARIOS 

DA ORGANIZACAO, UM DOS QUAIS ESTEVE PRESENTE AA REUNIÃO DO 

A PA.N-AMAH - PODER-SE-IA IDENTIFICAR DOIS GRANDES CAUDAIS FOR-

J"; NECEDORES DO ATIVO E NUMERICAMENTE EXPRESSIVO GRUPO ''ESTRU-

--..fj TURALISTA''. 

I SEGUE 

"-Vt\ 

-:j QQQQQ 
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"TKL;. 556 - SEGUNDA PARTE. 

I I ESTRUTURALISTA I I 

3. 

•v-',yí 

O PRIMEIRO PARECE EGRESSO DE ORGANIZACOES 

bAO-GOVERNAME^TAIS AIÍTI-APARTHEID, E ABRIGA AMPLO ESPECTRO 

:»,j OPINIOaS POLITICAS. O SEGUNDO DESAGUA DOS MOVIMENTOS DE 

AFIRMACAO NEGRA MORTE-AMERICANA DA DÉCADA DE SESSENTA, E 

ESTVa IKTIMA^ENTE VINCULADO A CERTOS CÍRCULOS ACADÉMICOS E 

'--•j POLÍTICOS DESTE PAIS. TERIA SIDO ELE O MAIS ATUANTE NA REUNIÃO 

DO PAT^AMAH. SURPREENDENTEMENTE, TERIA ELE IGUALMENTE ENCON-

;^^RADO ECO EM REPRESENTANTES BRASILEIROS AO CONGRESSO. 

DOS MAIS ATIVOS ENTRE ESTES ÚLTIMOS - SEM-

j PKE SEGUNDO AS INFORMACOES OBTIDAS - TERIA SIDO O PROFESSOR 

ABDIAS DO NASCIMENTO QUE, APOS HAVER DEIXADO O BRASIL, EM 

1968, VEM LECIONANDO EM VARIAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR 

LOCAIS. RECENTEMENTE, PROFERIU .PALESTRA NO CAPITOLIO SOBRE 

PROBLEMAS RACIAIS BRASILEIROS, A CONVITE DO DEPUTADO DA 

HO.', A RD UNIVERSITY E DA ''BLACK UNION OF FEDERAL SííPLOYEES ' ' . 

5' SEGUNDO PESSOAS QUE JAH ASSISTIRAM PALES-

TRAS DO PROFESSOR ABDIAS DE NASCIMENTO E QUE CONHECEM O 

BRASIL, SUAJTESS - QUE TERIA SIDO REPETIDA NO PAÍÍA.MAH - EH 

UMA SIMPLES 

- 1 

• 

EQUIVOCAJTRANF.POaiÇAO DA PROBLEMÁTICA DO NEGRO 

NORTE-AMERICANO PARA A REALIDADE BRASILEIRA. 

NOSSOS INFOPJ-lArJTES ADUZIRAM QUE ̂ S REFERENCIAS 

ICAS^^^ S^UACAO DO NEGRO NO BRASIL DURANTE O II CONGRESSO 

"1\ DOS D£LÜ^0S BRASILEI^S. NAO 

, TENDO HAVIDO NENHUMA CARGA EXTERNA. ASUGESTÃO DE QUE O III 

SE REALIZASSE NA BAHIA IGUALMENTE PARTIU DO PROFES­

SOR NASCIMENTO. 

AO TRANSMITIR ESTAS INFORMACOES A VOSSA EX-

C&LaNCIA, RECORDARIA QUE - A EXEMPLO DOS DOIS PRIMEIROS CON­

GRESSOS - PARA QUE__^OEA FINANCIE SUA PARTE DE APOIO AO III 

,:; j CONGRESSO, SERAH NECESSÁRIO QUE O GOVERNO BRASILEIRO FACA 

UMA SOLICITACAO ORÇAMENTARIA ''AD HOC' EM^E^TURA REUNlÃo DA 
i lii* p  ̂ -—""" '  ̂

j A SEDE ALTERNATIVA, CASO NAO VINGUE O 

OFERECIMENTO DO PROFESSOR ABDIAS DO NASCIMENTO, SERIA PORTO 

j KICO' ESTOU INFORMADO DE QUE O GOVERNO NORTE-AMERICANO, EM 

J PRINCIPIO, NAO CONTEMLARIA ESSA HIPÓTESE DE MODO FAVORAVEL. 

ALARICO -
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SECRETO 

'i BDC/D2A/DC3/DAF-I/DAF-II/. . 

! CULTURA. BRASIL-CEA. II CONGRESSO 

DE CULTURAS NEGRAS. PANAMAH. MAR- ^ 

t 

( 

CO DE 1 980. ^ 

{ 523-7-1 G:55- ADITAMENTO AO TELEGRAMA NE. 240. EH A SEGUINTE A 

' LISTA COMPLETA DE PARTICIPANTES BRASILEIROS NO II CONGRESSO FORKE-

! CIDA, INFORMALMENTE, POR FUNCIONÁRIO DA SECRETARIA GERAL: 

' 1) ABDIAS DO NASCIMENTO (VICE PRESIDENTE) 

i „ 2) CLÓVIS MOURA (SP) 

; 3) EDUAI^O DE OLIVEIRA E OLIVEIRA (SP) 

• 4) PAULO DE RUI DE OLIVEIRA (VEREADOR, CAI-:ARA MUNICIPAL DE 

( SAO PAULO, EXTINTO MDB) 

\ 5) LAZARO ROBERTO DE OLIVEIRA, REDE BANDEIRANTES (SP) 

^2. ESTOU COLETANDO E ANALISANDO OUTRAS INF0RMAC0E3 

, ' SOBRE O ASSSUNTO, QUE SERÃO OPORTUNAMENTE REMETIDAS AA SECRETARIA 

•; DB ESTADO. 
' !  

i 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
Divisão de Segurança e Informações 

ENCAMINHAMENTO -DSI/MRE 

DATA: 30 de março de 1 979. 
ASSUNTO ABDIAS DO NASCIMENTO. Publicação de artigo na iirtprensa nor 

te-americana. 
REFERÊNCIA. ENC/DS I/MRE/5 502 , d e  28/DEZ/78. 

ORIGEM; ' 
f 

ÁREA: 

PAÍS: 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

DIFU:>Ão: SNI/AC -CIE - CENIMAR - CISA - DSI/MJ. 

ANEXOS: 

A DSI/MRE remete, em anexo, cópia do artigo "BRA-

ZIL: The Struggle for Equality Begins", de autoria de HOYT W. FU-

LLER, e de resumo do livro do Senhor ABDIAS DO NASCIMENTO - 'Ra­

cial Democracy in BRAZIL: Myth or Reality" -, elaborado pelo Se­

nhor STERLING PLUMPP, poeta e membro do corpo docente da Univer­

sidade de Illinois, em Chicago, que foram publicados r.a rc.is^^ 

"First World", Vol.2, N9.2, 1979. 

ANTECEDENTE: 

Rrc. du/CXP,' p. 

ClaMif: 

JUaço OSI; 

^ ̂ ̂ N F I D  E  N  
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"E DELBRASUPA PARA EXTERIORES EH 26/03/80 ( '«TE) 
BO 

DDC/DEA/DCS/DAF-1 /DAF- !1/. /  j y  

(ULTURA. BRASIL-OEA. II CONGRESSO 

1 LATINO-AMERICANO DE CULTURAS NE-
{ 

J ^-Í» F trrtn ZF :?C ,1 u : - " t':"-' % ft C^RPA /<TK 
i  ̂ L-AH àí C& \£̂  ai Ü is XüÉ'' 

^333.4-13:40- ADITAMENTO AO TELEGRAMA 352. O SENHOR JAMES PATRICK" 

KIERNAN COMUNICOU INFORMALMENTE A ESTA MISSÃO QUE O CONGRESSO RECEI-, 

TEMENTE REALIZADO NO PANAMAH, ENTRE OUTRAS MOCOES, APROVOU UMA RCS^ 

LUCAO, CUJA COPIA ESTOU PROCURANDO OBTER, DETERMINANDO QUE SUA PRO-.. 

XIMA SESSÃO SE REALIZARAM EM SALVADOR, BAHIA, EM 1932. J 

2 INFORMOU-NOS, AINDA, O SENHOR KIERNAN QUE, SEGUN­

DO PODE APURAR, AS REUNIÕES DO II CONGRESSO TIVERAM FORTE COLORIDO _ 

POLITICO, O QUE TERIA MOVIDO CERTAS DELEGAÇÕES A SUGERIR QUE O EVEN­

TUAL COLOQUIO DE SALVADOR PROCURASSE SE CONCENTRAR EM TEMAS DE NATU-

REZA MAIS MARCADAMENTE CULTURAL. J 
3^ AA LUZ DAS DETERMINAÇÕES DE PANAMAH, E EM DECORREN-

CIA DO MANDATO DO DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS CULTURAIS DA OEA, EH IN-

TENCAO DO SENHOR KIERNAN CONTACTAR A FUNDACAO DA CULTURA DA BAHIA 

TENDO EM VISTA OS PREPARATIVOS DO 111 CONGRESSO. \ 

4^ DIANTE DOS TERMOS DO DESPACHO TELEGRÁFICO 123, PER­

GUNTO SE DEVO INFORMAR.O SENHOR KIERNAN DE QUE O ASSUNTO NAO TRAMI-

TARAH POR CANAIS GOVERNAMENTAIS BRASILEIROS. A QUESTÃO SE COLOCA UM/ 

VEZ QUE O SENHOR KIERNAN INDAGOU SE DEVERIA ESTABELECER CONTACTOS D 

RETOS COM A FUNDACAO OU SE DEVERIA DIRIGIR-SE PELO DUTO DA MISSÃO. 
ALARICO 

NNNN 

PLS ACK 

NNNN 



;í i 

sé *" 

j  [ 

•-ji 

"f.i 

<, 

\3 

» 
r?r 
> ' '  

. f 

-i 

•c-,i 

íi 
L» 

TELEGRAMA RECEBIDO 
&hfSf)7/915 .DC) A/fPhSCf Lfieastrc; 

' i  

V 

zczc 

(3D BR AZ EXIT '  J o") 

.OEABRMS 182320 0F00352Z (NITA) (Z,^o . 

DE DELBRASUPA PARA EXTERIORES EM 18/03/80 ( IV-TE) 

SECRETO 

DDC/DEA/DCS/DAF-I/DAF-I1/. 

CULTURA. BRASIL-OEA. I I  CONGRESSO [  

LATINO-AMERICANO DE CULTURAS NEGRAS. 

^ I  

352-3-18:20- REFERENCIA AO DESPACHO TELEGRÁFICO 123 E DEMAIS f 
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11 was early evening, the day 
b e f o r e  t h e  v i  s i  t i  n g  A f r i c a n  
Americans were scheduled to return 
to the United States, and most of the 
people in the room had postponed 
dinner in order to participate in the 
meeting. The African Americans had 
come by taxi from their luxury hotéis 
aiong Copacabana beach. They had 
been given the address of the Instituto 
de Pesguisa des Culturas Negras 
(IPCN) because, as it turned out, not 
many Brazilians in Rio seemed to 
know anything about the Institute. 
At the Othon Palace Hotel, when 
two African American guests asked 
the tall, friendly black transportation 
attendant the approximate distance 
to the address, he reflected concern. 
"Be careful down there," he warned. 
It turned out that the Institute was 
located in "downtown" Rio, in an 
area of old buildings and marginal 
businesses, where the colors of most 
of the people on the street were vary-
ing shades of Black. It might have 
been sections of the East Side in 
Detroit cr the South Side in Chicago 
o r  n o r t h w e s t  i n  A t l a n t a  o r  
Washington, D.C. The building 
housing the Institute was narrow, 
with an entrance on the side, not un-
l i k e  t h e  b u i l d i n g s  h o u s i n g  
community-based Black institutions 
in any American city. The African 
American visitors were welcomed 
cordially and ushered upstairs to 
wait until the conference room 
downstairs was clear; they were 
greeted by some of the African 
Brazilians they had met earlier at a 
b o o k  p a r t y  f o r  A b d i a s  d o  
Nascimento in another part of the 
City, aithougn language was a barrier 
to easy communication. Finally, 
everyone was summoned downstairs 
where a group of African Brazilians 
had aiready assembled, and the 
meeting began. 

The group of about 30 people was 
approximately evenly divided bet-
w e e n  A f r i c a n  A m e r i c a n s  a n d  
African Brazilians and, interestingly, 
it would have required a truly prac-
ticed eye to have distinguished their 
nationalities until they spoke. Each 
person identified himself, stating 
briefly something about his work, his 
history and his interests. John 
Henrik Clarke, the historian, acted 
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Family: The faces in lhe above pholo rejlect lhe variely of racial sirains and lhe 
racial amalgamation common to Brazil. The lady in the center with lhe camera 
and braids is an African American. 

as chief spàkesman for the 
Americans; and Lelia Gonzales, a 
handsome, erudite, tri-lingual 
professor of Afro-Brazilian Culture, 
served as spokeswoman for the 
Brazilians*. The Americans stated 
their concern for people of African 
descent in Brazil and indicated that 
they wanted to be of assistance in 
whatever ways they could. The 

•Namcs of most BraziÜans will not bc uscd in ordcr 
lo protect thcm. 

Brazilians accepted their sympathy, 
indicated that books and periodicals 
sent to the Institute would be helpful, 
and asked that immediate publicity 
be given to the United Black Move-
ment Against Racial Discrimination 
in Brazil, for much would depend 
upon pressure on the government 
from the outside world. Each faction 
spoke in its own language, and 
Carlos Alberto Medeiros, a young 
translator for a publishing house, 
served as interpreter. 

Book Parly: At a galhering celebraling publicalion in Brazil of his book, ü 
Genocidio Jo .\egro Brasileiro; Processo de um Racismo Mascarado, Nascimento 
and wife chat with Artist Jon Lockard and friend. 

Patiently, Lclia Gonzalez, Carlos 
Alberto and the other Brazilians 
detailed to their American cousins 
the reality of life in Brazil, that vaun-
ted "racial paradise", for people of 
visible African descent. Blacks, they 
said, are "marginal" in Brazilian 
society, and they quoted an old Rio 
proverb: "Every Black is a thief until 
he proves himself otherwise". There 
are no Black diplomats, no Blacks in 
key positions in the military services, 
and no Blacks occupying leadership 
roles in business and industry. In Rio 
de Janiero and to the south, par-
ticularly in the booming industrial 
center of Sao Paulo, the traditional 
discrimination against Blacks had 
been heightened over the past 20 
years by the influx of Europeans 
(primarily Germans) and Japanese, 
who received preferential considera-
tion over the millions of indigenous 
Blacks. "In southeast Brazil, we 
have a reproduction of South 
Africa," said Professor Gonzalez. 

The Brazilians pointed out that 
Blacks are "brainwashed" in the 
schools and kept in ignorance about 
their history, and that the racial 
status quo was shrewdly maintained 
by the old divide-and-rule technique 
of elevating "selected" Blacks to 
positions as "honorary whites" and 
effectively separating them from the 
Black community and its urgent con-
cerns. They scoffed at the theories of 
Gilberto Freyre, "the official 
spokesman of Brazilian democracy", 
who had argued that racism does not 
exist in Brazil. The government had 
adopted that theory as policy, so that 
claims of racism in Brazil can be tan-
tamount to charges against the state, 
with the complainant then becoming 
the defendant. That, in effect, was 
precisely what threatened to occur in 
Sao Paulo last summer when charges 
of racial discrimination were made 
against the Tiete Boat Club for refus-
ing to admit four teen-age Black 
athietes to the club's swimming pool. 
While the manager of lhe club was 
on record as explaining that, "If the 
board of directors admits one 
colored person and he enters the 
pool, at the same time 100 members 
will leave the club," the club's presi-
dent announced that he would bring 
charges of "agitation against the 
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0 
denly diminished, ali but vanishing in 
Rio. Dr. Long considered cancelling 
thc Festival, but since the govern-
ment had not officially banned it, he 
proceeded with plans under the 
assumption that the experience of 
Blacks from thc two countries 
getting together on any levei would 
be fruitful. Furthermore, no govern-
ment action could bespoil for visitors 
the glory and beauty of Bahia and 
the excitement of the fabled beaches 
and jewelry marts of Rio, even 
though they lay in the basin between 
the terrible Favelas (slums) in the 
mountains and the sea. 

In Salvador, the first stop on the 
tour, the same small group of 
African Americans* who later met 
with the African Brazilians in Rio 
first sat down \j^ith four young Black 
Brazilian activipts in a room of the 
luxury Meridiefc Hotel where the 
Americans were housed. The 
Brazilians had come to the hotel with 
a certain amount of fear, for Black 
Brazilians are not ordinarily 
welcome in such establishments. 
They explained to the Americans 
that some of them already had been 
challenged by security agents for the 
hotel and only the fact that African 
Americans and African Brazilians 
look so much alike had made it safe 
for them to appear at the hotel at ali. 
Although the Salvadorians had not 
yet been notified of the Movement in 
Sao Paulo and of the planned 
national meeting in Rio a month 
away, they racked up for the 
American visitors a list of humilia-
tions and racist incidents very similar 
to those the Americans later heard in 
Rio. At the end of the meeting, the 
Americans formed casual escort 
teams to make sure that the 
Brazilians got out of the hotel 
without being accosted and in-
terrogated by hotel detectives or the 
police. 

The simple fact of racism in Brazil 
was everywhere in evidence to the ex-
perienced eyes of the Americans. In 
* The African Americans «ere; Eugenia CoMier. Eleanor 

Traylor. G*en Rogers, Jon Lockard, Fletcher and Nadine 

Robin&on. John and Eugenia Clarke. Juliette Bethea and 

Hoyt W. Futier. 

the hotel in Salvador, for example, 
there was only one Black employee, 
a clerk bchind the desk, and one of 
the African Americans who has 
visited Brazil often pointed out that 
the man owed his job to the fact that 
he had the singular ability to speak 
several languages very well. But 
throughout Salvador, where Black 
faces on the street predominated, 
Black people were almost nowhere 
visible in jobs or positions of status 
and responsibility. This was, in fact, 
worse than in Rio, which has a 
smaller percentage of Blacks. 

In both Salvador and Rio, the 
Brazilians argued that the population 
of Brazil is predominantly of African 
descent, although estimates of the 
percentage varied from 60 to 80. In 
Brazil, color is everything, and 
"white Brazilians" in Bahia might be 
considered merely "mulattos" in Sao 
Paulo or Porto Alegre to the south. 
In any case, the Brazilian govern-
ment does not say what percentage 
of its population is Black, and the 
story goes that family records were 
destroyed by the government during 
the last century precisely so that 
"white" families would not be em-
barrassed by having their roots 
traced back to Africa. 

The so-called white Brazilians 
make much of the fact that the mul-
atto woman is the sexual symbol of 
Brazil, without recognizing the 
patronizing and insulting implica-
tions of that idea. When one tour 
guide boasted of the fact to a group 
of African Americans, she was met 
with silence as cold and deadly as a 
floating iceberg. But even these 
a l l e g e d l y  e s t e e m e d  m u l a t t o  
Brazilians were chiefly visible as 
ladies of the evening along the 
b e a c h e s  o f  C o p a c a b a n a  a n d  
Ipanema, where apartments cost 
from $500 to $3,000 a month, and 
scarce Blacks are represented by the 
maids airing children and dogs in the 
sun and by athletes working out at 
soccer or bodybuilding on the warm 
sand. 

When the first contingent of 
A f r i c a n  A m e r i c a n s  l a n d e d  a t  

Salvador, the famed Brazilian ac-
tivist, Abdias do Nascimento, was 
there to meet them. Nascimento had 
opposed the Festival idea, primarily 
because he assumed that it had been 
initiated by the Brazilian government 
and that it would be used to justify 
the regime's oppression of Black 
Brazilians. He departed immediately 
for Rio, where the Brazilian version 
of his book, O Genocídio do Negro 
Brasileiro: Processo de um Racismo 
Mascarado**, was being published. 
From Rio, he went on to Sao Paulo, 
and it is probable that, in keeping 
with his long history of struggle 
against racism in his native land, he 
helped to inspire the national con-
ference scheduled for Rio a few 
weeks later. His presence in Brazil 
was a surprise, since he has been liv­
ing in exile in Africa and the United 
States for many years and working 
most recently at the State University 
of New York at Buffalo. 

The United Black Movement 
Against Racial Discrimination in 
Brazil does, indeeed, have a for-
midable task ahead of it. The leaders 
have made the Movement the most 
directly politicai of any similar 
movement in the country's history, 
and they are organizing in every ur-
ban center with large Black popula-
tions. From organizing protests in 
front of the national theater in Sao 
Paulo, they have reached out to the 
United Nations and Amnesty Inter­
national for attention and support. 
However, as the lawyer in Rio 
suggested, success in the struggle is 
not automatically assured. Color, 
which is so paramount everywhere in 
Brazil, might be the entity to destroy 
the Movement; for those with less 
pigment might decline to join with 
their darker compatriots so long as 
they see an advantage in not being 
identified as Black, and in Brazil 
there are some 15 or so different 
designations for skin color between 
black and white.—HWF 

Y Nascimento's book. Racial Ormocracy in BrazH Myth or 
' Realiiy. *as published in Ibadan. Nigéria, in 1977. and 

will^published b> Third World Press in Chicago in 1979. 

See Sierling Plumpp"s review-essaj elscwhere in ihesc 

pages. 

\ 
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A REVIEW ESSAY 

There have been very few books which 
have totally shatlered my sensibilities — 
Crime and Punishment, Native Son, In-
visible Man, The Wretched of lhe Earlh, 
The Fire Next Time, Black Boy, Uncle 
Tom's ChUdren and Soledad Brother — 
very few books which have forced me to 
broaden the parameters of my 
weltanschuung before 1 could proceed. 
Now, in Racial Democracy in Brazil 
( M y t h  o r  R e a l i t y ) ,  Abdias Do 
Nascimento has contributed geneTõusly 
to Ihal select body of works destined to 
wrcnch havoc with the senses. Conceived 
originally as a paper to be deiivered as a 
series of pubiic lectures for the Collo-
quium of the Second World Black and 
African Festival of A^s and Culture 
(FESTAC), Racial Deniocracy in Brazil 
is an analysis of how Afro-Brazilians 
have been subjected to a very harsh, 
though denied, policy of genocide against 
their persons and culture. For me, great 
books so stagger my sense that I must re-
orient myself with reality; the aforemen-
tioned works did th is primarily because 
thcy articulated for me what was unclear 
in periods of chãos, periods of growth 
and searching. However, Nascimento's 
work ri ps apart the skin of my certainties 
— rakes a hot iron over my slumber. 

Nascimento's account of how the 
Nigerian Establishment failed to approve 
his paper, later a book, while 
simultaneousiy giving its blessings to a 
delegation of handpicked stooges sent by 
the Brazilian Government raises a very 
serious question about the abiiity of 
nationai states in Africa to voice the con-
cerns of oppressed Black people less their 
outcries be interpreted by their neo­
colonial sponsors as bad publicity stunts. 
His claim is that Pio Zirimu, the original 
Ugandan Chairman of the Colloquium 
who died unexpectedly in December of 
1976, had personally supported his paper 
only to have it tossed in the circular file 
by the Nigerian Establishment. In fact 
Colonel Ali, Zirimu's replacement as 
Chairman of the Colloquium, proved 
evasive when asked why the paper had 
been rejected. Though once Ali's con-
siderable rhetoric is dissected, it appears 
that the reason the paper was rejected 
was simply because Nascimento's ap-
pearance as lhe "official representative" 
from Brazil would have given the 
Brazilian policy of "racial democracy" 
an international black-eye; he would 

have dealt that myth a lethal blow. 
Moreover, the underlying reason for 
Nigéria honoring the Brazilian request 
not to recognize Nascimento appears 
economic; the two countries have very in-
timate business ties. Therefore this nor-
mally free African client state took or-
ders from a neo colonial boss and 
thereby denied Black people the right to 
hear an authentic voice explicate the 
situation of Blacks in Brazil. The mere 
fact that Nigéria, a state, honored a re­
quest from Brazil or was sensitive to 
Brazil s feelings — whatever — thereby 
denying Nascimento the opportunity to 
officially represent Blacks in Brazil 
negated any possibility whatsoever of the 
Second World Festival of Black Arts 
from approaching anything dose to be-
ing a Black-people-on-Black-people af-
fair; here, too, the ugly hand of im-
perialist intent spreads its poison over 
Black desires. The author documents his 
assertions with accounts from Nigerian 
newspapers. Portuguesa newspapers, and 
a letter written by the late Pio Zirimu. 

Essential to any understanding of 
Nascimento's analysis of Brazilian 
society in terms of race and culture is the 
realization that his view is that of a 
quilomban, a descendant of the Republic 
of Palmares which was formed by 
runaway slaves in the 17th century and 
set-up according to African cultural 
values. Therefore, he argues ultimately 
for the restoration of African values, the 
restoration of African systems of thought 
as a prerequisite for Black survival — 
even though Blacks are living in a moder-
nized state today. This cultural 
nationalist perspective places him 
squarely in the arena with; Karenga, 
Gayle, Madhubuti, Fuller, and Baraka of 
the late I960's — they ali see the 
resurrection of an African value-system 
as the primary base from which to affect 
the cultural autonomy necessary to guide 
Blacks in their flght to win a more 
human, though idealistic, African-value 
based society than this capitalist one. 
However, one must bear in mind that 
cultural nationaiists argue more 
vehementiy against the "whiteness" 
(alienness) of capitalism, its racist 
character, than against its exploitative 
nature as shown by its ruthless dominion 
over the proletariat . . . What raises 
Nascimento"s view above that of any 
other idealistic, chauvinistic, and oppor-

tunistic brother in the Diaspora is his 
acute inteiligence and brutal vision. For 
he is genuinely concerned with the plight 
of Afro-Brazilians and his work presents 
that concern with a rare urgency. 

Racial Democracy in Brazil does three 
things: (1) it lacerates the Nigerian 
government for denying Nascimento as 
an "official representative" from Brazil*; 
(2) it provides a very clear analysis of the 
mechanisms used to destroy Afro-
Brazilians; and (3) it offers suggestions as 
to what alternatives might be usefui in 
reversing the genocidal practices being 
carried on in Brazil against Africans. The 
primary focus in castigating the Nigerian 
Establishment for rebuffing him and 
recognizing the official Brazilian "Per-
manent Representative", Dr. George 
Alakija, was not one of sour grapes but 
one of substance; he saw Alakija as per-
petuating dangerous myths about the in-
feriority of Afro-Brazilians which were 
birthed and nurtured by Nina Rodrigues 
around the turn of the century. Both 
Alakija and Rodrigues use their psy-
chiatric tools of analysis to show Black 
pathology in African religion; their views 
are allowed to prevail while those of 
enlightened and scientific scholars such 
as Anani Dzidzienyo, Guerriero Ramos, 
Alvaro Bomílcar, Thales Alves, A. Silva 
Mello, Fernando Henrique Cardoso, 
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Clóvis Moura, Thomas Skidmore, Dóris 
Turner, Angela Gillian, Flora Mancuso 
Edwards, and Carl Dcgler remain un-
promulgated. 

Even though it is difficult to blame 
states for acting on the basis of their per­
eci ved needs, the fact that Nascimento's 
paper was denied, coupled with the fact 
that Nigéria and Brazil are dose 
economically, does show how in the pre-
sent era of imperialism it is impossible to 
speak of some International Black 
gathering not influenced by imperialism. 
The book is organized into 15 chapters, 
plus three documents which serve as the 
appendix. The eloquent "Forward" is 
written by Wole Soyinka, and the 
Prologue chronicles the rejection of 
Nascimento's paper. In Chapter 1, "In-
troduction", the author mainly exposes 
the sinister theories of Gilberto Freyre, 
who invented such terminology as "Luso-
Tropicalism", "morenidade", and "co-
colonization". By the first term, Freyre 
held that human beings had failed to 
deveiop significa\jt civilizations in the 
tropics until the Portuguese succeeded in 
erecting both advanced civilizations and 
"racial paradises" in Africa and Brazil; 
"co-colonization" charges the enslaved 
African with "co-colonizing" Brazil, 
along with the Portuguese, and thus im-
plicates them as accomplices in the 
genocide against the Indians; and 
"morenidade" is connected with 
"Metarra" to form "metarracial brunet-
tism", which suggests that culture in 
Brazil was produced by a "beyond race" 
— the race responsible for the basis of 
Brazilian Consciousness. "Metarracial 
brunettism" is contrasted with Aryanism 
and Negritude, which are both labelled 
racist; however. Nascimento ably 
demolishes Freyre's ludicrous ideas with 
citations from Thomas Skidmore, 
Florestan Fernandes, and Anani Dxid-
zienyo. 

Chapter II, "Slavery; The Myth of the 
Benevolent Master", briefly sketches the 
development of slavery in Brazil and 
refutes several popular myths regarding 
the gentleness of slavery in Brazil. 
Among the distortions corrected is the 
false notion that "there was a significant 
degree of humanity and kindness in the 
character of slavery in Catholic Latin 
America—the Portuguese and Spanish 
colonies". Furthermore, the Catholic 
Church is indicted on two counts of 
cultural aggression against Africans in 
Brazil: (I) it enthusiastically supported 
the bestial slave trade as evidenced by 
this excerpt from a Jesuit's homily: "you 
should give infinito thanks to God for 
giving you the knowledge of yourselves, 
and for having taken you away from your 
homelands, where you and your parents 

lived as heathens. . and (2) it gave its 
fiat to the formation of "nations" among 
st aves ("nations" were "loosely ethnic 
groupings and functioncd as social, 
cultural, and religious societies"); under 
the scheme of "nations" authorities per-
mitted batuques (periodic celebrations 
complete with African music and danc-
ing) to take placc, yet these very 
batuques made possible the re-
enforcement of tribal differences among 
slaves and were, therefore, advantageous 
to the masters. The Catholic Church also 
allowed the institution of "Catholic 
religious fraternities" among African 
slaves which became "brotherhoods" — 
one notable function of "brotherhoods" 
was the flogging of delinquent slaves. 

In Chapter III, "Sexual Exploitation 
of the African Woman", the author 
quickly dispels the absurdity that in-
terracial relations in Brazil are superior 
to those in English-speaking America; 
they are equally as hellish for Black peo-
ple in both societies. This is especially so 
for the African woman because she must 
submit to the dual yokes of forced labor 
and European lust. By presenting 
Brazilian attitudes and myths regarding 
the mulatto. Nascimento underscores the 
base of Brazilian racial duplicity; they 
cover the lust for and exploitation of the 
African woman by pointing to the mul­
atto as evidence of healthy relations bet-
ween the races. Quite the contrary: mul­
atto simply means an African woman has 
been raped by Êuropeans. A popular 
Brazilian adage sums up adequately the 
wretched conspiracy to destroy the 
dignity of the Black woman; 

white woman for marrying 
black woman for working 
mulatto woman for fucking. 

This conceptualization is even the 
more hideous when one realizes that the 
conspiracy to relegate the African 
woman to the category of work while 
placing her daughter in the category of 
sex-object is the vilest form of genocide. 

Chapter IV, "Myth of the 'Free 
African"', elucidates the meaning of 
abolition for Brazilian slaves, shows how 
the Portuguese and Brazilians used a 
standard operational procedure which 
substituted African blood for European 
in Brazil s wars, and demonstrates how 
increasingly after emancipation in 1888 
Africans were perceived as a biological 
threat to whites in Brazil. With regard to 
abolition, the author views it as a con-
tinuation of the slave master's practice of 
emancipating the "old and infirmed, the 
crippled and the maimed" slaves after 
"seven years of labor"; whereas the for-
mer freeings were simply "collective 

assassinations", in 1888 they became 
"collective assassinations multiplied". 
This is so because the net effect of 
producing "free Africans" without any 
mechanisms for land redistribution or 
education was to place them out of 
society and thereby exoneratc the slave 
masters, the state, and the Church from 
any responsibility for their development. 
Nascimento demonstrates how Africans 
were substituted for Portuguese and 
Brazilian whites in the War of Expulsion 
of the Dutch in the 17th century and 
against Paraguay in 1865-1870. The 
African's biological threat to whites in 
Brazil stems from whites' and social 
scientists' claim that Africans had in­
ferior blood, "the black stain". Even 
Nina Rodrigues, a mulatto himself, 
promulgated this myth through his so-
called "scientific" studies; "The Black 
race in Brazil will always stand at the 
base of our inferiority as a people". 

In Chapter V, "The Whitening of the 
Race; A Strategy of Genocide", the 
general theme of "the liquidation of the 
Black race through the whitening of the 
Brazilian population" is traced 
historically and is supported by data 
which illustrates a gradual decline in the 
Black population percentage since 1872. 
The reality of the sexual exploitation of 
the African woman was genocide (mulat-
tos were not Black even though their 
treatment by the Êuropeans was approx-
imately that accorded Africans). The 
author shows how ali the major voices in 
Brazil hailed this sexual exploitation, this 
gradual whitening, as something good 
and progressivo; therefore, this wretched 
scheme, coupled with low fertility among 
African men because of the dispropor-
tionate numbers relative to African 
women and because of their high mor-
tality rates, created favorable conditions 
for the disappearance of the "black 
stain". The author shows how Brazilian 
immigration policy has historically had a 
racist orientation; non-Europeans were 
excluded. This infamous policy even ex-
tends to welcoming white emigres fleeing 
the newiy-liberated and contested areas 
in Guinea-Bissau, Rhodesia, Angola, and 
Mozambique. With such a racist history, 
it comes as no surprise that the category 
of race has been dropped from the 
Brazilian census since 1950; this blatant 
neglect virtually guarantees the "Black 
head-count" will decline, since it will be 
impossible to get at the hard facts. 

Chapter VI, "Racial Discussion; 
Prohibited", reiterates, though in an am-
plified voice, the theme of "racial 
democracy" in Brazil as masked 
genocide and it illumines how it is possi­
ble for Brazilians to cling to what 
Florestan Fernandes calls "the prejudico 
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of huving no prejudice". Ever since Ruy 
Barbosa, Minister of Finance, deslroyed 
ali lhe records on the si ave trade and 
slavery in 1899, it has been difficult to 
reconstruct lhe experiences of Africans in 
Brazil. What official denial of the discus-
sion of race relations in Brazil does is ob-
viate any move toward Black con-
sdousness because such a move would be 
perceived as "retaliatory aggression", or 
as an attempt on the part of Africans at a 
"supposed Black racial superiority". In 
this kind of hell, where there are no of­
ficial distinctions made with reference to 
race, yet where the entire history shows 
how race influences who is discriminated 
against, or who faces the terror of 
genocide, it is readily understood why 
Nascimento, the quüomban, argues for 
the return to and the preserving of things 
African — his brand of cultural 
nationalism has its teeth in the soil of 
Afro-Brazilian reality. 

In Chapter VII, "Discrimination: 
Racial Reality", we arq introduced to the 
tactics developed by Bfacks to end racist 
employment practices; W get a further 
analysis of how "racial democracy" 
places Africans in the very pits of hell, 
the ghettoes (the mocambos and fevelasj; 
and we get a shocking statistical revela-
tion — that perhaps, "dose to 80 percent 
of... (the) population of 110,000,(X)0 in-
habitants is found to be definitely 'con-
taminated' with the blood of African 
origin". Nascimento states that the 
Alfonso Arinos Law of 1951 "which os-
tensibly prohibited discrimination" was 
achieved only after intense struggie was 
waged by Blacks under the leadership of 
the National Convention of Blacks; 
however, he adds that today the Alfonso 
Arinos Law remains "ineffectual and un-
enforced". When the reality that most 
ghettoes — mocambos in the northwest 
and favelas in Sa o Paulo and Rio de 
Janeiro — are inhabited by Blacks is 
made known, the Brazilian response is 
that Blacks prefer to live there or that 
they live there because they have no 
money; in fact, they live there for any 
number of reasons, except because they 
are Black. Finally, the author concludes 
the chapter with the observation that in 
Brazil "we are dealing with a Nation 
whose Black majority is governed by a 
white minority: A South American ver-
sion of the Union of South Africa". 

In Chapter VIII, "International 
Racial Image", the focus is on how the 
propagandists foster the mylh of Brazil 
being a nation "born of the harmonious 
fusion of various races that learned to 
live together and work together, in an ex-
emplary community". This blatant lie is 
promoted while there are no Blacks in 

BraziPs Diplomatic Corps; the author 
sees lhe Brazilian participation in 
FESTAC '77 as re-enforcing its duplicity 
in distorting lhe realities of Black life: 

The official Brazilian participation in 
lhe Colloquium of the Second World 
Black and African Festival of Arts and 
Culture in Lagos, January 1977, was a 
continuation of its propagation of this in-
ternational racial image. Us motives? At 
a time when Brazil is carrying on a highly 
lucrative motor industry trade with 
Nigéria, when Brazilian telecommunica-
tion companies are increasing their 
aiready large interests in Nigéria, when 
Brazilian interests are competing for the 
very desirable contract to build Nigeria's 
new capital; in short, at a time when 
BraziPs interests in Africa in general and 
in Nigéria in particular are becoming 
ever clearer and ever moire crucial to the 
prosperity of BraziPs dominant white 
elite — at such a time, BraziPs official 
representatives come to Lagos to 
retrench their presence and to promote 
once more the notorious racial image of 
Brazil. 

Therefore FESTAC '77, an inter-
national Black gathering of epic propor-
tions, beca me lhe platform from which 
racist Brazil launched its false stalements 
regarding the history and conditions of 
Africans within its boundaries. 

Chapter IX, "The Whitening of the 
Culture: Another Strategy of Genocide", 
a clearer definition of "racial 
democracy" is expounded as "racism, 
Brazil Style" where; 
"racism ... is institutionalized in the of­
ficial policies of the country as well as in 
the social, psychological, and cultural 
fabric of its society. From the classifica-^ 
tion of Blacks as savages and inferior, to 
lhe eulogy of lhe virtues of mixed 
breeding as an attempt to eradicate the 
"black stain" to simultaneous operations 
of transculturation, to the legal lynching 
of Black people Ihrough "natural 
security" and census prohibitions — 
Ihrough ali lhese methods, Brazilian 
history records the genocide of lhe Black 
people. Racial ideology in Brazil in this 
way, carne to be known as "racial 
democracy". 

We are also presented with concrete 
analyses of how the "imperialism of 
whiteness" operates as assimilation, ac-
culluration, and miscegnation. Because 
Blacks are wiihout power and: 
". . . lhe dominant white classes have at 
their disposal powerfui implements of 
social and cultural conlrol: the 
educational syslem, the various forms of 
mass media, lhe press, organs of 
literalure; ali of which are designed and 
used to deslroy the Black as a person and 

as lhe crealor and carrier of a culture." 
These "powerfui implements of social 

conlrol" are so construcled that Cultural 
assimilation is so effective that the Black 
cultural herilage exists in a permanent 
confrontalion with a syslem designed 
precisely lo negate African cultural foun-
dations. 

We can, therefore, see that "racism, 
Brazil style" strives to uproot lhe Irunk 
of African culture as a final step in 
eradicaling lhe African and his image 
from Brazilian history. This type of in-
humanity abounds in a society where the 
educational syslem becomes an instru-
ment of conlrol in this structure of 
cultural discrimination. 

Nothing is unexpecled in a society 
where we find "The treatment of Black 
History" is a "deplorable absence". This 
evil society where its cenler for the study 
of Afro-Brazilian culture is set-up to 
combat: "the allempts . . . at self-
affirmation on any levei, be it social, 
aesthetic, economic, or politicai". 

Then it is understandable that 
Nascimento harps so much on the 
cultural integrity of Africans when in his 
opinion Africans never . . . have been in-
tegrated . . . except in the form of ac-
culluration, assimilation or miscegnation 
of (them) and their cultures into the 
dominant white population and culture. 

In Chapter X, "The Persecuted Per-
sistence of African Culture in Brazil", 
lhe author asserts that from the earliest 
times of slavery African culture has come 
under aggression from the exploiting 
authorities. Nascimento feels that 
African culture, particularly religious 
survivals, persist in Brazil today despite 
the efforts of the state and the Catholic 
Church, not because of them. With lhe 
example of Candomblé, he notes it had 
to seek refuge in hidden places of difficult 
access, since it came ihrough its long 
history suffering unceasing police 
violence. 

He further elaborates the effect of 
police aggression against Condomble: A 
direct result of police persecution was lhe 
creation of a new order in the religious 
hierarchy of the Condomble: the ogan. 
The ogans are honorary patrons of the 
Condomble whose function is to protect 
the terreiors (temples) and their failhful 
from the persecutions of the police, those 
of the Catholic authorities and civil 
authorities, and from financial dif-
ficulties too. The ogan is usually an in-
fiuential person in the mainstream com­
munity, and as such is generally white. 

Condomble is "the name given to the 
religion of lhe Yoruba people, brought 
from Nigéria, bui it also encompasses 
variations of other cultural groups 
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brought from Africa". This police per-
secution reached its ultimate in religious 
discrimination against Africans by hav-
ing only Afro-Brazilian religions 
registered. 

Chapter XI, "Syncretism or 
Folkorization", thc debunking of the 
"myth of'religious' syncretism", the fus-
ing of African religions with the Catholic 
religion as evidence of healthy and spon-
taneous exchange of cultures between 
Africans and Europeans — is excculed 
swiftly. The author cites several exam-
ples where the Catholic and police 
authorities used their power to prevent 
Africans from practicing their religions: 
flrst, he presents the case of the Bishop of 
Espirto Santo who "upon witnessing a 
Bantu ceremony called Cabula — 
promptly announced a sentence of 
anathema against it"; second, he shows 
how "the syncretic" ceremonies of "the 
cleaning of the church in festivais of 
Senho de Bonfiixi" were prohibited by 
Catholic and civif authorities. These were 
Yoruba-derived rbligious celebrations of 
Obatala. Third, 'he records how an 
Archbishop denounced as a "defílement 
of 'religious purity"' the advocation and 
institution of a Day of Ogum and a Day 
of Oxosse in Sao Paulo (Oxosse and 
Ogum are Ketu and Yoruba deities); and 
fourth, the case of Candomblé foilowçrs 
who wanted to arrange a mass in the 
Church of the Rosary but were turned 
down by church authorities is presented. 
Also in this chapter, Nascimento defines" 
African religious survivals in Brazil ac-
cording to geographical locations: thus, 
in Bahia, there is Candomblé of 
"Angolan and Congo origins which have 
borrowed their "ceremonial and ec-
clesiastical organization from Yoruba 
practice"; in Sao Paulo, Rio de Janerio, 
and in the South, the religion is called 
macumba (the Bantu influence is 
strongest but is assimilated with native 
Brazilian, Yoruba, spiritist, and Catholic 
elements); in Rio Grande do Sul, "Afro-
Brazilian religions related to macumba 
are called batuques"; and finally, from 
ali the Bantu-derived religions there has 
developed a "blend of African worship 
with Brazilian indigneous, Kardecist 
spiritist. Hindu, Chinese, and other in-
fluences which is called Umbanda". 

In Chapter XII, "The Bastardization 
of Afro-Brazilian Culture", we get a re-
affirmation of the fact that there were 
cultural survivals in Brazil despite Euro-
pean conscriptions; this was particularly 
so in the Condomble-\nsp'ned sculpture 
found in the terreiros (temples). Such 
creativity was lhe cause of frequent 
police raids; many such artifacts seized 
have been liberally displayed in police 

museums in Brazil. However, the two 
major tasks of this chapter are: (1) to 
thoroughly demonstrate how the 
erroneous theories of Nina Rodrigues 
reduced Afro-Brazilian religion and art 
to the cellar or primitive pathology; and 
(2) to show how the European's utter 
contempt for Africans and their culture 
in Brazil allows him to label African art 
as folklore and then to peddle it in the 
market place, competing for the boun-
tiful tourist coins. 

Chapter XIII, "The Aesthetic of 
Whiteness in Acculturated Black Ar-
tists", presents a survey of how "the 
Black Brazilian — finds himself forced to 
turn himself physically and culturally 
white". Among the eminent Afro-
Brazilians succumbing to the cruelty of 
becoming white inside is Raimundo 
Sousa Dantas, the only Black ever ap-
pointed an Ambassador, and Diegues 
Júnior, a mulatto member of the 
Brazilian Federal Council of Culture and 

_ Director of UNESCO's body for Social 
Research on Latin America in Rio de 
Janeiro. Historially, Nascimento sees 
Afro-Brazilian artists as "alienated from 
their racial and social origins by the 
pressure of society"; this was true in the 
Black poets, Domingos Caldas Barbosa 
and Manuel Inácio da Silva Alvarenga; 
it's validated in the satire by Gregorio de 
Matos; and it is exemplified in painting 
by Father Jose Mauricio and in music by 
Manuel da Cunha. The outstanding ex-
ception to the Black-beçoming-white-
inside syndrome is Luis Gama, politi-
cian, scholar, and poet, who was a distant 
precursor of the Negritude poets: 
Senghor, Cesaire, and Damas — because 
he was "the avenging voice of Black peo-
ple". 

In Chapter XIV, "A Reaction Against 
Whiteness; The Black Experimental 
Theater", we get a spelling out of how 
one organized institutional battle plan 
against the genocide of Afro-Brazilians 
was formulated. Founded in Rio de 
Janeiro in 1944, TEN (Teatro Ex­
perimental do Negro) chose as its task 
four objectives: (1) "to ransom the values 
of African culture from the folkloric, pic-
turesque and marginal status. ..", (2) "to 
eradicate from Brazilian stages the white 
actors painted black who were used in 
Black roles when they demanded artistic 
quality", (3) "to terminate lhe custom of 
using Black actors only in grolesque 
roles, such as grinning pickaninnies 
receiving kicks. . ."; and (4) to "unmask 
as unauthentic ali of the pseudo-scienlific 
literature, purely descriptive—his-
torical, ethnographic, anthropological, 
sociological, psychiatric. . .". Besides 
training the first Black actors and 

organizing lhe First Congress of lhe 
Brazilian Black in 1950, TEN achieved 
the following: it compilcd a collection. 
The Black in Revoli; it published an 
anthology of Afro-Brazilian theater. 
Drama for Blacks and Prologue for 
Whites: and it published Black Ex­
perimenta! Theater — Testimonies. Ali 
the aforementioned works were edited by 
Abdias do Nascimento and published in 
Porluguese in Brazil. 

Chapter XV, "Conclusion", is a sum-
mation of Nascimento's analyses, pius a 
very strong challenge to the Colloquium 
of the Second World Festival of Black 
Arts to presenl, as a unified voice, 17 
recommendations lo the Brazilian 
Government in order to bring about the 
kind of change where Black African 
thought and action, based on Black 
African values, critically updated and or 
adding values of other origins, ap-
propriately modified to fit African 
necessities and interests . . . (which) . . . 
take an aggressive pari in the modelling 
of the ecumenical civilization of lhe 
culture can take place. Therefore we see 
that Nascimento's cultural nationalism is 
not simply a form of racial elitism, racial 
exclusivism, or racial chauvinism; for it 
does envision an ideology lucid enough to 
incorporate relevam ideas of outside 
origins and it is concrete enough to 
suggest action. 

The 17 recommendations place the 
burden on the Colloquium of iransform-
ing itself into that plalform from which 
to launch a strong campaign against 
Brazil because of its racist and ex-
ploitative policies with respecl to 
Africans there. The principies range from 
recommending that Brazil permit the 
free discussion of Black people and their 
problems through recommending that 
Brazil "concretize" its "friendship" with 
independem Africa by offering material 
aid to "legitimate struggles and move-
ments of Zimbabwe, South Africa, and 
Namibia". By and large these recom­
mendations ask the inlernational Black 
community lo be a strong advocate for 
the immediate redressing of the horren-
dous plight of Afro-Brazilians. 

Racial Demacracy in Brazil is an im­
portam work precisely because it dis-
turbs US while we have settled comfor-
tably in our own versions of nationalism, 
Pan-Africanism, Marxism, and cultural 
nationalism — w hile lhe activities of our 
people have lessened and the monsters of 
exploitation are on the march. Because it 
is a highly inlelligenl book, a poignanl 
analysis of lhe case of cultural and 
physical genocide against Africans in 
Brazil, it forces us to deal realislically 
with the role culture plays in the destruc-
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tion of African people in societies where 
lhey are in the minority within a larger 
European universe. I agree with 
Nascimento that, besides imperialism in 
the striclly economic dialéctica! 
materialist sense, oppressed Africans in 
the Diaspora had better wage struggie 
against the "imperialism of whiteness" 
aiso. Yet, what this book lacks is an 
ideology aimed directiy against the 
fascist, neocolonial, racist Brazilian 
society. Thequestion is: what is principal 
and what is secondary in a situation 
where the system practices both cultural 
and physical genocide against Africans? 1 
believe Sekou Toure adequately defined 
his own — as well as Africans in the Dis-
apora's — charge in "A Dialectical Ap-
proach to Culture" when he stated; . .  
we are faced . . . with a fundamental 
c h o i c e  b e t w e e n  t w o  a n d  m o r e  
possibilities which are mutually ex­
clusive, viz. between; 1 — the ideology of 
domination, and pr^stration under 

domination. 2 — The ideology of 
struggie against any kind of domination 
and of the complete sovereignty of the 
people, power being exercised by and for 
the people. 

Obviously a rigorously formulated 
cultural perspective opting to take the 
second choice and making "the ideology 
of struggie" concrete in terms of specific 
plans to end domination and return 
power back to the people is the correct 
course for Africans in the Disapora. For 
there can be no solutions to the oppres-
sion of Africans within imperialist and 
neo colonial white majority states 
without a revolution; witness how the 
civil rights' gains of the late Fifties and 
the Sixties are crumbling at the hands of 
inflation, "proposition 13" and Bakke. 
Or just think about the tyrannical man-
ner in which Belgium and French soldiers 
parachuted into Zaire in order to protect 
their investments in mines. The present 
reality of Africans, wherever they might 

be, dictate that they wage war against 
imperialism; any effort at reform ought 
to be toward some tactical or strategic 
heightcning. Africans cannot live as free 
men in societies dominated by a racist 
financial oligarchy. 

Nascimento is important, though he 
did not spell out option two; yet the fer­
vor with which he spiits open the various 
lies constructed to mask the reality of the 
destruction against Africans definitely 
places him within the ranks of the 
strugglers. We can thank him for penning 
a timely work when conformity and con-
fusion is rampant. Maybe out of his ef­
fort will come a condemnation of Brazil 
similar to that directed at Apartheid 
South Africa. African leaders must 
learn to investigate how their business 
partners treat Africans within their boun-
daries before doing business with them. 

—STERLING PLUMPP 
Sterling Plumpp is a poet and member of 
the faculty, U. of Illinois, Chicago. 
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DEA/DAF-I/DAF-II/DCS/DAM-II/ i N D i C E :  OEA. II Congresso Latino-Ane~ 
ricano de Cultura Negra. Fana 
1U3 . Março de 1980. 

Referência ao telegrama secreto n9 25. Procurando 

coletar subsídios adicionais a informação enviada a Vossa Exce -

lência sobre o tema em epígrafe, obtive cópias de documentos pro 

gramáticos sobre o I e o II Congressos de Cultura Negra das Amé­

ricas, bem como do relatório final do primeiro evento. Esses do­

cumentos estãc seguindo, em anexo. 

2. Rogo a atenção dos órgãos competentes da Secreta -

ria de Estado para a "Recomendação n9 III", à pagina 47. 

3. Constato, finalmente, que ao contrário do rue nos 

dissera o Doutor James Patrick Kiernan, pelo menos um brasileiro 

participou do I Congresso, o Professor Abdias do Nascimento, vin 
• — 

do de Nova York. Ã página 55, arrolam-se ar teses brasileiras a-

presentadas e anrovadas durante o conclave. 1 

I I 
ALARICO SILVEIRA JuWIOR 

(Embaixador) 
Chefe da Missão do Brasil 

junto ã OEA 

' •AhítXO ÚNiCO 

' 'ifccbÍTío na 
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DE DELBRASUPA PARA EXTERIORES EM 03 /01 /30  

LLLLL 

( IVETE) 

J 0¾ 

SECRETO 

'  DEA/DAF-I /DAF-I l /DCS/DAM - l 1 / .  

OEA. 11 CONGRESSO LATINO-AMERICANO 

DE CULTURAS NEGRAS.  PANAMAH.  MARCO 

DE 1930.  

0 
/\ I 

25-3-19:00-  EM LWCO ^U^J-^^ICNAL PROMOVIDO POR FUNCIONARIA Dl-

PLOMATICA DESTA MISSÃO, E AO QUAL COMPARECEU,  IGUALMENTE,  O CONSE­

LHEIRO ARMANDO SERGIO FRAZAO,  O SR JAMES PATRICK KIERNAN,  ADMINI3-

TRADOR DE PROGRAMAS CULTURAIS DO DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS CULTU­

RAIS DA OEA,  TECEU ALGUMAS CONS íDERACOES SOBRE O I  E I I  CONGRESSOS 

LATINO-AMERICANOS DL  CULTURA NEGRAS,  AQUELE REALIZADO EM CALI ,  CO­

LOMBI  A,  ENTRE 24  E 28  DE AGOSTO,  DE 1977,  E ESTE PROGRAMADO PARA A 

CIDADE DO PANAMAH, EM MARCO VINDOURO. 

2 .  SEGUNDO O SR.  KIERNAN, QUE JAH VIVEU NO BRASIL  E 

PARECE CONTIHZV, 'EM CüNSIDERAVEi.  REvE DE RELAÇÕES PESSOAIS NOS CÍR­

CULOS CULTURAIS DE I  I VERSOS E3TAD03 DA FEDERACAO, "PROBLEMAS 5UR0-

C R A T I C O S  ( S I C ) "  N A O  T E R I A M  P [ . I M I T I D O  Q U E  P E R S O N A L I D A D E S  B R A S I L E I ­

RAS LIGADAS A ASSUNTOS CULTURAIS DE ORIGEM AFRICANA PARTICIPASSEM,  

DO PRIMEIRO COLCQUiO.  A INDA SEGUNDO ELE,  TAL FATO TERIA SIDO INTER­

PRETADO POR DETERMINADOS NACIONAIS DE PAÍSES CARI  SENHOS COMO PROVA 

DE AMBIGUIDADE POR PARTE DO GOVERNO BRASILEIRO COM RELACAO A PRO­

BLEMAS RACIAIS QUE,  NO VER DAQUELAS PESSOAS,  EXISTIRIAM NO BRASIL ,  

CONCEITOS CUE REPORTO A VOSSA 

PLICACOES NAS NOSSAS RELAÇÕES 

EXCELENCiA PELAS SUAS HIPOTÉTICAS 

COM O CARIBE. 

3. NOSSOS FUNCIONÁRIOS DIPLOMÁTICOS OBSERVARAM QUE 
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TAIS INTERPRETAÇÕES CARECERIAM DE CONSISTÊNCIA DIANTE DA HISTORIA E 

DO PRESENTE DO PAIS,  CADA VEZ MAIS INSTRUMENTADO, EM TODOS OS NÍ ­

VEIS DA SOCIEDADE NACIONAL,  NA BUSCA E VALORIZACAO DE SUAS RAÍZES 

ÉTNICAS.  

4 .  O SR.  KIERNAN VOLTOU A ACENTUAR QUE,  CONHECEDOR DA 

REALIDADE BRASILEIRA,  E,  MESMO, ORGULHOSO DE TER UM FILHO DESSA 

NACIONALIDADE,  NAO FAZIA SUA AQUELA INTERPRETAÇÃO.,  FOI  MAIS ALEM, 

DIZENDO ESTAR INFORMADO DE QUE A NAO-PARTIC1PACAO DO BRASIL NO SIM­

PÔS 10 DEVERA-SE,  DE FATO, AA DEMORA NO PROCESSAMENTO DE DOCUMEN-

TACAO, E CONSEQUENTE ATRASO NA CONCESSÃO DE ISENÇÃO DE DEPOSITO COM 

PULSORIO,  AA ÉPOCA EM VIGÊNCIA.  .  . . .  

5 .  EM SEGUIDA,  INFORMOU O SR.  KIERNAN ESTAR EM CON­

TACTO COM O SENHOR GERALDO MACHADO MAGALHAES,  DA FUNDACAO DA CULTU­

RA DA BAHIA,  PARA ASSEGURAR A PRESENÇA DE REPRESENTANTES BRASILEI­

ROS NO COLOQUIO DO PANAMAH. ADUZIU QUE TROCARA PRIMEIRAS IMPRESSÕES 

COM O REFERIDO SR.  MAGALHAES,  SOBRE A POSSIBILIDADE DE A FUNDACAO 

PATROCINAR 0  111 CONGRESSO, EM SALVADOR, EM 1932.  PERGUNTADO SOBRE 

A NATUREZA DA VINCULACAO DA OEA A CONGRESSOS ANTERIORES,  RESPONDEU 

QUE A ORGANIZACAO, ATRAVÉS DA CONTA DE MANDATOS, CONTRIBUIU 20.000 

DÓLARES PARA UM E OUTRO. 

6 .  TENDO EM VISTA A ABRANGÊNCIA DO TEMA, E OS CONTOR­

NOS DELICADOS DO MESMO, APRECIARIA RECEBER INSTRUÇÕES SOBRE QUE L I -

NHA DE CONDUTA DEVERAH ASSUMIR A MISSÃO CASO ESTE ASSUNTO VENHA NO­

VAMENTE AA BAILA,  EM QUALQUER CARATER DE FORMALIDADE,  

QQQQQ 

KKKKK 

ALARICO 
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. MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
Divisão de Segurança e Informações 

ENCAMINHAMENTO NS 290 /79 -DS(/MRE 

DATA: 31/1/79 

ASSUNTO: SUÉCIA. Simpósio "O BRASIL NO I/.IMIAR DA DÉCADA tibs 80". 

REFERÊNCIA: INFORM/DSl/MRE/27, de 16/JAN/7 9. 

ORIGEM : 
' ' J 

AREA: 

PAÍS: 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

DIFUSÃO: SNI/AC-^CIE- CENIMAR- CISA- CI/DPF. 

ANEXOS: 

A DSI/MRE remete, era anexo, cópia de resumo das 

notas, tomadas pelo contato da Embaixada.do BRASIL em ESTOCOLMO, 

durante os três dias de duração do Simpósio "O BRASIL HO LIHIAR 

DA DÉCADA DOS 80", organizado pelo Instituto Latino Americano era 

colaboração como o NOSALF (Associação Escandinava de Cooperação 

Latino-Americana). 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
Divisão de Segurança e Informações 

I" ^  I N F O R M E  N 2  2 7  /  7 9  - D S ! / M R E  

DATA: 16 de janeiro de 1979. 

ASSUNTO: Entrevista concedidas por brasileiros ã RÁDIÓ SUÉCIA. 

REFERÊNCIA: 

ORIGEM: 

AVALIAÇÃO: (A -1) 

ÁREA: 

PAIS: 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

DIFUSÃO: SNI/AC- CIE- CENIMAR- CISA- CI/DPF. 

ANEXOS: ' 

A DSI/HRE informa haver recebido da Embaixada do 

BRASIL em ESTOCOLMO, duas fitas "CASSETTE" com gravações de en 

trevistas concedidas ã RÁDIO SUÉCIA, por ocasião do simpósio "O 

BRASIL NO LIMIAR DA DÉCADA DOS 80, OPÇÕES DO DESENVOLVIMENTO"pe 

los seguintes brasileiros:, 

1) FERNANDO GABEIRA - dia 01/DE2 

2) LEONEL BRIZZOLA - dia 04/DEZí^ 

-^3) ABDIAS DO NASCIMENTO - dia 06/DEZ 

4) GREGORIO BEZERRA - dia 07/DEZ 

5) MARCIO MOREIRA ALVES - dia 08/DEZ 

6) MANUEL DA CONCEIÇÃO- dia 12/DEZ 

7) ARTUR JOSÉ POERNER - dia 13/DEZ.(Voz da Ale 
manha). 

2. As referidas fitas encontram-se ã disposição ães 

se 01, para a eventualidade de se desejat degravâ-las. 

f n: { « " O N F i n F M C I A  I j i AGV-715 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
Divisão de Segurança e Informações 

ENCAMINHAMENTO N25502 /78  -PSI/MRE 

DATA: Brasíl ia,  28 de dezembro de 1978, 

ASSUNTO: ABDIAS DO NA SC IlVíENTO. Artigo na imprensa dos ESTADOS ÜNI-

REFERÊNCIA: DOS. 

ORIGEM : 

ÁREA: 

PAÍS: 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

DIFUSÃO: SNI/AG - CIE - CENIMAR - CISA - DSl/MJ. 

ANEXOS: 

A DSI/MRE remete, em anexo, copia de artigo publica 

do no jornal dos ESTADOS UNIDOS, "MIAMI HERALD", em 30/OUT/78 , 

intitulado "Voice in Exile: BRAZIL is not blind to color", con­

tendo informação sobre ABDIAS DO NA SC IIv!ÍENTO. 

NCM/JDCN 

ANTECEDENTE: 

'^'^•1 1^'JG Sã 
C/ V. y/V. . 

mc. d./-fcáÉfi=|L-: dW). \l\ín{.H ifíAaiD 
0«T . Kfes /C^ON^- SEC ^ 

: JlBP.. ^ 

^<50 .  í ( \  ̂ /é  A y . i )  
Maço DSI; 
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CO N F I D E N C I A L  
MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
Divisão de Segurança e Informações 

CIVISM 

MíCâtS m 
I N F O R M E  NS5289 / 78 -PSI/MRE 

OWTA: 18/12/78 

ASSUNTO: SUÉCIA. Simpósio sobre o BRASIL. Entrevista de ABDIAS DO 
- NASCIMENTO. 

REFERENCIA. INFE/DSI/MRE/5072, de 07/DEZ/78. 
ORIGEM: 

AVALIAÇÃO: (B-2) 

AREA: 

PAIS: 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

DIFUSÃO: SNI/AC- CIE- CENIMAR- CISA- CI/DPF. 

ANEXOS: 

A Embaixada do BRASIL em ESTOCOLMO informou que 

continuam as entrevistas na Rádio Suécia em decorrência do Simpó 

sio sobre o BRASIL. 

2. No dia 6/DEZ/78, falou ABDIAS DO NASCIMENTO,comu 

nicando que havia apresentado ao referido Simpósio um trabalho 

demonstrando que o BRASIL sempre havia desempenhado nas NAÇÕES 

UNIDAS uma politica contrária aos interesses e ã descolonização 

da AFRICA. Desenvolveu tese sobre a "diáspora" africana, o Gover 

no e a Igreja católica para a destruição do índio e anunciou a 

formação de um partido negro brasileiro que se chamará MOVIMENTO 

AFRICANO QUILOMBOLA. 

3. No dia lO/DEZ/78, o entrevistado da Rádio Suécia 

foi GREGORIO BEZERRA que, ao reclamar a legalização do PARTIDO 

COMUNISTA BRASILEIRO, admitiu que não havia condições para tanto 

em prazo previsível e, em conseqüência, declarou que todo o em 

penho do PCB devia ser no sentido de consolidar a frente da opo­

sição representada pelo MDB. 

I C O N F I D ^ N C I Â I  I C O N F I D ^ N C I Â I  • ' AGV-715 
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CONFIDENCIAL 

MINISTÉRiO DA AEROMAUTICA 

- C I S A -

. 0-^ V <$ 'ÒH Pj 
em 18 DEZ 1978 

1 — ASSUNTO 

z^ofuam 
/ / 

S -L.CMFUSÂO 

AKTERIOR 

SIMPÓSIO SOBRE o BRASIL - SUÉCIA 
CISA-RJ 

.* . 
A2/I-II-III-IV-V-VI GOMAR- COMCOS - PS 

,W= 

+ + + + + + + 

N U M E R A Ç Ã O  

M Aer P N I INFORMAÇÃO N9 129 2/CISA-RJ 

- w. 

o 5 S -- -j < 

S{ 
r i  •» h" wv ;> 

A seguir, este Centro transcreve noticiário da Rádio "A 

VOZ DA ALEMANHA", Colônia/RFA, de 04 Dez 78, horário das 1830 

às 2000h, referente ao-Brasil: 

."Com a participação de brasileiros, muitos dos 

quais exilados na EUROPA, e brasileiros vindos de vá­

rios países, teve lugar, no ultimo fim de semana, em 

ESTOCOLMO, Capital da SUÉCIA, um Simpósio, com o ambi 

cioso título "O BRASIL NO LIMIAR DA DÉCADA DOS OITEN­

TA, SITUAÇÃO ATUAL E OPÇÕES DE DESENVOLVIMENTO". O 

Encontro, que reuniu mais de 120 pessoas, foi patroci^ 

nado pelo Instituto Latino-Americano de ESTOCOLMO e 

contou com a colaboração da Federação Sindical Sueca 

e do Partido Social Democrático da SUÉCIA. 'Entre as 

personalidades políticas mais conhecidas, estiveram 

presentes ao Simpósio o ex-Governador do RIO GRANDE 

DO SUL, LEONEL BRIZOLA, o Prof ABDIAS NASCIMENTO, da 

Universidade de NOVA IORQUE e líder do Movimento Negro 

no BRASIL, GREGÓRIO BEZERRA, dirigente do Movimento 

Camponês do Nordeste Brasileiro e o Deputado recém elei 

to pelo MDB gaúcho, MAGNUS GUIMARÃES. A nossa redação 

também esteve representada com a participação dos co­

legas ARTUR JOSÉ PHOERNER e SÉRGIO JOSÉ CAVALCANTI BUAR 

QUE• O assunto mais controvertido da pauta de debates. 

como nao podia deixar de ser, foram as eleições e a 

reestruturação partidária, que se anuncia para os proxi 

mos meses." 
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Referência meu telegrama 652. Remeto, cg 

anexo, resumo das notas tomadas pelo contacto da Ê'r.»baí.xada 

durante os três dias de duração do simpósio "O Brasil no 1^ 

raiar da -década dos 80", organizado pelo Instituto Latino A» 

fiíericano eoi colaboração COÍT: o NOS.ALF. ' 

C\ 

ír <"M. A. UE PIMENTEL B3A%D%J 

Embaixador 
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.SUEBREM 111300 0FOO637Z BIJU 

DE BRASEMB ESTOCOLMO PARA EXTERIORES BSE EM 11/12/78 (YBB) 

TEL 697 -  f- - '  
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DE BRASEMB ESTOCOLMO 

EM l l / lP /78  

SECRETO 

G/DSI /DE-  17  

ENTREVISTAS A A  RADIO SUEClA ,  

f V • ̂  
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TEL 637 -  21115  -  ADIAMENTO MEUTEL 629.  INFORMO.  CONTINUAM AS 

ENTREVISTAS NA RADIO SUEClA  EM DECORRENClA  DO S IMPÔS 10 .  ANTEONTEM,  

DIA 6 ,  FALOU ABDIAS NASCIMENTO.  COMUNICANDO QUE HAVIA  APRESENTADO AO 

REFERIDO SIMPÓSIO UM TRABALHO DEMONSTRANDO QUE O BRASIL  SEMPRE HAVIA 

DESEMPENHADO NAS NACOES UNIDAS UMA POLITICA CONTRARIA  AOS INTERESSES 

E  AA DESCOLONIZACAO DA AFRICA.  DESENVOLVEU TESE SOBRE A ' 'D IASPORA"  

AFRICANA, DENUNCIOU A D  ISCR IM INACAO RACIAL NO BRASIL  E  A AL I  ANCA 

ENTREGO GOVERNO E  A IGRÊjÃ^CÃfÕl lCA PARA A DESTRUIÇÃO DO INDIO E  

ANUNCIOU A FORMACAO DE UM PARTIDO NEGRO BRÁS ÍLE  IRO QUE^SETHAMAR AH 

MOVIMENTO AFRICANO QUILOMBOLA.  ONTEM O ENTREVISTADO DA RADIO SUEClA 

/ / / / /  
1510 

/ / / / /  

PEDIDO i ) K  HUSCA - INFORMAÇXO 

E  N  L-  A  .M i  N  f  I  •• M  K  N  T  (J  / i nFoTÍ^  
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D i fusão :  Ĉ /j 

r -  €  

FOI GREGORIO BEZERRA QUE, AO RECLAMAR A LEGALIZACAO DO PARTIDO 
CDMUNISTA_BRASILEIRO,  ADMITIU QUE NA O HAVIA CONDI COES PARA TANTO EM 
PRAZO PREVISÍVEL E,  EM CONSEQUENClA,  DECLAROU QUE TODO O EMPENHO DO 
PCB DEVIA SER NO SENTIDO DE CONSOLIDAR AJRENTE DA OPOSIÇÃO 
REPRESENTADA PELO MDR. PELA MALA REMETO 08 ' 'TAPES'*  DAS ENTREVISTAS 
REFERIDAS. 
PIBRANDAO 

{"tórJV. 
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EMBAIXADA DO BRASIL 
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CONFIDENCIAL 
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ECRETARIA DE ESTADO 

^ Entrevistas a Radio 
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i 
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Com referência a meu telegrama 637 e ante 

riores, remeto,-em anexo separado, o cassete com a reprodução 

das entrevistas concedidas a Radio Suécia» por ocasião dró sim 

posio " O Brasil no limiar da década dos 80, opções de desen­

volvimento pelos senhores: 

Fernando Rabeira - 1^ de dezembro 

Leonel Brizzola - 4 de dezembro 

• Abdias nascimento- ó de dezembro 

Gregorio Bezerra - 7 de dezembro 

{ A. de Pimentel Brandao 

Embaixador 

..c 

GAM/ybb 
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104-3211 
PEDIDO D% BUSCA - mFOKMAÇlO 

KNCAMINHVMRNTO -(fWoRMJU 

DSI/MUE /i?_/ / / 9̂ ' 
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EMBAIXADA DO BRASIL, 
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SECRETARIA DE ILSTABO 

Entrevistas a Radio 

Suécia. 

1 ^ 

Q, / 

Com referência a meu telegrama 652 e ant£ 

riores, ronjeto, em anexo separado, o cassete cora a reprodução das 

entrevistas concedidas & Radio Suécia, por ocasião do'simpósio "O 

Brasil no limiar da década dos 80, opções de desenvolvimento", p_e 

los senhores: 

Mareio Moreira Alves - 8 de desembro 

Manuel da Conceição -12 de dezembro 

Artur Jose Bosrner -13. de dezembro { Vos da Alemanha) 

M. A. DE PIMENTEL ERANDaO 

Embairador 

G— 

1'ÜT :: (Aâ -
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E M B A I X A D A  D O  B R A S I L  
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PARA :  
SECRETARIA DE ESTADO 

D^I/DSI/SEI/DCS/ 

R/OTn^ 
6'̂  

índice : 
Pedido de informação. Abdias do Nas­
cimento. Artigo na imprensa. 

Referência ao despacho telegráfico n9 1077, de 11 de julho ultimo. 

Informo. Remeto, em anexo, cópia de artigo publicado no "Miami Herald", em 30 de 

outubro passado, intitulado "Voice in Exile: Brazil is not blind to color", que 

contém informação sobre o Senhor Abdias do Nascimento. 

B. PINHEIRO 
Y Embaixador 

3 

PKDll») Df. HUSi \  .  trírORMAÇÃO 
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Í'OS'rO: 

PUBLICAÇflO: 

CIDADE: 

DATA: 

DISTRIBUIÇÃO: 

KMliALXAüA - WASHINGTON 

Miami Herald 
AM 500.000 
Sun 520.000 

t í f o . t l  (64 

AIG 
OCT "30-78 

FRANCIS 
WARD 

% 

Foice in Exile: 

Brazil h Not 

Bliiid lo Color 
Not niany people know hfs name. 
But some day, Abdias de. Nasci­

mento may be for Brazil what Alek-
sandr Soizhenitsyn is for lhe Soviet 
Union — a persislent thorn in the 
side, a voice in exile exploding 
those myths the government tries 
so hard to perpetuate. 

De Nasciníento — a black Brazil-
ian writer, theateT figure and social 
activist — helped trigger what may 
be Brazil's first black civil-rights 
movement. , 

For years, he argucd passionately j 
that blacks suffer intense racial dís-: 
crimination there, His argumenta! 
always challenged the myth that 
Brazil was a color-blind "racial de-
mocracy" — a belief popularized by 
Brazilian sociologist Gilberto 
Freyre and espoused by the govern­
ment. 

In 1977, de Nascimento published 
Racial Democracy in Brazil: Myth 
or Reality?, effectively tearing the 
myth to shreds. 

In August, he helped lead a pro-
test by 2,000 persons, mostly 
blacks, in Sao Paulo (his birthplace 
and Brazirs largest, most industrial-
ized city). 

HE TEACHES at the State Uni-
versity of New York in Buffalo. 
Though he hasn't lived in Brazil for 
years, his stubborn advocacy of the 
problem — often making him a mi-
nority of one — seems to have 
planted some seeds of discontent. 

» The United Black Movement 
Against Racial Discrimination 
formed in Rio de Janeiro and Sao 
Paulo in Scptember. No accurate 
statistics on lhe size of its following 
are available, but il hopes to have 
branches in cifies and towns in 

"northeast Brazil, where blacks are 
concentrated. 
. What is slartling is not the move-
menfs size, bui the f?ct there is any 
movement at ali. 

There have been meetings at 
which racism was denounced. "But 
there has never been any rights " 
movement there," said Charla 
Waelev. an authority on Brazil, 
who teaches at the University of 
Florida's Center for I.atin American 
Studies. 

BLACKS WHO 'í lead an 
American-style civii- t^iits move­
ment . don't identify with, poor 
blacks once they become successful 
economically and professionally, 
Wagleysaid. 

Everyone you talk to — including 
government spokesmen like Flávio 
de Faro, cultural-affairs officer at 
the Brazilian consulate in Miami — 

, admits Brazirs blacks are over-
whelmingly at the bottom of the 
economic ladder. 

But I dispute the prevalent notion 
that this is because of economic 
conditions, not racism. 

Race remains the central factor 
in the ilves of American blacks. Tm 
sure the same is true in Brazil. 

The United Movement says it is. 
"We, the members of the Brazilian 
black community, convinced of the 
existence of racial discrimination 
... constam persecution and acts of 
violence ... and the myth of racial 
democracy, resolve to join forces 
for the defense of the community 
..its Charter of Principies says. 

AMONG THE GOALS: "In-
creased job opportunities, improved 
health care, better housing and edu-
cational services, the freedom of 
our community to organize and ex-
press itself, and solidarity with the 
international black struggie ...." 

Judson M. DeCew, a Florida 
International University politicai-
science professor who taught at 
three Brazilian universitiés from 
1971- 77. says he saw only two 
black university students while he 
was there. 

"Therc's definitely a lot of racism 
in Brazil, though it s much more 
subtic than in the U.S.," he said. 
"For in.stance. black womon often 
compete in the statewide beauty 
contesls. But cvcry time there's a 
Miss Brazil. shcs always a blue-
cyed blonde." 
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O s  a r q u i v o s  d e s t e  C e n t r o  r e g i s t r a m  a t i v i d a d e s  ' d e  g r u p o s  l i g a d o s  

a o s  p r o b l e m a s  d e  R A C I S M O ,  a  p a r t i r  d e  1 9 5 8 .  I s t o  n ã o - i n v a l i d a  a  p o s s j _  

l i ^ i í i a d e  d a  e x i s t ê n c i a  , d e  o u t r o s  g r u p o s ,  l i g a d o s  a o  p r o b l e m a ,  e m  d a -

t ^  a n t e r i o r e s  a q u e l e  a n o .  

N ã o  o b s t a n t e , a  e x i s t ê n c i a  d e  u m  g r a n d e  n ú m e i ^ o  d e  e n t i d a d e s  e  

g r u p o s ,  q u e ,  d e s d e  a q u e l a  d a t a ,  v ê m  l e v a n t a n d o  o  p r o b l e m a  n o  B R A S I L ,  

n a  l e a l i d a d e  e s s a s  a t i v i d a d e s  n u n c a  s e  c o n s t i t u í r a m  n u m  m o v i m e n t o  d e  

c i r a n d e s  p r o p o r ç õ e s ,  j u s t a m e n t e  p é l a  i n e x i s t ê n c i a  d o  p r o b l e m a .  

O  q u e  s e  t e m  o b s e r v a d o  ê  q u e  a s  e s q u e r d a s ,  d e s e j o s a s  d e  c r i a r  

c o n t r a d i ç õ e s  e  a n t a g o n i s m o s ,  n o  a f ã  d e  d e s e n v o l v e r  a  l u t a  d e  c l a s s e s ,  

v ê m  a s p i r a n d o  a  c r i a r  n o  B R A S I L  u m  m o v i m e n t o  n e g r o ,  s e m e l h a n t e  a o  

e x i s t e n t e  n o s  E U A ,  j o g a n d o  n e g r o s  c o n t r a  b r a n c o s .  M a s  s e m p r e  e n c o n t r a  

r a m  m u i t a  d i f i c u l d a d e  p a r a  r e a l i z a r  s e u s  i n t e n t o s ,  d e v i d o  ã  n ã o  a c e i ­

t a ç ã o ,  p e l o  b r a s i l e i r o , , d a  e x i s t ê n c i a  d e s t e  p r o b l e m a .  

^  A s s i m ,  q u a s e  t o d o s  o s  g r u p o s  d e  n e g r o s  c r i a d o s  c o m  o  o b j e t i v o  

d e  i n c e n t i v a r  o  p r o b l e m a  r a c i s t a ,  t ê m  s u r g i d o  s o b  a  m á s c a r a  d o  e s . t u d o  

e  c o n s e r v a ç ã o  d a  c u l t u r a  n e g r a ,  t e n d o  s u a  a ç ã o  c i r c u n s c r i t a  a  c T r c u -

l o s  m u i t o  r e s t r i t o s .  A  r e l a ç ã o  a n e x a  a  e s t a  I n  T o  c o n t ê m  u m a  s e r i e  d c  

n o m e s  d e  p e s s o a s  e  o r g a n i z a ç õ e s ,  a s  q u a i s ,  d e  u m a  m a n e i r a  o u  d e  o u t r a ,  

j ã  e s t i v e r a m  o u  e s t ã o  e n v o l v i d a s  n e s t e  t i p o  d e  a t i v i d a d e .  

R e c e n t e m e n t e ,  o  p r o b l e m a  t e m  s e  a g r a v a d o  p e l a  i n t e r f e r ê n c i a  d e  

do i s  f a 1  o r e s :  o  r e g r e s s o ,  a i n d a  q u e  t e m p o r á r i o ,  d e  A B D I A S  í , ' A S  C  ] ' - I L N T O ,  

a o  1 /  R A S I L  ,  e  a  c r i a ç ã o  d o  M o v i  m e n  t o  N a c i o r i a l  p a r a  a  L u t a  C o n t r a  a  H i ^  

c r i  m i  n  a ç ã o  R a c i a l ,  i n c e n t i v a d o  p o r  e i  e m j n  t o s  s u b v e r s i v o s  d a  L i g a  O p e ­

r a r i a  ( L O ) ,  a t u a l m e n t e  P S T  ( P a r t i d o  S o c i a l i s t a ,  d o s  T r a b a l h a d o r e s ) .  A  

y  a  n  j . ! _ o v ^ i  m G _ n _ t ^ c  t o  v c  i ( r n _ _ g r a n d ç  a  p  o  i  o  p o r  p a r t e  d a  i m p r e n -

C U N  I  j  N U A  . . .  
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s a  i n f i l t r o d a ,  c o m  e n t r e v i s t a s  e  a r t i g o s  s o b r o '  o  a s s u n t o .  

Q u a n t o  a o  f e s t i v a l  d e  a r t e  e  c u l t u r a  n e g r a  d e  S A L V A D O R / B A , - ^  f o i  

o r g a i i i  z  a  c i o  p o r  i n i c i a t i v a  d o  D e p a r t a m e n t o  d e  C u l t u r a  d a  U n i v e r s i d a d e  

d e  G C O R G I A ,  A T I . A N T A ,  U S A ,  t e n d o  s i d o  c o o r d e n a d o  p o r  M A R J O R I E  P E T E R S  

B O O Z E S  e  J I M M Y  L E E ,  a m b o s  d a  d i r e t o r i a  d a  C o m p a n h i a  d e  T u r i s m o  H A N D E ^  

S E N  T R A V E I .  S E R V I C E S ,  t a m b é m  r e s p o n s á v e l  p e l o  f e s t i v a l  d e  a r t e  n e g r a  

na Nice RI A.. 

O  f e s t i v a l  t e v e  u m  c a r á t e r  d e  i n t e g r a ç ã o  e n t r e  a  - a r t e  n e g r a  b r ^  

s i  l e i r a  e  n o r t e - a m e r i c a n a ,  s e n d o  p r o i b i d o s  d e b a t e s  s o b r e  a  s i t u a ç ã o  

d o  n e g r o .  A l g u n s  g r u p o s  d i s s i d e n t e s  d e s s a  o r i e n t a ç ã o  t e n t a r a m  o r g a n i ­

z a r  u m  f e s t i v a l  p a r a l e l o ,  s e m  m u i t o  s u c e s s o .  U m a  d e l e g a ç ã o  d e  n e g r o s  

n o r t e - a m e r i c a n o s  e s t e v e  p r e s e n t e  a o  f e s t i v a l .  1  

^  N o  q u e  d i z  r e s p e i . t o  a  A B D I A S  N A S C I M E N T O ,  s u a s  p r i n c i p a i s  a t i v i -

^ d e s  ,  d e s d e  q u e  a q u i  c h e g o u ,  f o r a m  a s  s e g u i n t e s ;  

-  P a r t i c i p o u ,  e m  0 7  J u l  7 8 ,  n a  P r a ç a  R a m o s  d e  A z e v e d o ,  e m  f r e n ­

t e  a o  T e a t r o  M u n i c i p a l  d e  S ,  P A U L O ,  d e  u m a  c o n c e n t r a ç ã o  p o p u l a r  p a r a  

p r o t e s t a r  c o n t r a  a  d i s c r i m i n a ç ã o  r a c i a l .  E s t a  m a n i f e s t a ç ã o  f o i  c o n v o ­

c a d a  p o r  d i v e r s a s  e n t i d a d e s ,  e n t r e  a s  q u a i s  o  " G R U P O  A F R O - L A T I  N O - A M E ­

R I  C A " ,  o r g a n i z a ç ã o  d e  f r e n t e  d o  P S T .  

-  C r i t i c o u  s e v e r a m e n t e  o  C e n t r o  d e  E s t u d o s  A F R O - O R I E N T A L  d a  

• U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d a  B A H I A ,  c l a s s i f i c a n d o - o  d e  v e r d a d e i r o  e m b u s t e ,  

p o r  l i m i t a r  t o d a s  a s  p o s s i b i l i d a d e s  d e  a f i r m a ç ã o  d o  n e g r o  n a  s o c i e d a ­

d e  .  

-  O  p s i q u i a t r a  b a i a n o  G E O R G E  A L A K I J A  r e s p o n d e u  à s  a c u s a ç õ e s  d e "  

D I  A S  N A S C I M E N T O ,  a f i r m a n d o  q u e  " e l e ,  s i m p l e s m e n t e ,  n ã o  t o l e r a  n a d a  

q u e  s e  r e l a c i o n e  c o m  a  r a ç a  b r a n ç a "  ,  d e f e n d e n d o  " p o s i ç õ e s  r a c i s t a s  r a  

-  L a n ç o u ,  e i n  1 5  A g  o  7 8 ,  n a  L i v r a r i a  M U R O ,  e m  I p a n e m a / R J ,  o  s e u  

n o v o  l i v r o  " O  G E N O C Í D I O  D O  N E G R O  B R A S I L E I R O  -  P R O C E S S O  D E  U M  R A C I S M O  

M A S C A R A D O " ,  d a  e d i t o r a  P A Z  E  T E R R A ,  c o m  p r e f á c i o  d o  c o m u n i s t a  F L O R E S ­

T A N  F E R N A N D E S .  

-  P a r t i c i p o u ,  c m  S .  P A U  1 . 0 ,  d a  r e u n i ã o  d a  S B P C .  

-  E s t a  t e n t a n d o  u n i f i c a r  t o d o s  o s  g r u p o s  n e g r o s  d o  B R A S I L ,  a t r a  

v é s  d o  M o v i m e n t o  N a c i o n a l  p a r a  a  L u t a  C o n t r a  a  D i s c r i m i n a ç ã o  R a c i a l .  

P a r a  i s s o ,  f u n d o u  n ú c l e o s  e m  S .  P A U L O ,  R I O  D E  J A N E I R O ,  B E L O  H O R I Z O N T E  

o  S A L V A D O R .  A f i r m o u  q u e  e s t e  m o v i m e n t o  f u n c i o n a r a  c o m  u n i d a d e s  b á s i c a s ,  

d l  c a i s " :  
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-  "  a i  c  c l :  R i o " ,  ' . ' G r u p o  B l a c k " ,  " ( 3 l a c k  P ü w e r "  n o  R I O  D E  J A N E I R O .  

-  C r u | ) o  P a l m a r e s  ,  c m  P O R T O  A I . L ' G R E / R S .  U m  d o s  i T d e r o s  e  . D Ü C l O  B L R G A -

,  M A S  C H I .  A t u a m  a i n d a  H E L E N A  V I T O R I A  D O S  S A N T O S  M A C H A D O  F R E I T A S  e  

O L I V E I R A  S I L V E I R A .  

-  I n s t i t u t o  B r a s i l e i r o  d e  E s t u d o s  A f r i c a n i s t a s ,  c m  S P .  A t u a m , A R I S ­
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-  E O r s i O  D A  C O S T A  J U S T I N O  ( E n g e n h e i r o )  

I  -  J O S E  M A R I A  M O R A E S  

•  -  M A T I L D E  B A T I S T A  S A N T A N A  

7  J O R G E  d e  t a l  

-  D U L C E  M E N D E S  D E  V A S C O N C E L O S  

-  J A N E T  d e  t a l  

-  J U L I O  C E S A R  D A  S I L V A  
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S I M O E S  D E  P A U L A .  

-  C e n t r o  d e  C u l t u r a  A f r o - B r a s i l  e i r a ,  c m  S P .  E l m  d e  1 i g  A W ! v ' A  F L O R Ê N ­

C I A  D E  J E S U S .  

-  G r u p o  C u l t u r a l  Z u m b i ,  e m  S P .  

-  R e u n i ã o  C u l t u r a l  d o  N e g r o ,  e m  S P .  E l m  d e  l i g  V A N D A  L O P E S  D O S  S i \ K  

tos. 

-  C l u b e  J e g u e  P I  ú  ( R a d i c a l ) .  A t u a m .  I V E I E  d e  t a l  ( d e n t i s t a ) " ,  H E L O Í S A  

R A C H E L  D E  C A M A R G O .  A L  C l  R E M A  D E  A L M E I D A .  

-  I n s t i t u t o  d e  P e s q u i s a  d a  C u  1 1 u r a  N e g r a ,  n o  RJ. P r e s i d i d o  p o r  O R ­
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y  I R L X K  R Ü S A  D L  S U U / A  

-  G A L D I N ü  M I R A N D A  l A V A R L S  

-  A L B A  R L G Í N A  D ' A L M E I D A  M L ü L I R ü S  .  

-  j n S C  R I  C A R D O  M E D E I R O S  

-  M Á R C I A  M A R I A  S A N T A N A  

-  S I L V I O  F E R N A N D E S  D E  S O U Z A  

-  K L S l J R  F .  D A  S I L V A  

-  H U G O  S E R G I O  

-  A  c a n t o r a  a f r o  G I O V A N A ,  E S T E L A  F O N S E C A  D E  O L I V E I R A  e  J O S E  D A  P A I  

^  % A 0  S I L V A ,  p a r t i c i p a m  d e  g i " u p o s  r a d i c a i s .  

-  I n s t i t u t o  C u l t u r a l  B r a s i l - A l e m a n h a .  .  A t u a m  I V O  G O N Ç A L V E S ,  C A R L O S  

A L B E R T O  J E S U S /  C A R L O S  A L B E R T O  d e  t a l ,  A L B A  R E G I N A ,  G A L  ,  G E R S O N ,  

P L Í N I O ,  J O S E ,  M Á R C I A  M A R I A  S A N T A N A ,  U B I R A J A R A ,  R O B E R T O  C A S A L S ,  

A L M I R ,  O L Í M P I O  d e  t a l ,  E S T E L A ,  B E A T R I Z  D O  N A S C I M E N T O ,  A B A D I A S  0 0  

N A S C I M E N T O  ( R I O  D E  J A N E I R O ) .  

-  C u l t u r a  N e g r a  d o  B r a s i l .  A t u a  L E L I A  D E  A L M E I D A  G O N Z A L E S  ( R I O  D E  

J A N E I R O ) .  

-  G r i i p o  A p a c h e ,  n o  R J .  

-  G i - u p o  O l o r  u m  B a b a  M i m ,  n o  R J  ( c o n j u n t o  m u s i c a l ) .  

^  O R L A N D O  F E R N A N D E S  e  u m  d o s  p r i n c i p a i s  o r i e n t a d o r e s  d o  m o v i m e n t o  n e  

g r o  n o  R J .  

-  C o n j u n t o  I t a r a r é  ( R a d i c a l ) ,  n o  R J .  

-  G r u p o  2 2 ,  v i n c u l a d o  a o  I n s t i t u t o  d e  P e s q u i s a  d a  C u l t u r a  N e g r a  

( I P C N ) ,  n o  R J .  A t u a m  U B I R A J A R A  D E  O L I V E I R A ,  I V O  G O N Ç A L V E S  D A  R O - .  

C H A ,  S E R G I O  C A M P O S  e  S I M O N E  S Ô N I A  S A N  I  O S .  

-  G r u p o  T e a t r a l  R e b u ,  e m  S P .  

-  C l u h e  2 2 0 ,  e m  S P .  P r e s i d i d o  p o r  F R E D E R I C O  P E N T E A D O  J Ú N I O R .  

-  A r i s t o c r a t a  C l u h e ,  e m  S P .  

-  N E L S O N  W E R N E C K  SODRE 

-  L L I L A N E  F E R N A N D E S  ,  r x  
/ . 

-  C i n v i s  M O U R A  ,  .  ! ;  

' í coirrn/uA. 

V ,  • /  
f ;  1  



_  M o v i m c n l n  "  R ; i c  1  s i n o  I I í m j t o  n o  B r a s i l " .  A I  i t n  i n :  I C I  C A R D O  D C  C A R V A L H O  

n U A K i r .  ( l l ' C N  o  V A K - l ' ) ,  C A R L O S  A L B L I í T O  V I D R A ,  O L Í M P I O  M A R Q U L S  D O S  

S A N T O S  ( P C B - A B I - I 1 M : N )  ,  C A R L O S  A L I i L K T O  M L D L I R O S ,  M A R I A  B L A T R I Z -  D O  

N A S O M L N I O ,  R A F A L L  d o  t a l ,  O L U M  B U l J M I  l O G U M ,  M A I J O U L  d o  t a l ,  O T I >  

L I N O  D l :  S O U / A  ( m e d i c o )  ,  S L B A S T T A O  R O D R I G U L S  D l l  O L I V E I R A ,  E M L l C R I p  

M E S S I A S  D O S  S A D I O S  ( j o r n a l i s t a ) ,  J O R G E  L R A N  C l  S C O  D A  C O S T A  ( p f õ f e ^  

s o r ) ,  R O B E R T O  C A S A L S  ( i i i o i i i b r ó  d o  G r u p o  2 2 ,  d o  I T A K A R H ) ,  M A R I A  D A  

G L O R I A  D E  O L I V E I R A ,  S Ô N I A  d o  l a i ,  D U L C E  V A S C O N C E L O S ,  E D M U N D  G E O R -

' G E S  K I N G  ( d a  E m b a i x a d a  d o  S E N E G A L ) .  

-  C e n t r o  d e  E s t u d o s  A f r i c a n o s ,  n a  U S P / S P  -  D i r e t o r :  P r o f  F E R N A N D O  

M O U R Ã O .  

-  C e n t r o  d e  E s t u d o s  A f r i c a  A s i á t i c a ,  n o  R J .  V i c e - d i r e t o r :  P r o f  J O S E  

M A R I A  N U N E S  P E R E I R A  C O N C E I Ç Ã O .  

-  C e n t r o  d e  E s t u d o s  A f r o - O r i e n t a i s ,  n a  U F B A ,  S A L V A D O R / B A .  D i r e t o r :  

P r o f  G U I L H E R M E  C A S T R O .  

0  A B D I A S  D O  N A S C I M E N T O .  

-  S o c i e d a d e  A f  r o - B r a s  i  1  e  i  r a  ,  c m  B E L O  H O R I Z O N T E / M G .  A t u a m  C A R L O S  A _ N  

T O N I O  D A  S I L V A H T L B I O  I V A N  A L V E S  J A R D I M ,  R A L P H  D E  P A U L A  L I B E R A T O ,  

H E R M Í N I O  D E  S O U Z A  F I L H O .  

-  G r a n  E s c o l a  d e  S a m b a  Q u i l o m b o ,  n o  R J .  A t u a m  P A U L I N H O  D A  V i O L A ,  C A ^  

D i  A S ,  É L T O N  M E D E I R O S  e .  W I L S O N .  

-  N ú c l e o  C u l t u r a l  A f r o - B r a s i l e i r o ,  n a  B A H I A .  D i r i g e n t e s :  

-  M A N O E L  D E  A L M E I D A  C R U Z  

-  R O B E R T O  S A N T O S  ,  

-  P A U L O  R U I  D E  O L I V E I R A  ( V e r  M D B / S P )  

-  E L T S . I O  B R A S I L E I R O  ( P r o f  -  B A )  •  .  "  

^  H E L I  O  R O C H A  ( P r o f  -  B A )  

?  C I D  T E I X E I R A  ( P r o f  -  B A )  

-  E D S O N  N U N E S  ( P r o f  -  B A )  

-  D r  G E O R G E  A L A K I J A  -  ( B A )  

- G1- u p o Cultural Unionista Palmares, de ROSARIO DO S U L / R S . Presi­

d e n t e : '  1 9  T c n  R / l  F R A N C I S C O  P I N H E I R O  R A M O S .  

-  I T A L O  G O D O F R E D O  R A M O S  - ( R J  e  S P )  

-  J U S T O  D E  C A R V A L H O  S I L V A  ( R J )  

-  A D A L B E R T O  C A M A R G O  ( D e p  e m  S P )  

-  I R I N E U  G U I M A R Ã E S  

-  S o c i e d a d e  V o r u b a n a  T e o l ó g i c a  d e  C u l t u r a  A f r o - B r  a s i 1 e i r a  ,  n o  R J .  

-  G r u p o  A f i o - B r a s i l e i r o ,  e m  J O I N V I L L E / S C .  P r e s i d e n t e :  O T A V I O  C A R L O S  

DE OLIVEIRA. Existe taiubÕm em SP. Atuam DARCI VI RI DI ANO, |Iy^lO'\ 

• • iC0N:|1)#/W. . 
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K ( 3 r t  B I  I  I  l . í í C u U K r ,  S O i J r . A  R I . O I Í J A  C K U / . ,  O I  M V I Ü  J O S C  Ü A V I ,  J O S I :  1 . 1 . 0 -

C A I M O  N I ;  Q U v i . I K A ,  A i : : r i . i  S I S I : N A ; ; U O ,  O S C A R  K Ü D H Í G U I  S ,  i . u i  Z  N O I Í / A -

G A  U M A  D O S  S A N I O S ,  S I [ í A ! ; l l A O  I S I D R O  Ü I N I . U I I O ,  J O S K  O K  J I . S U S  ( . 0 -

MI: s  DI: OUVI.IRA, 1:DI:SLO III:NRIQUI: BKA/, I.UIZ I)IÜMI:I)I:S DO i i A s u i w . n -

T O ,  L - U I / Í  A 1 . I 3 I : R T 0  D A  S I L V A  ( t a l ; o ) .  J U A O  H L  S I  U R  P A D I l I l A o  W I L ! S 0 N  H Ü R  

C T l . l O  C R U Z .  
f  
-  P r o f  V Í L S O N  C A L A R  I ,  c m  C R I  C l  U M A / S C .  

-  O T Í L I A .  R U T H  G O U L A R T  ( R S )  

-  G U I L I I L R M I  N O  C L S A R  ( R S )  -  e s c r i t o r  

-  A N D R E  F O S T E R  ( s o c i ó l o g o  -  R S )  

-  S E J A L M O  N E R Y  ( V e r .  e  A d v . )  -  R S  

-  V E R A  D A I S Y  B A R C E L L O S  ( j o r n a l i s t a )  -  R S  

-  M A R C E L I N O  D O S  S A N T O S  ^ C E B A )  -  R S  

-  M A R I N A  S E N A  ( M G )  

- C c n 11' o de Cultura Af ro-Bras i 1 e i r a "Congada", cm S. CARLOS/SP. Dire 

t o r i  a :  I S M A E L  A N T O N I O  F R E I R E ,  F E R N A N D O  B E R T O  J O N I O R ,  S E B A S T I Ã O  

C A S S I A N O  R E S E N D E ;  N I L S O N  C A S E M I R O  P E R E I R A ,  S Ô N I A  G U I M A R Ã E S .  

-  M o v i m e n t o  B l a c k .  A t u a m  o s  c a n t o r e s *  G E R S O N  K I N G  C O M  B O ,  T O N Y  1  U R I N A ­

D O  e  C A R L O S  D A  F E ,  a l e m  d a  B a n d a  B l a c k  R i o .  E m  S P ,  l i d e r a  u m  j o v e m  

c h a m a d o  T A D E U .  

-  S o c i e d a d e  d e  I n t e r c a m b i o  B r a s i l - Ã f r i c a ,  e m  N I I F R O Í / R J .  E d i t a  o  j o r  

n a l  " S I N B A " .  

-  A  L O ,  e n t r e  o u t r a s ,  a t u a r á  n a  " F r e n t e -  d o  M o v i  m o n t o  N e g r o " .  

-  A  "  C o n v e r g e n c i a  S o c i a l i s t a "  a t u a  n o  m o v i m e n t o  r a c i s t a .  

-  A  r e v i s t a  " I s t o  E "  l a n ç a  a r t i g o s  d e  c u n h o  r a c i s t a .  

-  A  r e v i s t a  " T i ç ã o "  a t u a  n o  m o v i m e n t o  r a c i s t a .  E m  s u a  e l a b o r a ç ã o  

a t u a m ;  E J i Í L I O  C H A G A S ,  E N E I D A  S E R R A N O ,  A D E M I R  F O N T O U R A ,  M A G L I A N I ,  

T O L I O  F R A N C O ,  N E N Y  S C L A I R ,  O L I V E I R A  F E R R E I R A  D A  S I L V E I R A  ( G r u p o  

P A L M A R E S ) ,  M A R I A  N A Z A R É  M A G A L H Ã E S  D E  A L M E I D A ,  R I C A R D O  B A R R E T O ,  

W A L T E R  C A R N E I R O ,  J O R G E  O M A R  M A R Q U E S  D E  F R E I T A S  e  I R E N E  K .  D O S  

S A N T O S ,  a t u a m  c m  P O R T O  A L E G R E / R S .  

-  P A U L O  C E S A R  L I M A  ( j o g a d o r  d e  f u t e b o l  )  a  f  i  i i n o u  a  " I s t o  E " ,  s e r  f a ­

v o r á v e l  a o  m o v i m e n t o .  

-  D i s t r i b u í d o  o  p a n f l e t o  " N ú c l e o  N e g r o  S o c i a l i s t a " ,  n o  R J  

O  j 0 1  n a  1  " S I N B A "  t e m  a  s e g u i n t e  d i r e ç ã o :  

-  C A R L O S  . / ? .  S I L V E I R A  
\ C O N T I N U A  
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-  J O S C  P .  5 1  I V A  

-  T I I I I :[(i.'o GIJÜYI :  

-  Y I :ÜO RCRRLLKA.  

-  o  " J ü r n c i j r o "  I c m  a  s c y u i u l c  J i r c ^ a u :  

^  -  O D A C I R  D E  M A T T O S  

-  U B I R A J A R A  M O T T A  

-  L E O N A R D O  F E R R E I R A  

-  F R A N C I S C O  M A R C O S  D I A S  

-  F R A N C I S C O  C A R L O S  C .  S A N T O S  ( T A T O )  

-  T Â N I A  R E G I N A  P E D R O .  

-  F e d e r a ç ã o  d a s  E n t i d a d e s  A f r o - B r a s i l  e i r a s  d o  E s t a d o  d e  S .  P A U L O  

( F E A B E S P ) ,  e d i t a  o  " J o r n e g r o " .  

-  M o v i m e n t o  N e y r o  U n i f i c a d o  C o n t r a  a  D i s c r i m i n a ç ã o  R a c i a l .  O r g a n i z a ­

d o  p o r  A B D I A S  N A S C I M E N T O .  E  c o m p o s t o  p e l a s  s e g u i n t e s  o r g a n i z a ç õ e s  

-  G r u p o  A f r o - L a  t i  n o - A m e r i  c a  

-  G r u p o  d e  A t l e t a s  N e g r o s  

-  A s s o c i a ç ã o  C u l t u r a l  R e c r e a t i v a  B r a s i l  J o v e m  

-  G r u p o  d e  A r t i s t a s  N e g r o s  

-  A f r o - L a t i  n o - A m e r i  c a  ( R J )  

-  A C B B  -  A s s o c i a ç ã o  C r i s t ã  B r a s i l e i r a  B e n e f i c i e n t e  

-  I B E A  -  I n s t i t u t o  B r a s i l e i r o  d e  E s t u d o s  A f r i c a n i s t a s .  

C o n t a  c o m  o  a p o i o  d a  C o n v e r g ê n c i a  S o c i a l i s t a  ( C O ) .  A t u a m  

B E R N A R D O  V I A N A  M A R Q U E S  C E R D E I R A  ( V A R - P  e  C O ) ,  F L O R E S T A N  F E R N A X -

D E S  ( I B E A ) ,  C L Ó V I S  M O U R A  ( I B E A ) .  S ã o  c o l a b o r a d o r e s  d e  A B D I A S ,  n o  

R I O  D E  J A N E I R O :  L E L I A  G O N Z A L E S  ( a t r i z  d e  t e a t r o ) ,  C A R L O S  A L B E R ­

T O  D E  O L I V E I R A  -  " C A O "  ( P r é s  d o  S i n d i c a t o  d o s  J o r n a l i s t a s  d o  R J )  

e  I T A L O  G O D O F R E D O .  

-  M o v i m e n t o  d e  A r t e s  C u l t u r a i s  ,  c m  C R I  C l  U M A / S C .  A t u a m  M A R L E N E  D E  S O J J  

Z A  S O C C A S ,  N E R E C I  M A R I I N S ,  M O I S E S  P E R E I R A  e  A N T O N I O  D A M Á S I O .  

-  M o v i i i i e n t o  N e g r o  d a  B A H I A ,  c o m p o s t o  p e l o s  s e g u i n t e s  g r u p o s :  M A L E ,  

G r u p o  N e g r o ,  G r u p o  P a l m a r e s  e  G r u p o  C u  1 1  u  r a 1 . A f  r o - B r a  s  i 1 e  i  r o .  

-  A B D I A S  N A S C I M E N T O  c r i t i c a  o  C e n t r o  d e  E s t u d o s  - A f r o - O r i e n t a  1 / U F B A .  

-  0 .  F e s t i v a l  d e  A r t e  e  C u l t u r a  N e g r a  f o i  d o  i n i c i a t i v a  d o  D e p a r t a m e n  

t o  d e  C u l t u r a  d a  U n i v e r s i d a d e  d e  G e ó r g i a ,  A T L A N T A ,  U S A .  
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l i s L i v c c a i n  p r o s c n t o 5  i i a  r e u n i ã o  d o i s  c l c m o i i l o s  i i c i j i " o s  d o  ' '  Y  L  I C U s " ,  

u i ü  o l c i i i c n l o  d a  H s c ô l a  d o  5 a i : i b a  I i r i j i e r i o  G o r r a  n o / R J  ,  o  m a i s  D l ' i l  S O A  

K L : S  P Í ; R I : I R A ,  R O N A I  D O  D I - :  A U I P I D A  L I M A ,  J O A O  P U . U G R I I M '  c  H I I . S O N  Ü A  

L U Z  D O S  S A N T O S .  P c r l o n c o n t e  a o  M N U C O R .  

-  O  P C B  r c u n o  s u a  a l a  n e g r a  n a  A C B B  e  d e c i d e  r e a l i z a r  u m  C o n g r e s s o  f b  

" ) ' ! o  v i  m e n t o  U n i f i c a d o  C o n t i d a  a  D i s c r i m i n a ç ã o  R a c i a l " .  

-  G r u p o  A f r o - L a t i n o - A m e  r i c a  e  u m a  f r e n t e  d o  P S T  ( C O ) .  
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)IAS DO MSCIMENTO. Ra­
cismo negro no Brasil. 

Para conhecimento de Vossa Senhoria, enca­

minho, em anexo, o texto de documento recebido de órgão 

do Sistema Nacional de Informações sobre Abdias do Nasci 

mento# 

Atenciosamente, 

ea/de Benevides 
o-de Seg^ança e Informações Diretor 
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.1. .ABDIAS DO NASCIMENTO concedeu entrevista aos jorna 

listas ORLANDO FEENAIvDES e ANA ANGÉLICA DOS SANTOS, . publicada no 
' . ' '' ' •• . 

"PASQUIM" n2 481, de 15/21 Set 78. 

j . • - íABDIAS DO NASCIMENTO é, presentemente, a figura de-

maior projeção do movimento^ ̂racista negró no BRASIL, nao so por suas. 
• ! ' . ' ! 

qualidades intelectuais mas, também, pela doutrinação que desenvolve 

em tomo da tese de que o homem "afr o-br asile iro", organizado pol^ 

ticamente, poderá se constituir em influente força política, capaz 

de apresentar um projeto-político original para o País. 1 

2. As principais idéias expostas por ABDIAS DO NASCI^ 

MENTO, podem ser assim resumidas: 

— sentindo-se tolhido para desenvolver suas ativi­

dades no BRASIL, resolveu aceitar o cargo de professor catedrático 

na Universidade do Estado de Nova Iorque, em BUFFALO, por considera 

-lo um trampolim para fazer o movimento negro chegar aos quatro can 

tos do mundo; 
— considera qúe as religiões "afro-brasileiras" fim 

cionam como instituições onde o negró pode resistir às distorções de 

sua personalidade e de sua cultura, e conservar-se fiel a si mesmo; 

- . —embora-veja na escravidão a conseqüência da - de se_s 

tru tu ração da família e da personalidade do negro, acha que a abol_i 

ção foi uma violência muito, maior, 'porque nao teve direção e a maio­

ria dos negros é ainda hoje uma "massa de párias", sem nenhum eixo! 

de gravidade; 

— acha que o ponto de partida para a emancipação do 

negro, são os "quilombos" cuja organização social mostrava um socia-

^lismo anterior ao socialismo científico europeu; 

— não tendo o BRASIL nada de"original em termos, po 

líticos, acha que o negro, a exemplo do que já fez nas artes, pode 

dsir alguma contribuição original" para um projeto político; 

' • — acredita que,se algum dia o BRASIL tiver uma demo­

cracia, ela terá de fluir da gr em de maioria "afro-brasileira", inspi^ 

rada'no modelo de "Palmares", por ser esse um modelo original e não 

'•copiado dos ESTADOS UNIDOS ou da EUROPA; 

— com relação ao "Teatro Experimental do Negro", 

criado por ele durante o "Estado Novo", disse que teve por -objetivo 

apenas servirçde cobertura para as diversas atividades que desenvol— 

vcu a partir daí, citamdo, entre outi-os, o "Comitê Democrático'Atro-

-Brasileiro", que^no seu ̂entender foi o braço político que lutou pe 

la anistia e várias modificações na "ditadura da época"; ' 



— no tocante ás suas peças teatrais, 4iz ter sofri­

do repressão não só da censura, como também do próprio MEC, ao ne-

geur-lhe, propositadamente, recursos para esse fim, através do Servi 

ço Nacional do Teatro; 
' ^ ' 

— ^ o "Movimento Negro Unificado Contra a Discrim^ 

nação Racial" (MNUCDR) se transformar numa força política, não será 
como as outras existentes no pais, pois tem uma contribuição orig^ 

. •• f • nal a dar; 

— o movimento negro quer ter uma forma política no 

jogo da busca do poder, mas de forma diferente às propostas políti -

cas existentes atualmente; • 

— a Lei "Afonso Arinos" é uma "piada", "todo mundo 
I ^ 

burla", e serve paura provar que existe a discriminação racial do BKA 

SIL; 

— a miscigenação no BRASIL foi um crime contra a im 

Iher africana, que foi violada e possuída à força deixando a negra 

e a mulata completamente-desprotegidas, para serem usadas como obje­

to" sexual; 

— -a classificação da cor da pele foi adotada para 

impedir que o negro se definisse como tal, para diluir a sua força; 

—-embora o BRASIL esteja penetrando na ÁFRICA com 

suas mercadorias e indústrias, não se ve nenhum resultado^ para o ne­

gro, desses grandes negócios; 

— -uma das reações à luta interna dos negros e à fi_s 

caJLização do corpo diplomático africano sobre o BRASIL foi colocar 

uma moça negra, usada como joguete, no Instituto Rio Branco, para 

mostrar que não há racismo no BRASIL. 

3. A matéria em questão insere, também^a Ceirta de Prin.! 

cípips do Movimento Negro Unificado Contra a Discriminação Racial, 

que se constitui de cinco pontos básicos: 

' ' a. Defesa da comunidade negra em todos os aspectos 

— político, econômico, social e cultural; 

b. Reavaliação do papel do negro na História do BRA 
i 

SIL; ' 

c. Extinguir todas as fornias de perseguição, explo­

ração, repressão e violência; 

d. Liberdade de organização e expressão em nossa co 

munidade; e 

e. Solidariedade à luta internacional do negro. 

4. Encerrando a entrevista, ABDIAS DO NASCIMENTO decla­

rou que pretende retomar definitivamente para realizar os seus obje 

tivos. Enquanto isso, procurará vir mais freqüentemente ao BRASIL, 

p^a ajudar na edificação do movimento negro. 
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^ Po IPCN £• Po Mov/ajEwto NEfiRo UMIFIC^DO fOMTfT.^ 4 p/Scnt<í»il«/f Ç/fo «/ÍCMZ. 
Ana Angélica dos Santos «- Professor, 

quais (oram os motlvüf ila sua saWa »lt> 
Brasil? 

AFiDIAS — Não tinha tmls confUç-os 
«lo-tlrscnvuUtír meu truUilho cm favor 
da núdha rs.ça. ScntUk qi)e tst&v» stnUo 
tnutlo coagido. Mo pu^irmm eiu IPMs 
com 09 5|uai« npda tinha que ver. A 
única foha que cu fazia cr* simples-
mrnto tentar nt^lUor.ir a ailuação <ta 
minhH grnfe, tentar rc-»eatar seu* va­
lores jifricpnov tentar recupenir sua 
prupria {dcntiilade. Náo via porque 
devia «ofrer-restricôe.H ncssc sentido, no 
entanto meu iiutne ficou rodtndo por aí. 
Nunca pensei cm ?»tuar ou ter com-
pnvmi-^sn com qicilip^r outra corrente. 
j)*»titJca-^ocíal a não t^yra <ío ne^ro. e 3« 

* íTan>vÍHdo. por rnwas (oi em 
de um meio de lufa negro. Nã» muu 

j;ontempIutWo. Sompro attiei. .fc 
eomo náo poüiai aluar, por sofrer II-
mUticties, re%wlvl sair. 

• * * Ana — Então foi um antoexilio. 
AUDIA.S — Kntr»» Kstnv» con-

üleioriido' a.ficar aq%*& iiuobtllzado. Stu 
piir nentir que eslava indofbso dWnte 
dex'»X'* j»rovoca'.V>ci. 

Ana — O que você está fazendo nos 
Kslado^UnUios? 

AnulAS — Sou /uH professor..^ Faço 
qtv^iú» do futí pnrqne n*}ul quando 
f:ituii( qutí um nri;ru é |>rtflcví«»r nit 
rnMer»»riade de Nova Iorque achum tíuo 
é mnu pcsiítv que enh» lá mncusiad 
dando uma nu nutra %jiilr>tfInha. Não 
e)>u»u Meando pran WiinwLi» mu« gnm-
larla que us fic»:r»>. ijuó^há 
iMU rruresi-fllnnu* "wu ncs*** calcK'»rt*. 
»o»i /ii/l ^rrt/e.t.ior — Atiro — n« 
i;Blv*»r»Miulo do KmiAdo dm Nova lor* 
qwTy em fluíf<%lo. l*ío ^ um tnm»» 
fMhttt Pitra tn/.»'r o ni.ivi«ivnlo iiruro 

in%r ao# qiiMtri* 4-»(il(t<« do mundo. 1õ 
pf* mostrar «pi** etc itt'10 ^#tã l*vL»dv, 
q«w pifM efltnr «v^ndlrWi\n.h» pi»r um 
K<iluii*iMito lmp'is('i ífi.n tíuo pforfír^ 
r»»»»f|H'r Nlo p.irii i»»n*ini«:Hr c«mi r.* 
fudit i|«ie se cm lK-nffí«-1o d% r 

*Mt)íAÜ — Demd» a IrfÁnel*. 
p;i«pH'lu épnea er% tir»u\ er.Uti de úmhii«i 
mm'*» pymmowl. dr ftw/míU*, hittnh'i nnn 
rnfifuo na e««xf)a, etc, c ••mo rut gr# luto 
rM-Mly. 

Orl.tiulo — Km que ch'K«K> era !«so? 
— Ffi*n«t^. iio f Aludo d.» 

Otlando — At^ qu*» Mad# o s«idu>r 
perPim^rceu U? 

VIlJilAn ^ At/-«1« tC 
Afin AnK^íí*"n d .-% NAmii## — 4j.iurf'o 

LV Avf "* ÊUi\ n»Mlm »»*iH\ M 
*1i >n h» a * ; 

-- ju «%li*vn ro» krn 
s*ddHdii |í<t I'; tu «ti» 

ArttilMrU fV^ihiiA. f ««.idri* n 
rp(»i«« tlUcipHmtr^» voHsreel a- $***«U 
10 

ripar de uma orcaníxaçáo de jovens 
negro# em Campiins que procuravam 
desenho (ver um trabalho de criatividade 
litcráriA ao nie^tno tempo em qne 
ajudava a «'omitniditdo no sentido de 
Instruirão o alfabetlzHçáo. Em Sâo Paulo 
tambcnt passei a participar de alguma» 
or.çaiiixtvçôes de massa. O ponto de 
rctiníòa da massa negra er3 noa fa-
fieiraa... 

Orlando — A Idéia que se tem de 
g:afielrà é a de um iugar onde se vai 
dançar. 

ACOXA5 — Tltiham easo caráter mas 
a gente queria cvtrair outras coisas dai. 
Garota, o dono do Som O.o Cristal, ò uma 
jwssoa aberta a tudo que pode ajudar e 
tu«*lhnrar a rava negra. Os pontos de 
cnrvntro eram as c?»colas de samba, as 
«ufieiraa c as tenda?» do religiões. As 
reUglões afro-braatlclma txÁo têm um 
r>i»mport:imcato dc dciiCsicia expliritoou 
do caráter rclvtndicatòrto ma« sempre 
funrionaram romo instituições onde o" 
ni grA pAJe resistir ãs dlstí»rçòcs de sua 
|)crsonaJitladc e dc sua ctütur». Os cen­
tro» de macumba e candomblé têm lun 
ptipei multo Ím;*o rkxnte nes^a í»ila, 
p»»rq«i« alêtn de dar a oportunidade do 
rneonfro, tAn implícito um fermento 
mais «krnno dat cuttnras b-ndicionals 
africanas, fornecendo um suporte 
iutfrivr pura que o nc<ro pos.^a conti­
nuar m sua kiLi «; i-oivtcrvar-se fiel a hI 
mcMfoe, 2»ho rcil^i^"^'* que não tôm um 
!v.>nliüu morto, c<*(r.iti{lcadu, ImoUtl-
ziidora. cnmn <» cuso da mahiria da* 
rciigÍ4M>7« da* r ki \ Jominiwiiem. 4uk!o a 
o*iile entra e xransfornu» me i«im ele* 
tm-n(i> quírtiNta. 

Km "O Gvnn<-.á!lo do Negro 
flrrt-^il^lro'*, trnnscrcvo a palavra do 

Aí>ti»iMO Vlelrn, maior dua cate 
q l«lr«doui» *L*a ckia-^**s dumlntut« 
tcs. dlsendo qtiu %M tiogroM linUain qiio hc 
conformar, bcrom bonzinhos, niutmo 
quiindw o s<'nli<»r violcnU» ou «r%* I 
p>»l« as^iim ganiiurLini o céu. ?»Xas ncmr 

.tempo eu ntíi* \shla «Ir***# 
UMiitva imilt<i riigsuiiuln, pvn^iàva em 
integrnçáíi rarittl. e o príices^o ;«%ra íiu» 
llt^ rWr KltiAins W41a# o IdeiüUmo* f<d 
muito dtdorttnn. Suhl no »nnK\ii* c lui 
emfne para m«* Ulu^rlar dcpur»4fi'r' 
iiúlla c«fi» qiM- pr«M-*ir»*»u dupar r dnn^if 
M cofmf Lnrüs tio iH«j;rm ADnhu* Intídç»"**» 
iii> ntÍwlo<*i-»iitio eitMXiim r«*rtMv. No 
Kfiip'* f «'riutto* colegu» mu* d »# n 

tu«lo iMiidukat <ri 
rsUi«t»«r tf loq.nlo# m «tu tinh# «(tie 

t ufm« *A*r O «IJa o pra emtudar do 

Üi Lindn — M!)t<tn Nuncimenlo frs uton 
nu»: I* a ch:Hn<««lu '•Morro V<II>u'* 1 e 
triif tolo d<'s;t<i.iv>W. 

AltIMAS — >1.1» Hirintti que l##o er & 
;»»,#«|we minha f.uuiHn era pot>ro. 

íjCSíííéíS^ . . • . 

Quando Orlando Fernandes veio me propor 
a entrevista com Abdias, topei de cara. é daro, 
mas avisei que só queria crioulo na entrevista. 

"Nenhum branco pra paternalizar. , . 
nenhum preto de alma branca. Mete bronca". 

E assim foi. O preto véio Abdias, como vocês vão ver, 
botou o prelo no preto., — Uaguar) 

rAOTA P5iT4 ENTffEVIST-l: • 
ILSCRTO M^ÜGlnQ^ 

Palmares, que teve umk duração quase 
secular mos nos livros dè História ocupa 
apenas um pequeno tópico. Om anos da 
História do Brasil — que tem :ipenas 400 
— sâo contados em dez ou vinte llnhaa, 
omlllndo.se a exí:tlêneia de uma nação 
dentro do Brasil com leis e sislemms 
próprias. A organização de Palmares 
era tal que resistiu.cem anos sendo 
alacadà por lodosos lados. Nós achamos 
que a retomada da história dos quílom-
bos deveria ser uma de nossas tarefas. 

ABDIAS — Kstou de acordo. Reak 
mente, é o capitxdo mais Importante ao 
processo de libertação do DraalL .Mas 
está sendo minimizado porque aio 
ronvvnf mostrar ao nt-gto o qi»e fci e 
con.a soube lutar por sua Independência. 
No cntjnio, d ao todo um relevo ao 
Movimento Abolicionista que foi IIde> 
rado por brancos liberais, ilolarn 
alfTumas figuras negraa que realmente 
de lo participaram — como Luís Gama • 
4oaé do Patrocínio — mas fica como »e 
fos»euma çrande generosidade, demons» 
tmndo utn gr ando espirito de hunmnls-
mo e ausência de indisposição contra a 
raça negra, quando sabemos que os 
aholicInnisLis só we interes^avain petos 
Interesses econômicos de sua classe. 
Vejam que Joaquim Nabuco, o líder 
deles um parlamentar branco uris-
tocntta — tnmbvm advogava a extinção 
da raça negra. A ubollçiio não (oi feita 
por nenímm espirito do jusUça pura <^»m 
a raça n^^ra. l.\so fwz purle dc conduta 
sistemática do apagar a memória do 
iK gro. Khsc capítulo tem que ser eacrite 
pornós mesmoSi. 
Orlando — i-Tinctpalmentc quanto ao# 

quilombos. 
AOniAS — A Importância dom quilom­

bos vai além dl'%Ho. (guando penio que 
a/uanhã faremo* o itoaao movimente 
politico, dirigido ffir ««/•*. acho qiic eite 
d«'vrrá ser liMtrjM*n«t«'nte de quHl<i»ier 
Inllurnri» üe Idcian «ki «UtnpMS jiuiitU*(>-
MM-lais brancos, \indo de cuttocnU, de 
dír«*«t» ou de centro; e o ponto d«* p«u-cida 
(Mira ÍHter u/nn roka no**» stvo os 
qtiiiofiibu*. qu«* no* m(/*lri«rà unm vhj'10 
«U* uma S4M 'Í*mL\<]c pliirl racliJ e plu<t-
«'tiltural utide ntio liuja uprltuldtrt ikmo 
opre*mores, nnm explorado* n«id 
r\|dorudorcs. A nrjj.ioiiuçài» ««wi^l dos 
quilombo# velo das entranhas da 
%'%prrlrn* ia 4|ue na« t«Mi nml* 
q»M* %«*r i-tMii ••Nu»» *o»*».ili«ii»i» ck «difkx# 
«•urV*|MM( »»in » «' uíu *01 L* Jitíuo li nU-rlor m 
I S«o «lui* lojiur c*"^** chIhiui 
d« nlngiMMit. Niitviralment«», n*g c-ta-

pfrkni"*Ío I» HO* o 
iilni a uUllr"V'^'' dí«»tos romo pooi-» d# 
(MiriitiM, 

tlrl.iittlii — t'on»o rrfi r^nck* hlNt^rlr.A • 
AUDI AH — A ••n-'iU*iicl« d.«» qudnm 

depois cum observação e esclarecimento 
a gentr vai vendo que tsso é meia ver­
dade. o que a outra está na raça. 

Orlando — Como foi criado essa 
mentalidade de inícrlorizaçâodo negro%. 

ABDIAS — Começou com o período de 
escravização dÔ4 africanos. A fi'iàf|U*Ína 
europeia comcçou o trabalho de. justi­
ficar teoricamente a escravidão, dizon» 
do. porcmto. que o negro era inferior, 
não tinha história, cultura rr m clviU-
xação. Kra uma forma de dizer que o 
netro era selvagem e que a Europa 
estava fazendo um grande favor em nos 
itrmncar violc'ntan>en(e da nossa ti^rrae 
do nnsTtn solo pois estav:* nos livrando do 
mal. salvando niMMits almas e nffs cl 
\-ilizando. Ai começou a atmbullzação do 
negro como tnau. inferior, sem valor, o 
negativo. Essas Identificações, natu-
raln*ente. foram assumidas pela so­
ciedade brasiteira. As IdèÍKS básicw* da 
Kitropiv ImperLiUsta e Co loníz aflora 
foram assumidas pela Intellgontmla 
bnisileira. que piussou a fabrica las com 
sua linguagem local. A criança negra já 

oi/£̂ P/.Z£R 
C0/?0£M(/iA 

é tratada dentro dessa peraijectlva. 
tendo um tratamento diferente, intri»-
Jetando nela um itmceito de Jii/erjorl-
dado. para quo tenha losogurança, auto-
desprezo, quase que um horror* dc si 
mosrna o de nua família, sobretudo pura 
que mui tenha passado. 

Orlando — A inscfurf*nça de nòo ter 
História. 

AttDiAS — A oprcsMÚo ctritural é 
•obrotudo unta quostáo de lavagem 
certdírul. L'm Instrufucnio Irtiportiiite 
para e**a Infprioriznçiu* ó a n^mórla. 
Procuram apugiu- a ntctnõria da fíu,». 

Vrkmdo — Uma das piores consequên­
cias da escravização foladesestruturação 
lia família do negro. 

.\|t|>JAS — K. dp*#r*truhiranda a fa» 
(uilLi d(*HfHlrutur«»u-*e a persoi#»lldodo. 
A Abollçjio foi uma vIolÃncU» muito 
iimlor porque niu» twvrn direção, ficou ní 
flii(uito«l(*. « olV* lioj#' a grande muiorlii 
iH'i;ra rntii no rompo e não na cirtade. K 
itmn maHHii de p;u It* sriii nenhum eU>* 
dn gravidMde. |-*s|«'ravK-«o'qtie a» po 
|Mdii<;<M** ufíiiuiit* 4rrvi*»«m co#im r**-
furêucl# ou pifMto do «pnio nma até hoje 
tVK» o* loruiu e iiliulx e*tmiios 00* «l*i 
|>iii**04l4» n<i CIO*. O ig^gro, drp«»i* d;i 
Alioliyiw*. foi Mtiriulo no c#wi# # nctf r*(>« 
Hlõ lioj*'. 

Orlando — ll\ *«u lonj»t» peHcdo dn 
Hl*t*Via dn Mra*U «pt- c«ioIIihi.i nn ll(<d«) 
do eaquocimeniu: O Quilombo dos ím». aUHdu A nossa e^im rlfocw 1*0*i * 

PAüOUiM 
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f. iwfmfwu# JJ ro»riin;<t*cfci mj«vn 
>•«*««. ffwf/»!' H*r* (13 mciúiT' I lí-

Ch«n,n.xZ»o t» ; i. itJHí;Hv»l»/;n;.'o O--
«o^a eomo«,.|.^,fc., üeittrp»eoo. MtOí-ni 

tVWIO. DCf%U'NM***HJ f*K 1«** MO líUbiiUlO. 
cond<6e$ itibuirvioa*. d« vkja quAn,!* 
nrc^idiAriot. pcnn:incn(m fcp'ris;»o.-
l«fsC()u<âo # ví?i>ncn omV» vvr^noíi 
«'M'k>»4çjo e i:fonôtnita da n«i!l<t 

tf ji.imcoio fM Suniono do nu»r.tinv-.. 
COlómifjcúo e ft,nti%».«nv?n(o do noNsi» 
cultufa. o rruia daCcmococm raci.il. 

Reso^amos |uMt«r no&sas (orças e kjtjr 
por 

Ir d#fAa da comunidida r«gra em lodoy 
o* asoacios — poCtico. econômico, 
social a cultur«)l — 3tr?vès da con(|ulm 
de maiOíC» oportunnjodns oy emptrno. 
mrlhof ass&iênciA j saúde, A educação e 
> habitação 
2. feavakjçjo do papol. do noqro nn 
Hisiôna do Bfasü através do combutc ò 
comercialização, à lolclorízaç3o. e à 
distorção da nossa cultura 
3 extinguir todns as formas de perse­
guição. exploraçòu, repressÒo e violencw 
a que somos submetidos. 
4. hbetdado. lie Of^Anização e expressão 
em nossa comunidade 
5. solidariedade á luta internacional do 
negro 

Alcançando assim, então, uma so-«de^ democrática, justa e que permita 
realização humana do indviduo 

•, compreendendo como tal todo 
aquele que possua na cor da pek*. no 
ruvo ou nos cabelos as marcas dessa 
raça submetida e optimida na Africa, no 
Brás*, e em outras partes do mundo, nos 
últimos 500 anos. 

i iru MK piuxta% e M linhar 
estruturais do caminho politico através 
d** qicil amanha pmlrrcnxo* atuy.. O 
Crusil náo (em nada de original. Qticni 
pudr dar algum» contribuição original é 
o nÃo somente na arte. como Já 
dru n«As tanibrm nivn now projeto 
político» pela tem esses antecÂdeotA» 
válkios, positivos e criativos. 

Orlntido — Nào sn pra comunidade 

ABDIAS — Pro BrasU todo! O Brasil 
terá Dccessldade da atuação especifica 
do airrf>>bra.'«IIeJro quando este for 
niaiuria. Quero esclarecer que quando 
fHio na ausência de originalidade no 
Untsíl é no sentido üa sua arte e ciiitiirii, 
qur sempre % iveu dependente da kluropn 
e agoni dos Rmlados Inldom. As coisas 
Aricinats são realmente aquela» onde o 
ncgru «»u o IndJgcna tem (irvdomlnànci:\. 
Nu m:os. sonw* pupfl carbono. Ê um 
país Inteiramente alienado de sua ver-
dnde n:tc>onaJ, sempre querendo brilhar 

do mlmetíMiio dos inodeliM 
^kw*eu%. K nesse aspecto que a iiuiorLi 
â(r«Hbraslleirk tem «tue ter um fxtpul 
relevante. Núo vattius permitir que emsa 
minoria pseudainente branca e de 
origem latino euroixjia íifiue eomandan 
du o destino no puís por toda a vitbi. Se 
algum dia tivermos urna democracia 
aqui, esta terá, que fluir da grande 

• iimiúrLi afrrwhrastleira. que há de 
qiit^rcr também contribuir para o (u 
turu dm país coto su:i própria visün de 
.Sticledade e dn Kstado. ÜM|»lfa*k% no 
i>uHÍrl(> de I*almarcs. 

Orlando — Mas a gente ouve que nós, 
os negros brasileiros, estamos Importam, 
du modelos de ntuação di) ne;n'0 ame­
ricano. transpor ta udo- os pra nossa 
exiKTicncla. 

ÀnuiAS — Cotn Isso vocês vêem como 
nossas elaases dlriijentrs priwam que 
sjui e*»perhLS. Seiupr«« vlvoriuii cn|»iitnd<> 
modelo* europeus e i»orte-americanr>s e 
• C<irrv querem projrtnr snhre nó> nquilo 
que pratlcamO rarUiiioiti»nrasÍlf irtultA 
afilvriur ao racknw amcricano. Os 
afri(-unos romeçaram a sor eM-ra\1-> 

i«i llra>il f¥>r voIíh du lAMO. f:tn 
1S30 já havia um tráfico or^uid^rulo. 
Nus distado# Unidos, onlrotnnto. #6 
romi>^-tm (<4*p4»N «fr MWiu, qiw «t 
Qtillumbo dos ralniitros ju lutava como 
uma fortaleza de rt'xlj*ttncia cultural, 
(«mil» rslaiiMis imp«*rtiii<i<<'.* I Jilit itio<« 
|Mir nn«Ha S'*hre\ lv«'ncla, iiutoa dl*rnl 
dtulr r* niiHMt liÍN*riLul<' muit«i iiiiles -
dfssii lulu li*r t'<*im*v>id«» fSitidtrs 
linIttfiM. Musas dlstur^iw-s ila verdado sav 
tiiilrifdiciHm ilr nIctiinrixtiviMi. Aqui no 
llriitil, ludo (|tH' r i^iia it lilii rii*\:io do 
t>yv» d chanuulo do «•tlrttiiK^drti rumo •<* 

i'*»lso <|o dialHi. • U"% qur 
<|||i<o«Ih liti lulu li ir 4*11 Iiuimhih*» — 

•Un*lt(»s •»« fHi-a II rrlntura 
_ iiiiM rvm#,» |*MtrÍa. pnK itiler*»*^» a 
Umh^ #m A»mU< f »lsUr um Mtr 
lauiiMiM» ## -n lMi»»r»'ssf por ••••se 

•» •••'«ro luU qu*. r»ti 
H # u;i«rrk lui*». 

Ann — l*'ir ;.«• Invm de cri;** o 
'I v.itro Hkjh*: ••fiv-*'* M *1 > % fu.** ii,* i 
criiHJ um fn«»**ÍMr-f.!» rpu* lutO env*i|y:" 
apriix<< o a.<|»-*'tu Ari:'.l:CO. :nas ítMs** 
mo Is iiheitu pi a r *' lunirLide? 

AMO^ÃS — 4» que \ocA rsA diumtlo 6 
muito li»-«rr «ti*. \í»ré ronhcer » T^-wt"*» 
k\pcrln$f#i(:d d«» .**etrof 

Ana — K*M.'topuv que esse rótulo? 
AMIMAR — O róiulo (ml unia estrairgía 

do luta. Xaipml»' iMOiiicntu a clltiidura de 
\*arc:ui %ò permitia i*s'«0 tlp^i <lc inotn* 
fora. KM A iiwtiifora qiic curw*Kulri<«is 
encendraf e* ui elicácia pra lutar ^a 
rararu enr» WJ««s hous liixris. At:<»rii, 
mmea ío# «un r^^upa »•» pra faxer Irniro. 
Itzkstm wr o número de eoKa.s que or» 
ptnlsmu: * Comitê l>ei*iocnitlco Af**> 
ltrasik^ir«« seu liray» pulilko quo hitou 
{>cla ani%tim e vòrLts rnodiílc:M^ncs iiu 
ditadura dm épottiv: a I <^>n\\;nvMO 
N:ii'ionaJ do Necrii. rm Sâo Taulu, e a II 
Convenc:%*» Na4-ii»itai do Xepro, no Kio — 
omie pela primeira ve* contou-se do icis 
de uinfura au estudante i>cçro, de Mis 
antidisrriniiiirjúrbxs,. de diattrlbuiçiio de 
terras, t&nlicorwi^itraCRO du renda: A 1 
ConfcrêncãÈ Noci«m:U do Nei^n, em 49, 
pnra fazer o Ternário {ura I Ckingre«so 
du Xe^fra». que fui rrulUado em jíO... 
Alêm-dt«s« tiahA olíxidades didático-es 
colares. €K recursos na época eram 
mínimos mas mesmo • assim manli 
ntiamn»-cursos do alfabetização e Ini­
ciação cuHural. 

Ana — Que tipo de repressão sofreu o 
Teatry? 

ABU^VS — A União Nacional dos 
Rstiidanaes fui um órgão reprcasor do 
Teatro Nrcro. Nos cederam salões m«s. 
na mcdi<S& ein que cresccmos e que­
ríamos mfirmar nossos .próprios prt> 
blemaa farnioa expulsos de lá, tanto o 
Teatro qcsanto o Comitê. Quando o nc^ro 
se recu«a u ser usado não serve: ** Vocês 
são raeiscas, desordeiroe, tão querendo 
criar ura problema". A desculpa é sem­
pre essau 

Ana — E a repressão do sistema? 
AOI>IAS — Houve censura sobre 

algumaa «ias minhas peças, como "O 
SorijléffioT*, E houve sobretudo na 
ausência <3« recursos. iMartim Morçlrn, 
Antigo azafRo meu, era diretor do Ser­
viço Narional de Teatro, e me contou 
que: "Vtka, o Mincstroda Educação me 
disse: *Dé om jeito de nuncaajixtir esse 
Teatro pr* ele aci»har o rnais depressa 
possível* tisse Ministro era Clemente 
.Mariani, stnt mulato da Bahia. As cobwf* 
no Brasil são sempre feitas por sub ter-
fúeios, por (rãs. a facada é nas oo^tas. 
Ksse ô # EIstado do qual todo mundo 
fala: **Afau como é aberto, não tem racis­
mo. é unaa civilizwçüo fraternal"? Km 
lermos teóricos é uma coba mas a 
pratica ê tem diferente. Kxse é outro 
HApcrlu «fiferente do racismo aqui e nos 
K^ladoa Unidos. IJk ê explicito e ahfirto. 
O sujeito sem a opção dc se defender ou 
não. Aqui nuncü pode se defender por* 
que não smbe onde esti o inimigo. Aqui ó 
deixar qne os nepros morram em oilên-

Ncio, nunca, dizcndü: *'Vocc Li morrendo 
porque nós não gosbtrnos de você. por-
que nos s»o»o» rucistis". No I Omgresso 
du llaçmm. em lUtI, o representante 
üraslleir# disse que uo ano ;iOOO o pr» 
blema do negro no Braült já teria sido 
resolvld# pois este teria desaparecido. 
Toda a Iniellgentsla brasileira protoa-
toii: acfmva que 100 unos fosse muito 
t4>mpo. Ai ele explicava- porque la 
acHbar. Não tiiUia nviiluim mpoio, o 
itccro Kxiiwa ai doado a AUotlçiio sem 
nritliiintA base pra stilirrviver. Houve 
um pLino dn extlnç;ui da ra^ através 
desne» iTieranÍ!«nioS Ín<iirct(i». Not 
Kstados Unfaio^ di?em: **l.lnctTiin |*ir. 
qu4i ê ncgrot ftota ft);:u neli* com gaso-
lifki"! dei.xam elo morrer na fome, 
rui doonçAw. •' 

Ann — Ouenlâoè prrnçAoespontânea. 
OiiiutrV* — Kxist** alüuina correlação 

eiUrv a FVrnlc NeiTO Hrasiicira. da 
rlêcada t&e 30. e o Mo\1m'>nlo Nej^ro 
Uiiiílrude contra a Discriminação 
Ifcucial? 

AltDIAH — A corr«-l»v»»*» y» ewt% n*» 
pri>|ii'it* novitr. O poiili* InWleii dit IVento 
\t'i;ru era lii-^e* ruir. eoiuhuier e rim 
froMtar # mri^mo e a di>rrlmlna\wo 
nu l;il. Agmra. a tinha um pr<v 
|wiKlt,* yWtKo (mt^Uduri** — iiuisdentrodo 

Í««C« iturmal «las lrst*Ni|\i##s da *$ __ 
elenitef»i|.i ttmi^lorntsr sA toi*ii p.tr» 

Uilu |u»titieu. |*ii«««i eikb^r (*oiiv(«'udo. 
urna luju^tl a. pr.i*|«p« n»«a era umi di-
r nentn m^^ m«i simples »*lf* lula, 

a Vrer.t»», |-»i pj»»»»*mier vr uui 
I .%• Ild'» na iií\vl .i.V|.••'!«*« M j, 
-tMit-la Ira* r ; * »ril*i&\ã'* i*» s# .i 
«lil*» lio umi* vi'*.*«t *«# da sorteu:ul«*. 
XiutM ipim «e M \f f êt traii«fumeis-
s« iiurna lof\» {in^itien e «••rb* outut as 
outras eslst*'o#es no p.üs |<*ls tcit* tiiita 
«'iiniribulçáo orfi*tn«^ a «lar* 

Ana — IVUUca no sentido gre^gu üa 
pnLnvm. nê. 

ABDIAS — Toda dpçào ou oscutlia é 
tim gesto político. w^ntldo, tam­
bém queremos ter unia força pnUllca 
nesse jogo em busca do potler. .Nossa 
preocupação nuo ó entrar nessa pollti* 
ratinha mas fMzer urtuL políticú. Nos 
reuniões do Mo\'inH*uto a que assi>ti 
ninguém tocou nis»*,, mas pwlo que senti 
das tcndêncisis «l.tr(ucles que estio 
tratando desse problema, tanto na Bahia 
— onde ajudei a orgunizar — quanto cm 
Minas o«i São Ihiulo. n.io vejo cor*Iiçws 
pra se fazer uma força politica no 
mesmo parâmetro das que aí estão. 
Acredito que se nos or^nizarmos niutia 
força política vamos querer dar um 
passo Aferente, nào sei se. à frente ou 
àtras, á esquerda laj ã direita, iras não 
será. igual aos que estão aí ou aos que 
estão sendo propostos. Tbrn al^uas 
j>artidos falando em democracia mar» 
que ainda não tocaram no problema 
básico das massas afro-brasileiras. Tá 
so vendo que pra essas or^^nizaçôes dito 
democráticas essas massas são apenas 
manipuláveis, mio têm voz nem vez. não 
são ouvídaa nem cheiradas. Issoó outro 
engodo, outra mistificação, e não uma 
Uemocmcta real e orgânica. 

Ajia — Qual sua opinião sobre a Lei 
Afonso Arinos? 

ABDIAS —' Não poderia íalttr sob o 
aspecto técnico porque não sou um 
l*omem de leh, mas \-cjo seua resulta-

dos. Kssa lei esta aí hA inala do ZO anos e 
não conncgiMS linpudir nodm. A prática 
da discriminação está ai sendo perpe­
trada dinriiimenlo. A Imprensa |iii!>lica 
bílvet 1% dos caiüa que ocorrem tfwlo 
dia. Vemos asslrn que a lelé Inojicmnle 
e não tem função. Torn«*u se um r k;*:»en 
to folclórico, cnba dc plHda, uma lei quo 
nào fiinriorsi e totlii iiiiiodo Uirlu como 
quer. Tem um aspofto quo nân podemos 
subonliiiuir: prova que existe a dia-
criiTiini^iu) rvirbil n<» l^rasil. No nutis, 
num scuCido do confrontar,' lm{>rdlr 
«lifirultar ou erradicar a di<«rrlmÍiiação 
riirl.il, não.tem r^cidniuu%eficácia. 

Ana — Vejo pi I/ri tio Ventre Livre 
CT»mo o estopim do mito do pívrte. Se 
uma escrava não itudense dar nenhuma 
awsislência mo seu ftiiio este leria que se 
virar. 

AMIMAS — Mns tudo no ftrasU é feito 
UNsim. miuha rillui, A lui^elo MiwjMO, a 
imiior prova iVi crime pr:tlic'tulo muiru 
oi afrl<-unos, é uprcnrnljiito U4|iU i'i»iiio 
uma crwnde vírlndi^. tr que foi a ml'*-
4-it;«'ituçiVo, nos mukles priitieiulos no 
Itrunll, %emio um crime roíiira a intiilier 
afrli anaf Vl<*kt\nui. pi>N<*ulHm a força, a 
U<«u ó lido couto um graúdo viâlor da 

PASQUIM 

rivIll/a^ÍM» III.t.«d«*tra. rnutinimad# mt* 
Iwijw. Uei%afk*m a ttaiila*r negra # aw*» 
Lita coiiiplet.tiif^at** de*;%rolegtitm. 
« L t h i s  i M t  e i i f v l i *  « V s  . « W  l u i l i i i i i * p f a  
;##,k*r usã-l*i «.Mfia* ^evuil. K*»# 

I stiiitirilo rste*í# i# «L* i-siLita é ««it/s «a« 
t ê sl«ii|de>.iirr»i* uni ;##,«» We 
* «.iofiminrt*iii r tpt*-A«»«lr* * seviailirvait». 
j \o eriiaalo, I .«* * ,«mo urna grxNU 
. . vl^liida. t oma a grunde solução. 
I Orlando — «• apiuià^lo da so 
I ' Jeil.ide brasileira. 

AMIMAS •- Vejuiii como toreras as 
rotsas. 

Ana — Alifni dÍs»o. a mulata é apre­
sentada conto .^iKlo mais bonita (yanlo 
mais ecus usdrfvt se apre.xJnvtrera do 
branco. As yessons desvinculam tam-
\iúrn o temo uu s u aparecimento pe­
jorativo. 

AHUIAA — MiiUto quer dizer oar de 
mula. 

Orlando — O lUCF! dt-ve ter parado de 
perguntar 5pl)re o item "Cbr" nasstns 
pesquisas fíOi-qu^ o fX'»vo deu 139 de£U 
nlçôes diferentes sobre sua cor. 

Ana it íi.*tn de rlas fi/icaçóc* de 
Cftr da pc.^'/MÍ.*tt i/r» IHCR) — "Acasta­
nhado. amareioíy, azul, arul-mar*-i». 
baiano...** MAl.-*no não tem nada a ver 
com cor. "Hi ancamelada, branca* 
queimada, branca suja... ' Kssaúltimaé 
bern caraclcristic». *'Burro-quafd<x 
foge..." A a próprU indeftnlçâod^cor! 
"Cor de-cula... esbranqulcento...** Todos 
tendem pra indefinição mas sempre 
minimizando a cor negra. 

ABDI.AS. — K, fizeram essa pek» je 
elassifieaçw s pra imp«s(lr quê o eccro 
so definisse eomo tal, pra diluir sua 
força. "Ah. vofê já é mais elariuho, cão 
precisa se ídenlific.u' contu negro. Já 
tem um pouquinho ntals de direito par 
que é mais bonito.*' 

Ana — Diz^m que & situação está 
negra, mas foram os negros que cria­
ram essa situação? A coisa tá ê bracca! 
O verbete **nep*o" nos dicionários !em 
uma ca^ga pejoraUva do príncipe ao 
fim. 

ABD1.4S — Nas minhas pe^as ame­
ricanas uso uTiifcmoil ao invés de 
binckmail. quo é "chantagem". O» 
negros lã estão devblvemio todos enes 
conceitos pejoralivoa Temos que asar 
todos os recurso:» para contra-atacar. 

Ana —' Na Africa existe muita ^reo-
cupaçâo com o problema do Brasil. 
. ABDIAS — Querem saher o que que há 
com esses negros aqui. Na maior rucão 
negra fofu da África nào se vê os negros 
falando, definindo, fazendo qualquer 
coisa, deixando que os brancos os re­
presentei!». Sc o negro cstã em tão boa 
situnçâo como dazem pon{ue nao «pa­
rece? Por que não está no Cbfpo 
Diplomático? O Brasil tá entrando em 
cheio na Afrira com suas mercadoriis e 
Indústrias mas não so vê nenitum resul­
tado para o negro tiesses granties oe».» 
gócios. A mesma caitinda brancóide 
sempre explorou os negros aqui sâa os 
que estão se henefirLindo desse s.'te 
comércio com a Africa. Os aCricssoa 
devem pensar que os negros aqui são 
cegos ou Lio ingênuos que não eüãe 
vendo Uso tudo. Uma das reações lúo 
scuiiente á nossa luta Interna mas txm» 
bem ã eswa fiscaJix:tção do corpo (Q-
plomátlco africano sobro o BrasU 
colocarem uma negra coi>w> atuns do 
instituto Itio Branco, mas o caraanl 
que fizeram cum esta moça mostra 
como estão ansiosos por pegar um la­
tem. uma figura simbólica, pra mostrar 
que agora loto há iílxIs racbmo oo 
llnisil. Essa pnbro innça está sca^ 
simplesmente um jogue to. 

Orlan do — Gostaríamos que o sentor 
regl.slrusse algumas palavras de 6e» 
pedida. 

ABDIAS — Do ató breve, r.-, 1*;»^«» 
agora protondo voltar culii nula 
qilcncL». 

Ana — Nào protende voltar óeBaM-
vnmente? 

ABDIAS — Claro, mut núu «ei quaWa. 
«'uIlA defiuifft a niw é 

tr voltar mus voliar e |H«ter trabaibw. e 
poder realizar as col%;*s. \'ol(ar «em 
poder atii.ir e continiiir miuha obra aJw» 
me interessa. Ag*»ra, prelendo 
sim porque aqui ê o m>Mi lugur. la ê' 
sempre um lui;nr ad>*tl%u, de ciuj*?-». 
limo, omle no in iim uto e&tiiu _ 
liials útil, .Mas lenhai qur trnl.:ilti:&r #sid 
tom meu }ai\(i. e i uifi;iuto n/iw %'i*ft.*«4e 
limsi »e%, pr* leiwto vir uqut freqth**(e« 
meoM pura wjudar na e dl Mearão drv^e 
movimentor 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 

CENTRO P£-fSFORMAÇÕES 

PEDIDO DE BUSCA 

DATA 

ASSUNTO 

REFERÊNCIA 

ORIGEM 

DIFUSÃO ANTERIOR 

DIFUSÃO 

ANEXOS 

Rg 

4) 
29 SET 78. 

RACISLIO iTSGRO NO BRASIL. ABDIAS DO ITASCi; 

• dsiAihs. 

AC/S;TI - CIE- - CISA - CEíiníAR. 

SR/DP?/3A. 

596/78. 

DADOS CONHECIDOS: 

a» ABDIAS DO ?TASCIL,iEITTO, desembarcou no Aeroporto do Galeãc/RJ, 

em JUIT 78, portando apenas sua carteira de identidade, deven • 

do retornar em agosto aos EUA, 

b. Segundo á mesma fonte, participou da reunião da SBPC e de u 

ma manifestação pública "anti-racista" em SÃO PAULO, encontrar 

do-se em SALVADOR/BA no início de AGO.78. 

c. Sua ida a SALVADOR coincide com a realização, naquela cidade, 

do "Intercâmbio Cultural Brasil-Estados Unidos/Festival de 

Arte", manifestação que originariamente pretendia denominar-

-oe "Festival de Arte e Djiltura Negra", que não contou ccf a 

poio da Prefeitura de SALVADOR, e da BA'TIA2URSA, por recc-.^n-

dação do Governo Federal, em vista da"póssibilidade de ser o 

evento aproveitado por grupos interessados em estimular dtver 

gências raciais no BRASIL. 

d« A vinda de ura grupo de nojroc Norte-Amoricanoa a SALVADOR pa 

ra a manifestação citada no item _ç acima, se situa no mesmo 
^ A ' 

contexto, sendo possível quo aí esteja também a manifestação 

públic?. "anti-raoi 3ta" ie G.lC PA.ULO. 

ÍOOMTIKUA,...) 
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C O N F I D E N C I A L  
% 

MJ-DífAIlTAMÍNrO oe POlíCtA FtDÍKAL 

CENTRO DE INFORMAÇÕES - _ 
— f\ /\ /C 

(CCNTINÜAÇiCO DO P3 N2^ - ̂  - /OI/TS/CI/DPF) 

DADOS SOLICITADOS ,i ; 

1. Os que forem apurados sobre o Festival de SAL7AD02/3A-, no. 

tadanente no que respeita à participação de cidadãos nor­

te-americanos. 

2. Atuação de ABDIAS DO ITASCIiVÍUíTO no referido Festival. 

Outros dados julgados úteis. 

(142) 
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Davi Enwtlch 

Da América Latina o Brasil é o 
pars que sofreu a maior influência 
da cultura negra, que hoje sangro 
por todos os poros de nossa so­
ciedade. Isto porque, ò época do 
dominação colonialista, contin­
gentes imensos de escravos eram 
trazidos do Africa poro servir como 
mâo-de-obro poro satisfazer os in­
teresses econômicos da Metrdpole, 
ao contrário do que ocorreu nas 
regiões de dominação espanholo 
que aproveitou as comunidades 
indígenas então existentes, as 
quais jd apresentavam um elevado 
grau de organização económico e 
social, paro encher os bolsos dos 
reis de Costelo de ouro e prato. 

Mas, compreendemos nds o im­
portância do elemento negro em 
nossa cultura e em nosso prdprio 
vontade de afirmação nacional, 
enquanto país independente? Por 
acaso conhecemos alguma coiso o 
mais do histdrio destes contingen­
tes africanos que não os macabros 
(e da formo colocada, até român­
tico!) incursões dos famigerados 
navios negreiros no mar do Atlân­
tico? Teríamos nds noção do quan­
tidade de negros que veio histo­
ricamente para o Brasil e o número 
que esto comunidade hoje re­
presento? Sabemos muito pouco. 
O negro, em certos momentos, 
acabam transformando - se em 
apenas um objeto paro referendar 
o "magnitude" do bronca Princesa 
Isabel e do capacidade poética de 
Castro Alves e de outros "aboli­
cionistas". Ou seja, serve apenas 
paro o delineamento de perso­
nalidades de nosso mundo político 
cultural. Ele, enquanto uma roço 
determinada, um dos "corações 
fortes de nosso vontade nacional, é 
esquecido e jogado paro as tro­
ças". 

No Brasil, e este é um fato con­
creto, o compreensão crítica de 
nossa histdrio se resume o deter­
minados períodos apenas, jus­
tamente aqueles mais ligados â 
histdrio republicana. Não existe 
ainda um esforço coletivo para o 
compreensão de momentos his­
téricos ainda obscuros que vão 
desde o "descoberta do Brasil", 
passando pelo dominação de Por­
tugal, pelo afirmação dos senti­
mentos nacionalistas, do signi­
ficado do índio e das lutos dos es­
cravos por sua emancipação. Afora 
uns escassos esforços objetivando 
esto compreensão, ainda estamos 
interpretando o "descobrimento" 
do Brasil como o resultado dos 
"colmarias" que enganaram Cabral 
e o trouxeram às costas da Terra 
de Santo Cruz. 

E esto falto de estudos e de 
trabalhos analíticos também ^con^ 

'yiyo 

correm para não entendermos 
praticamente nado hoje do si­
tuação do negro no Brasil. Ainda 
que existem leis no país proibindo 
o discriminação rociai, sobe - se 
que ela ocobo se impondo e exem­
plos destes fatos estão presentes 
nos mais variados setores de nosso 
cotidiano. Neste coso, nosso de­
mocracia racial fica mais nas 
palavras que no prdtica concreta. E 
o negro sempre alijado por uma 
estrutura complexa que o esmago 
e o empurra paro baixo no escalo 
social, chegando ao ponto de des­
virtuar suas características. Ser 
negro passo o ser um "erro" e sua 
aceitação será maior à medida que 
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o suo "alma"for se tornando bran­
ca. Neste ponto o papel do negro, 
para se redimir, serio o de se infil­
trar nos estruturas sociais "civi­
lizados" - broncos. O que no 
opinião do socidiogo Florestan Fer­
nandes é um o espécie de suicídio 
coletivo pois, ao invés de haver 
uma auto - afirmação do raça 
negra, elo sofre um processo de 
dispersão, tornando - se acéfala. 

Poro resolvermos auestões como 
o da formação de uma nação mul­
tiracial , temos de enfrentá - los 
com a máximo dedicação, numa 
discussão aberto e participativo de 
todos os segmentos sociais que o 
compõem. Inventor argumentos, 
cortar o história pelo metade, fugir 
do debate e destas tarefas ina­
diáveis é meter os pés pelos mãos 
e provo de incompetência. 
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São poucas os publicações sobre 
o questão negro no país. Podemos 
contd - las nos dedos. Hd alguns 
trabalhos de ordem cultural (fol­
clore, costumes, etc), mas poucos 
de cunho científico e analítico. 

Recentemente foram lançados 
duos publicações no praça que 
merecem ser verificadas. O livro 
de Abdias do Nascimento - "O 
Genocídio do Negro Brasileiro" e a 
revista "Estudos Afro - Asiáticos", 
do Centro de Estudos Afro -
Asiáticos do Universidade Cândido 
Mendes. 

O livro de Abdias, um dos mais 
conhecidos nomes brasileiros no 
defesa do roço negro, foz uma 
análise do existência do negro no 
Brasil, dos "mitos da miscige­
nação" e não crê no existência da 
chamado "democracia rociai". 
Também tenta discorrer sobre uma 
sociedade multiracial, como elo 
se constituiria, o que só seria pos­
sível o partir de umo participação 
aberto e sem traumas dos seg­
mentos sociais e minorias rociais 
hoje componentes no noção. O 
Genocídio do Negro Brasileiro" já 
foi editado em outros poises e no 
Brasil é o primeiro edição. 

A revista "Estudos Atro 
Asiáticos", do CEAA, já se propõe 
o discutir problemas ligados di­
retamente à Africo e Ásio, com 
maior ônfose poro o primeira, no 
campo cultural, politico, econô­
mico e sociol. O que não deixa de 
ser substancial, pois é umo formo 
de compreendermos a questão 
nearo no Brasil pois, nestes es­
tudos, sempre encontramos traços 
comuns nos vários poises onoli-
sodos. Afinal, o Africa não é o 
coração de umo roço que hoje _ 
também corre em nossas veias? 
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Com referência aABDIAS NASCIMENTO o CISA encaminha os 

documentos anexos, que se referem: 

- o TELEX n'249/TS220/200778 às atividades desenvolvidas 

por ABDIASinclusive após seu regresso ao Brasil; ' 

- o Relatório Mensal n°08/78, ao quadro geral em que se 

insere o "Movimento de Negritude" no Brasil; 

- XEROX de notícia publicada na revista VEJA de 06 Set 

78. sobre o lançamento, pela "Editora PAZ e TERRA", do livro 

"O GENOCÍDIO DO NEGRO BRASILEIRO - PROCESSO DE UM RACISMO MAS­

CARADO", com prefácio do comunista FLORESTAN FERNANDES; e 

- XEROX de noticiário da revista MANCHETE de Ago 78, abor 

dando a criação de um "Movimento Nacional para a Luta contra a 

Discriminação Racial" — à semelhança do que e preconizado pelo 

"Grupo Afro-Latino-America ", . organismo de frente do PST (Par­

tido Socialista dos Trabalhadores) — que deverá tornar-

se um centro político que congregará, todas as correntes e grupos 

negros brasileiros. Ele funcionará com unidades básicas denomi­

nadas Centros de Luta, em todos os locais onde existam negros, 

e por isso irá às favelas, morros, alagados, fábricas, escritó­

rios e universidades. Terá uma coordenação a nível nacional, 

com o objetivo de conscientizar o negro a re.speito de suas ori­

gens e desencadear uma ofensiva contra jmLnjgçnA< raciais 

verificadas no país (•••)"• 111111U)I!i r:JtUliiíl'Wi%BÍWLtílstJ 
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W. ' S22Ò/ *200̂ ^̂  'XRDIAS NASCir-tEMTO RETORNOU AO BRASIL 
VG PARTICIPA}:DO MANIFESTAÇAO PUBLICA ANTI-RACISTA EM SAO PAULO 

/ • • • : . 

• DIA 07 JUL 78 VG AMPLAMENTE NOTICIADA IMPRENSA PT MANIFESTAÇAO 

CONVOCADA POR DIVERSAS. ENTIDADES VG ENTRE AS QUAIS ABRASPAS 

GRUPO AFRO LATINO-AhíERICA FECHASPAS ORGANISMO DE FRENTE DOIPARTTDO 

SOCIALISTA DOS TRABALHADORES (EX-LIGA OPERARIA^) PT DURANTE TEMPO 

PASSADO EXTERIOR SAO CONHECIDAS SUAS ATIVIDADES DIFAMATÓRIAS NOME 

DO BRASIL BIPT FOI UM DOS AUTORES Llt?'RO AB RASPAS MEMORIAS DO 

EXÍLIO FECHASPAS EDITADO EM 1976 EM LISBOA (INFOaRMAÇAO NR 008/19/AC 

DE 04 NOV 77) PTVG AUTOR DO LIVRO AB RASPAS DEMOCRACIA RACIAL NO 

BRASIL VG MITO OU REALIDADE? FECHASPAS VG EDITADO EM 1977 NOS EEUU 

-PTVG PAETICIPOU DO-ABRASPAS SEGUNDO FESTIVAL MUNDIAL DE ARTE ET 

CULTURA NEGRA ET AFRICANA FECHASPAS EM JAN/FEV 77 EM LAGOS/NIGÉRIA 

VG APRESENTANDO EXTRA-OFICIALMENTE O TRABALHO ABRASPAS GENOCÍDIO . 

DOS". AFRICANOS ET SEUS DESCENDENTES NO BRASIL FECHASPAS (INFORMAÇAO 

NR 704/DSI-MRE DE 07 FEV 77 ET 0138/19/AC DE 11 MAR 77) PTVG 

PARTICIPOU'DO ABRASPAS I CONGRESSO DE CULTURA NEGRA DAS AMÉRICAS 

FECHASPAS EM AGO 77 EM CALI/COLOMBIA PT NAO CONSTA ESTE CENTRO 

TENHA PRESTADO DECLARAÇÕES QUALQUER 01 DE SAO PAULO PT CARLOS 

'FIGUEIREDO SAH (UM DOS FUNDADORES DA JCR EM 1974 EM BAIRES VG 

EXPULSO DA FRANÇA EM 1975 POR SUAS LIGAÇÕES COM,O TERRORISTA 

ABRASPAS CARLOS FECHASPAS ET QUE EM 19 69 VG NO RIO VG OBTEVE JUNTO 

A_ ORGAOS OFICIAIS PASSAPORTE VG CÉDULA DE IDENTIDADE ET TITULO DE 

ELEITOR COM O FALSO NOME DE ABRASPAS JOSEH PIRES DA COSTA FECHASPAS 

CONFORME INFORMAÇAO NR 0220/CISA-RJ DE 17 ABR 78 ET SUA COMPANHEIRA 

BENEDITA SAVI THOMAZ (MILITANTE DA ALN TAMBÉM EXPULSA DA FRANÇA 

EM 19 75) CHEGADOS AO BRASIL EM MAR ET MAI 19 78 VG TAMBÉM NAO FOR/^ 
• • 

OUVIDOS PT JOSEH CELSO MARTINEZ CORREA (DE 1974 A 1978 DESENVOLVEU 

CAMPANHA DIFAMATÓRIA CONTRA O BRASIL EM PORTUGAL VG ONDE VIVEU, 
. . .  
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/TS220/ CONTINUAÇAO -

-^INFORIIAÇAO NR 0 826/19/AC' DE 27 OUT 77) REGRESSOU AÕ BRASIL EM 

27 JUIÍ .78 TAMBÉM NAO SENDO OUVIDO POR NENHUM 01 SOBRE SUAS 

ATIVIDADES EXTERIOR VG INCLUSIVE LIGAÇÕES COM MILITANTE DIRIGENTE 

I}C' PARTIDO REVOLUCIONÁRIO DO PROLETARIADO BRIGADAS REVOLUCIONARIAS 

- P.RP/PR (RPB NR 0016/CISA-RJ DE 05 JAN 77 VG DIFUSÃO AA AC/SNl) PT 
• • • ' i' 

ELEMENTOS ACIMA MENCIONADOS ESTÃO RADICADOS AREA SAO PAULO PT ' 

CISA AGRADECERIA SER INFORMADO SE DECISÃO CONSTANTE INFORMAÇAO NR 

55S/16/AC. DE 12 NOV 76 PERMAIÍECE EM VIGOR PT ' Cl SA-RJ 
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IVcgros criam movimcnío nacional 

com frenícs de luía nos csíacSos 

Para sobreviver no Brasil, o 
negro tem que se tomar branco 
na pele ou na alma "e isto é a ne­
gação do que chamam de demo­
cracia racial". A afirmação é do 
Professor ^Ixlins do X;tscimPnto^ 
que está teiü.nniu tmiticar cocios 
os grupos negros existentes no 
país. JPara tanto, NnscimentoTá 
parficioou <la tundncão de nú­
cleos eni São F;uilo Rin He [:i-
neíro. Belo Horizonte e no mo-
hieiito esta e:>lriitur,infln a sucur­
sal baiana, ao que se seguira a 
criaçao de uma sociedade de âm­
bito nacional. 

Descolonização. Nascimento, 
que atualmente é professor no 
Centro de Estudos Porto-Rique-
nhos, na Universidade de Búfalo,, 
no Estado de Nova Iorque, diz 
que o movimento tomou corpo a 
partir de um protesto público re­
alizado recentemente nas escada^. 
rias do Teatro Municipal, em São 
Paulo'. Para ele, "'o negro não 
podd e não deve continuar do­
pado pelas restrições do am­
biente, dispondo-se, em lugar 
disso, a lutar contra aqueles que 
pretendem mantê-los num nível 
inferior em vários domínios, 
como os da economia, da política 
e da cultura". Nascimento ob­
serva que a campanha dos negros 
por seus direitos reflete a exis­
tência de uma situação cujas ori­
gens remontam à própria chegada 
dos primeiros escravos africanos. 
"Uma prova disso — acrescenta 
— são os quilombos, onde eles 
lutavam pela sua liberdade. 
Agora a coisa se repete com certa 
semelhança, porque o negro bra­
sileiro precisa ser descoloni­
zado." 

Racial. Após declarar que os 
órgãos existentes na Universi­
dade de São Paulo e também na 

Universidade Federal da Bahia 
(Centro de Estudos Afro-

. Orientais) são dirigidos por bran­
cos interessados apenas em reali­
zar uma'carreira académica — 
"pelo que se distanciam comple­
tamente do problema do negro 
brasileiro" —, Nascimento nega 
que a discriminação teria um su­
porte mais forte a nível econô­
mico do que racial: "O problema 
não é econômico. Esta colocação 
chega a ser manipulada por estu­
diosos brancos, que conseguem 
enganar alguns. O problema pri­
mordial é o racial e nele está 
fundamentada a discriminação e 
a falta de oportunidade aos ho­
mens de cor." Segundo Nasci­
mento, p Movimento Nacional 
para a Luta Contra a Discriniinã-

'  cão Racial deverá tornar-se um 
.centro político nue congregará 
• todas as correntes e ne­
gros brasileiros. Ele turcionará 
com iiiirJaoif" basicas denomiga-
dns Centros de Luta, em todos os 
focais onde existam negros e oor 
isso ira as ta veias, morros, alaga­
dos. fabricas, escritorios e imiver-
s7c:aües. lera uma coordenação a 
nível estadual e outra a piv^t na­
cional, com o objetivo de cons­
cientizar o nejrr* a respeito de 
suas origens e desencadear uma 
ofensiva contra as discriminações 
raciais veriticaclas no país. "E-
xíste unia vanguarda oue esta 
consciente dessa opressão cuitu-
ral e esta lutando pel.a descoloni­
zação do negro. Nós construímos 
o país e com a extinção da escra­
vatura fomos marginalizados e 
atirados a uma situação de su­
bemprego", afirma Nascimento, 
que chega a ver, no Rr3si| 
fenômeno h nn ria 
Africa do Suj. (Reynivaido Bri* 
to/Sal vador) 
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Na própria pele 

^ O GENOCÍDIO DO NEGRO 
BRASILEIRO — PROCESSO DE UM 
RACISMO MASCARADO, de ^ 
dias do Nascimento: prefácio de 7^-' 
reslan J-ernanaes: Paz e Terra; 18-f^a^ 
ginas; 100 cruzeiros. _ 

Se se aceita que todo estudo social de­
ve ter como objetivo a,crítica impie­

dosa de todo o existente, por mais dolo­
rosa que. seja, então só pode ser louvá­
vel o esforço deste livro do teatrólogo 
e ensaísta negro Abdias do Nascimen­
to, 64 anos. O livro nos causa dor, mas 
é a dor das ilusões perdidas, condição 
da lucidez.-A dor lúcida de Nascimento 
brilha como lâmina em todas as pági­
nas do livro, a mais violenta denúncia 
da situação dos negros no Brasil até o 
presente. 

Desta situação todos estão conscien-
,tcs..Sabe-se que os negros no Brasil são 
discriminados econômica, social e poli­
ticamente, apesar de, segundo Nasci­
mento, metade da população brasileira 
— ou seja, perto de 60 milhões de pes­
soas — estar constituída de descenden­
tes de africanos. O Brasil é a segunda 

II 
Abdias: com lucidez e violência 

nação negra do mundo, só supérado pe- • 
la Nigéria. E se CStá cansado de saber 
que ao negro brasileiro ficam reserva­
dos os últimos lugares na escala social 
e que eles só podem ascender social­
mente se renunciarem à sua herança 
cultural africana. .* 

A MAGIA DO IMPRESSO — Ko entan­
to, o que se sabe não incomoda nin­
guém, há uma cumplicidade em calar o | 



debate sobre a situação do negro do 
Brasil. Se porém o que se s?' surge de 
repente impresso, a dor incomoda e há 
necessidade de tomar providência. Por 
exemplo, sabe-se que há uma pressão 
para liquidar o negro culturalmente, fa­
zendo-o abandonar os valores e a reli­
gião de seus ancestrais — e existe mes-
mo uma pressão para liqui^ãTo negro 
racialmente, através da miscigenaçãoe 
"branqueamento progressivo. No en­
tanto, todos se assustam e se escandali­
zam quando a essa prática é dado o no­
me de "genocídio". É a magia do im­
presso: o que está escrito e publicado 
não se pode fingir ignorar. 

De resto, até que não há novidades 
neste livro. Todas as suas denúncias — 
dos horrores da escravidão até o fato 
estranho de só os templos de religiões 
africanas necessitarem de registro poli­
cial, da exploração da mãe preta escra­
va até a moderna exploração sexual de 
pretas e mulatas —já foram di'/ulga-
das antes por outros estudiosos. A 
grande novidade é que, desta vez, a de­
núncia é feita por um negro e não por 
um branco simpatizante dos pretos. Por 
isso mesmo ela é sentida e dolorosa — 
é triste, para quem foi criado na ideolo­
gia da "democracia racial", ver sucede­
rem monotonamente racistas citações 
de grandes nomes do Brasil. Nascimen­
to não perdoa nem mesmo figuras apa­
rentemente insuspeitas como Gregório 
de Matos Guerra e Jorge Amado, acu­
sados de racismo em suas obras. Mas 
será possível pedir perdão antes do ar­
rependimento? . 

Devagar, a verdade se impõe. Por 
pressões brasileiras, o livro de Nasci­
mento foi recusado pelo Colóquio do 
Segundõ~Festtval Mundial de Artes e 
Çultura Negras realizado o ano passa­
do em Cagos, Nigéria. Mas agora nos 
chega às mãos, em mais uma demons­
tração de que a peneira não tapa o 
sol. RENATO POMPEU 
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exilados contam' .. • • 
a sua história 

Começa a ser vendido a partir de hoje nas li­
vrarias da cidade o llvrQi;Mexn6ii3,sdo Exillo — 
Brasil 1964/19??", com depolitientos de vários 
exilados brasileiros, dirigida e coordenada por 
Pedro Celso Uchoa Cavalcanti e Jovcilno Ra-
m_os, "sob o patrocínio de Paulo Erei£e Abdias dó 
ÍLasçimenío e Nelson WerneckjSgdrç"." 
""Esta não é a primeira edição do livro. "Me­
mórias do Exílio" foi lançado Inicialmente em 
Portugal pela Editqia Arc^la, e no Brasil a 
ediçüo foi feita peia EciiíSa..e_Llvrar,l?^ Livra-
mento e^CRl— Comitê Brasileiro pela Anistia — 

'com tiragem de lOjnll exemplares. 

Na Introdução do livro, os organizadores con­
tam as dificuldades que encontraram para a 
coleta do material e seu posterior estudo. Inicial­
mente foram convidados cerca de 1500 exilados 
brasileiros em dezembro de 1974. para que es­
crevessem seus testemunhos. O convite afir­
mava: "O exílio é parte da experiência bra­
sileira na última década. Líderes sindicais, 
políticos, acadêmicos, artistas, militares, es­
tudantes — uma parcela significativa da vida 
nacional passou estes anos no estrangeiro. Al­
guns estiveram era Pari-s, Roma, Berkeley, 
Nova York; outros em Moscou, Praga, Varsóvia, 
há os que viveram em Santiago do Ciiile, em 
Lima, cni Havana e há gente que está na China. 
Argélia, Israel. Como c que esta internacio­
nalização de brasileiros afeta a sua visão de 
mundo? Como é que esta experiência modifica a 
visão de Brasil dos exilados? Que impacto terá o 
exílio sobre a cultura do pais? Perguntas como 
estas precisam ser respondidas, pois os bra­
sileiros no exílio não estão fora, mas sim dentro 
da História do Brasil Contemporâneo". 

Em 75 os editores resolveram mudar o modo 
de coleta do material o ao invés de esperai que 
os exilados escrevessem, seus testemunhos, pas­
saram a' procurá-los para entrevistas, que 
seriam gravadas, transcritas e enviadas de volta 
para que os entrevistados a corrigissem. 

Essa nova forma de trabalho acarretou 
maiores gastos, e a equipe de trabalho teve que 
ser aumentada. Com isso os depoimentostça-
nharam em autenticidade mas persistiu a di­
ficuldade de contatos e de locomoção da equipe. 

Em pouco tempo mais de 2 mil páginas «oram. 
recolhidas, mas al6m dos problemas de custo e 
organização do material, os coordenadores lem­
bram que outros fatores criaram dificuldades. O 
primeiro deles é com o aspecto policial. Segundo 
eles, "nas condições atuais, a policia é provavel­
mente a iDstItulçSo que mais se Interessa por in­
formações de cunho pessoal sobre políticos 
brasileiros. Na maioria dos casos, a confiança 
nos coordenadores, o usó eventual de psendô-
iilmo, a conveniência de cortar referências com­
prometedoras a terceiros bastaram para re­
mover esse tipo dc critica". 

O projeto recebeu várias criticas sendo 
chamado inclusive de Insuficiente, politicamen­
te. "Olhar para o passado denotaria uma atitude 
saudosista c. quem sabe mesmo, i;m tanto 
derrotista. A isso respondemos que a cnnvlccSo 
de que o futuro pode ser diferente exl^e o suporte 
da lembrança de que o passado foi diferente, do 

•que as tendências do presente nSo sâo dados 
naturais". 

"Memórias do Exílio" é dividido em quálro 
volumes, e neste primeiro os autores afirmam 
na Introdução que tiveram como critério prin­
cipal a representatividade, "um panorama 
variado dos muitos caminhos trilhados pelos 
exilados brasileiros". Esses depoimentos foram 
classificados segundo lugares, datas, sexo, 
profissão, politica, tipos de texto, temas desen­
volvidos. 

Os depoimentos foram feitos por jornalistas, 
biólogo, educadora, padres, professores, 
sociólogo, escritores, advogada, operários, es­
tudantes, políticos, ex-parlamentares, livreiro, 
cineasta, que segundo os organizadores foram 
ativos no movimento camponês, no movimento 
operário, no movimento estudantil, no parla­
mento, na politica cultural. "Há membros de 
vários partidos — o que cobre um vasto espectro, 
desde o parlarnentarísmo até a guerrilha ur­
bana, além de pessoas não filiadas a organiza­
ções" . - _ ' 

Segundo Pedro Celso Uchoa Cavalcanti e 
Jovelino Ramos, "este primeiro volume é o 
começo. Nosso trabalho continua. Aguardamos 
ansiosamente. as criticas, queremos partici­
pação dos muitos milhares,de exilados pois o 
trabalho é nosso, deve ser coletivo. E disto que 
dependerá muitíssimo o crescimento e a 
melhoria desta obra". 

O segundo volume deverá ser lançado no final 
do ano nos Estados Unidos, e contará com de­
poimentos de brasileiras exiladas. 

"Memórias do Exilio" primeiro volume com 
375 páginas, estará sendo vendido a 90 cruzeiros. 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
Divisão de Segurança e Informações 
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0 
P E D I D O  DE BUSCA NS 3122/78 - P S I / M R E  

(T/ DATA Brasília, 18 de agosto de 1978. IU R Ò E nTe] 

ASSUNTO: Racismo negro no BRASIL. ABDIAS DO NASCIMENTO. 

REFERÊNCIA infS0/N90647/CISA-RJ, de 08/AG0/78. 

ORIGEM 

ÁREA: 

PA Í S: 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

SNI/AC- CIE- CENIMAR- CISA- CI/DPF. 
DIFUSÃO 

A N E X O S  

1.0. - DADOS CONHECIDOS; 

1.1. - Segundo a Informação de referência, ABDIAS DO NASC^ 

MENTO desembarcou no Aeroporto do Galeão/RJ, em JUN 

78, portando apenas sua carteira de identidade, de 

vendo retornar em agosto aos EUA. 

1.2. - Segundo a mesma Informação, participou da reunião 

da SBPC e de uma manifestação pública "anti-racistsC 

em SÃO PAULO, encontrando-se em SALVADOR/BA no in_í 

cio de AGO.78. 

1.3. - Sua ida a SALVADOR coincide com a realização, naque 

la cidade, do "Intercâmbio Cultural-Brasil-Estados 

Unidos/Festival de Arte", manifestação que origina 

riamente pretendia denominar-se "Festival de Arte 

e Cultura Negra", que não contou com apoio da Pre­

feitura de Salvador e da Bahiatursa, por recomenda 

ção do Governo Federal, em vista da possibilidade de 

ser o evento aproveitado por grupos interessados em 

estimular divergências raciais no BRASIL. 

1.4. - A Informação DSI/KRE/704, de 07/FEV/77»descreveu as 

manobras de ABDIAS DO NASCIMENTO durante a realiza 

/)i3||/i-
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CONTINUAÇAO DO PEDIDO DE BUSCA NS 312/78 -DSI/MRE fi; 

realização, em LAGOS/NIGÉRIA, em JAN/77, do II FESTAC 

vai l'íundial de Arte e Cultura Negras), no sentido de denuncia: 

a situação do negro no BRASIL, assinalando o apoio por ele re 

cebido da Delegação nos EUA, chefiada por RON KARENGA, ura 

dos líderes do movimento radical negro norte-americano. Na 

mesma Informação foi transmitida a impressão da Embaixada do 

BRASIL em LAGOS de que grupos negros norte-americanos esta­

riam orquestrando uma campanha contrária ao Governo brasilei­

ro no campo racial. 

1.5.- Os Informes DSI/MRE/N9S 2775, de 26/JUL/78, e 2911, de 02.AGQ, 

78, transmitem indicações acerca da movimentação existente nos 

EUA em torno do assunto, 

1.6.- A vinda de um grupo de negros norte-americanos a SALVADOR pa 

ra a manifestação citada no item 1.3. acima se situa no me^ 

mo contexto, sendo possível que aí esteja também a manifesta­

ção pública "anti-racista" de SÃO PAULO, citada na Informação 

do CISA e amplamente noticiada pela imprensa brasileira. 

1.7.- Tendo era vista que se pode estar assistindo, efetivamente,ao 

início de uma campanha nos moldes da que, anos atrás, foi or 

ganizada em âmbito mundial sobre a situação dos indígenas no 

BRASIL, necessita o MRE estar aparelhado cora o máximo possí­

vel de elementos de informação que permitam combatê-la. 

2.0. - DADOS SOLICITADOS: 

2.1. - Os constantes sobre os movimentos racistas negros no 

Brasil. 

2.2. - Os que forem apurados sobre o Festival de SALVADOR/BA 

notadamente no que respeita à Participação de cida­

dãos norte-americanos. 

2.3. - Os que forem apurados sobre a atuação de ABDIAS DO 

NASCIMENTO, após sua chegada ao BRASIL. 

^ C Q N F I O E N C I Ã l í t  ACV-717 
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Ci kaM^Í^O (1/ .5?) • 

Fldm 002/aS* CONFIDENCIAL; 
MINISTÉRIO DA AERONAUTICA 

C I s : 3 Auv i.._ 

1 — ASSUNTO 

2 — ORIGEM 

3 — DIFUSA 

4 — DIFUSÃO ANTERIOR ._, 

5 - ANEXO ... 

ABDIAS NASCIMENTO - ENTREVISTA 

ClSA-RJ 

SNI/AC - CIE - CEIJDiAR - CI/DPF - DSI/M: 

+ + + + + + 

Xerox dé entrevista c/4 fIs. V /\ 

N U M E R A C A O  
M Aer I P N I INFORMAÇÃO N.o 0 6 4 7  /CISA-RJ-. 

1. Em^anexo copia xerox de entrevista concedida por 

ABDIA^NASCII^Nl^ ao "Folhetim", suplemento do jornal "Folha de 

São Paulo" de 2 5 Jun 78. 

2. Segundo se lê nessa entrevista, ABDIAS NASCIKE27TC de 

sembarcou no Aeroporto do Galeão, em Jun 78, trazendo, cono do 

cumento, "apenas sua carteira de identidade". 

3. Em outro trecho lê-se que o nojninado "retorna em 

agosto" aos EUA. 

•4. ABDIAS NASCIMENTO não foi intimado a prestar decla­

rações. Participou da reunião da "SBPC" e de uma manifestação 

pública "anti-racista", em São Paulo.' No início de Ago 7S en 

contrava-se em Salvador/EA, segundo noticiário da imprensa. 

5. Ja Gue nao Dossue oassaDorte, este Centro desconhece 

o documento de que se utilizará para retornar aos EUA. 

o C-DTlM 
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NsscirTiOnío está no Brasil, recém-chegado. Ao desembarcar np 
2 r„L7 ir.''-" dSfanõs^ÍiS"íèiTíãrem 

• v:',L'\ i r réu pa£3á[;ortc~ Veiõ~tirá-io aqm? ^t^orna em aposto, para seu 
lio r:; Universidade de Neva York em Suiíáíor^òmTé^e^professor de 

: í.:'ric2nr.s no Novo Mundo. Em 63 é que ele foi para lá, depois de 
" rr:c! o I.IurTj fie Arlc Negra e deccp"cior.ar-se com as portas subitamen-

j>- F ao .ícu IrabcJho. É o fundador, também, em 1944, do Teatro Ex-
; c:v. j" do Nc.zro, foraiando durante vinte anos toda uma geração de artis-' 

b.-; ^!l.?iro3. PoT;'-T--ir;o do rVsüva) dn Cultura No^rn da Kyi<T'n1.'l, em 
• ":r V. d'' O >,r;:n- ',0 i.Oiiro e ntncnnn nns oondicoes em aue vive 
•' •; -'2, através ü:; paoncaçao" ueuiocracia Racial, i\iiio ou Keanua-

; j :;a<>ado, no 1.° Congresso de Culturas Negras das Américas, na 
íbia. ílenuncicu aos afro-amcricancs e à ONU, patrocinadora do encon-

V-; ne^i cir.vccs para um "Tratado do Atlântico Sul", tentativa de unir os 
; da ívnicrica gü Sul (entre cies o Brasil) com a Africa racista de Vorster 

; t. 
: :'.ni as notícias de abortiura e rcdcmocratização que o atraíram desta 
;i jUiTia foi cm 75. Azrim como o nascimcnto de dois netos (o mais novo, 

\ s ' chama Samora, cm alusiva homenagem ao líder moçambicano), e 
;-i:ío dê um af ilhado. N ;: eis vê a necessidade do nepro se 
r: A ccr.lnb-aiçao que po:;.;o Irazer para a construção de um BraSTT 

, i icdemocrático, e chamar atenção que devemos nartirinar de Indns as 
num nivcl ce i['.u ilaaue. Atualmente, sendo maioria, o negro nao 

•:.'nta nada n'.> jogo politico do Pai: 
-i' C. yóiinc"ito. inuMc pessoa!, dado com exclusividade à "Folha" logo . 
: '1 '.b.cc^dyi. Abdias fala de sua vida, que se confunde e faz parle da 

dj-io Pais. 

por Mirna Grzich 
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AIÚM.VS Er.t ••OTIIELO", COM CACILDA ÍJECKEÍI. E COM \ 
/LítA C.AKCIAMM "SOUTILÊGIO". lí>57. NA ÉPOCA. AUGUSTO | 
UOAL ESCREVEU: "ESTE TEXTO ti UM PASSO DECLIVO i 
NA EMANCIPAÇÃO CULTURAL DO NEGRO HRASlLEIllO" 

-T"---riçcrr7 
I I 

• A 

Li 

•l| '  V* P  ' ' ' '  i \  '••%•' . V , 

a í • ,ri 

It* "% . 
-V 

%r 

r 
T 

• \ 

J ' í  / 

11 
It 
'%iS' 

lot 

• \..A .' -1 

J 

pí-H,V ..>-v : 

'ã/I / 

"Minha situação nesse depoimento é 
paradoxal, pois não sou um opositor sim­
plesmente do governo instalado em 04. 
pois todos os governos que o Brasil já teve 
for^ contra negro. De fato as tendências 
poj^^as discriminaram, direta ou sutii-
mente, o negro no Brasil. Os liberais par-
ternalizaram à distância. A direita éaber­
tamente racista. A esquerda é cega, surda 
e muda no que se refere aos problemas es­
pecíficos do negroe despreza sua tradição 
cultural. Em relação ao problema do 
negro, essas correntes politicas tão distin­
tas se combinam e se complementam no 
esforço de destruir as raizes africanas e 
moldar o negro e sua cultura segundo 
padrões da cultura européia. 

Eu não sabia bem porque, mas tinha 
coisa de protesto dentro de mirç desde 
garoto. Minha mãe — doceira. cozinheira, 
costureira — era também ama de leite de 
filhos de fazendeiros de café. Se eu quises­
se. se fosse um domesticado, teria feito 
uma bem sucedida carreirazinha pessoal, 
sem nem sair de PYanca, no interior do Es­
tado de São Paulo, onde nasci. Com 13 
anos, já  ensinava no primário e funcio­
nava como guarda-livros em fazendas e 
sítios das vizinhanças. Meu pai, como 
sa^fciro, ganhava pouco mais de cem 
miWlis por mês: o prefeito da cidade 
ganharia uns quinhentos. Eu ganhava 
trezentos. Para qualquer garoto negro es­
sa situação já representava a conquista do 
céu, nãopiecisava de mais nada.Mas não 
para mim. Jamais me acomodaria ás 
regrinhas da cidade, ou me deixaria trans­
formar e.m negrinho excepcional: sim, 
ele c negro, mas inteligente, um preto do 
alma branca!" 

Um fato ilustrativo: certo dia me 
apareceu um emprego novo de guarda-
livros rural. Um tipo veio mo buscar e me 
ordenou trepar na traseira do caminhão, 
junto com vários eiifradados do giilinhas. 
•Naturahnciile me recusei, (ju.ilqucr mes-
tre-escola e guarda-livros, se fosse hr:in-
co, mereceria um tratamento rcspeiioso. 
entretanto o caro me atirou na traseira do 

• veiculo como se eu tainbém fc:<so um 
galin,'iceo. Pe;uiei minha trouxa de roíipa 
e ali mesmo, na praça princip;:! d:i eiiiade, 
mainiv.'i o Liiiiiier.n ás .\'uiii'.i mais 
(|ui\ s;!l)cr desse li;,o de "einpri';;o" <• de 
r)fr-ns:is. 

A y.uiiu v-;a Ia era ix.;ir, s-
sio:K'ráe, um t».; iro iaiitasíi':o qu:- < !ie-

aii el:iii;.\ ii:i ilu ! :n'o-tlro 
l'!!. I .\i'^s:i Setiliora com o i" ilu ( r;i\ aUn 
t.v c ... I- Ü.M 
: ' :) ( I 
(ir^r:i:iiK'o. 
I. 11 II.. I 

irliiii.i'. 
I ) 1-1)1 . .11. .i-r 

; ; : i  l i X l :  :  ;  r .  O  

,i<> (Jt í::íÍ;.i| :í 

lu li 

inicialmente a Ordem dos Franciscanos. 
Me aceitariam caso eu perma­

necesse como "irmão leigo". Res­
pondi: "Ser empregado de padre? Essa 

não!" Porém não desisti, fui aos .4gos-
tinianos, e a mesma estória se repetiu. Me 
aconselharam humildade cristã e outras 

"virtudes que eles não praticavam comigo. 
Posteriormente, muito mais tarde, ini-
ciando-me no candomblé, foi que voltei a 
dedicar-me seriamente à religião.. 

- Minhas primeiras experiências de luta 
foram na Frente Negra Brasileira. Alguns 
dirigentes da F.NB desde a década de vinte 
se esforçavam tentando articular um 
movimento: Houve, assim, um projeto de 
reunir o Congresso da Mocidade Negra, 
em 1928, em São Paulo, o que não chegou a 
se concretizar. Somente em 1938, eu e 
outros cinco jovens negros realizamos o I 
Congresso Afro-Campineiro. Em 1950, o 
Teatro Experimental do Negro promoveu 
o 1 Congresso do Negro BrasileirOi no Rio 
de Janeiro. As pessoas e as idéias já vi­
nham de antes, mas foi nos inicios dos 
anos trinta que o movimento se institu­
cionalizou, na forma da Frente Negra. 
Brasileira, que, como movimento de mas­
sas, foi a mais importante organização 
que os negros lograram após a abolição da 
escravatura, em lí'.H3. 

A F'rente fazia protestos contra a dis­
criminação racial em lugares públicos, 
sob a perspectiva de integrar os negros na 
sociedadénacional. 

Mc lembro de "O Clarim da Alvorada", 
o jorna! que transcrevia noticias e artigos 
do movimento que .Marcus Garvey, o 
grande nei-sro jamaicano, desencadeara 
nos Estados Unidos ,>>ob o lema da "Voita á 
Africa". Apesar da barreira da liiuíua. da 
pobreza dos meios de comunieaçãi). a 
FNU permanecia alerta a todos os Mestos 
en\a!icipationi.itas acoritecidos em outros 
países. l' 'ol uma vanguarda com o objei ivf) 
de prepíuar o nci',ro p ira assumir uma 
posição politica e eeoiioiniea n;i reriresen-. 
taçao do povo brasileiro no Congresso' 

(' i!:am:idn 1/ lado.Novü, ou a 
dil.idura (ii> (li túlio \ a;as.' instamdua 
t ni l!i:' ', '. í<'i iiou I NI'.. com 
tO;l : v ;  o , l , o i i ! k o : ;  c ' n l : : 0  

t l S -
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lei antidiscriminatória no País. Tal do 
cumento recebeu o apoio forr.al prati­
camente de todas as organizações e par­
tidos políticos existentes na época. O 
manifesto foi lido pelo senador Hamilton 
Nogueira, da UDN, na Assembléia. Cons-, 
tituinte de 194G. Mas em plenário, a 'ei não 
foi aprovada. Concordaram, r.a época. 

voltar ao. assunto caso acontecessem 
exemplos concretos de discriminação. 
Como se faltassem exemplos! .Mas logo 
aconteceu um que. se tornou bastante es­
candaloso: o da bailarina negra norte-
americana. Katherine Dunhar.. barrada 
num hotel de São Paulo. Os jcrnais 
abriram manchetes, grande badalação na 
imprensa. Isso sucedia em 1950. quando o 
deputado Afonso A.rinos ce Mclio Franco 
apresentou à Camara novo projeio, o qual, 
aprovado, recebeu o nome de L<3i Afonso 
Arinos. Na verdade, tal lei deveria cha­
mar-se Lei Hamilton Nogueira, ou Lei 
Convenção Nacional do Negro. 

Eu já era adulto e pouco sabia de teatro, 
mas há muito gostava dele. Ainda menino, 
em Franca, assistia ao teatro ce mario­

netes. e sempre tive a vontade oculta do 
participar das representações de fim de 

. ano no grupo escolar que frequentava. 
• Nunca me escolhiam, por cai;;.- da rninlia 

cor. naturalmente. Influenciado pelo cir­
co. eu reunia a garotada da v:;.r'hancn r.o 
quint.al .da minha casa e rercedu/ia um 
cirquinho. Todos cantavam, dancHvari. 
faziam palhaçadas. Sem oivisao n.-
tarefas, todos fazendo do :ur.: T'or vol'-:; 

. de 1940/-31, juntei-me à Ss.'.'a .í-rir;;"; 'n .' 
Orquídea, um grupo de 
e brasileiros: Efraim Bo. Coír-.Jo Io:nr,.i, 
Juan Raul Young, Napolc:: L:;; ..- Füi.o, e 
fizemos I(i:i3a viarcm r ' •'> o r'r 
Amazonas, ale o Utaja';. :;a !.--o i!;. «vr-
dllheira dos .Andes, .-'vpós vímt i.um te r -
po eia Lima e Buor.cs A::..;. : ;i i ,i 
Brasil. Procurei ein São xn;..- . 
crilores. meu amú''' !' ' '• •; 
mo apresentou a .Alán»-- ,L 

outru.s Níai nio cncoatri-i .--.1,. , . . 
Idcla do Ui!n'..-r um tintr, : ., . J. 'i I... 
c:iíiveòíu buscando apoio r.o : -',u' i-i'm 
d").., 

l:<-;.oIvi tentar no Kii: d:; -:;n > 
pilinciia reunião-/i! no 
ti.i ('lii.-l^ndia: A::u;:;:i!i;o >. -. -: 
l"r 1 'ioodoi ico . -
ü í - í i . -  1 t"' I . < '  i '; - . : 
("ai'::... , ;.J l,r.. 
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/Iro que llnlia sua cusa sempre uliorta,  
|n>tunili j  íuil j<)Utí vnU'S;<c à jiena. uuran-

/eíi  cuiivttV. '^ f ie («cKvu o telefone e cnn-
,inoi,i  o serrctài li)  i lc "O .lainal",  Que ora o 

/,C»«rlwS Lacurdn. Kbie Incentivou u kltla.  
pvíli l lcuu iiollcli is,  nins nio jiodluuios 
Cflrnlíi l inr.  (>n:lo lunclonarla nossa teatioT 
Dcpnlb lU" iniil io unilar,  prucurar,  neüli ,  
CoiiscKiilmos o prédio rta Unláo Nacional 
dos Hstudjnles.  na praia do Klamenw. 
QU M K IO  icrnili i i iva o niovlinonlo tio ros-
laur.intc IA pelas 8 horas,  nòs reuníamos o 
pf:. iOjl do teatro nci:ro.  O recrutamento 

'  das,  i .f! .>oas era multo eclético. Queríamos 
tente !-om «ualguer tarimba, pois tarimba 
d. '  nt  i iro no'teatro se restringia ao re­
bolado'ou ís  palhaçadas. Velo cente dos 
inorivs.  empregadas domésticas. . .  Teve 
m u l t a  "madame" gue sc aborreceu com o 
TliN: Teatro Experimental do Netyo, nós 
csla 'vamos txilando mlrihocas nas cabeças 
dc suas empregadas.. .  
'  Quando decidi Inaugurar com "O Im-

perador Jones",  de EiiRpne 0'Ncill .  os 
"ajudantes" entendidos pularam; "Vocês 
nSo têm fôlego para Isso! Necessitariam 

'  de um grande ator c dc um extraordinário 
diretor;  onde encontríi-los entre vocês? "0 
apoio i;eal velo do próprio EuRene CNcill .  
desde sua cama dc enfermo em São Fran­
cisco. nos Estados Unidns. Escreveu nos 
uma bela carta nos estimulando e abrindo 
mâodos direitos autorais.  

A espectativa de multa gente era li­
quidar o TEN na prlmelrá noite.  "O 
i^;o" para citar um exemplo, havia 
plmllcado um edItoMal nos atacando e nos 
rotulando de "grupo palmarista.  tentando 
criar um problema artificial  no Pais.  
util izando o brilho das luzes da ribalta".  
Por azar de "O Globo", a crit ica nos 
aplaudiu e.  nas colunas do mesmo Jornal.  
Henrique Pongettl  n.lo poupou elogios,  
ressaltando a profundidade e a seriedade 
da iniciativa. 

Problema violento ocorreu com "O Anjo 
Negro", de Nelson Rodrigues, lá por volta 
de Í9-1B. Não sõ (oi pvnilí ida, mas numa 
possível representação fizeram a exigên­
cia de que o herói,  o negro "doutor Is­
mael",  fosse representado .por um ator 
tranco pintado de preto. Algo lamentável 
sob o aspecto, ârtlsllco. e simplesmente 
criminoso soclologicamcnté falando: pois 
significa o genocídio o ti  l inchamento artís­
tico dó negro, um aspecto do linchamento 
social que o negro vem sofrendo há qua­
trocentos anos. , ' .  j  •  

O TEN entusiasmou multa gente e ihs-
.  ã formação de vários outros teatros 
ne^s pelo Brasil  afora.  Eu mesmo dei 
permissão para.  .que ,  Geraldo Campos 

criasse o Teatro Experimental do Negro 
de Sáo Paulo. No lUo. foi fundado o G rupo 
dos Novos, o qual depois se tornou a 
Brasiliana. O poeta Solano Trindade, tam­
bém locado por essa Inspiração, fundou o 
Teatro Popular Brasileiro.  Mercedes 

/  l^alista fundou seu grupo de dança íol-
cloilca,  após um ano de estudos com 

;  Katherlne üunhan, em Novp York. E até 
os dias dc lioje a semente lançada pelo 
TEN continua germinando. 

o O ternário do I Congresso do Negro 
Brasileiro foi elatiorado por Guerreiro 
Rüinüs, Kdison Carneiro c por mim. Esse 
Congresso marcou uma e;;:pa Importante 
na história do afro-brasll  em nosso 
Pais.  Pela primeira vez o:;  j  .  prlos negros 
discutiam publicamente seu.s prolilemMs. 
como donos de seu piór '-lo destino. Náo s-i  
so.*) a  forma de tesia academicamente 
eleooifldas.  comunlcaçóes vei txds cu es-
crlt :!i ,  inU S  prlnelpaliDí i j le de Improviso. 
Quem ildcro)! o I Cor,) ' ,!esüo íuram os 
pròpikij  uiv.ros e un vjrias sessões elos 
coiií iúiitarain agressivamente t .xla a tor-
ma, çm. .-.uiil .  du paternallsin.) ,  
Oiniiula (los "cientlsiab". iTt se.iças in ir-
cantes íor,irn as ile lto>;,  r  Maslldi-,  n.uiil l-
ton ;, ;uc.Y Sen.,  ;-
T L . ^ 0  1 ! . A II 1 ; ; U Í - S  A L ' . F S ,  C.uiiar-
l"0. J i  í  . i l i jon (%'ri  :  !;u Cüíi ' i l í i i l t i  i i i l i  
<-(ju!;  d,  ' )  < i : ' i  ». ( ' (Ml I Ir  !il  , i i i l l \  c  .  ' -ni-
prc uwi.i  n (.; i i  . i l i- l . i  , i  

uma firme divergência no en 
problemática negra, Para Edison o 
problema do negro se reduzia a um mero 
aspecto da lula lic classes.  Para mim essa 
perspectiva é insuficiente.  

O Museu de Arte Negra foi inaugurado 

cm maio de litGH. c  procedido por um curso 
de arte tiPKra que organizei no Museu 
Nacional de Mela.s Artes.  Ulíi .  O auditório 
firava clidnho. siiperlotarlo de gente In-
leiTssnda. Vários especialistas falaram: 
II.  Teixeira Leite,  Plexa Ulbelro. Itay-
miindoflnuza Dantas,  Grande Gtelo isobre • 
humorismo), Edison Carneiro. Nelson 
Pereira dos .Santos,  Adonias Flll io.  Thlet s  
Martins Moreira,  Florestan Fernandes, 
Alceu Amóroko Lima. 

• I '  '  .  
Devo, porêm, fazer uma autocrít ica: a 

perspectiva da Integração, que me orien­
tou na década dc trinta,  significava uma 
dlreçãTi que conduzia ao afastamento do 
povo. i • •  

O Teatro Experimental do. Neero. 
por exemplo, cliegoti  a fazer alguns es-
pel ' iculos nos subúrbios,  uma vez num 
terreiro dc macumba. Foi a coisa mais 
gostosa, aquela reaÇão Imediata,  viva, o 
piibllco entendendo tudo, participando In­
tegralmente do espetáculo. .Mas Isso foi 
exceção. No geral,  nos dirigíamos ao 
público tradicional de teatro, que è,  claro, 
branco e de elite.  Havia o equivoco de 
querer se "civilizar",  a expectativa de ser 
"compreendido" pelas eli tes d» Pais.  A 
"Integração" significava um esforço para 
que a cultura negra fosse reconhecida 
pela sociedade brasileira.  E são os elites 
(brancas) que controlam os mecanisnios 
de reconhecimento e prestigio. Então cir­
culávamos num meio que "não era exa­
tamente o nosso, sempre aquela ambl-

1 guidade,,  pedindo apoio, buscando pa­
trocinadores,  usando a l inguagem e os 

.  contatos de gente que não só explora o 

negro economicamente, como Ignora e 
despreza £ua cultura.  . .  , •  

Não foi a ida para os Estados Unidos que 
criou o meu exílio.  Pelo contrário,  lá pude 
me expressar multo melhor,  continuando 
o que já fazia,  noutro contexto. A grande 
diferença é que o valor do meu trabalho foj 
reconhecido, coisa que posso negar.  
Parti  com 54 anos. sempre como um mar­
ginal.  Por exemplo, a única vez que recebi 
um convite para faiar em .universidade 
brasileira íol em 13 de maio de lUd8. no 
Centro Acadêmico 11 de Agosto, da Facul­
dade de Direito.  Vejam as condições: o 
diretor da faculdade proibiu que a pales­
tra fosse realizada no salúo principal.  En­
tão falei no pátio da escola,  com ameaças 
de todos os lados, até professores se 
metendo para acabar com a conferência,  
"esse negócio dc negros" (meu tema era a 
negritude).  Parti  para os Estados Unidos 
em fins de C!í para ficar um mês. Havia 
CQmeçado a pintar naquele período, no 
meu apartamento de Copacabana. Um 
departamento da Cohnnbia University 
comprou um quadro meu por mil dólares.  
Uma verdadeira alegria.  .Nao pelo di­
nheiro era si ,  mas polo reconhecimento. 
Em seguida a Vale Scliool oi  Drama con­
vidou-me como ieclurer vlbltante.  Ne­
nhuma escola de teatro iiu l íra.sll  jamais 
pensou na minha existência,  A seguinte foi 
a Universidade do Estado dc Nova York. 
em Buí-tlo,  me oierecendo a jJüí.Káí) de 
professor ass;iciado. Além d i inals recebo 
constantfsVonvites dc Lü:).:  os lados para 
exoosicóes, ;:cjl i in. ' ir iO,i ,  CuHI; i nicl . iü.  As-
slintenho(;il ; i(i(i ;^s .TiuüOncias do Ilarvard, 
da ll ' ) ' .v;inl.  da t f LA. t | , i  ( 'uliuiilú.-i .  cl ' :  
(, ' l : iro <|iic t íMiUo sefrii iodi"-! rl ininacõ'"^, JA .  
fui i : ic!i ' ' . iv 'f  !ri!- , t ir . : i l ' -  i '"  W,. i,  
deiuuu l:u tuna duna (!<• iaim-nlo t | i i" 
n.io me i |Ulr ali ir  ir-n iiui;\  ' ' l ,  pni l u . ' . r ; '  '  

e CiV.^ • > : ,  U.- i]Mi!f;i-
mri ic,-i iui '- ,  p. i i  I l io (!.1 I . ; M I  • 'm (lo-;  
ner.io . ,  M;\ ' .  la o li ic i i tn iucii  ^Id 
all icli!  l: : i |  nlvci ij iU' Ini < , ,  ,  c  ,-, ' if ,  i | , i  
! , ' , (  t ,  ( l , i( l í '  ( | i ' i , i l i ;  i i i lc I \  I ' !  i!  ic!, ,  
( |U' '  (I  pitu : , l i :  i iai  ir<, i l  .  I  . >  r  I M O S  

Unidos offrccp mais nrniià^ para um 
tral.nlho construtivo, mc- nn •saticndo -•• 
que fssa.s brechas têm custado muito s.m 
gucc muitas vidas.  .  .  

Não fâço pintura convencional.^nem 
ritual.  Tampouco sc trata irvcnção ar-
bllr; ' ir ia.  Expresso uma vi .  ê!ir: ' j  profunda 
da cultura aíro brasileira.  .Nprmdo cerlas 
visões,  certas fantasias.  scbrCrido certa^ 
revelações configuradas nos invocados 
símbolos do candoml)lê.  Não <= nada foi 
clórico. sou contrário ao c.ie a soi iedadc 
branca costuma rotular do • primitivo". 

Tcniiamos cm conta que as religiões de 
origem cutópêia só cult- . iam. de modo 
geral,  deuses mortos.  Reliaião africana ê 
diferente.  Os orixás (dlvií-dadf?) descem 
de suas moradas celeste? p.i-a ganh-nr 
corpo humano: eles da-icarr. .  bebem, 
comem. Pura vitalidade, o carr,omblé não 
é o "ópio do povo". Seus deuses são di­
nâmicos. incorporam um profundo sentido 
dè libertação. São divindades .históricas,  
envolvidas na dinâmica ll lr  xadora do 
negro. Em minha pintura preruro distin­

guir entre os símbolos e miios,  c.ue só exis­
tem como tradição, q aqueles que preen­
chem necessidades do ncsso lempo. po­
dendo abrir uma perspectiva no futuro. 
NSQ advogo que simplesmente iembremoi 
nosso passado. Meus orixâs não estão 
Imobilizados no tempo e na espaço. São 
forças do presente.  Emergem na vida 
diária e ém assuntos secuiares.  üs orixás 
recebem numes de pessoas vivas,  assu­
mem a defesa dos heróis e mártires que 
ainda hoje são oferecidos peia raça negra 
como sacrifício na busca ds liberdade. 

Mencionar Ogun é evocar uma idéla-íor-
ça que se opõe â submissão dos povos 
africanos e negros em qualquer parte do 
mundo. Orixá do ferro e da guerra,  por ex­
tensão de todos os metais e tÈcnoiogia.  
Ogun encarna a vingança arm.-da. Divin­
dade responsável pelo reino da natureza, 
Ossaim è o orixá-folha-,  está imp.icado não 

.  só com as ervas,  plantas eraizes que ser­
vem â farmácia e â medicina tr-ülcionais.  
como sáo do seu domínio as matérias 
primas que alimentam a ecc.-. jmia dos 
países desenvolvidos. Iemanjá, divindade 
das águas; mãe de todos os orixás,  preside 
a fecundação e procriação ca ei;ecie: es­
tá diretamente relacionada aos problemas 
do controle da natalidade, da pesca e das 
secas.  Enquanto Xangô, o deus do fogo. 
das tempestades e da justiça,  vela peles 
direitos humanos e peia iiuerciade, seu 
símbolo, o machado de dupla (i: ,  significa 
a disposição bélica do onxá r.o cumpri­
mento de suas funções ri tuais.  Já Oxurr.  
clama pelo amor e pela cr,atividade que 
devem inspirar a vida em ic-oscí seus ins­
tantes.  Ifá revela o passaü..  sabe o 
presente e revela o futuro; istu é.  ele nos 
fornece o coiil ,ecimenlo da íli .- :ôiia.  que 
nos habili ta a fazer projucus. umuiu, o 
médico dos pobres,  Irala da -. id,  e da mor­
te.  Exu. que os cristãos id'_. . :uii\ im com o 
demónio, e o senlior das ei.--;  U:.: i :ad<is da 
vida, de todos os camiiil i ' , -  d:  unners.x 
divindade ambivalente.  sií . .b,)i , :a a cor.-
dição inerente a existência !, : . . : ;ana e <. 
perpétuo movimento da idr . '>.u í> ;  
divindade mais polêmica r  hm::- 'v(. i  
já que onlvixa vários niví is ( • in,  < 
r i tuais c podem. 

Apesar de serem multo tn • :  orr:  : ' i :  
zados V. no atual momc-' ' ' '  > 
combatidos, os nec.ro.í  n ? ,  i - ,-
nãi) possuem ;i ! i .! í!ai ' .eni I o.  
bra, 'alcini, : ,  Foi vári . is r ,  , I  o ,  
elf  j-"i  i)cv,-i: i i  ;  fios d-i  í ;  l . -
; ;  p i  o .  i ; : . ,  . i i i v . i . .  .  . •  • •  • ,  
çonfi-r" (IIP ."ii jo ;  , i  • 
( )U,I |I ' : ' I  l \ l  \  (li  f i  ou!.:1(1 • • . i  •  '  •  

CÍM1I in"ii ,< (111 !-l :  es.  cli  
M . I ' <  :  c iU ' ' i r ,  I )  1 1 0 : 1 ( 1 1  o .  :  

COIIIOI '  '  1"'  1 .  I >•[ ) ; | IM1 :I:1 '  • 
I" toil .ro .1.1 « I (  ; ,  • .  
| '0 Mil ,  ( jU i l l  



. Mostrar meus trabalhos nos Ruotns 6 o 
que mais mc alegra, por que c uma i;ucs-
tão dc fralcriiitJack'. de Irmandade. .Mas 
tamljcm exponho cm lugares menos ne­
gros. como as branquíssimas uiihersl-

'dades de Yale. Harvanl. Tiilane e outras. 
Certa vez. na YaU; Unlverslty, visitei uinli 
exposição de pecas afro brastieiras cujo 
material vinha de arquivos da policia e de 
Instituições psi(iuiãtricas do Hrasil. Pois f 
assim que a sociedade l)raslleira tem visto 
a criatividade dos negros; coisa de han-

.^didos ou de malucos. • ' s : , 

f ' * * • ' .4 

i í.Serlà loucura pensar em levar OS ncqros 
brasileiros de volta para a Africa. Mais do 

\ que romantismo, utopia, seria suicídio: o 
mesmo raciocínio é válido para um mo4 
vtmenlo que quisesse criar no Brasil um' 
Estado auiõnomo. Não dá pf" tampouco 

""voltar á sociedade tribal, ao tipo de vida 
agrícola comunal dos nossos antepas­
sados. Isso exigiria uma revolução mun-

. dial que transforniasse todos os valores. 
Eslainos aqui. fio melo dá sociedade In­
dustrial, e é dentro dela que temos que^en-
Contrar soUições; A perspectiv.i de liber­
tação dos negros brasileiros exige a pas-

' sagem por uma experiência de Indepcn-
denfla cültural. a afirmacSo do uma 

• autonomia. Sem Isso. não se podo falar cm 
"Igualdade dc direitos", pois "Igualdade" 

. sem autonomia significa despersonali­
zação — a fonte da fraqueza e da depen­
dência. Mais concretamente, ê preciso 

• retomar o trabalho de orpanlzação em tor-
. • no, das afirmações culturais, retvlndl-
V cações sociais, enfim, o caminho da liber­

tação e dignificação do afro-braslleiro. . ' 



"JOIiHAI. Ki BlUSllIA" - 01/08/78 

Pesquisador 
critica teoria 

contra o negro 
A posição de muitos estudiosos 

brasileiros nobre o negro, "que edotam 
ainda teorias fascistes do século pas­
sado, que consideram o negro cons-
titucionalmetiLe inferior o nalnral-
mente patológico", foi criticada em 
Salvador pelo "Full Professor" da 
Universidade do Estado de Nova Ior­
que, cm Büfallo, o especialista em cul­
tura africana Abdias do Nascimento. 

O pesquisador, paulista de ori­
gem, denunciou como "um verdadeiro 
embuste" o CentTO de Estudos Afro-

' Orientais (CEAÓ) - ligado à Univer­
sidade Federa! da Bahia - afirmando 
que tem tido um "resultado nefasto" 
para o negro a ação de seus integran­
tes, "que praticam um escolasticismo 
èstéril", 

Abdias do Nascimento encontra-se 
na Bahia realizando pesquisas com 
vistas às suas atividades na Univer­
sidade do Estado de Nova Iorque e 
também "colaborando com o esforço 
dos meus irmãos de raça que estão 
tentando abrir um caminho fora da 
humilhação e do desprezo, a partir do 
ato contra discriniinação racial, 
realizado cm São Paulo no início de 
julho. Estamos articulando um 
movimento nacional contra a dis­
criminação e pela afirmação dos 
valores afro-brasileiros - que não é 
cultura folclórica nem marginal no 
nível de dignidade e respeito dentro 
da sociedade brasileira". 

. Segundo o pesquisador, a de­
mocracia racial brasileira é uma fic-
Ç*o, "que cervo rnuilo bem aos status 
que é a supremacia racista branca no 
Brasil. Até mesmo o conhecido an­
tropólogo Perre Vergar, em suas aulas 
na Universidade de Ise, na Nigéria, 
esta espalhando esse mito de de­
mocracia racial, dizendo que o negro 
nào tem direito de reclamar nada por­
que é muito bem tratado no Brasil". 

Ora, o l>rasil é o maior pais afri­
cano fora do continente africano, tem 
. maioria dc população de origem 
africana c uüt^ desde íõuO acó hoje 
governado por uma minoria que sub­
verte e perverto os padrões culturais 
trazidos pelos africanos para cà", 
iHÍiiOiia que, tena praticado genocídio 
contra o negro, assim como o fez com 
o índio. 

Abdias do Na.scimeiií^t criticou 
diretamentí! o diretor do CE AO, 
Guilherme de Souza Castro, e sua 
mulher, a linguista Ieda Castro, a 
(iuem c<^iiheceu no festival sobre arte 

• negra icaliy.ado na Nigéria em ltí'?7, 

— Coiíio representantes do CE AO. 
o casíii pcrmanecHU rigoro^fpinente 
fora do âmbito do coiòquic sobre as 
culturas e artes negras rea!iz.ado 
!Í','rantc o festival, ouiltliido-se sis-
tcriicíiicauiente oas discussões eni 
jilunário. Assim, ambos, foram iá 
apjíijs para desfiuuu do pt«<uR de 
dtie^*ados oficiais do Btiisj), receben­
do aiuda dc custo, passagens, créditos 
acP.íSfimicos, ssini, cm contrapartida, 
preniar nenhuma contribuição po­
sitiva nos debates e a busca dc so­
luções para os problemas da raça 
negra no Br:jsii,. Issu, «pesar da tese 
apresentada per elos. dustituídm do in. 
oeresse, o que representt u apenas um 
escolasticismo estéril, ticatuio assim 
cávtinr^críta aos limite." "rn tra-
baiiio de grupo o não chegando ao 
i)l''n:'irio. 
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A>j-C'i J.B. 
Young Brazilians cxchanging "soul" handshfilce that lias become popular ia black nelghborhoods of Rio de .'aneiro 

Manv Blacks Shut Out of BraziTs Racial 'Paradise 
DAVID VIDAL 

• Sr«:»I lo The Ntw Tork Tü=H 
RIO DE JANEIRO, June 1—Severa! 

years ago, lhe story goes, an illustrious 
African visited Brazil and during a state 
banquet in his honor tumed to one guest 
and asked: "But where are tlie blacks? 
V/here are the blacks?" 

Cr. May 13 Brazil, tlie last nation in 
the West to •emancipatc its slaves, ob-
ser\'ed the 90th anniversary of abolition 
with tiiat question still valid. BraziliaJi 
blacks are prominent in niusic, cntcrtain-
ment and sports but are almost totaüy 
excluded fioiu .Uié dccisioa ir.al-.in;; cr:i-
ters of the most African nation outside 
Africa. Their participation in poliücs is 
insignificant, considcring their tuunbors, 
and their abscnce íroni íields rcquiring 

contact with the pubiic—tourism, public 
relations, banks and first-class bars and 
restaurants—is evidenL 

By the United States definition of race 
descent, at least a third and perhaps half 
of Brazil's popuiation of 115 million is 
black, givin? the coiintiy the largest 
popidation of African descent in tlie 
Western Hemisphere. Also, African-de-
rived religion, food, aistoms, nuisic and 
language have bcen preservcd on a wide 
scale in tliis country and absorbed into 
t!ie naticnal culture r^ore tban tmywhers 
cise in the New World. The nation.il dish 
is f?ii"^da. a black bean stew wilh pork 
Icftovers and coUaal greens tliat v/ould 
rato as soul food in the United States. 
The iiational sex syinbol is the nvalatto 
u-oman, and therc are many clubs in Rio 

and Sáo Paulo where only sh:-
stage to do the samba, the rh)"-
tional dance. 

Most itnportant, Brazil repres­
as a multiracial democra^' írr 
other countries with racial 
niight v.ell leam. 

Thcre is „no dpubt that re': 
tween Jhgjr^ces j-.ere are v.-arr 
parison with other countries a: 
devoid of tcnsion. But fc.ir r. 
after abolition, the vast. iri 
Brazilian blacks reir.ain at th: 
tom of the economic and 50c.:: 

Therc is ample evidence to s: 
tiíere cxists in Brazil a . 
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/ Blacks '.Out ̂ òí Brázir s: Racial':'Paradise,' 

tag-e 

• C«rithu»4 jfroai INjô At- ' ,j 

ínjly Venljtn nclsn tbtt results in illeytí 
d:«críraJrjtíon *íJCTUt Wicks. Th:* xp-

to b9 e»?<ci*Uy tru» irt tha Job 5/,:, • 

• Tr.«"K>Híht'<>f tírfseYMtíicecontridict» ' 
thí oíflclil !deolo»y of no ricixm, whrch .. ru 
w to pelf-ccrftíident th« POtiii -hUtO" ?>•': 
r!in trrf çhirf ccfeírfer of. cSis coscept, h -í; • 
GiIÍ*rí0 íTcy7», ôac« <5:c3tiw^:"W:dL . f 3/-' 
ríspect to noi rtli^Üon» thí 2TMÍIi*n 4: í;A-'-
»ltu«tion Is- probfcbly tíio íieartst. tp-
pTOiCh-' 
vroM." 

•<2 

•'tJniveríity 
Jsrelro, 
ítcáent or t*C« relítions hcr«, hoíds % 
(üfíersatvjew;- • •;., í'. ,, ••. - ; 

'3n;íi ;c«Ttíin.s*Tsa,'Bmll craated tn« ' 
bcst. òf_ 63 poisfb!® "pTOrlds," h« MkL 
"WcHí» vt «i-irtaias ft rtnicturS i>t •whlta 

g Criv1l<59 tnd subordfaition of th& colcvrwJ 
ll^opuíatiMi, it keeps nce from becomlng;. 

4 of colltctive ideirtíty and po-' 
líticil acticnt. Ite.ciyüi cí náíl dejsoc-' 
ncy la prártíce sttsíaina just th« oppa-' 
B*e-" - . 
' S%íd Raimundo Sousa Dantas, .who 

»mT«d fróm 1S5I to 1964 in Ghsina as 
tbs C7-Iy black âir/oásadcr this ccwntiy 
his wtr hAd: '."Racsm la ne^rsr nnnifest 
íSirtctíy but is on the hasis of resistance 
tó Ktcícj. It is müch worsí than declarwl 
rstcl^ sinc* ,you cannot, fight it You 
wn tpply for a }cib and-bs told -tíié-pòii-

, t"ún kia bòc-íi fillíd. Kowcaft -yini yíov"£ 
H Aol?" - . 

Fôr ííerta. SiiítOí, •vdach is not htr real 
taíint, ezjofrjfncc lias beeti direct. List 
Decembtr she appHed ior a Job as .a billn-
juil RcrtUiy wilh' a^major coinpany Itil 
A RÍA tífSiTrS an 

Katherine Duíhara - —' • 

e Rk» suburb. She Is an; English-speaidng 
. blttlí Víio ![v«J In thé United States fiJid 

Once vceked for aa Afric&n embissy, &nd 
hfTchíncoj íor the $g20-a-moTith jób ini-

. tltlly locikêd bright. • • •' - ' \ . 
.' V. .. Very Sofry»NoBIícks ' . 

•
"Siiicft.. I hid b<«a throu;h this zwt 
thfc^ bífore, I «sked the cmployment 

frSeacy to ea^. tüc c^riy.ay. first," ehô 
wJd. "Lítir, tha í-stscy cslled to ay 

thty 7.Tsra %-&Ty eoiry but that the 
finn dohí rWit tihi butíís." 
• ThU is * 1951 &r.t:-ii£íTÍmÍTiÀ-
tjon- Izv •vchosa author, Jud^ Afor^so 
Àrincc de Frxn», rcw consídcríi 
li ^'innocu&rí." I>iriun<ãttií>!W cí vlola^ 
tíôfí*. *Te oíUíi givtn í>n>rdRa.'it «ü^hy 
in th* prí-sj, but in tho Ov^TwhtL-iiins 
tsíjívrlty of.cí^ cihsu-jf.s erc? dbri!««d 
by auíiiiritks on &o btóaj of Ir.mffident 
profrf. 

Miss Santos' pTíHMution in rüt *Uww-
íji» tha ueo ci het ríal mme is comnwi 
tztwg blic'^ ín ctTttín faMitiôns who 
fnr rep.Híii^í cr pressirr® on thé job. P.i-
e!»l discriminstion Is so complíx in ErerLl 
thtt ths \'jcthTi3 of RHfjfd distrimir.ítiort 
—ír^d riít ths ptrpetr*tOTs—often •^•ind 
up bíinj calted itcist. 

R»r!Tl identlficJition itwlf íí i confus-
inj intwpUy of sítiti coior tnd social cri-
tírií.—a mvilRttó in the Un-iltd Statr* I* 
eonridtTtd b'.ack but in Briiil h» {i wWtp 
~ and-thwò: is a popular .Siyini that 
"mor.ey «"hlteni." An individuai can pn> 
tTP-i5 ihitrj-h.difffrt-nt racial dis*iirca 
f.ons in lifa Ly mtmn of social nchlevo-
íTV+nt if bit pkin is In fi «udy y«rí 
ijo of IW p^.ople shovn picturíi of thrt-o 
(vill si«í*r3, c^nlv pt.v.c*tl t\i thrt*) in 
tfi» feCiia rsdal ^wp. ürjziüíns h)w 
ráOTt thxTi 20 txT,r;£i!--^s for 
x-artttkiTa in fVin icmt) bítwwi the tx 

of blMck tnd whitt. 

Callfcd s ?T&bl»ín of CJtM • 
Obvieui racial iníquiütits in Brszil, 

x^rAf-t pTtdí« ni-eâ-süren^nt If madê dif-
fimlt .by thüs» rtovtbie color lines, are 
accíptjeá as e prob'«m of clasa bdt rtjfcct-
W os & (juijstion invohins: color. Vct sj-
f^-rfitions of blacks that <i«l vith thin»s 
fttlíf? than folklore arfi dLícoura^ed. Evtn 
rtíld_ rtí«renc«í to a rtce problam are 
routin<,]y bsnned from televúsion by 
fídíral pOiicè cônscsrs. The Goverrirrtnt 
Cijo -díífpí^^ extí«tao s«n^-tivitv to fcr-

crfticism of rata rclitions hirr íh«t 
ct-<3 Kst taka tha viw cmts exp: :.v<d 
by ^^rssidmí Ertiesío Celstl—íhst )"raz:l 
Íí "íh<í •widftíí -experimínt in racial intt^ 
jjíafoa th£t"th« irtíc^m •vrcrld knovvs." 

1—• In T>tcèntbiT, for irrítance, Brazil kis-
! pflvidtci. ull tha acti\itií3 in the country 

Cf tb5 latíT-Amíricun Foundation, wkich 
i viS-feslabli^bíd hy th-í Unit?^ "Stttes 
I OwsTCíi" RS a • govemteíTvt corporatfcm 
11» Mp (rovid* T-rttw -vrays of rociai 
I eh4fl?e in Latin ArnericA áiíd th« Carib-
i bean íítd which- had .bten in op-tration 
t four yt^rj..Ttíe activntiw it supportíd 
• ht)T3incIedfd thos« of fJiveral bkck cul-
! tirral orfi-anisitlons .wha% nrsrrr.bêrj fe*t 
i the Governmínt wants th«n ciit. of the 
j wsy. Othef foimdstiorj ha\'c jír.co shiíd 
• &wi.y. from frnandns. oltck lírsziHan 
j grtups vOT. feat of runni-ríj afoul of tl-.e 
; Goremftí«ítt. " ' ' * ' . 

Irt Augviií.'thít Educa tion Mini.«ftTy at 
the lisi minuta lifted authôriíatior.s for 

• ex«nption.4'froni a SI.000 in9náatcir>' trlí 
tax to II BmriHan blacks aftd Africa spt-
c i i l í s t í -  w h o  w e r e  p o i n *  t o  t h e  f i r r t  C o n - t  
STí-ííS of. Black Culturd in th* América.»! 
at CaK,- Colombiâ. Thí action kept ali' 
b-vt two n-.«mbêTí of th« Brarilian dfkga^ 
tion frcim attetidin;r- • 

I 

A íurther ínstanc« of official ur.eaM 
vHth criücism or. racial matters 
pi\-im in 197?.. A b»"!"* of tbf Ur.it-i 
td KaíiiXís Educational, Scientific ond 
Dilf.rral O^anization . that said dtscrert 
disnimlnation cxlstcd In BrarJl as a IcR-
ncy of slavery wns mct by an official re-
buke from th« T-razilian Ambassador in a 
líUcr to Secrctary General Kurt Wald-
iK-inii • . . , 

; CsííJi i^f^lirly In rr«f, 
Ca;^s of di jcriminttion appfar regular-

ly in thfr now.ipapí-rs: , ' 

ÇOtelino de, Souza, *'bUck meíiial 
student, applied for * job as a psychia tnc 
Intem l.iAt >-ear at A^fxccy, R;o clir.ic. 
B<ing tuir.ed do^-n .he fcot * tape-ncccrd-
cd admission from-a director sa)in% the 
high-cla^ clicntcie-inight not approve of 
bíing attended bj' a black p$ychiatr_rt. 
Ho complained of illegal discriminaion 
and filed suit. But Judge Arinos hims^lf, 
the author of tho law, tesliftcd in wrii-ig 
that the director was not a rscist. ir.s 
cliniç was ibsolved, Mr. Souza did rot 
jjtt th* jcb. and hg w« thr^ater.ed ^rtZi 
»s\iit for .libei. . ' . 

9 In Bikíc, th« Eioít African of Bri%2's 
síates, A judja complained that in 
"gdopt-i-child" campaign sponscrs^í by 
Juvenile court %'as faltering "br-iuje of 
the radsí atitude of the great ríajor.ty 
of Eahiin famiÜM." Judje A;paido 
teíro siid abar^loned black childre.-i cciLd 
í»t fizd horrfc* bccause peoplç prrftrrM 
whita chüdrcn with striigkt hair ar.d, 
tbo\-e ali, blue cycs. • 

Çln Rio Grande do Sul, ah ijHcültural 
cnd cittle-sxazinj staíe •s-ith a tíror.3 
tnfluencc on Braziüan politicí, Apílcr.ícs 
Lima, a 21-year-oId mulatto wornsn 
raven hair,' coff«.colored skin and f::* 
features, won the ri»ht to r<pr«ent h;r 
torm, Passo Fundo, in ths sUte.bèauf/ 
contsst that wouid relect 2. candidate ío 
go on to tha Miss Brazil pa^eanL But a 
member of the jurv ssid it ^-culd r.eí 
"Jook risht" for a basically .whiie staix 
seítled noítly by European- Immrírar.tj, 
to. be represented by a colored 
The jury of socit^ figures voted 
Jnd àgiin—<iír£6 times in ali—and cecii- i 
ed to narr.e the mnirer-up, tris' 
white, to represínt the tcwn. "Ur.tl r.cr=-, 
I r.4v«"had any probl^ms hâvir.5 to ca 
with my color," Miss Lima said latir. 

No RadíJ Dai* !n CessuJ " 
The ofãclal view that there ts no ncsin 

contributes to the impredsion cf cz% 
on how blacks fare, because the Govt-rr.-

"míT-t purpcs&ly takes no census dita th-tt 
inciudes thí race factor. This exciu-r :-
of racial data wa» first pricücsd 
1890 and IMO—a p^ód oí debí.:» ovcr 
tha mintr/s • ethnic ldentit>% i 
choits to ícAicT gradual "vrhitfniní" 
throug-h intirmirriige—and bas b-^n 
effcct aj^ain tince 1950. Immi^atzc-n pt'l-
cy is based cn the idfa that E-ropcír. 
•whltes ST» rrXMt tíei-iraW* arai hta rrí 
chanjed sir.ce it «mer^td from o^-srt ric-
isí. ássumptionAof th« ISSOs. 

Despiíe tha gradual chan.jes that hav? 
taken place In a more urbanlzed and ir.-
dustrializtd Bnail, little subitarrti-.-; 
chançe Is bi-ilevpd to hive occ;:rr>:d L' 
the decade since Jorna! do Brasil of ?-io 
estimated th&t 5 pcrcent of the oífícrr 
corps In the military was bíatíí. cs 
3 p^rce^t of the colleR^ níudent bçcy 
and !oss than 2 ptrcer.t of publíc cmpicr/. 
ees. Also, the last time r^ce v-xn cccnir: 
in t cfiasus. 23 j*<ara A%o, two-t!-.!rcs cf 
the rcspcr.dents said thíy we-re -A hi:«. 
comprared vrith one^ird vho sa'd thr/ 
vrtre eithcr black or of mlTfd raça-. T"? 
llteracy rate u-tji 53 T>eríent for v.h:t?.«. 
tgsinst 26 pírctnt for b'acks. 

"A black u-ith 6 white íoul," ís orr 
of the phra.vMi c>f Itrazllisn 
uftd to portray blacks. who are f jTth.-r 
liitTtitied in common deroírttory «v.ríí-
typps a.í lívís ?mart. I«s honest, líts d;-
píndable find with featurcs lejs desiraVif 
than white ones. . 

Wsnttd; 'HooJ ApoíifíníV 
Tjie help-v, antrd ads of ths miior 

-rrr-rrnf— trí flllfd w^tíi y>ur-.% íc- i 
typl.sf.s, rccíptionutí, frlephono opf nterr 
a-d v.-.if':hou.<e fnrfmen w/h t.-* I 

••tsn^lârd re-í^uhnnMit of 
-rf" fo" Voth mfn end wmeri. 'ii '< 
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C'5 everal years ago. the story 
X goes, an illustrious African 

K. ̂  )  visitocl Braüil and duriiig a 
^ slate ba!K|!!(M in !iis honor 
tiirncd to one gucst and asked; "But 
wherc aie the blacks? Where are 
the blacks?" 

On May 13. Brazil, the last 
nation in the West to cniancipaie its 
.«•laves, obsorved the 90th anniversa-
ry of abohtion with that question 
still valid. 

Their participation in pohtics is 
insifinificant, considering their 
numi)ors. and their absence froni 
fieliis requiring contact with the 
publics — tourism. bank. first-ciass 
bars. pubhc rehitions — is evident. 

By the US. definition of race 
deseent. at least a third and per-
ha ps hall" of Brazils populaiion of 
113 niillion is blaek, piving tlie 
country tlie largest popukition of 
Afriean deseent in tlie Western 
heniisphere. 

. Also. African derived religion, 
food. ciistonis. nnisic and iangua^e 
have been preservei! on a widf 
seale in iliis ceiíntry and abs()rin'il 
inio tlie nalional ciiltiire mure tlian 
anywhere else in lhe New World. 

Most ini|H)ilant. Ura/ii repre-
senis ilself as a innlü racial ilciiiut-
racy froni wliich nlhcr tminiries 
wilh raiial prnhlenis niiulil well 

- leani. 

Tliere is no doubi thal rclalinns 
luMwecn lhe rai rs lirrc are warni 
l)v I uinpai I i»n w iih mIn r iminlrn s 
aüil !ii>falil> il< >()ii |  III li  r.iit 
litiir i 'i  ni i.iiinn-. aiii r almliimn. 
llic \ asi iii.i |iiiii\ III Ura/ili.in 
lij.ii iriii.nii ai ilii liHiiiuii ii |  ilii 
i ' i  iinuniii anil sm i.il in i aniiil 

There is ample evidence to 
suggest thal there exists in Brazil a 
subtie and seeiningly benign racism 
that results in illegal discriminaiion 
against black.s. This appears to be 
esiiecialiy Iruc in the job niarket. 

The vciglit of this evidence 
contradicls the official ideoiogy of 
no racism which is so self-confident 
that the social historiam and cliief 
defender of this concept, Gilberto 
Frevre, once exclaiined: "With re-
spect to race relations the Brazilia» 
siluation is probably lhe nearesl 
approach lo paradise any where in 
lhe world." 

However. says Raimundo Sousa 
Dantas, who served froni 19G1 lo 
]0<>4 in Ghana as the oiily black 
ambassador this country lias ever 
had; "Itaeism is never nianifest 
directly^ bui is on the basis of 
resislance to blacks. It is niuch 
worse lhaii deolared racism since 
you cannot fight it. You can apply 
for a job and be told the po.sition 
has been filled. How can you prove 
it was not?" 

For Berta Santos, which is not 
her real na me. experienee has been 
(lirect. Last Detember she applied 
for a joi) as a bilingual secrelary 
wilh a major company in a Kio 
suburb. She is an IJnglish speakiim 
black wiio lived in lhe I niled 
SIales and unce worked fur an 
African enibassy. and her chances 
for lhe ^lül)a nionlb job inilially 
looked briuMil. 

"Since 1 had been lliroiuMi this 
sort of lliini'  befiire. I asknl lhe 
einpliiyinciii ai;cncy lo c.ill lhe 
( unipany tir^l," sliesaid. I ali i .  lhe 
aiiciK V I allc.l icí say il:a! !lii •> v.crc 
VI ly siirrv liiii thal the lirni dncs 
niil lake blacks." 

This is a);ains1 a lüíil anti-
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discriinination law whose author. 
Judpe Alfonso Arinos de Moio 
Frnnco. now considers it "innocu-
ous." 

Racial discriminalion is so com-
plex in ürazii thal lhe victims of 
allepcd discniiiination — and not 
tho perpoiraiors — oftcn wind up 
bcing callcd racist. 

Racial idi-ntification itsclf is a 
confusinp inicrplay of skin color 
and social criíeria — a niuiatlo in 
tho United Suites is hlack but in 
Brazil lic or sho is white — and 
tlicro is a popular saying llial 
"money wliitens." 

An individual can procress 
throuph different racial classifita-
lions in lifr liy niear.s of social 
achlevemenl if his skin is liulii. In a 
study yoars aco. of 100 peoplc 
siiown picliirc-s of tlirtv fiill sisior.s. 
only six placed Ilio -tiirce in tlie 
wme racial ^roup. Bra/iliaus have 

more than 20 different expressíions 
for variations iu skin tone between 
the extremes of black and w hite. 

Obvious racial inefiualitics in 
Brazil. whose precise measurement 
is niadc difficult by ti: esc mova bio 
color Unes, are accepted as a 
problem of class but rcjected as a 
qucstion involvinq color. Yet asso-
ciations of blacks that deal with 
thint;s oiiícr th;in folklore are 
discüiirjRcd. 

Cases of discrimination appcar 
rcgularly in tlie newspapers; 

• Olelino do Souza, a black 
medicai studont. applled for a job 
as a psyciiialric inleni last year at a 
fancy Rio clinic. Bciii»! turncd 
down. he pot a tape recorded 
admission from a dnictor sayinc 
tbc hiEli-class clientele miclit not 
approxe of beinp attendcd by a 
bl.T,!; 5^sycl:ial: i5t. 

He complaiiied of illegal dis­

crimination and fiíed suit. Eut 
Jtidgc Arinos himseU. the author of 
tlie law, testificd in wriiins tliat lhe 
director was not a racist. The clinic 
was absolved. Souza did not get the 
job. and iie was threatened with a 
suit for libei. 

• In Bahia, the niost African of 
Brazirs statcs. a judce complaincd 
that an "adopt a child" campaign 
sponsored by juvcnile court was 
faltorina "betause of lhe racist 
altitude of lhe Rreat majority of 
Bahiun íamilies." 

Judpe Apnaldo Monteiro said 
abandoned black children could 
not find homes beca use peoplc 
prcferred white childrcn with 
straiglit hair and, above ali. biue 
pyes. 

The official view that there is 
no racisni contribute.s to the irnfire-
cision of data on how blacks fure. 
bccausc lhe govcmment puriwcly 

The AsticrLCcas 

lakes no censas drj that inclur-.-s 
the race factor. 

Immigraüon ptíicy is based on 
the idea that Eurc-ean whstes rre 
mosl desirab;? and ias not char. i -rd 
since it emerçed írom ovcrt ri-.--t 
assujnplions cf the '.XiOs. 

The hclp-vartíd ads of tie 
major newspapers are filled ur.h 
job offers for ptrsons v.ith Lze 
standard rcquirecent of "gcoi 
appearance." 

This is unders-ood by trary 
Brazilian blacks a- a codo pií.—lí-p 
for non-black, sir<:e to ask icr a 
white or a biack vould violate 

law. 
"The süghtest attention i= a 

telwision prozram lo politicai, ríü-
gious. sexua;. rac::-í or econcr )C 
problems is defir.i.íiy forbidcec." 
said Bráulio Pcdroio. a promincot 
White TV produeer. 

'A white man cai kiss a b'::--: 
woman. but a bk:k man car^ri 
kiss a white w omar_~ he said. 

There appcar t3 bc niüd ind: :-a-
tions of a new black constioiís.-. .='j >. 
In a nioverr.ent ci.".fd Black -.:o 
that has gair.cd í".:ention in iie 
press, thouszrds r: youn^ biszKS 
from workin? cl3.« r.eiqhborh:; s 
have jammed dai::r halls wea.-;-.2 
dashikis, turcans -ud Afro -i-r 
styles in imii-:ion c: United 's 
soul styles pirturei in manaz:.- 5s 
and imported ic Iev:L=;on shows. 

Samba, the (rairional music ;5 
Brazilian blacks, hü been rejrc :. 
and soul has been odoptcd. c ;—.-
plcte with drcsi iu-.vsiioiís of h.^.K 
performers in the I r.itcd States. 

Florestan í err.ir.dos is a w -
sociologist wh o pioricred L'N'E5 T') 
studies that were .-.-•-plred iu 
IS.íOs by the bcl::.' that Brav 
racial expcr:cnce jould pr., • 
valuable lossous J.- oilicr n._. .• 
racial societiví. 

His studics tí.xuraemed t .í 
low position c' bljL • > in S;io !';•. 
the most advancid L:du.\lrial i 
of Brazil, and oui of his u 
coiíclusions said; 

The \vh:!e m:- dines to" = 
prejudico of h:vin: -.) prcjudicc 
Brj/ilian .siicuiy wi-r uni .mJ H 

fercnt to lhe racu! (ui slinn. f;... »; 
proiol would hJNc v.iuscd a ^ 
fouiid nationjl dislLrDance," 

I 
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® ^'ho got their emancipation 90 
years ago are noí yef integrated into the cultural fabric 
of their country. Though Brazilian government officials 
loam at the mouth when the charge of racism is hurled 
at them, evidence amply supports the conclusion that 
racial prejudice, just as in the United States, permeates 
Brazilian society. 

Brazilian blacks are promiení in music, entertainment 
and sports but almost totally excluded frorn the deci-
sion-making centers of the most African nation outside 
of Africa itself. Their participation in politics is insignifi-
cant, considering their numbers, and their absence from 
fields requiring contact vvith the public - tourism, pub-
uc relations, banks, first-class bars and restaurants — is 
evident. 

By the U. S. definition of race descent, at least a third 
and perhaps half of Brazirs population of 115 million is 

I black, giving the country fí-.e largest population of Afri- / 
I can descent in the Western hemisphere. J 
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SÁBADO — a DE JULHO DE 1978 

r* Axa-Cismo provGc 
manifestação no 
centro da cidade 

"Hoje estamos na rua, nu­
ma campanha de denúncia!" 
Assim, grande número de pes­
soas, reunidas ontem à noite 
nas escadarias do Teatro Muni­
cipal e ocupando também qua­
se todo o trecho da rua Barão de 
Itapetininga, em frent« ao tea­
tro, Iniciou a leitura de uma 
carta aberta a população, sob o 
título "Contra o Racismo". 

A manifestação, iniciada às 
18h45. foi organizada pelo Movi­
mento Unificado Contra o Ra­
cismo, formado por membros 
do Grupo Afro-Latino América, 
Grupo de Atletas Negros, Asso­
ciação Cultural Recreativa Bra­
sil Jovem, Grupo de Artistas 
Negrbs, Associação Brasileira 
Beneficente, Instituto Brasilei­
ro de Estudos Africanistas — 
IBEA. O movimento, criado no 
dia 18 de junho e tendo como 
objetivos principais "denun­
ciar, permanentemente, todo ti­
po de racismo" e organizar a 
comunidade negra, sw^u em 
reação à morte de Robson Sil­
veira da Luz, de 21 sr.os, tortu­
rado no Distrito Policial de 
Guaianazes, em abril, e contra a 
atitude do Clube de Regatas 
Tietê, que não permitiu c in­
gresso, em seu time de voleibol, 
de quatro rapazes negros. 

"Isto estã acontecendo por­
que o negro não está mais dis­
posto a tolerar as condições que 
lhe foram impostas desde 1500, 
afirma Abdias Nascimento, pro­
fessor de Culturas Negras, na 
Universidade de Nova Iorque e 
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presente à manifestação O ne­
gro continua escravo e margina­
lizado Passamos pela aboliçã; 
dos escravos, pela proclan^ação 
da República, pelas revoluções 
de 30, 32 e 64 e nada mudou r.2 

condição dos negros, que repre­
sentam mais de õO por cento ci 
população brasileira." 

Para Abdias, qualquer mo­
vimento político, como pc: 
exemplo a Frente Nacional cs 
Redemocratização. "se não le­
var em consideração a proble­
mática do negro", não estará 
correta. 

Há pessoas, entretanto, q^:e 
não acreditam na eficiência 
desse movimento, como Mana 
Rute Alves Gonçalves, esr.:dan-
te, de 20 anos. "Antes de rjdo. é 
preciso criar uma consciénc:^ 
negra. Esse pessoal que está cl 
em cima falando é apenas um= 
minoria Intelectualizada. .¾ 
grande maioria da comunidade 
negra é essa rapaziada que fica 
por ai fazendo movimento souL 
é o pessoal das favelas que não 
tem a mínima consciência cul­
tural, social ou econômica 
Amanhã eu vou a um prédio e~ 
:.Ioeiiia, por exemplo, e o zela­
dor, uiii mulp.to como eu, ni: 
vai permitir que eu suba pelo 
elevador soci^." 

A manifestação contou coc 
o apoio de entidades e gr'jpc5 
negros do Rio cs Janeiro, c-
Salvador e de Recife, que üstr.-
buíram notas de soUdaric-csde í 
população. 
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ras Nascimento, um 
nome brasileiro 

para o Nobel da Paz. 
E por muitos razões. 

Um gruDO de intelectuais cariocas está cogitan­
do de lançar o nome de Abdias Nascimento como o 
candidato ao Prêmio Nobel da Paz, outorgado anual­
mente pela Academia de Ciências da Suécia a uma 
personalidade de projeção internacional. Depois de 
D. Helder Câmara, arcebispo de Olinda e Recife, ele 
seria o segundo candidato brasileiro a ser indicado 
para o prêmio. 

Pouco conhecido no país, o negro Abdias Nasci­
mento foi um dos precursores da luta contra a discri­
minação racial, que resultou na lei Afonso Arinos. 
Sua luta tem mais de 30 anos. Em 1944, fundou no 
Fio o Teatro Experimental do Negro, influenciado 
por uma conferência do poeta Pascoal Carlos Magno 
que, chegando de uma temporada na Europa, havia 
se conscientizado da marginalização imposta ao ne­
gro; 
- Gomo é isto, o negro constrói este país e não en­

tra nas coisas? 
Abdias Nascimento, depois de muitas reuniões 

em casa do escritor Aníbal Machado ("ele tinha sua 
casa sempre aberta apoiando tudo que valesse a pe­
na") decidiu montar a peça "O Imperador Jones", de 
Eugene O' Neill, o que motivou perguntas descrentes 
do tipo "Vocês conseguirão? Esta peça requer um 
elencoextraordin.grio". O apoio foi dado pelo próprio 
Eugene O' Neill que, mesmo doente, escreveu uma 
carta de São Francisco, Estados Unidos, dizendo a 
Abdias que, estimulando a sua luta, abria mão dos 
direitos autorais. Mais: o impiedodo crítico Henrique 
Pongetti aclamou calorosamente o TEN, que inspirou 
a formação de,outros grupos teatrais negros, como o 
Teatro Popular Brasileiro (fundado pelo poeta Solano 
Trindade) e o grupo folclórico de Mercedes Batista. 
Em 1946, o Teatro Experimental do Negro promoveu' 
em São Paulo a Convenção Nacional do Negro, repe­
tida no Rio em 47. Na Convenção de São Paulo 
lançou-se um manifesto que reivindicava medidas 
anti discriminatórias no país. Diz Abdias: 

— Tal documento recebeu o apoio formal prati­
camente de todas as orgaaizacõfiS e partidos PoJíti-
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Da luta de Abdias nasceram o Lei 
Afonso Arinos e o Teatro Experimental 

do Negro. Hoje, professor na 
Universidade de Nova Iorque, ele continua 

a denunciar os atos discriminatórios 
contra a raça negra em todo o mundo. 

Constituinte de 1946. Mas, em plenário, a lei não foi 
aprovada. Concordaram, na época, em voltar ao as­
sunto caso acontecessem exemplos concretos de dis-
criminaçãi^kmo se faltassem exemplosI Mas logo 
aconteceu que se tornou bastante escandaloso: o 
da bailarina negra norte-americana Katherine Du-
nhan, bwjiáda JWm hotó Os iornais 

Arinos de Mello Franco apresentou à Câmara novo 
projeto, que foi aprovado e recebeu o nome de Lt i 
Afonso Arinos. Na verdade, tal lei deveria charnar-s? 
Lei Hamilton Nogueira ou Lei Convenção Nacionel 
do Negro. 

Abdias Nascimento não mora no Brasil: desde 
1968 é professor do curso de "Culturas Africanas no 
Novo Mundo" na Universidade de Nova Iorque, em 
Buffalo, Estados Unidos. Atualmente está no Bras.l 
visitando filhos e netos: retorna ao trabalho ainda 
em agosto. 

No ano passado, Abdias participou do Festival di 
Cultura Negra da Nigéria, onde lançou a publicação 
"Democracia Racial Mito ou Realidade?", e do I 
Congresso de Culturas Negras das Américas, na Co­
lômbia. 

A carreira de Abdias Nascimento começou muito 
cedo, aos 13 anos,quando foi guarda-livros nas fa­
zendas e sítios da região de Franca, São Paulo, onde 
nasceu. Sua mãe era doceira, cozinheira, costureira 
e ainda ama de leite dos filhos dos fazendeiros de ca­
fé. O pai era sapateiro. Desde menino, começou a so­
frer a discriminação racial. Ura dia, alguém veio 
buscá-lo para um emprego de guarda-livros rural - e 
disse para ele subir na traseira do caminhão, onde 
estavam os engradados das galinhas. Abdias recusou 
o emprego embora o ordenado fosse muito bom. Ou­
tra vez, atraído pelo misticismo religioso, procurou a 
Ordem dos Franciscanos. Responderam-lhe que só o 
aceitariam como "irmão leigo" para auxiliar o mos­
teiro nas tarefas domésticas. Tentou os Agostinianos, 
a mesma coisa. 

— Ser empregado de padre? Essa não. — Abdias 
saltou de banda. 

Hoje, sua luta é transcontinental. Em 77, na Co­
lômbia, denunciou aos congressistas e a ONU as ne 
gociações para ura "Tratado do Atlântico Sul", que 
valorij^a os governos racistas de Vorster e Smith, 
Abdia^M asei mento também é pintor e seus quadros 
são expostos nos guetos norte-americanos. Mas faz 
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Movimento contra o racismo 
conçentra duas mil pessoas 

o braço direito esticado e a mâo fechada, 
gesto característico do movimento ameri­
cano "Black Power", foi usado ontem, nas es­
cadarias do Teatro Municipal, como o prin­
cípio de uma luta negra contra o racismo no 
Brasil. 

A praça Ramos de Azevedo às 18h30 já es­
tava tomada. Na frente do teatro, algumas 
faixas empunhadas reforçavam o movimento 
' e atraiam os negros e brancos que passavam. 
"Pela participação de todos os negros no 
movimento". "Contra a discriminação ra­
cial'!, "Contra a opressão policial que o negro 
sofre". 

Em coro, cerca de duas mil pessoas leram a 
carta aberta à população, enquanto cinco mil 
cópias corriam de mão em mão. Alguns 
trechos da carta, repetidos em uníssono: 

"Hoje é um dia histórico. Um novo dia 
começa a surgir para o negro. Um novo passo 
foi dado na luta contraio racismo. Os racistas 
do Clube Tietê que se'cubram, pois exigire­
mos justiça. Os assassinos dos negros que se 
cuidem, pois a eles também exigiremos jus­
tiça". 

AS ADESÕES 
Esse movimento nasceu do trabalho de sete 

entidades negras que formaram o "Movimen­
to Unificado Contra a Discriminação Racial", 
que até o momento recebeu a adesão da Coor­
denação Nacional da Convergência Socialis­
ta, que tamtDém distribuiu um manifesto â 
população apoiando o movimento. 

Outra adesão importante que o movimento 
recebeu foi de Abdias do Nascimento, profes­
sor de "Culturas Negras no Novo Mundo", 
nos Estados Unidos, onde reside; 

"O negro não está mais disposto a tolerar 
essas condições de vida — diz Abdias — que 
lhe são Impostas desde 1.600. E!e participou 
de todas as guerras que o País travou e con­
tinuou escravo, veio a Pioclamaçso tía Re­
pública e só mudou o tipo de escravidão. 
Todas as mudanças políticas que o Pais so-v 

freu nunca alteraram a marginalização do 
negro. As exceções não contam, o que conta é 
a massa negra, repudiada a todo instante. No 
meu entender houve uma tentativa de extin­
ção da raça pela fome, pela falta de empre­
gos, pela elite branca que sempre nos hu-
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A concentração foi um trabciho do "Movi'^nto 
Unifkodo" 

milhou. Chega de paternalismos. Se o regro 
não criar sua própria força, nunca será li­
vre." 

CARTA ABERTA 
Ao encontro não faltaram os atle:as r.ígros 

barrados na porta do Clube Tietê, nem Sueli 
da Luz, a esposa de Robson. o negro :e 21 
anos "trabalhador e pai de família que fc: tor­
turado atè a morte no 44.° Distrito Poiicial" 
— como diz a Carta Aberta. 

Mas as queixas não para aí. Cada u~ dos 
negros que ali estavam tinha a sua recla­
mação e alguns, com veemência, cobravam 
respostas dos brancos que pararam para ver 
a manifestação. 

"Nós só queremos dizer aos brancos — en­
fatizava uma senhor negra se dirigindo a um 
homem branco — que se existe o Brasn. eie se 
deve aos negros." 

Outros mais descontraídos, jovens com 
cabeio "Blacií Power", também reclair.ávani 
a seu modo. 

"Acho o maior barato esse movimen;: — diz 
Ademir Bem — estudante e oífice-boy Tem 
de acontecer mais. Tem uns barr.cos que 
não dá para encarar. A gente entra nu::: bar. 
pede um sanduíche e eles jogam r.a cara - só 
porque a gente é negrão." 
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Enírévistá: ABDIAS DO NASCIMENTO 

professor brasileiro corre o mundó 

4 

M ' 

Ao desembarcar no Aeroporto Inter-
' nacional do Rio de Janeiro, no último 

dia 15, procedente dos Estados Unidos, 
onde vive lú dez anos — atualmente 
como professor de Culturas Africanas^ 
no Novo ítíundo na Universidade do 
Estado de Nova York em Búfalo —, o 
passageiro Abdias do Nascimento, de 

. 64 anos, estava^munido de uma simples ' 
carteira de identidade. E era este, exata­
mente, o motivo da preocupação dos. 
amigos que foram recepcioná-lo no Ga; 
leão: desde_! 975,' iiiuando" "'esteve_lio 
Brasil peia 

' tandp, sçm^tq^^pçvj^Jsgu_^a^ 
porte. A falta dessç documento forj. 
.çou-o, a partir de então, a vaier-se de 
um passaporte especial da UNESCO 
— o q-c não deixa de ser • vexatória ^ 
para um cidadão brasileiro .que jatnais ' 
foi condenado e sequer responde a pro^v' 
çessos. 

Nada consta, com/efeito,'há cxistên-
cia do aicr, pintor e intelectual, Abdias . 
do iNiasciiftenío, paulista de Franca, quq" 
pzrmita CBracieri?á-lo como uni indesé- ; 
jáyel cm sua pátria. Pelo çontr^ío,. tem; 
sido ele uiii infatigável è qiiase solitário ;' 
coimbateníe pela rnelhoria da condição^ 
do negro, que constitui fatia iao, ponde­
rável dl população, brasileira.. Foi^ a", 
criadorprincipal animador,' ho- Rio de-
Janeiro, do Teatro Experimental, do .Ne-T 
gro (19 - -), ous durante'vinte anos Tor-' 
mou toda uma geração ds artistas afr^q-- ; 
bi asiiuirok. '/aivi bcrn- no Rio, fundou; o ' 
Museu da Arte Negrâ, emi 1968 . t^5' 
pouco arúwS de retirac-s; para urn for­
çado auío-exíiio- americano, :• iniciado 
como prof_\-cr;visitante da' Universi­
dade de Vaie. : 

Eei: tríihiiho, a partir de então, gar-
nhou inriiüf. abrancciiciu C; n/crccida 
rcssoiuír.cia. Chegou às .universidades 

Nacion;-! C'J Artistas Atro-.^mericano",' 

VEJA,2S n;/JUNHO, I978 

'Atidir.s: "Nãò scrno^folclóricos" . 

Spb a- forma de conferências, aülas, par í 
: ieitras, exposições de, sua própria pin^ 

turà c participação em" simpósios; Che-
• gou também a univêrsidad^á e cõngr^s-
••^os internacionais ha Nigéria, na F.tió- • 
,piar no Senegal, na Colômbia. Foi num 
/desses eventos —^ b H Festival dô Artes 

; e Çiiiiüras Negrag,.realizado na-Nigéria 
,no:ano passado — que Abdias do Nas-' 
íimento ciyulgou umn de suasvconturf-

' dentes _ denúncias,^.,através do íéxto ' 
*í^"Pcrnncracia Racial' no Brasil —- Mito. 

. ou^ íliiaiidade?", ainda inédito no país. 
permanência aqui aindg nãd c" 

definitiva..Ele veio, desta.vez, a serviço 
da llnivcrr-idade do Estado de Novr. 
York, para atualizai: suas prrjüisas so ' 

i bre a sitiiação do' negro no Brasil. Co- , 
rh?'^cr r»'; do''^ nf>'nç /nrji (ieics íiatizado 
Samora, em homenagem ao presidente 

'V.  > . . .  • - •" ' i . . .  * -  -

moçambicano Samora Machel) e apa-
drinhar o casamento do filho do escrir 

•tor e amigo Gerardo Mello Mourão. 
•Veio, sobretudo, para matar a saudade 

testar a solidez dos prirneircs indícios 
de umá próximaíedemocratizaçào. 

"v --ml 

-y ytfA. — Como o senhor ve o pro­
blema do negro'americano, hcje? '•. . 

; 'ÀBDIAS ̂  Núma simplificação gros-
' seira, pode^se'íiizer que o ne:íO airicri-
- cano está num' processo tíe retlcxão e 
organização mais silencioso. Logo de­
pois das revoltas da década cí 60,.ele; 
organizaram várias instituições que fa­
ziam " muito .'-estardalhaço. Chego^: 
agora ò morhehto histórico de agir út 

' maneira menos espetacular, nas com 
muitQ; mais %eg'trança. A organização 

'atual,;'-portantq, tem menos projeçã: 
política: é um ,trabalho de rsztar laçc: 

.culturais com a Aífica, de criar entida-
Vdes culturais que estudem a e.'pericncÍ3. 
dos africanos na diaspòra, de revisar a 

»íístcriá americana. Há também preocu­
pações de longo prazo, coco a.ediçã: 
de livros infantis e o planejamento de 
uma politica educacioita! qce descoic-

'nize inteiramente o negro d.-s Amér:-
;cas. Há correntes que" lutar, por com­
prar uma ttTTZ c instrJr.r vrr.z rzção r"-

-gra; outras pleiteiam um E<'ado, mai 
no'geral sente se que estão a?:endendt, 

;,'conqvist;)ndo posições cada vez ma- i 
firmes-,' Há muitos prefeitos negros, c 
número de representantes rcgros nas 
casas do Congresso c barànte alto, 
véerri-se"negros em altos cr-;,os din:':-
máticos, nas Forças Armada?, coma-.-

\ dando departamentos imDO::::itcs. E i 
média da população negra nos Estadc ; 



'V. y. 

"'V . '. .í,*{ • •».'/•, 

'rm 

,-y • -RIL';' • WL-»-Y^-.' Ai 

unidos é de 1(1% a Í2%, bem inferior 
à do Brasil, que, segundo dados da 
ONU, é de mn.is de 50%. ,;/• '{; ;, . P 

VEIA — Considerando esse perceh-" 
tual, como se explica a ausência do ne­
gro nas esferas de decisão do Brasil? 

ABDIAS — A alienação do negro bra­
sileiro c um aspecto dá manipulação' 
que tem sofrido. Foi-lhe sonegada até 
a informação de como ele compõe a po­
pulação brasileira. Os especialistas àa 
ONU a'"uscm a carência de objetivi­
dade dos censos brasileiros, que omi­
tem o item cor. Outro aspecto da mani­
pulação da força negra é a separação 
de negros, mulatos, pardos, que vem 
desde os tempos coloniais, quando tüdo 
se fez para que ódios tribais e diferen­
ças culturais fossem acentuados. Hoje, 
a separação se faz no"sentido da grada­
ção epidérmica —, uma clajisificação 
que visa a romper a unidade e a invali^'' 
dar essa força. ^ 

• • 

CAÍSSE 

':,R VEJA — Essa unidade, essa força, 
não abalaria o processo de integração 
do negro na sociedade ̂ brasileira? Não 
SC corre o risco de cair em separatismo?, 

ABDIAS . — A integração só pode 
ocorrer sem esse tipo de propósito qug ' 
traz ou o desejo do opressor ou a fra­
queza, o medo, ò, temor^0 .oprimido. A ' 
concepção do' qiie o''nígrQ^sígríifiç^ 
como ser na realidade da pais,-essa^-
consciência tem'quê. sürgir.'* Mas não . 
dentro de um jogo' convencionar que', 
sempre o deformou còmò sei*, hümanó.'! 
Ele deve contribuir como portador, da ; 
uma cultura específica, de vãlqrès.qtie'^ 
devem ser incorporados à cultura bfasi-'-
leira núm niVel ecumênico, de igual-, 
dade. Atualmente, o negro tèm ò- nível , 
de segunda classe. .É q pitorescò, ̂  enT'.< 
graçado, o folclore: : . / 

. VEJA — Como cnalisá o caso brasi-
klro L.r.. -.:.73 às ov.tras cor.it^iüdades': 
negras na diáspora? , - \ -

AnDiAS — O caso brasileiro é. 
muito raro. E surpreendentemente dife­
rente da luta do hegrp norte-ou latino-
americano. Nesses lugares, o negro é ' 
minoria. Aqui, nêó. Um legítimo go*--
verno c.t nnioria no Brasil teria de con­
tar com a presença mafdahte do; negro. 
Mns v.-mpre houve á dorrünação de 
uma elite minoritária. Portanto, o negro 
nunca pôde exercer nenhum, podéíí.no' 
nível do sua identidade çuftural, de sua 

identidade étnica original. Ele "sempre 
teve de se subordinar às concepções, às 
idéias, às paternalizações de origem eu­
ropéia. E, sempre que se quer destacar 
a presença negra ou a cultura africana 
no Brasil, se faz folclore ou sensaciona­
lismo. O qué predomina são os" valores 

VÈJA — Acredita possível reencon­
trar essa identidade perdida? , .,: 

ABDIAS — O negro brasileiro ficou 
muito só, sem informação, sem ter uma 
forma de renovar sua visão dè mundo, 
de alimentar sua força social, política 
e econômica. Nesse estado de solidão, 
tornou-se um marginal da família negra 
mundial. O negro brasileiro não tem 
idéia de como a nação negra, a família 
negra é grande. Este tem sido ó lado 
mais trágico da situação do negro no 
Brasil: ps cortes dos liames das nossas 

VorigensfTemos de reatar esses laços. 

VEJA --Significa, que' o' estreita^ 
mento de relações entre o Brasil e a 
África deve produzir também dividen­
dos culturais? -

,>. ABDIAS -—'iNós ternos de reatar es-
' ses laços, màs não ern nível oficial, cujo 
sentido é puramente de negócios. Pelo 
Contrário, esse é um nível qiie temos de 

rdenunciar, porque em geral.os. negócios 
'estão sendo ouira forma dê continuar a 
'exppliação.^e que estamos sendo víti-,. 
irias desdd a escravidão. Estaríamos ea^ 
Jão traballiànilo com -cs inimigos dá 

iIÂfricae nossos, inimigos. 'Temos da 
•^phscgyir; nossa aproximação ' corn' o 
• povõ-africano 'pôr. meip dé canais cria^. 
,dQs; por hósfçóm a inspiração dé nos:' 

^ sas fprçaW^ltürais. PorqüeV com a ins-
• •pitóçãoTdá^ütbdeterminação áfricanà,. 
•-:dp:respeitó africano ppr todas à? coisas 
:,d&%Âfrica, p 'esforço' que o çontinents 
'%stá fazendo vpara. se Nevantar dessa 
•'graíde-quèda' de 500 aiiòs de colonia-
rlísmo,'essa aproximação nòg vai refor-! 

\^àr, enquanto nós estaremos retprçandP 
•^ossp continente original. Essa ligação 
• precisa ser açe!erf.da e não'só Com a 
'•África, mas,com todos os africanos na 
diáspora. E. a razão de o contato preci-

•'sar, ser feito eni nível popular e não ofi-
'^ciaí é que algun.s privilegiados da dite 
.'económica ou intelectual vão à África 
"apenas p'arà dar informações distorci-' 
vdas. do cotidiano do /negro' brasileiro. 
Vão fazer negócios, pintar um quadro 
que desperte o interesse pelo. Brasil. Por 

• que falariam das agi;essõcs que a cul­
tura africana sofre aqui?: ^' 

;. VfcJA ^ Mas esse contato direto, de 
' PQVO a povo, épossívèl? . , . . . _ 

"" ABDIAS — Aconteceu comigo no 
Festival de Arte Negra, realizado na 
Nigéria no ano passado. O governo 
brasileiro fez tudo para evitir que a rea­
lidade da situação do negro fosse di\a:i-
gada. Entretanto, eu sozinho consegui 
comunicar aos nigerianos e aos repre­
sentantes de todas as nações r.jgras pre­
sentes a forma como o negro é tiatado 
aqui. Não foi nenhum miiarre pessoal 
meu, foi o interesse que toda a África 
tem pelo que M passa no Brasil a res­
peito do negro. Na univerridade nige­
riana de Ife, por exemplo, há um pro­
jeto chamado "Os Africanos na Diás­
pora", que tem focalizado insistente­
mente o nosso problema e procurado 
estaijefecer laços intensos de intercâm­
bio cultural. Em Guinè-Bissau, puie 
ver como estão ansiosos por informa-
çôes. 

O mesmo' acontece na Tanzâma 
e até no-Jéíite da África, como en 
,Uganda; onde ó povo está querendo'sa-
' ber da alegria de receber um irmão bra-
^sileiro. O Brasil é que não dá o p2s-.o 
4- e, quando dá, é para estabelecer rt-
lações comerciais. Os africanos do ccc-

' tinente estão procurando esse encontrc: 
,nós'é que precisamos fazer a no-ia 
-parte: forçar, tentar, lutar. Afinai, o q.e 
se.yê no "movimento africano é o exe.~-
p!o de um_ povo que vence a opressa: 
colonial e toma,seu destino nas mãzi.. 
O encontro de povo à povo faz paz-^t 
dessa luta de libertação-, r -

' yEJA\~- 'Çomo-professcr itinercr:. 
ha' Africa, qual'a sua obtavaçõo c: 
caminhos tomados pelas nações c 
continente depois dá vitôrís contra : 
potências coloniais t 

ADDIÁS RT' Há uma grande dívisã: 
Alguns países, como o Ser.eial, Cc_ . 
do Marfim,: Zaire, ectão .'.i.nda mi; 
dependentes das antigas mítrópcles, -
medida em que continur^.-n ligados 
política européia. Outros estão sust:--
tando uma luta nriuíto dura para 
plementar sua autonomia com a tc% 
independência econômica, como 6 
caso da Nigéria, que procura impiar._ 
ijma infra-estrutura industria! para 

^libertar do;neocoloníalismo. cuja cnf. 
está na dominação econcr.ica. Te.'-
'ainda o exemplo comover.;; da Tar._ 
nia, que pretende sustentar não só a 
dependência' poiíúca co-o . 
criar um sistema progressista, ligad : 
suas condições históricas e a sin c. 

, . " VEJA: 28 DE JUNHO. ; 
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Livro de Abdias do Nascimento 
sobre racismo no Brasil. 

Através do ofício n9 239, em anexo, a 

Embaixada do Brasil em Lagos remeteu copia do livro "Ra­

cial Democracy in Brazil - Myth or Reality?", com o ped^ 

do de que fosse analisado em profundidade, para que, pe­

los meios próprios, fossem anulados os argumentos do au­

tor. 

2. O livro analisa, sob diversos aspec­

tos, a questão racial com severas críticas â política 

brasileira, tanto no passado como no presente. 

PRÓLOGO 

3. No Prólogo (páginas 3 a 21) o autor 

relata a rejeição desse seu trabalho pela Comissão orga­

nizadora do 29 Festival Mundial de Arte e Cultura Negra, 

realizada em Lagos entre 15 de janeiro e 12 de fevereiro 

de 19 77. 

4. Afirma o autor que a imprensa nigeria 

na "uniu-se em solidariedade" com "o protesto" e "esfor­

ço inútil" do autor em "desvendar o mistério" da rejei­

ção do seu trabalho, o que teria causado a publicação da 

resposta do Coronel Ahmadu Ali, Ministre da Educação da 

Nigéria e "Chairman" do Colóquio. Após citar diversos ar 

tigos de jornais nigerianos sobre a polêmica que se te­

ria iniciado, o Senhor A. Nascimento transcreve trecho 

de artigo de jornal de Lisboa que afirma ter sido seu 

trabalho recusado em razão de "altos interesses diplomá­

ticos, diretamente relacionados com as crescentes rela­

ções economicas brasileiro-nigerianas". 

5. Em seguida, menciona ter feito distr^ 

buir o seu trabalho, em forma mimeografada entre os par­

ticipantes do Colóquio. 

6. Após transcrever parte do. que ele cha 
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mou de "contribuição oficial do Brasil" feita pelo Prof. 

Fernando A.A. Mourão sobre a sociedade multirracial bra­

sileira, narra os debates havidos, qualificando a sessão 

de "evento histórico nos anais da imagem internacional 

do Brasil". Acusa os delegados oficiais do Brasil de "nac 

terem aberto a boca para fazer qualquer comentário, su­

gestão, crítica ou emenda ao que foi discutido". Afirma 

que foi proposta dele (Prof. A. Nascimento) de que o por 

tuguês fosse considerada uma língua oficial nos futuros 

festivais, colóquios e encontros semelhantes, proposta 

essa que teria sido aprovada "na completa ausência de 

apoio da delegação brasileira". 

7. A parte restante do Prólogo narta as 

objeções que teri^ sofrido as propostas de recomendações 

ao Governo brasileiro feitas pelo Senhor Nascimento e 

que assim resume: 

a - que permita e promova a pesquisa livre e dis­

cussão aberta de relações raciais entre bran­

cos e negros em todos os níveis: economico, 

social, religioso, político, cultural e artís 

tico; 

b - que promova o ensinamento compulsório de Histó­

ria e Cultura da Africa e de "Africanos na 

Diáspora" em todos os níveis educacionais :pr_i 

mário, secundário e superior; 

c - que promova "dados validos com referências a 

origem africana dos brasileiros em todas os cen 

SOS demográficos e outros censos de informa­

ção, por exemplo: dados sobre desemprego, tra 

balho em indústria e agricultura, casamentos, 

crimes e participação na renda"; 

d ~ que demonstre "seu muito proclamado interesse 

em e "amizade" pela África independente, dan­

do ativo apoio material, político e diplomãti 

CO para os movimentos legítimos de liberação 

de Zimbabwe, Africa do Sul e Namíbia". 

8. Fez igualmente proposta "aos Governos 
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de países onde hâ''significante população descendente de 

africanos"para incluir nos seus curricula em todos os 

níveis de educação cursos compulsórios de História Afr_i 

cana, Suahili e História dos Povos Africanos na Diáspo­

ra", proposta essa igualmente não aceita. 

I - Introdução 

9. Na Introdução merece destaque a crí­

tica feita pelo autor à política com relação ao índio 

no Brasil feita nos seguintes termos à página 26: .... 

"The indigenous population at the beginning 

of Brazil's colonization consisted of more than 

two million. Today, as a result of direct and 

violent extinction or of Indirect and subtle 

methods of liquidation, their population does not 

exceed two hundred thousand, even by the most 

optimistic calculations. 

This extinction of the indigenous populations 

of Brazil is, still today, an explicit policy 

objective of the Brazilian Government. On Decembei 

28, 1976, the most highly respected national news-

paper in Rio de Janeiro, Jornal do Br̂ asil, publishec 

an interview with Rangel Reis, Brazil's Minister 

of the Interior. Reis, whose Ministry presides 

over the affairs of indigenous people via the 

National Foundation of the índia (FUNAI), stated 

in the interview: 

Let US seek to fulfill the objectives 

fixed by President Geisel, so that, 

through concentrated work among various 

Ministries, within ten years we can 

reduce to twenty thousand the 220 

thousand indians exxsting today in' 

Brazil, and v/ithin thirty years, ali 

of,them shall be duly integrated into 

the national society." 
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II - "Escravidão: O Mito do Patrão Be­

nevolente " 

9. O Capítulo II trata de aspectos histó­

ricos, contendo algumas menções à política atual. Assim, 

à paginas 33/34 cita publicação do Ministério da Educação 

e Cultura, de autoria de Dante Laytano que afirma que "Os 

próprios africanos ê que a transplantaram" (a escravidão) 

"para a América". Menciona também artigo publicado em re­

vista brasileira (não informa qual) por Clarival do Prado 

Valladares, "ex-membro do Conselho Federal de Cultura" e 

representante do Brasil ao FESTAC em que ele teria afirma 

do: 

- Os brancos não caçaram os negros na Ãfrica, mas 

compraram-nos pacificamente dé tiranos africanos', 

- ... "há um certo sentimento de inferioridade que 

é Africano". 

10- O Capítulo II era seguida afirma ser um 

mito a "humana influência da Igreja Católica" sobre a es­

cravidão no Brasil, fazendo diversas citações de estudio­

sos, inclusive da tese apresentada por "Diégues Júnior,mem 

bro do Conselho Federal de Cultura em tese apresentada 

oficialmente pelo Brasil na FESTAC 77 em Lagos". 

III - "Exploração Sexual da Mulher Afri-

cana" 

T ^ • !!• Sob esse titulo o autor tese, considera 

ções sobre o que chama de "agressão do homem branco" con­

tra a mulher negra "existente até hoje, por causa da po­

breza e falta de status social" desta. Cita Manifesto das 

Mulheres Negras apresentado no Congresso de Mulheres ocor 

rido na Associação Brasileira de Imprensa em 19 75 contra 

"o que é agora aclamado e proclamado com o uni 

CO produto destinado a exportaçao: a mulher' 

mulata brasileira". 

12. Ao afirmar que o mulato "continua a 

ser produto, não de uniões maritais Icgíti^^s, nas de con 

cubinato e prostituição das mulheres negras e mulatas", o 
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O autor cita estudo estatístico de Octávio Ianni feito em 

19 72 que conclui que quase 90% das pessoas entrevistadas 

não aprovariam o casamento de irmãos, amigos ou irmã ou o 

próprio casamento com negra ou mulato. 

IV - "O Mito do Africano Livre" 

13. Esse capítulo, de análise histórica, 

não apresenta críticas sobre a política presente. 

V - "O Branqueamento da Raça; A Es­

tratégia do Genocídio" 

14. Nesse capítulo a acusação mais grave 

é a seguinte: 

"Mais recentemente o governo vem exercendo uma po­

lítica de estímulo de imigração de exilados bran­

cos racistas provenientes de colônias africanas 

recentemente libertadas; belgas provenientes, do 

Congo Belga, portugueses provenientes de Angola, 

de Moçambique e de Guiné-Bissau." 

15. Após citar diversos autores do passa­

do que se manifestaram pelo "branqueamento da população 

brasileira", o capítulo termina com citação de Nelson Ro­

drigues segundo a qual 

"NÓS o tratamos" (o negro) "com uma cordialidade 

que é a máscara pusilânime para um desdém que fer 

menta em nós, dia e noite." 

VI - "Discussão Racial: Proibida" 

16. Nesse capítulo o autor afirma que "o 

atual governo tomou medidas para proibir completamente a 

discussão de problemas raciais". Cita artigo de "O Globo" 

de 12.12.69 que teria publicado telegrama "originário de 

Brasília" e a informação de que 

"o General Jaime Portella, em Exposição de motivos 

para o Presidente da Republica, sugerindo a cria­

ção de Comissão Geral de Inquérito Policial Mili­

tar, datada de 10,2.1963, faz referência a conclv 

soes do Conselho ue Segurança Nacional sobre ati­

vidades subversivas e afirma: no contexto de ati­

vidades desenvolvidas per esquerdistas, nós enfa­

tizamos o seguinte: (item 9) -
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Campanha conduzida através da imprensa e televi 

são relacionados a órgãos estrangeiros da imprensa 

e estudos internacionais sobre discriminação ra­

cial, com a intenção de criar novas áreas de fric 

ção e descontentamento com o regime e com as auto 

ridades constituídas". 

VII - "Discriminação; realidade 

racial" 

17. O capítulo ê iniciado com a asserti­
va de que "discriminação existe", "é mais do que eviden­

te através de visão das realidades sociais do país". Ci­

ta discriminação em empregos e afirma que a Lei Afonso 

Arinos de 1951 "foi e ê ainda inteiramente sem efeito e 

não é aplicada", Afirma ainda que essa Lei foi exigida 

pela "Convenção Nacional do Negro" que teve lugar em São 

Paulo em 1945 da qual o Senhor Abdias do Nascimento foi 

o presidente. 

18. Após citar estatísticas de 1950, ar­

tigos de jornais de 1959 e 19 77, o autor transcreve tre­

cho de artigos do London Times de 1960 que acusa as for­

ças armadas brasileiras de discriminação. Finalmente ter 

mina acusando o Brasil de "íntimas relações com o berço 

e lar do Apartheid" e cita Thales de Azevedo que afirma 

haver discriminação, entre outros locais, na diplomacia, 

em clubes, em escolas particulares e nas forças armadas 

VIII - "Imagem racial internacional". 

19. O artigo ê iniciado por acusações de 

discriminação racial no Itamaraty nos seguintes termos; 

"ura dos setores tradicionalmente mais discriminatórios 

contra negros, é precisamente o Ministério das Relações Ea 

teriores. Não temos nenhum embaixador negro, nem membros 

negros do corpo diplomático, enquanto que os Estados Unidos, 

! 
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país notoriamente racista, tem algumas dezenas de negros 

dirigindo suas representações diplomáticas em vários paí 

ses do mundo." 

20. Após citar carta de protesto que o Embaixa 

dor Frazão teria enviado ao Secretario Geral da ONU so­

bre relatório da UNESCO - baseado em dados do Centro Bra 

sileiro de Pesquisas Educacionais em q^ae se acusa o Bra­

sil de "discreta forma de discriminação racial" o ca­

pítulo acusa o Governo brasileiro de não apresentar argu 

mento válido ou prova em apoio a sua "opinião contrária". 

21. Finalmente, o autor acusa o Brasil de, .na 

ONU, ::-\?õtã:f Contrai a dèscolonizáção e de recorrer a abster 

ção com relação a medidas concretas de descolonização da 

África e pergunta se a política com relação as antigas 

colonias portuguesas "representa um gesto de amizade e 

de relações positivas" ou se não seria "simplesmente uma 

tentativa de substituir a influência de Portugal, que foi 

desenraizada da África pelas armas da liberação, por ou­

tra influência, desta vez brasileira, do interesse exata­

mente da mesma estrutura economica, política, cultural e 

social que se beneficiou da opressão e da exploração dos 

africanos por séculos?". 

IX - "O Branqueamento 'da Cultura: 

outra estratégia do genocí­

dio" . 

22. Sob esse título o autor analisa aspectos 

do que ele chama de "genocídio do povo negro" através de 

palavras como "assimilação, aculturação e miscigenação". 

Volta a criticar o sistema educacional brasileiro por não 

lecionar historia da Africa. Com relação ãs universidades 

critica o Centro de Estudos Afro-Orientais da Universida­

de da Bahia e o Centro de Estudos Africanos da üniversidc 

de de São Paulo (USP). . 

23. Com relação ao Centro bahiano, critica seú 

ex-Diretor Waldir Freitas Oliveira por se opor a "tenden 

cias desintegracionistas" de alguns negros brasileiros e, 

com relação ao Centro da USP critica trabalho do Prof. 
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Fernando A.A. Mourão por "evitar a questão da raça". 

X - "A Perseguida persistência da 

Cultura Africana no Brasil". 

24. Nesse capitulo o autor acusa o Brasil de 

"política oficial de perseguição da cultura africana" 

"até o presente" de maneira "mais ou menos violenta." .Afir 

ma que "terreiros" são "frequentemente atacados pela po­

lícia e que, "durante quatrocentos anos eles-tem sido 

as únicas entidades religiosas no Brasil cujos templos 

são registrados compulsoriamente na polícia", "exceto na 

Bahia, onde hã um ano atrás, por Decreto do Governador, 

a exigência foi extinta". 

XI - "Sincretismo ou Folclorização' 

25. Citando Roger Bastide, o autor afirma que 

o chamado "sincretismo religioso" não seria "espontânea 

troca de influências religiosas" mas sim "um.a técnica usa 

da pelos africanos para proteger e preservar sua própria 

religião face às tentativas sistemáticas de parte dos pa 

trõe.s brancos para destruí-la." Após citar episódios,nar 

râdd.s.u por jornais, de perseguição das religiões africa­

nas pela Igreja Católica, o autor volta a acusar a polí­

cia de endossar essa perseguição: "... o povo,que está 

proibido na igreja está também proibido nas ruas, pela 

polícia, de cantar suas canções de ritual - uma proibiçãc 

que nunca foi imposta a celebrantes de procissões ou ceri 

mônias católicas de rua." 

XII - "A bastardização da cultura 

afro-brasileira" 

26. As acusações nesse capítulo são de que ob­

jetos de cultos africanos "tem sido arbitrariamente apa­

nhados e exibidos em instituições tais como o Museu da 

Polícia do Rio de Janeiro ou o Instituto Nina Rodrigues, 

um órgão de pesquisa psiquiátrica na Bahia e exposto era 

exibições etnográficas; prova da criminalidade inata e 

da mente demente e patológica do africano." 
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2 7 .  Críticas são feitas tainbêm a Jorge Amado 

por explorar a questão sexual nas descrições de ritos re­

ligiosos afro-brasileiros. 

XIII - "A Estética da Brancura nos Ar­

tistas Negros Aculturados." 

28. O capítulo critica diversos autores mulatos 

ou negros por terem sido se tornado/ "brancos culturalmen 

te". Assim cita o "escritor Raimundo Souza Dantas, o úni­

co homem negro a ser designado para um país africano como 

Embaixador ( Gana)" que teria "se declarado culturalmente 

branco"/ "Diégues Júnior, um mulato atualmente membro do 

Conselho Federal de Cultura, Diretor do Departamento Na­

cional de Cultura, órgão do Ministério da Educação e Cul­

tura, e Diretor do órgão da UNESCO de Pesquisa Social so­

bre a América Latina, no Rio de Janeiro" que "afirma sua 

orientação cultural branca". 

XIV - "Uma Reação contra a Brancura; 

o Teatro Experimental Negro." 

29. Nesse capítulo o autor afirma que fundou e£ 

se teatro para, entre outros objetivos, "desmascarar ... li 

teratura que serve para distrair a atenção dçs reais pro­

blemas emergentes em uma sociedade branca racista". O Tea 

tro teria organizado o Primeiro Congresso do Negro Brasi-

léiro no Rio de Janeiro, em 1950, publicado uma coleção 

de discursos chamada "O Negro Revoltado" e um livro chama 

do "Dramas para Negros e PrõloqcD para Brancos". 

30. O capítulo enumera instituições que se dedi^ 

cariam "ao processo de liberalização da raça": "Núcleo 

Cultural Afro-Brasileiro." , da Bahia, "Centro de Pesquisas 

das Culturas Negras", do Rio de Janeiro; rln rnl fnra 

Afro-Brasileirade São Paulo e "Grupo Palmares", de Por­

to Alegre. 

X\' - Conclusão 

31. Concluindo por haver "racismo" no Brasil, o 

autor propoe 17 medidas para o Governo do Brasil que vão 
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desde a "distribuição de terra para os brasileiros negros 

no interior do Brasil", "apoio financeiro e efetivo as or 

ganizaçoes existentes de pesquisa afro-brasileira", "estí 

mulo para o ingresso e formação de negros no Instituto 

Rio Branco", designação de embaixador negro e diplomatas 

para representar o Brasil", ate "apoio moral e material 

para as lutas e movimentos legítimos de liberação de zin-

bcibwe, Africa do Sul e Namíbia". 

Anexos 

32. No Documento I "Relatório da Minoria" 

apresentado no "Segundo Festival de Arte e Cultura Negra 

e Africana" críticas são feitas à "continuada intimidação 

policial" das "comunidades africanas no Brasil", bem como 

às "íntimas relações diplomáticas e comerciais com Portu­

gal salazarista e com a Africa do Sul" e a "move toward a 

South Atlantic Treaty Alliance" entre Argentina, Brasil e 

Africa do Sul. 

33. O Documento II "O Teatro Negro Brasi­

leiro" critica o fato de caber a escolha de textos para o 

FESTAC ao "Ministério das Relações Exteriores, um órgão 

que é notoriamente racistas: não tendo, por exemplo, ne­

nhum diplomata negro em suas fileiras". 

34. O Documento III "Arte Afró-Brasilei-

ro" repete essa crítica com relação ao Itamaraty (pãg. 

170), em palavras semelhantes. 

35. Alguns dos argumentos do autor, pare 

ce-me, podem ser ignorados; outros respondidos e final­

mente outros aceitos para se demonstrar as medidas já to 

madas. 

36. Alguns dos argumentos do autor podem 

ser respondidos com suas próprias palavras; Assim, pór 

exemplo; 

- à pagina 66 o autor, ao criticar a Constituição brasi­

leira, admite que de acordo com a mesma, "todos são 
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simplesmente brasileiros". 

- à pagina 77 afirma não termos, embaixador negro e, no 

entanto, à pagina 119 lembra termos tido o escritor 

Raimundo Souza Dantas como nosso representante máximo 

em Gana. 

- à pagina 87 ao comparar o Brasil aos EUA e ã Africa do 

Sul o autor opina haver entre essas sociedades e a 

brasileira, com relação â questão racial, "uma diferen 

ça de grau". (A diferença de grau, na verdade é enorme-, 

pois não temos, nem tivemos no passado, leis de segre­

gação, desenvolvimento separado - "apartheid", leis 

proibindo de casamentos interraciais etc). 

- as citações feitas pelo autor de manifestações "ofi­

ciais" do Governo brasileiro, como a do Embaixador Pra 

zão (página 78), e Prof. Mourão (pagina 88) s5 demons­

tram o repudio oficial à discriminação racial. 

37. Alguns argumentos do autor, como de 

que sejam doadas terras a negros no interior, são de cu­

nho menos racial do que de doutrina política e tendentes 

a favorecer uma pretensa "minoria". 

38. De maneira geral, todavia, parece-me 

que qualquer resposta direta aos argumentos do 'autor pro 

vocarão polêmica, sem dúvida, deseja^pelo mesmo. 

39. Submeto, pois, o assunto ã aprecia­

ção de Vossa Excelência. 

Respeitosamente, 

(Fernando P. de Mello Barreto Filho) 
Assistente do Chefe do DCT 



MODELO S.E. 8h 

SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES. 

MEMORANDUM para o Sr 

Em de de 19 

Despacho ao Memorandmn DCT/201, de 18.5.78 

Ao Senhor Chefe da DDI, 

Quero preliminarmente deixar registrado meu 

apreço pelo exaustivo trabalho de resumo a que procedeu 

o Secretário Fernando Mello Barreto. 

O interesse do livro do Senhor Abdias do 

Nascimento está em que, afora as manifestações de sua 

própria problemática, prestou ele o favor ao Governo 

brasileiro de coligir toda a argumentação que possa ser 

apresentada contra esse mesmo Governo com base numa su 

posta atitude racista. 

Assim sendo, creio útil o exame do assunto 

por Vossa Senhoria, antes do envio aos seguintes seto— 

rep da Secretaria de Estado que, quero crer, terão inte 

resse em tomar conhecimento do presente memorandum; nan. 

IRBr, SEI, DSI. Acredito, igualmente necessário seia es 

te expediente apresentado ao Senhor Secretário—Geral. 

Atenciosamente, 

(Guy Mj de CMstro Brandão) 
Chefe do DCT • 

Em: 26.5.78 



SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES. 

MEMORANDUM para o Sr l::;. : 

Em de de 19 

DESPACHO AO T-.KORATTPntl DCT/201, de. 18.5.78 

Ao Senhor Chefe do DCT, 

Tonei ciência do presente Kemorandum e permito-

me sublinhar a pertinencia e acuidade das observações do 

Secretário Mello Barreto sobre o livro do. Senhor Abdias 

do Nascimento, que constituem útil subsídio para as ativi 

dades de divulgação do Itamaraty na África, 

2« Quero crer que, ouvidos os demais setores da Ca 

sa, o Ofício n® 239 de Lagos, origem do presente Líemoran-

dum, deveria ser respondido na linha su£;erido no parágra 

fo 38 acima. 

Respeitosamente, 

(Sergiĉ ^̂ rû a) 
Chefe, substituto, da DDT. 



MODELO S.E. 8¾ 

SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES. 

MEMORANDUM para o Sr 

Em de de 19 

Despacho ao Memorandum DCT/201, de 18.5.78 

Ao Senhor Chefe do DPr, 

Acredito que o presente memorandum seja do 

seu interesse geral e específico, no momento, ã vista 

de estar a DFT tratando do Festival de Artes Negras a 

realizar-se na Bahia. 

Respeitosamente, 

, 
(Guy M./ de Castro Brandão) 

Ch4fe do DCT 

Em; 12.6.78 

Ao Senhor Chefe do DCT, 

Muito agradeço a gentileza de me haver encami 

nhado o presente Memorandum com o resumo do livro do Se­

nhor Abdias do Nascimento, que, por sua postura solidaria 

com certos movimentos de "emancipação do negro", especi­

almente nos Estados Unidos, dá alguma medida das dificul 

dades que o proposto Festival de Arte Afro-Americano po­

deriam provocar. Os aspectos da obra foram demorada e 

cuidadosamente ponderados para o preparo das informações 

cabíveis sobre o citado festival, de cuja evolução, de 

resto, dei conhecimento a Vossa Excelência em oportunida 

de anterior. 

(Paulo Ta:^s.o íileqha de Lima) 
Chefe y.b joFR 

E& 01.08.78 



MODELO S.E. 8b 

SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES. 

MEMORANDUM para o Sr 

Em de de 19 

DESPACHO AO MEMORANDUM DCT/201, de 18.5.78 

Ao Senhor Chefe do DAO, 

Muito agradeceria a opinião de Vossa 

Senhoria com relação as medidas solicitadas pela Emba^ 

xada em Lagos para anular os argumentos do autor do li 

vro "Racial Democracy in Brazil - Myth or Reality". 

Atenciosamente, 

19.8.78. (Guy^M.Vde Castro Brandao) 



MODELO S.E. 8b 

SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES. 

MEMORANDUM para o Sr. 

Em de de 19 

Despacho ao Memorandum DCT/201, de 18/05/78, 

Ao Senhor Chefe do DCT, 

Não acho que devamos entrar em qua_l 

quer tipo de polêmica com o Senhor Abdias do Nascimen­

to ou procurar refutar suas alegações, seja pela impren" 

sa, seja pela impressão de uma monografia esclarecedora. 

Seria prestigiar um trabalho de pequena expressão e pou 

ca qualidade acadêmica, O autor parece atuar como um 

"agent provocateur" e acho que desejaria, precisamen -

te, levar o Brasil a uma posição de desgaste pela ten -

tativa de repelir seus ataques. 

2. Estou consciente de que a publica -

ção ê, com toda probabilidade, parte de uma campanha ma_i 

or e mais insidiosa para estimular divergências raciais 

no Brasil. A realização recente, cm São Paulo, de uma 

manifestação de solidariedade aos negros pareceu orques­

trada para obter a maior ressonância internacional. Ne­

la , havia, também, a presença de Abdias do Nascimento , 

hoje residente nos Estados Unidos e professor em uma de 

suas Universidades. 

3. Convém ficarmos atentos e juntarmos 

todos os elementos que nos permitam formar juízo sobre 

o alcance e penetração da campanha que contra nôsYvemau 

êfe fazendo. 

Atenciosamente, 

LuCxC 

(Marcos Castrioto' de Azambuja) 
Chefe do DAO. 

Em 4/08/78. 



MODELO S.E. 8b 

SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES. 

MEMORANDUM para o Sr 

Em de de 19 

Despacho ao Memorandum DCT/201, de 18/05/78 

Ao Senhor Diretor do Instituto Rio Branco, 

Sei dos esforços desenvolvidos por Vossa Se­

nhoria a respeito do assunto objeto das insinuações fei 

tas no livro em apreço quanto ao IRBr, insinuações es­

sas que recente fato tornam aliás inconsistentes. 

Seja como fôr, muito agradeceria a opinião de 

Vossa Senhoria. 

ente, 

Em: 7.8.78 

(GuY/M.\de Castro Brandao) 
Chefe do DCT 

Senhor Chefo da SEI, 

Tendo em vista o despacho (de 26,5) do 

ilinistro Guy do Castro Brcndão, rogo tonasr conhecinen-

to, G encaminhar cm. seguida A DSI, para que retorne -

a documentação ,  por essa via, ao DOT. 

2» Estou inte ir amante de acordo cora a 1±'̂  

nha de açao sugcdda :  acompanhar ôom minúcia o deoenvol 

vimento das atividades de militância negra (ou "negra") 

do Senhor Abdias do Nascimento, e conhecer "bem seus 

argumentos sem ,  contudo, polemizar* 

A t o no i o ü-a monte, 

(Sdrgin F. Guariechi 13ath) 

Di2';ítor do Instituto Rio Br. nco 

g/8/78 - -

- ,1-, Wf »*1- .«f M 



MODELO S.E. 8b 

SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES. 

MEMORANDUM para o Sr. 

Em de de 19 

Despacho ao Memorandum DCT/201, de 18/05/78 

Ao Senhor Chefe da DSI, 

Concordo com as ponderações feitas pelo Senhor 

Chefe da DAO no primeiro parágrafo de seu despacho ao pre 

sente memorando. Parece-me igualmente razoável a linha de 

ação por ele proposta e reiterado no despacho do Senhor 

Chefe do IRBr. 

Atenciosamente, 

(Luiz Felipe Lampre 
Chefe/ da SEI 

.Em 10/8/78 



MODELO S.E. 8b 

SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES. 

Sli?N5 ^ ̂  & 
MEMORANDUM para o Sr. 

Em <Je 

DESPACHO AO MEMO/DCT/201, de 18/Í'IAI/78 

de 19 

Senhor Chefe do DCT, 

Também estou de acordo com as ponderações 

dos Senhores Chefes do DAO e Diretor do Instituto Rio Brar 

CO, no sentido de se evitar entrar em polêmica com o Se­

nhor Abdias do Nascimento, personagem contraditórico - no 

passado foi vinculado sucessivamente à extinta Ação Inte­

gralista Brasileira e ao PCB - que busca a todo custo re_s 

sonância para suas teses. Sua atuação contrária aos inte 

resses brasileiros durante o II FESTAC (Festival >fiAndial 

de Arte e Cultura Negras), realizado na Nigéria, está am 

piamente documentada nos expedientes recebidos à época (jc 

neiro e fevereiro de 1977) da Embaixada em Lagos,que a_s 

sinalou c apoie que rcccbia Abdias do Nascimento por par 

te da Delegação dos Estados Unidos da América (não ofi­

cial), chefiada por Ron Karenga, um dos líderes do movi­

mento radical negro norte-americano. 

Concordo, igualmente, com aqueles dois Che­

fes da Casa quanto à conveniência de se proceder a um le 

vantamento de todos os dados relacionados com manifesta­

ções destinadas a estimular divergências raciais no Bra­

sil. Posso adiantar que esta Divisão já está recolhendo 

elementos para permitir posteriormente um exame do proble 

ma, em conjunto com os demais setores da Casa interessa­

dos no mesmo. 

Ee spe i t o s apíen te, 

(Adolpho /'Cori-e/i'-,21'' Senc^vi^^) 
Diretor da ulv/iszíO de á^^urança/q/Informaçoes, 

/  /  í /  

17.08.78 
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DE ERASEMB LAGOS PARA EXTERIORES 

SECRETO 

G/DAF I  

TENTATIVA DE PRISÃO DE 

Cl  DADAÔ BRASILEIRO:"^  

22 -  418:30 -  ADITAMENTO A MEUTEL 569/77.  
BRASILEIRO VÍTIMA DE UM ERRO DE PEfsoX^FO 

Outíb)-4Q ^ ^ 

INFORMO QUE O 
O ARQUITETO SYLVIO 

^  S05RAL,  TEMENDO EU QUE OS AGENTES DA POLICIA DE SEGURANÇA 
'NIGERIANA ESTIVESSEM AA PROCURA DE SIDNEY FIQUEIREDO, GERENTE 

DO BANCO DO BRASIL EM LAGOS, POIS SEGUNDO A INFORMACAO DO 

ARQUITETO OS POLICIAIS INSISTIAM QUE ELE ERA O FIGUEIREDO QUE 

PROCURAVAM E,  COINCIDENTEMENTE,  O ARQUITETO SE HAVIA 
MUDADO PARA O QUARTO DO HOTEL IKOYI  QUE FORA DEIXADO, NA VESPERA, 

POR SIDNEY FIGUEIREDO, GERENTE DO BANCO DO BRASIL.  SUPUS, A 

PRINCIPIO,  QUE FOSSE DILIGENCIA NAO OFICIALMENTE AUTORIZADA, 

PELO CHIEF IX^IGRATION OFFICER, COMO REPRESALIA A INCIDENTE QUE 

SIDNEY FIGUErrEDO TIVERA,  NO [UA ANTERIOR^ COM SENHORA 

NIGERIANA MUITO IMPORTANTE,  NA SEDE DO BANCO DO BRASIL.CONTI  NUA 

NA SEGUNDA PARTE 

CONTÍNUA 

i .  '  

t . . .  



TELEGRAMA RECEBIDO , . 

R-

DE BRASEMB LAGOS PARA EXTERIORES .  

SECRETO .  

TEL 22 (SEGUNDA PARTE) • •  

DO BRASIL.  QUANDO ME PREPARAVA PARA AVERIGUAR, ATRAVÉS DE FONTES 
CONFIÁVEIS,  DO QUE^SE TRATAVA, 9  O EPISODIO'SE 

ESCLARECEU POR SI  PROPRIO.  A POLICIA DE SEGURANÇA ESTAVA A 

PROCURA DE AüTHONY FIGUEIREDO, CORRESPONDENTE DO / 'MANCHESTER 
GUARDIAN' '  DA iNGLATÊRRAj^!NCULADO SEGUNDO ME INFORMOU O , 

EMBAIXADOR DE PORTUGAL AQUI A EXTREMf-  ESQUERDA DO PARTIDO 
TRABALHISTA BRITÂNICO, A QUEK, O GOVERNO PORTUGUÊS ATUAL SE JULGAVA 

EN DIVIDA POR TER ANTHONY FIQUEIREDO ALEGADO DEFORMACOES FÍSICAS 

SOFRIDAS NAS MAOS DA ANTIGA Pi  DE EM MOÇAMBIQUE E CONTEMPLAVA 

INCLUSIVE NOMEA-LO ADIDO CULTURAL EM LAGOS. NADA MAIS COMUNIQUEI 
A VOSSA EXCELENCIA POR JULGAR QUE O EPISODIO TERIA MORRIDO NO 

ESQUECIMENTO, QUANDO SOU SURPREENDIDO POR EDITORIAL,  PROVAVELMENTE 

REDIGIDO POR ANTHONY FIGUEIREDO NÓ ^'MANCHESTER GUARDIAN' '  DOA DIA 
24 DE DEZEMBRO ULTIMO, EM QUE ELE CONTA TODA A HISTORIA,  COM 

INFORMACOES QUE LHES FORAM DADAS PELO ARQUITETO BRASILEIRO SILVIO 

SOBRAL EM LONDRES, QUE PROVAVELMENTE LHE TERAH CONTADO TODA A 
HISTORIA POR HUMANIDADE, COM O FITO DE PREVENI-LO DE NAO VOLTAR 

KWIS A LAGOS. CONTINUA NA TERCEIRA PARTE 

-

; Í  

il: 

í 

i 
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sw '̂̂ »1386 
TELEGRAMA RECEBIDO . 

SESECKETO 

MAIS A LAGOS.  O EDITORIAL,  EM qUE MEU NOME EH CITADO NOMINALMENTE,  f ,  

COMO TENDO TOMA DO UMA POSICA O üh  Ha v EK FEITO PROTESTO FOHHAL,  

EH INTEIHAHENTE FaLsA,  POKQÜAÍ ITO NA O O FAHIA SEM AUTORIZAÇÃO EXPRESSA 

•  \3  • ÍM i '  

U: DE VOSSA EXCELENClA^E NEM CaBlA POn SE iRAlaK DE CIDADAO PORTUGUÊS 

OUTRO LADO, A POSlCwO TOMAUA PELO REFERIDO JORNALISTA COM REL^ 

CAO AO EPISODIO DE ABU IAS DO NmSÜIMENIO -  DURANTE Q FESTAC EH \A í^  

CITADA NO LIVKO DE ABDIAS DESFAVORÁVEL E,  POK ISSO vi!- SMO, EDITOU /]( 
ENVIADO COM O OFICIO N0.239DE 16 uE DEZEMBRO DE 1977.  

A ÚNICA PROVIDENCIA QUE SOLICITO.A vOSSA EXCELENCKERlA A DE iUFOR 

íMR AO ARQUITETO SíLVlO SOBXAL,  DA EMPRESa SOüRAF,  AV9 ALMIRANTE 

BARROSO 63 Kl  O HONE 224-8002 wS CONSEGUENCI sS DE SUAS INFORMACOES ;  

A UH JORNALISTA QUE EXPLOROU O EPISODIO PARA VALORIZAR-SE,  

EXPONDO O EMBAIXADOR uO BRASIL üEM NENHUMA NECESSIDADE, BEM 

COMO LHE DEVERAM SER DITO QUE CONSIDERO EXTREMAMENTE IMPRUDENTE 

AGORA QUALQUER viAÜEM DELE A NluERlA POR SE TER ENVOLVIDO 

PUBLICAMENTE COM ANTHONY HQUEIREDCU 

i 'T'-' 
.» * 

5 - I 
i :  i  

í 



TELEGRAMA RECEBIDO 

DE BRASEMB LAGOS PARA EXTERlORESS 

SECRETO 

TEL 22  (QUARTA ET  ÚLT IMA PARTE)  

FIQUEIREDO.  MAIS AINDA,  ESTOU INFORMADO QUE O ' 'MANCHESTER 

GUARDIAN"  PRETENDE ENTREVISTA-LO NO BRAIL,  DEVENDO O ARQUITETO 

SYLVIO SOBRAL RECUSAR-SE,  POR PATRIOTISMO E PARA NAO AFETAR AS 

BOAS RELAÇÕES BRASIL NIGÉRIA,  A DAR QUALQUER DECLARACAO SOBRE O 

EPISODIO EM QUE SE V IU ENVOLVIDO POR ERRO DE PESSOA.  

ATEH O PRESENTE MOMENTO,  A CHANCELARIA NIGERIANA NADA ME PERGUNTOU-

E PRETENDO NAO TOCAR NESSE ASSUNTO,  A NAO SER C^JE PROVOCADO 

OFICIALMENTE E,  NESSE CASO,  MINHA lüCLINACAO SERIA DE DAR 
COBERTURA AO GOVERNO NIGERIANO,  NEGANDO O EPISODIO,  PARA O OJE 

SOLICITO A APROVACAC DE VOSSA EXCELENCIA CASO A HIPÓTESE QUE 

LEVANTO SE CONCRETIZE.  

HERACLIMA 



MODELO S£. 8b 

SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES. 

MEMORANDUM para o Sr. Ohefe, 
saportejs. . " 

\w X. r 
DPP/12 

Em 13 de janeiro de 1978 

Passaporte comim, . , 
Abdias-do Nascimento. fU 

EncamirJio a Vossa Senhoria o passaporte 

coa-uni número 972196, pertencente a Abdias do Nascimento, 

expedido a 3 de março de 1972, pelo Consulado en Nova 
York.• 

2. Muito agradeceria Vossa Senhoria tomar as 

providências cabíveis COE referência ao citado passapor 

te. 

fiespei 

C_ 

ibevLx Fonseca) Vj h 

â. 

Q/ 
ét/f 

1 Vt " 

' »?/rf 

4o 

4 íj 
' já 

i 
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'  C O N F I D E N C I A L  
MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIOREG 

DIVISÃO DE SEGURANÇA C INFORMAÇÕES 

ENCAMINHAMENTO 

N.® - DSI/ 079 

j) sto V 

Em 06 de janeiro de 19 78 

Assunto : Remessa de livro da Autoria de ABDIAS DO NASCIMENTO, 

Referência : 

Difusão : SNI/AC - CIE - CENIMAR - CISA - Cl/DPF 

A DSI,4níE remete, em anexo, para análise 

por parte desse 01, cópia xerox do livro de autoria de ABDIAS 

DO NASCIMENTO, intitulado "RACIAL DEMOCRACY" IN BRAZIL - MYTH 

OR REALITY"?, em que expende conceitos negativos sobre a poli 

tica de convivência racial no BRASIL. 

2. No prólogo do trabalho - Prologue: "The 

story of a^Rejection" o autor, nas páginas 3 a 21, faz acusa­

ções descabidas a Sua Excelência o Coronel ALI, Ministro da 

Educação da Nigéria e atribui a rejeição de sua tese pelo Co­

lóquio do "FESTIVAL de ARTES NEGRAS" a altos interesses diplo 

máticos diretamente relacionados com as crescentes relações 

econômicas entre a NIGÉRIA e o BRASIL" bera como, deselegante­

mente, ataca os Delegados brasileiros que compuseram a Delega 

ção oficial do BRASIL ao FESTAC. 

ANTECEDENTE: 

I «̂ 1̂ . ' :t . CONF - fmsr • I 

Classíf.: ' 

Maço üSli 

mtsahb' ! C O N F I D E NC I A L | 



II 
:1 

# 

jír. 

i 

j_ f,'..-.'..ií' U.Í-' ' âO'̂ 0-DSi-<i 1 

CÓPIA. TT-̂  
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% % 
coanuERCiAi.'% ̂  

O a" y ^ .  ,  J i S  ;  K l b ü l Ç  A O  i  

o CraslV̂ cin laces ' 

V. 

eri 

lemeesa &@ livro fla 
autoria, de Abdias» fio 
Hascimento» 

ízyíSftsji ; ((>' 

em anexô  oora d pedido de «mallear em 

profundidade o Htto de autoria de Abdias do ITaselmsato, intitulado 

"Eaoial Democraey" in Brasil - l̂ rth or Heality**?, em çpi© * ' ezpende 

oonoeitos negativos edbre e política de cortTivencia yacial no Bra-

Bilj política em gne o Governo brasileiro tem invariavelmente manti­

do Unhfi ex©!̂ plar̂  ̂oii seja* a de propoiroionar, na medida do posef-

vclf oportimidades iguais para todos os brasileiros, não importando 

a cor da pele,̂ oonvioçÕes religiosae, ou outros fatores de diversifi 

oação, num pafs de imigração cimentado por impressionante unidade 

nacional d© l£ngua e sentimentcs. 

2. 'à por atribuir grande import&aoia a imagem 
racial, ou melhor, milt irão lai do Brasil para a sua polütica externa 
ô por julgar que, em toda honestidade ̂ que o nosso pa£s ê o línioo 

no mundo que eliegou, nesse i>articular, a uma situação invejável, se 

comparada a prevalecente em outros pafocs, qu© julgo gaja, da maior 

im̂ Drtânsia, a análise de inrabollio pubü-ioado pelo ôidadao Abdias do 

líaBoimento oom vistas a» pelos meios próprios, ansilar os argum&ntoB 

çu© expende, procurando dar uma imagem ro Brasil giis prejudica os 

tseiiS legítimos jXvtereesses na Ãfac*i.oaé 

3« Ko prólogo do trabalho - Prologue story 

of a Rejeotion̂ e o autor, jms lagimas 3 a 21; fas aoueaçoaB deaoabi-

dÃ8 a Soa Zxaelâhoia o Coronel Ali, Ministro da Edufiaçao da íílgsrie 

e atribui a rejeição de sua tese pelo Ooldguio do "Reativei de Artes 

GnVS2K 
1 

yi riH: iVH -+ IN I cün I 

encaminham í N in zkW': 

I': i. 'O?? ' / VJJ^ f 
s ã' o •lír' 



CÓPIA. 
BBASaiB lA.aOS/iò'^/rt/2. 

l«gra8* 8 altos Intereeeee dlplooiátlooo diretamente relaoionadoa 

eost ae eresoentoa relações eoonomloae entre a Hiĝ ria e o firaell 

tem eomoy deselegantemente, ataoa os Delegados brasileiros que 

compuseram a Delegação oficial do Brasil ao FESTÃO. 

4. Ho oapitulc TlIIy atualizado agora» o autor áo 

tratar da '̂ International Baoial Image" do Brasil lança suposi­

ções inteiramente desoatidas e maliciosas sobre a imagem racial 

que o Brasil estaria tentando promover na Uigeria pars obter eart 

to em seus objetivos eeonõmioosi açao das Companhias telefônicas 

brasileiras em lagos* o lucrativo comercio de automóveis, o in­

teresse do Brasil em garüiar importante contrato para construir a 

nova Capital da Nigéria em Ibuja, e que, no fundo, defende ape 

nas o interesse da minoria bzranoa dominante do Bî ,sil (pag 80 e 

81) e outrem asserções que nao encontram base na realidade, pois 

não ê de se 'admitir que a Nigéria conceda ao Brasil contratos de 

serviço levando em conta, apenas fator de siepatia racial® 

5# S importante a análise do trabalho ora., em ace­

ro, porquanto estou informado de que se trata, apenas do iníoio 

de uma campanha, com ramificações inter̂ aoioneis, para afetar a 

imagem do Brasil e, se possível, para medir at̂  que ponto teria 

repercussão dentro do próprio Brasil como fator de &@sintegrâ  

ção, Embora não acredite que os homens de cor do Brasil encon­

trem motivação em tal campanha, i necessário iwpedir que â -gims 

elementos extrempdos ou que se julgam oprimidca venham ezplorar 

o assunto cosi objetivos inconfessáveis de motivação, ganho pes­

soal e, eri prejuízo, doa próprios homens de cor brasileiros que 

eão brasileiros antec de qualqû  cciÁb̂ eî ,ç&o de ozãgea racial 

l' 
QESAISÒ/DiS.HEl̂ nTTO 
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ISTÉRIO DA AERON 
-  C I S A -

1 — ASSUNTO 

2 — DIFUSÃO 

3 — DIFUSÃO ANTERIOR 

4 — ANEXQx. 

N U M E R A Ç Ã O  

M Aer 

IjgSNFIDENCIAL 

r 7 NOV 1977 

/CONGRESSO DE CULTURA NEGRA DAS AMÉRICAS' 
DIAS DO NASCIMENTO 
/SNI-CIE-CENIMAR-DSI/MRE-EMAER-CISA/BR 
+ + + + + + 

-/-a - Noticia de "VERSUS", Out 77; 

b - noticia do "ESP" de 26 Out 77 

ENCAMINHAMENTO N9 Ü<^0o /ciS 

1 - Em anexo a reportagem intitulada "Contra o racismo por 
uma nova historia", a respeito do "I Congresso de Cultura Negra 

das Américas", no qual, um dos itens das "recomendações aprova­

das", de autoria do brasileiro ABDIAS DO NASCIMENTO - conhecido 

por seus antecedentes - ? mais um capitulo da campanha anti-bra­
sil eira no exterior. 

2 - A propósito, anexamos noticiário de "O ESTADO DE SÃO 

PAULO" de 26 Out 77, segundo o quál o ministro MARCELO RAFFAELLI, 

Chefe do Departamento da Africa, Ásia e Oceania, do MRE.se pronun 
cia a respeito do assunto explorado por ABDIAS DO NASCIMENTO. 

/ / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / /  

o DESTINATÁRIO E RESPONSÁVEL 

PELA MANUTENÇÃO OO SIGILO OÊSTE | 

DOCUMENTO. (Art. 62 - 0«c. n,* 60.417/07. j 

R..g-j!irnonto par* S.tvatuard^ ' | 

Siçí!o-c0). , . • —J 

CONFIDENCIAL 
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MinwGrri^ *o; a  única jornalista 
braÇiieiri i '  pkc :n!e no prinncra encontro 

doi dcsccndeii tes de aíricanos das Améri­

cas ein Cáli .  "Çiiúmhia,  em agosto.  A 
cxcocio do:;  btusiVóipis.  cuia representa­
ção nâo pGde viajai  (por impedimento do 

Minisi ír io <li  Educarão e  Cultura quo 

alígcu «não haver nenhuma relevância 
para a cií i i i ira o nosso compaièfimento-,  
cot;f  i rnie declaração de 

presidente do IBKA - Insti iu '» Ura^ntirõ 

de Estudos AfricanisMsJ.oart iciparamde-
Iog;!v<'- 's  de Angola.  r.iJA, Cclòinbia.  

Equador,  N-éxico,  Panamá, Peru c ou­
tros.  

Nesse depoimento.  MimaCr/ich falou 
lambéüi do descaso d i  imprensa p; ' . ra 

com o evento:  «Sei que havia oairos jorna-

lisias intercssad>>s mas que não consegui­

ram ir  a Cáli .  Eu crn.^esui porque viajei ,  
peia Visjo,  para oii iros Irabail ios pela 

América Latina.  Toi^iio certeza de q c se '  
fosse sóprra o Con^rvsso tu também nSo 

teria ido,  | :ois .  na imprensa brasileira não 

existe um real  interesse para temas dessa 
•natureza-.  

Versus- Como repercutiu u ausência do 
Brasil? 

Mirna- O incidente foi  .nuiio n.>iicia-

doe a denúncia do ÍBEA ear. l iou primei­

ra página no jornal  -LL P.Alü-.  No Con­

gresso.  a  ausência braíi lci ia fui  muito 

negativa,  afetando a crgani/ação porque 

a rcpresentavàobrasileira detinha a presi­
dência de um grupo de trah.-^lho e  secre-
lariava ou'ro.  Isso causuu muiyi indij ina-

le priuOMo e;i  

lor Nroiiuel 'L\ 

la  Olivella.  criaJt ir  do Cen:ri> dc Estudos 
Afro-Columbiaiui  e  pre\iden:e do Ci n-
yrcsso.  

Versus- Como loi  a  pjrl icipaçào dos 

brasilcir i 's  que compjrceram? 

Mirna- Todos part icipavam como dele-
iiadtís  Cl in direito a voto.Kdujf!^ f ' l :>cl-

ra r  OII>eif . i ,  uue viajou7ii iúve.  Oa i  oíd 

i  • •"•i i  . ial iotis .  apre-OMtou tese sobre «Etnia 

e  Compromisso Intelectual- .  Mnrina Stn-
na.  hisloria>Iora munra que viajou . i tra-
véído Roverno' tc seu í islai to. lr . i i ,  ; : :exou 

a Jpresenlar sua tese.  y-l ' i"ino 
?rcs , \1. ,  s  vrlho co. ' . i i ' .ai i i .ci 'o :  velho co. ' . i | ' .ai i i .ci 'o „1 .  

-  os Jois eram ainin s  oe 

l) . i ;cs ' , i>aaltras e  qucli .a.vni mixta bar 
e barlvaria;  q le não -xtenít ir im ncyros-

comparvce' .!  mm a tei í  -S.imcM T ^v!- > 

1(;u:i is  Perante a Ixi- .e fui  o  represenU ii  
te  nlo ae:idêiuico do Ur.>' . i l .  p(  is  é  nn 

*ejia qiir  ir . in". .!  ; ia  l - joa.  um r. . .du:;d 
Eniao Icvi i i  i i t r .a  vi>.ãii  mi: i 'o I rasi i . i ra e  

í"i  uma preMn^a ' j ia-  díS' .ni;r»;u nmilo.  

Outro br oí:  i-o pi .-vti i ' í  era ,» AliJi .  i .  

M l l i t  l i U I i ^ l l U *  

cãoe rcsulioii  em caria i le pnuOMo envia­

da ao presidenli ;  Geisel  por Nroiiuel  Zapa-

quc está surgindo como um grande l íder da 

Negatude,  respeitado tanto na África co­

mo nos EUA. Um cara de muita força,  
cimi uma profunda consciência e  que está 
j i  k;audoavida dcic nisso.  Ele foi  através da 

•Nij/éria,  o?!de e  o chefe do projeto -A 

Cultura Africana na Diáspora-,  da univer­

sidade dí  Ifê.  Abdias aprcsenieu lese 

quesiiouaiuloa democracia racial  n. i  Brasil  

e  -soltou uma bomba- deni. . i iciand>> um 

ir; ;!ado que esi . i  para ser f irmado enire o 

Chile.  Ar^cr.sir .a c  África d :  

endo l í .  üs!: ; ; : :! ' i  Unidos pur e  que.  

segundo ele.  será um apoio aos re>;inies 

racistas ' le  Si , ; i ih,na Rodésia,é de Vorsiei;  

i i , ' .  África do Sul.  Abdias estava bem 

difunieniado e conseguiu a abjuração 

;l tsbe ' raladocessa decisão foi  incluída nas 

rcs.  luçr.^s do Ccnyresso ci  rnui. içadas a  

ONU, OEA c Organização da Unidade 
Africana.  

Versus- Como foi a  part iciparão africa­

na? 
Mirna- Somente a Nigéria demonstrou 

esiar cnirajada.  Ê o pais que receniemen-

le reali /ou uma conferência contra o 

apartheid e ,  além disso,  fornece ajuda 
mili iar  aos guerri lheiros que combalem o 
governo racista sul-africano. Seu represen­

tante no Congresso.  Wande Abinhoia,  

professor da universidade de ffé,  justif i­
cava que -niV. estamos aqvi lutindo pela 
nossa vida,  pela nossa dignidade- e se 
ci>li>cav;;  como irmão. Dois representan­

tes de Angola,quando solici tados a falar  

ou a volar,  di / iam que o problema era 

uma jvvolução esTutural ,  uma revolução 
social .  Ü Si ne\:al  foi  o  ssco de pancada 

l io C;>n ; ' reiSo. Seu representante foi  lá  
defender a Negritude segundo Serglior e  
0 r?pa. ' .  sofrei;  noji io.  Não rclocou a 
qu.sl io .; i . i  t  -rn!Os revrlucionárics com )  

Anx' . ' : . i  e  sim em termos existenciais c  a 

coisa compliccu muito.  Ele distr ibuiu o 
livrinho do Scngbor,  entrou em discussão 
quase pessoais e  não deu pra sentir  'Jr . ia 

poli ' ica sencgalesa cm rrinçào ao proble­

ma. Pelo contrári .- ,  foi  muito escorrega­

dio.  «Dfer.ceu bc /r .a  de estudo a quem 
quiser csuidar cultura nc^ra no S"ncgal.  
Também da fo^icria houve ofereciin . .(.iO 
de bolva.  

Vcti i .s  O afro colombiano é  mais or-

i_f: 'ni / i ;!o que o a!ro-brasilr iro? 
V t i r , , i .  e i l in r  ene sim. Mis é 

1 ela (irôpii ; '  i  »:, i ic j  » L i  ;  .ús há 
voto.  r!cl , ' .Vs e l i .>K.;s corpus.  El.- i  sa­
bem qii<; I, I I li T i  piíssibiiidade d '  vi 'ó'l .i 
III.IS acham cue iss > vai  c ins».:c! ' l  /  ir  o 
rc^-ro e  •Vxr.buuo para LS futuras c!ei-

vV-. .  

Essas são as recomendações aprovadas 
pelo plenário do f Congresso dc Cultura^ 

Negra das Américas.  

RECOMENDAÇÕES APROVADAS 

1) -  Considerando que,  além do aspecto 

sócio-econômico, existe o elemento jaça 

usado para negar part icipação aos des­
cendentes dc africanos,  pedir  a  todas as 

comunidades negras docontine.i le,  a  seus 

escri tores,  art istas,  antropólogos e edu­
cadores,  assim como aos intelectuais e  
governos dcmocrálicos,  que organizem a 
lutâ contri  o racismo. 
2) -  Reescrever a  história do negro para 

mostrar sua autêntica part icipação na 

construção da América e programar sus • 

difusão na educação primária,  secundar 

r ia.  universi tária e  familiar .  
3)  -  Visando erradicar todas as fctmas dc 

colonização,  inclusive a l inguíst ica,  pro­
por aos órgãos educativos dos países da 

Ai-iérica o ensine de unta l íngua africana 

para servir  de educação c comurjcação 

universal  entre .os negros de todo o íSua-

do. 
.  -1) -  Que se considere a  Negritude como 

uma estratégia al ternativa de part icipa 

ção e reclamo dc direitos.  
5)  -  Comunicar à  ONU, à OEA e à OU A 
ii i issa repulsa e opo.í içâo ao i  ratado CO 

Atiàniico Sul,que esiá sendo negociado 

entre o Brasil .  Chile, 'Argentina e o gi> 
verno racista Sul-africano eque será efeti­

vamente um pacto contra os nacionalis­

tas negros.  

AMÉRICA NEGRA 
Em nos.-x) número antcjlot  foi  omílMd 

o remo dc Antonio Cnri;U, áo girU|^o 

EvcluçSo, p.utor cio poema América 
Negra,<!uc ccnia a opressão dc uma cultu­

ra,  de uni povo Irniiaihador e  rria.- ior.  
América Negra é o nóme de um esijEtscu-
lo.  

ATO Dí£ S0ulDAR5EDA,D£ 
S? na^ce negro c pecado 

Corr.- j  é  cjue Deus oecoa 

:M'iiha n-.ça é  l irf» 

Dç nai  c mãe 

E eu não ICTiho ninguém por mim 

OnJ<- cslãií  : i :ct i5 í rmuo.. .  

onde eslãc. . .  

Como lodosos poetas ne(;ros.  Bclsiva,  ás 

porias da •••.• i l i icc,  et ici-nir . i-M; incapacita­

do matciiulimiilc aléin dc dcc.ue e  nu 

iminência d-;  \o.rci  uiiM ciiurf . ia.  

S- .1.1 f jSj . iJo iii>*.r .cs pivt . iv foram 

c-quccid. .- ,  hii j t-  as  coisas coii ieçain a  

mud.ir .  

l )ÍA/. \! .  •••; i i ibri ' .  i i . iCoc.i . i-  'x . i jMiri . i  

j  sé.  4 --1.  a  , ,  (!_• • i . j i . lai i td. iJ;  a  l iclsiva,  

Ás Lo ns. 
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ítamaraty defende respeito 
à individualidade da Africa 

máUa e também não conseguiu 
até agora ganhar influência na 
Rodésia, onde as atenções se 
centralizam na iniciativa de paz 
anglo-americana". 

Raffaelli reafirmou o com­
pleto desinteresse do Brasil por 
qualquer tipo de pacto no Atlân­
tico Sul. '|0 governo brasileiro 

qíie não está interessado, nem 
parircipar57 em qualquer pacto. 
alTánca ou arranjo deste tioo". 
t'le"iembrôu que o governo cori-
s i^r aJJd_esjiesní ârÍ5^dÍJãl-
Çuer^gãrtõn^g^ílesajiaJ®^ 
grãòT porque o Tratado Intera-
mencanoae Assist_ençia Recí* 

cientes. Ele entende que OUtro 
tratã'gõ7'"com o mesmo obje-. 
llvo, seria supérüuo". ' 

''írocurãmõs não fazer com 
eles ò que não queremos que fa-
çam conosco", afirmou Raiffaelli i 
para resumir a posição brasilei­
ra. A politica do ítamaraty na 
Africa consiste em cooperar, 
mas deixando aos países do 
Continente a Iniciativa de deci­
dir o que desejam. "O Brasil 
nada faz que se possa interpre­
tar como desejo de intervir no 
processo politico interno dos 
países africanos". 

Os números do Intercâmbio 
comercial representam um 
êxito, segundo o diplomata. Aa 
exportações brasileiras para a 
Africa cresceram de 51 milhões 
de dólares, em 1971, para 430 mi­
lhões, no ano passado e as Im­
portações subiram, no mesmo 
período, de 81 milhões para 464 
milhões. , . 

f * * * * * * * * * * * * * *  

/ 

Dm sucursal da 
BRASÍLIA 

"O Ocidente precisa aceitar a 
Individualidade africana e não 
tentar violentá-la através da im­
posição de esquemas alheios à 
realidade dela, ainda que pos­
sam ter funcionado bem em ou­
tras sociedades, em outras cul­
turas. em outras latitudes." A 
advertência é do ministro Mar­
celo Raffaelli. che7ê'Qopêpartã^ 
Rento"àã"Áírica.À3ia e Oceania 
%)fEámãíãcy, que faiou ontem 
"KÕTI HSsúntQsJãía;-
'tfa'croTai^rõmovido pela Câ-
'inãjâ"gõs DeputadQg-

õ^dlpTomata acredita que 
com esse comportamento serão 
melhor servidos os chamados 
valores ocidentais". Ele enume­
ra 03 pontos que constituem es­
ses viores: respeito à liberdade 
individual, o primado do Indiví­
duo sobre a máquina estatal, a 
não subjugação de um país por 
outro, a não-ingerência nos as­
suntos internos de outro país, a 
autodeterminação dos povos, a 
busca da paz e da fraternidade 
entre os povos, a luta pelo desen­
volvimento econômico e social e 
o abandono das teses pelas 
quais os países ricos, invocando 
estarem sendo prejudicados pe­
los demais países, prejudicam a 
estes. ' 

Ò ministro Raffaelli rejeita a 
interpretação de "mundo oci­
dental" que vigorou durante a 
"guerra fria", reduzindo aquele 
mundo a um simples bloco polí­
tico-militar. Ele diz que essa in­
terpretação "não é mais satisfa­
tória, por estar ultrapassada". 
"O Ocidente não mais se concei­
tua como um bloco, isto é, cada 
país ocidental se atribui uma 
nova è criativa capacidade de 
ação política e de mariobra di­
plomática. Por outro lado, por­
que, como espera o Brasil, o con­
ceito de mundo ocidental vai-se 
tomando mais e mais abran­
gente. É cada vez menos apro­
priado restringir o Ocidente a 
ura núcleo de paise.s Industriali­
zados situados principalmente 
na área do Atlântico Norte, com 
exclusão de todas as demais 
áreas, que vivem sob o Influxo 
da mesma tradição cultural e 
política." 

O chefe do Departamento da 
Africa do ítamaraty entende 
que a balança de poder no Conti­
nente africano, entre as duas su-
per-potêncMas, ainda pende a fa­
vor dos Estados Unidos. "A 
União Soviética perdeu terreno 
no Egito e provavelmente na so-
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FICHÁRIOS DE PESSOAS COM 

REGISTRO DE ATIVIDADES NO­

CIVAS AA SEGURANÇA NACIONAL.  

1 4 7 3 : 5  

(y^ 

, ) 

1256 41630 REFCIRCPOST 5237.  DE 4 /10/77/TEL 1234 

ET COMÜNICACOES ANTERIORES SOBRE ABDIAS DO NASCIMENTO.  PERGUNTO 

A V03SENCIA QUE DESTINO DEVO DAR AO PASSAPORTE COMUM NUMERO 97219c, 

EXPEDIDO EM 3/3/1972 PELO CONSULADO GERAL DO BRASIL EM NOVA YORK, 

QUE SE ENCONTRA EM MEU PODER. 

GUILHERME 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
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CONFIDENCIAL 

CIRCULAR POSTAL N9 52 37 

DPP/DCN/DJ/DSI/007 

Fichários de pessoas com 
registro de atividades no 
eivas à Segurança Nacio­
nal. 

ÀS MISSÕES DIPLOMÁTICAS DOTADAS DE 
SERVIÇO CONSULAR E REPARTIÇÕES CON 
SULARSS- ^ 

Devem ser incluídos nos fichários de pessoas com re­

gistro de atividades nocivas à Segurança Nacional o nome de ABDIAS 

DO NASCIMENTO. 

2 .  A presença eventual do nominado na jurisdição do pos­

to deve ser comunicada por telegrama confidencial urgente, para co­

nhecimento imediato do Diretor da DSI, e qualquer solicitação formu 

lada pelo mesmo deverá ser submetida à consulta prévia. 

Brasília, em 04 de outubro de 1977. 

/ETC 

. v ." f  •  " f  < 



MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

OIVISAO oe SKQURANÇA K INFORMAÇÕES 

IWPORMAJAO 

C  O  N  I  i  Ü  t  N C  I  A L j  

N.« - DSI/ 2804 Em 18 de JuLHO 

Assunto ; Informaçoes sobre ABDIAS DO líASCIi.IENTO. 

Referência : PB/115/S-102-A6/CIE, de 09/PEV/77. 

Difusão ; CIE 

de 19 77 

Em resposta ao Pedido de Busca de referência a DSl/MRE 

transcreve informaçao recebida da Embaixada do Brasil em DACAR, 

SENEGAL, sobre ABDIAS DO NASCIMENTO. 

2. A Embaixada em DACAR apurou que ABDIAS DO NASCIMENTO e^ 

teve realmente em DACAR em FEV/76 e em OUT/76. 

3. Na primeira ocasiao, participou da reunião de criaçao 

da UNIÃO DE ESCRITORES NEGROS AFRICANOS que se realizou na Assem 

bléia Nacional senegalesa. 

4. Consultado pela Embaixada do Brasil, informou o MINIS­

TRO DA CULTURA do SENEGAL que ABDIAS DO NASCIMENTO, que compare 

ceu à reunião sem ser convidado, leu uma comunicaçao sobre a 

política racial do BRASIL, a qual nao teve nenhuma repercussão 

na assistência, composta unicamente de intelectuais africanos, 

nem na imprensa do SENEGAL. Entre outros motivos, imagina o Se­

nhor Ministro, que tal ocorreu por ir essa comunicaçao contra as 

idéias de valorizaçao da mestiçagem do Presidente SENG.HOR. 

4. O MINISTRO DA CULTURA informou, ainda, ignorar se serão 

publicados os anais daquela reunião ou se a comunicaçao de ABDL\S 

DO NASCIlíIEi^TO neles será incluída, pois a sede da União é em L^ 

GOS, NIGÍRIA, e seu SECRETÁRIO GERAL é o escritor nigeriano ,V0-

LE SOYNKA, que ali reside. Assim, qualquer"dlrmarche" para evi­

tar a publicaçao do texto em apreço deverá ser feita em LAGOS. 

5- ABDIAS DO N'ASCli,TENTO, ainda sem ser convidado, esteve 

em DACAR em OUT/76, por ocasiao do colóquio "CULTURA E DESENVOL 

VIMENTO", realizado para comemorar os setenta anos do Presiden­

te SENGHOR. Como o colóquio estabelecia teses precisas entregues 

a relator, pelos que foram convidados de antemao, ABDIAS DO NAS 

CIMENTO nao teve ocasiao de ler sua comunicaçao ou outra qual-

Multlillcafia >lo<l-04S/P/71 
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qualquer. O DIRETOR da FUNDAÇÃO LEOPOLD SEDAR SEi^iGHOR, que prepãi 

os anais, declarou que neles so serão publicadas as coraunicaçoei 

licitadas, isto é, relativa ao ternário., Descreveu ainda o MINISTRO 

DA CULTURA o papel risível de ABDIAS DO NASCIMENTO no colóquio de 

LAGOS em JAN/77, acusando como genocídio a tendência do brasileiro 

para a mestiçagem, uma vez que ele próprio é caáado cora uma ameri­

cana branca que o acompanhou ao FESTIVAL DE ARTES IvEGRAS. 

6. O Embaixador do BRASIL em DACAR foi informado de que AS -

DIAS DO NASCIMENTO está, atualmente, em IFE-NIGÉRIA, ligado a um 

grupo de norte-americanos. Nao está por conta da universidade e diz 

estar fazendo "pesquisas" sem precisar o caráter das mesmas. 

7. Em anexo, cópia da documentação apresentada por ABDIAS DO 

NASCIMEríTO em OUT/76 para, se for o caso, abertura de IPIíi e denún­

cia nos termos da LEI DE SEGURANÇA NACIONAL. 

'F 
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, ' Brazll carried^ out^a policy 'bfsystemal^ic " *(Ç.^ 5 

1'*' 
ta# -1---

?' • 
.iir_. 

•'i -••« •.' 

blataiit^ tthat ,lt nçeds little ; the slave waÁ 

considefVd ^nhuman* wd wã& *forped' $6 Í%Ye tA filth; mxs^fc 
. /'A." ; 

and degrádation pí^this-sQciaX..st;^tiÔSi^ This meant medicai " 



of laziness 

a productiye 

selves had 

A*' - -

Dacal) , _ 
<0 

& /61 

^#AÜ@0a^&h3!&Íáve\ int6^ "lit^le^more thanía brute 

and little less thàn means p/ the^ inf^nous , 

exploltation; they^the# turn^d the resultsíof this expioita-

• -;tf 

tion into an argument against any possibility of his becoming,,.:â',;j.;?ife^; 

i a free laan. 
ngt. -'.! Í . ' 

During and since sleve times, the mo st va].uable 

instruinent of physical and spiritual genoçide of the 

^ race has been the power structure's policy of whitening^j;hè 

Brazllian population. '• The testimoniés to the predomihantlyj! 

racist orientation of Brazllian politics are many and. yaried,;>/-;tódí^^ 

They attest to a prevalent attitude that the' Brazllian 

population was ugly and genetically inferior because' of the 

presence of black blood, and neeae(^ to^ 

€ 

e 

"fortify itself through" joihing with the higher 

value of the European race." (Skidrnore, p.30.) 
# • . :..4 

This attitude was endorsed by supposedly ̂ cientiflc and 

sociological theory, which provided vital intellectual 

_• -i 

support for the ruling class policies. 
>• -í, 

"My argyment is tha:t future vlctory In the^; 

life struggle among US will belong to the é 

White," (writes Silvio Romero In Black 

• 

•Into^ White, Skidinore, p. 36) i-
ãy 

i1 
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"^s. ethnpgrsphers asstu^e us;;%and as^çan be ' V •r ••• 

V .̂., 

.'iy. 

• ' confIrmed ifIrstl^^glance, race mixture is • 
r 7'W 

facilitátingVthe prevalence of the superior 

"" - race here^' Sooner or later it will eliminate 
'  '  . . .  :  

: the black race. Here this obviously-already 
' ' . - ' ' ^ j" 

happening." (Skidmore, p.73) 

Religious endorseraent of these racist concepts was also 
' f .v-i" ' .."'v' "' • • 

attáined:. even the Catholic church held that the black 

« 
f \í 

^Njffered "infected blood"v (Degler, p. 214). The blatantly 
_ , • . . 

racist nature of, the power structure's policies is not 

% ifficult to discerni as late as àuring^the, administration 

of Getúlio Vargas, on 18 of September 1945, by Law Decree ^796 

the governiaent regulated the entry of immigrants according to; 

n 
f 9 

¢.-; 

"the necessity to. preserve and develop the 

ethnic" cociposition of the*. population—the more 

desirable characteristics of its European 

ancestry." (Skidiaore, p. 199) " 
-

The support of the intellectual and religious 

-'ôubstructure allowed. the power structure to exercise these 

poleies over almost ali the aspects of Brazilian society. 

Various leveis and strategies of domination developed in the 
. . .  . .  ;  

cultural coraposition of the society, one of these being 

rellgicus repression. ','hite cultural ieperialism masks itself 



 ̂ - (k/ 
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in a novement of apparent exchange of influences labelled 

araong conventional scholars as rellfçious syncretisin. This 

expression ignores the fact that the terra is legitimate 

only if the exchange occurs in an atiaosphere of spontaneity. 

In fact, the Afro-Brazilian culture was subjected to a 

flagrantly violent imposition of forced syncretization. 

In this pretentious concept of racial democracy, 

only one of the racial eleraents has any rights or powerí 

the White. He controls the nieans of dissemination of infor- ~ 

niation, education, concepts, definitions, and values. 

Another deadly instrument in this scheme of 

irauobilizing and fossilizing the vital dynamic eleiaents of • 

African culture can be fouiid in its marginalization as siraple 

folklore; a subtle form of ethnocide. Indeed, ali of this 

kakes place in an aura of subterfuge in order to raask and 

ailute its significance and make it ostensibly superficial, 

The concepts of whlte western Europa dorainate the supposedly 

ecuraenical culture of this country of blacks. For this* 
II , 

white-identified culture the folkloric man is the natural 

wh o has no history, no projects^ nor problems: he has bnly' 

his alienation from his o'vm identity. Since raw material is 
' -

a non-entity waiting to take form, it can be said that black -

folklore is the raw material that the whlte man nianipulates, . 

uanufactures and profits fron, . . " /.v» , ; V 

'C. .d 



It is both necessary and urgent to expose our unlimited, 

profound, definitive hatred of this entire socio-economic 

r.tructure v/hich is white, solely white, and which for sp niany 

centuries has lived off the nartyrization of the black race 

nnd its cruel and systematic destruction. VTien blacks were 

still enslaved in Drazil, a white journalist and parliamen- f 

tarian Joaquim ilabuco, had a forenost position in the aboli-

tionist raovcment. Pt one point he declared that he would , 

preach a "Mandate of the black race" to defend the slaves, 

w)io did not exist to defend themselves as hurnan beings: they 

were conderaned to a true "civil death", ' , ; 

Today, we as blacks reject any typ^ or form of mandate 

mado by a white rnan in our nai.e — neither the mandate of the 

house of representatives of capitàlism norS that of Marxism-Leninisir.. 
t » « 
've have no desire to defer to others the responsibilities 

thf ílistory has bestowed on us. 

Only with the complete and irreversible assumption of 

our protagonism will we become the subjects of our ovm history. 

•r 

4:/% 
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' r^PHYSICAL AND'8PIRITUAL OPPRÊSSION OF THE SLAVE 

ã 

The role of the black-slave was crucial to the >. 

early history and politicai economy of a country founded, ' ; ; 

as was Brazilf on imperialist parasitism. • Withbut the t,':., ; 

slave the ecoríoniic sub-structure could never have existed. 

The slave constructed the economic foundatlons of the new 

society with the bend and break of his ov/n backbone; his 
- % 

labor was the backbone of the economy. He nurtured and gathered 

the physical wealth of the country with his own sweat and 

blood, only to see the profits of his labor reaped forcibly bjr 

he White aristocracy. In the plantations of sugar cane and 

coffee, in the|mines, and in the cities, the African was the 

hands and the feet of a white ruling class/which would not 

degrade itself with work. The priinary Õccypations of the white, 

ruling class were indolence, the cultivation of ignòrace and • 

prejudice, and the most licentious lechery. . . " 

Since the motive for importation of slaves was 

purely one of profit, slaves were subjected to an ideology 

which labelled^them inhuinan or subhuraan and were delegated a 

role in society which corresponded purely to their function in 

the marketplace economy: a source of labor. No consideration 

was rnade of Africans as human beings with families. The pro- / 

portioh of women to^men imported was dose to 1:5, and even the 

T/ 
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few woraen imported were, kept for.çibly from estáblishing any 

stable faniily structure. Indeed, the sexual exploitation of 

black woinen is one of the foremost illustrations of,the 

'echerous, indolent, greedy character of the Portuguese ruíing 

class, The custoia of holding black^women as prostitutes for 

profit was cojauíon among the raasters; they were not only lechers"já 
-

but also blatant comaon pimps. . .'v . , W 

Brazil inherited Portugal's patriarchal' fa.aily 

ptructure; the price of this inheritance was paid b> the black 

woLian, and not only during slaver>. Even today the black wornanf # 

because of her poverty and lack of social status is the'eásily^ 

accessible and vulnerable victira of white raan's aggression. t-H 
-

This social reality is dianietrically opposed to the prevalent . 

inyth which promotes Brazil's social development as an unbiased ' 

process of integration. The Portuguese inan, according to this 

nyth, was not racially biased; on the contrary his lack of 
. • " .'i '>iii 

prejudice allowed hira to engage in a healthy sexual interaction-^» 

with black wornen. However, an old saying in Brazil, as popular4.)!^ 

today as a century ago, belies this myth as a false concept 1 on #20,-

prouioted by the ruling class. The popular conception was 

very different: 

• Víhite lady for raarrying 

Black wornan to do the work 

Mulatta to fuck. 

i' 
m» 

'V' 

'•U;. 
MÉ 
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The people recogriize that"the black racé was prostituted,'and ' 
«1 V • ^ ir 

at a cheap price at that; 'and siríce the existence of the 

mulatto woman depended on the prior rape of the black wooan, 

the iniplication is that after this violent rape the black 
II 

woman was again relegated to her original econouic function: 

forced labor. Profit and economic exploitation again define 

the social role, 

The sexual' crime of violence comniitted against 

the black woman b> the white male was perpetuated through 

generations by her own mulatto sons, who inherited the pres-

tige of their fathers and continued to exploit the black 

woman. In an attempt to assuage its own- guilt in this sexual ; 

exploitation, the white male ruling class heralded the mulattoT 

cS the key to the solution of the racial probleni: the beginning 

of the liquidation of the black race and the whitening of the 

Brazilian population, But despite any apparent advantage in 

social status as the racial bridge between black and white, • 

;he raulatto's position is in reality equivalent to that of 
•í í * 

the black: the mulatto suffers the sa:ne conterapt, discriiaina-

tion, prejudice and disdain in white society. 

This process of sexual exploitation.^ resulted in 
ki 

siiaple genocide.^¥ith the growth of the mulatto population, the 

black race began^to disappear. This developnient was combined 

with the maltreatment and abuse of slavery which resulted in 



- V 0̂ ; '/ 
%m5. T5acaTÍ ?? 

an extremei)' high rate of infant mortality. IfW^TO in Rio 

•Vv^ 

de Janeiro, where the slave population ,was treated v/ith more 

care than anywhere in Bra .il, the infant mortality rate was 

88 per cent: 1.89 per cent greater than the birth rate. The 

easy acquisition and iraportation of new slaves meant that the 

ruling class wasted little if any time, noney, or attention on,-'W. i 

; -'3 

the health and hygiene of their slaves. 

Because of their innate qualities of laziness and \ J a 

greed, the ruling class, which imported slaves forcibly in , 

shackles and chains, used the same violence to insure the> 

permanent • availability of this source of free labor; - before, 

abolition the prisons of Brazi-1 were filled with "free Africans"',tnk 
-

in order to intimidate blacks with any desire to return, to 

Africa. 

The false freedora of "free 'Afriçans" was actually 

a form of pure and sirnple collective assassination; the 

authorities freed the aged slaves, the invalids, the incurably 

ill; yet they provided no irieans of subsistence or support. 

They cast us out of society, and at that point the responsi-o.^ 

bility of the master, the state, the church and.the entire ' ---

y 
' /' 

Christian world toward the African "savage" and his descendant 
; . -

was terminated. As Florestan Fernandes polnts out • in his . - ; 

extraordinary work The Black in'the White World (p. 15):̂  

black was forever conderaned to exist in a world that would. 

.. ' ' ' 
"• .ff. 
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not recognize him as a huuan being, an equal." IndeéÜ, as 

Degler points out: > . . " /*'' 

"V.Tiat can we expect of a society founded on 

adventure and not on work, founded In the 

fatal hunt of the Indian, In slavery, in 

tf. fiP 
•^he degradation of v/onen?" (Degler, p. 207)" 

To add insult to injury, the white ruling class accused the 

black Dan, who was brought fror.i Africa In shackles and chainsr^'tò|^' 
• •  •  

under the whiplash of the slave trade, of being the cause ofT'^\' 
^ ' •• .X:Í 

the problem 

"V/hat terrible probleras the poor African Negro T ^ r 'Kr 

created for us by his unintentional revenge 

(miscegenation). .Perhaps our salvation will 

come froa Sao Paulo and other areas which 

have had a heavy influx of European blood." 

(Monteiro Lobato, in Skidmoré,%p. 180) 

• V ̂  
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WHITENIMG OF THE BLACK POPULATION 

After 13 May 1888, blacks were legally free-but 

never treated as citizèns or as human beings. The abolition 

of slavery in the face of this history of exploitation of 

blacks, presented a severe cultural, social and econouic 

problein of race relations in the new "free society." a 
The ruling class díd-not view this problem in terms V f | 

of integration of a new group of citizèns into the culture,'Thè 

racial problem for them was sinply how to save the wiiltè ràce:.#:'i'»̂ \v.'r-ti 

fron the threat of black blood. The racist ideology of the time 
! ' 

v;as so blatant that the stated objective of the rúling class 
.yU. \ 

policies was the eradication of the blaclc-race through the 

"salvation" of European blood; . ' 

"The black stain is destined to disappear in a 

relatively short space of time because of the .-"% -" 
U . ^ ' . i 

influx of White inimigration in which the - í 
.4- • ' T. j 

heritage of Haci is dissolving., - (The odor e) - "t' 

Roosevelt rightly pointed out the future has 
' - - ^ 

reserved for us a great boon: the happy 

solution of a problem fraught with tremendous, 'Xv' -: 

even mortal, dangers—the problem of a possible . . 

conflict between the races. (João Pandia -

Calógeras, 1930-. Skidmore, p. 205) 

The oppression of the blacks in Brazil after abolition Was, far 

• -'i V. 

•'ir-.V í ..-5 

% 



nore insidious*than siqpíe économic;exploítation; , With the 

support of a prorainent bpdy of intellectual, TeUklous ,T.and:'; $ 

. _ • 
social theory, the ruling classes, pi^omoted and"^exercised ^ ^iz-x 

, •  •  • . V  .  
policies of calculated physical, cultural and social -génocide. 

In addition to the organs of politicai'power, (thé government, 

lav and law-enforceinent, the arraed forces and capital), the ' ^ 

ruling class had at their disposal power fui"" implementa Voí 

social and cultural control: the educátiorial systemt '.the 'v':-
.5, ' :.y 

various forms of raàss media, the press, literatura^ vallsof;^; 
"•• • • ^ - - y^s»,.-

which are designed to destroy the hlack as a person'and'Jis-liíe 

creator and carrier of a - culture. %;A '; ,' i .  ̂rx t:<: 

The law, by virtue of ita finality in-enfprcenient, -¾¾¾ 

is one of the most b^.atant instrumenta of genocideí^ The . ' 

iriiiiigration laws promulgated in post-abolition times were 

calculated to one end; the disappearance of the^"black stàin" 

. • -; % % 

.1# 

from the Brazilian population, A decree of 23 June 1890 con- ' .i 

cedes "free entry by persons healthy and ̂ able to work, except» ,:':' ' 

natives of Asia and of Africa, who can be.admitted ohly Iby''' tWW 

a u t h o r i z a t i o n  o f  t h e  N a t i o n a l  •  C o n g r e s s i ( S k i d m ò r e i p ) ' - ' v ^  

On various occasions the House of Representatives 'of. Brazil": 

conaidered and discussed laws which prohibited anŷ entrys ln.s-#'̂ :?;:. 
' . ^ •• • í V 

Brazil by "huiaan beings of the black race." (1921, 1923)>"^The 

aforementioned decree õf 1945, Law-Decree ̂  79(67 

explicit the objective of lawraakers; to pfeaerye áhd^promo 

asMíSiii? 

r.:-a-''. í  u i i 5 f  



the "superior" white Eüropeáh characfer of'Brazil's racial 
'" 4" "-ti' , ,: '  ,% 

make-up, Most recently'tiíé gpvernment promulgated a pollcy 

to stlmulate the iramigration of rácist white exiles from 

recently liberated Africartíbolonies: Belgians-from' the Congo 

• i '  

and Portuguesa from Mozanbique and Angola, _ 

The collusion bf intellectual convention ín the.-ví 1 
rai 

construction of these policies was crucial to their acceptance. ) 

In the 192OS when Brazil was" protnoting by law. the immigration 

of European whites (Celts and Nordic races, Iberians, Slavs,<•.,-.-1-
^ . I* ' -ll •" 

Germans, Portuguese, Austrians, Spanish, Russians 

r> rkVi-lía^-t-í \rc» •scientific" validation of these policies and their objective"'Q0&. 
í.., -V"':- W 

was ainply available. Oliveira Viana, a nulatto sciehtist, ̂ ... 

"the ethnic grpup«that contributes the largest 

portion to the "melting pot" has the pòtential 

to dominatè the make-up of the^populátion, not 

only in its morphologicial:.type, tut also in 
' - * . r. ' 

its psychological and cultural typet" (O. Viana, 

P'126) - ^  

"...in the continuous mixtureof our, lifé'sincer: 

the colonial^ era the 

4# "ia 

. v-f-V'*- ;is;^ ..¾ 

- :r" y 

Megro 16 'slowly di sappeaf ing, 

p. 204) 

. . .  

•ft 'mu Fnr*«y».ii ii^«.iiwi, I 
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Arthur í eiva "lauds the politica of Imwigration: ;^:.i 

"•'•'ithin a century thc nation will be white," (1921, 

Skidinore, p. 193). . João Batista de lacerda, the only Latin '-

American delegate to the first Universal Races Congress in . 

London in 1911, predicted that b> 2012 the black race would ir.:-.' 
• V ... 

disappear froii Brazil; ^ 

"In virtue of this process of ethnic reduction • 
. • • :, '.'4; -

it is logical to expect that in the course of :• 

## '. A 

.X -f' 
t- • 
k ' 

another century the aétis (half breed) will 

have disappeared froin Brazil. .This will coincide 

with the parallel extraction of the black race in 

our midst." (Skidmore, p. 66) 

The statistics of population clarify the mechnnics of this'; 

social lynching of the blacks. According to.the estimatlon 

of 1600 (L, Viana; O Negro na Bahia) the population-consisted-pf ; ..¾ ¾ 

Indiana: 35,000 ^ 

: . S Í Í  

:-0' 

.r-f 
Wvj uM-

V/hites: 

Africans and descendants: 

10,000 

20,000 

A deuographic survey of 1798 (T. Azevedo, "Os Grupos ,Negro-Afrio§ui6s"l^ 

resulted in the'following figures 

Civilized Indiaris: 

Al&vos: -V '..-

?ree Blacks:"' • : 

250,oco 

1,01% 000 

"1,582,000 
• V. ' • 

, 406,000 
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The famous polltician Rio. Branco' shows that in 1822 thére 

was a population of 3,800,000 with: 

Whites 1,043,000 

Blacks: •." 1,930,000 •' -

Mulattos: 526,000 ,, 

M 
. f I 

According to the Brazilian Instltuie of Geography ahd^ Statistids 
'' '' " » 

the population developed fron 1872 to 1950 In the foílowing 4 

Vhites 

Blacks 

Pardos* 

1872 

3,787,289 

1,954,542 

4,188,737 

1890 1940 

6,308,193 - 26,171,778 

2,097,426 : K 

5,934,291 : 4*^8,744,365' ;\4 ^131^:786^^^2%% 

*Pardo; brown-skinned, a éuphemism for mulatto. • •' j 

From these statistics the decline of the Ülack population is ..-âU^.o. 

the country ; the 

percentage of each group in the population is: . -. - . 

evident along with an increasing whiteningkpf the country; the 

Blacks 

Pardos 

^hites 

1872 

19.68 

42.18 

38.14; 

1890 

14.63 . ̂ 

41.40 . 21.20 

43.97 63.47 -mm 
(A. Nascimento, O Hegro Revoltado, p.. 31); 

These figures present a heavily distorted plctufe of the popu-# 4%^;^ 



produce a white-identified black subculture. Lighter nulattos ' L. 

describe thernselves• as whites; and blacks as mulatto, • 

nestizo or pardo, or some othèr euphenisrâ í This trend has' 

taken place over many years, ás French visitor Joap*Mauricio"; 

-tf '»»- A (A.Tu.W-f. 

'SP# 

Regendas observed in 1862 
'K 

"It is true that the law does liot confer^ upón ' 

Negrões the right to vote or hold office; but vv'T"; 

those Vího wish to so style thernselves, , and -. 

provide them with the necessary documentation ' • • , 

the more or less dark-skinned officials make 

no difficulty recognizing as whites ali 

1:..% 

to establish the purity of theif origins." 

(Viagem Pitoresca através * do Brasi!, in ; ,/ 

Degler, p. 193) ' 

Furtherciore, in 1899 the Minister of Finances Rui Barbosa, 

ordered ali documents and statistics pertinent to slavery 

and the si ave trade destroyed. This is a circurastance v/hich 

has obstructed the understanding of the African and black 

experience in Brazil. 

The most recent 

/v. 

//A 

ÍSI' 
demographic census have •eliminated 

an> reference to racial origin or color, a fact which facilitátés%;'0# 

rnanipulation and interpretation of statistics by the ruling; 

classes, This situation provides another instrumenf of so6iai 
" - "....'. - '"irr 

control; the reality of our race relations is masked, and 

any Information that blacks could use in their istruggle for ̂ 

• 
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liberation against social control is withheld, This process, ti í 

'  ' . : ^ . \  ' '  t '  ^  
occurs with'the justification that it is foundeü oü a pr^cept^ í- ! 

'// ^ 
of social justice —ever>one is a Brazilian, be the> black, .j />1 

White mulatto, Indian or Asian. In fact, the ruling classes ' 

saw any black iaovement toward consciousness of his own situation • 

. •• f 
as retaliatory aggression or a call for imposition of a . 

supposed black racial superiority. An> atternpt on the part • . ' ./ JhÍ 
of the black tq cíarify his understanding'of his own situation 

is to the power structure a threat to nationaí security and. , 1¾ 

an atternpt tó disintegrate Brazilián sòciety and national 

unity. 

The justificàtion of ruling class policies through 
tt 

this ideology of so-called racial equality is comrnon; its 

esseatial result is to negate any racial,, or genetic definition ^ 

of the black man, denying hiá' any racial Identification. 
' » , ' ^ - r.:: 

Therefore, although in social-reality ?the .black man is 

criminated against precisely because of his race and colôr, hê z.'' 

is denied by fundainents of lav; the right to legal self-defense. 

The Constitution recognizes no racial entities; everyone is 

sirnply a Brazilian. As such, this ideology of "racial equality 
. .. 1 ^ .' - .. ::,4-

is siijply a doúble standard, a tool used conveniently at.'the /. 

- ' . 

intereet of the power structure, 'No-legal means of protest or /#0 
i  '  r  V '  -  V  '  _  

all^viation against racial injustlce exists for a discriminatedJ 

<òr oppressed group since the law recognizes no,-racial entities.'I 
" \ 

&WMm&ÊÊmè 
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A Silva Mello notes that *, 

"Until today, he (the black):has been judged by 

Pae v^hite oan, a judge corapletely biased on his 

own behalf, certainl> more than partial and 

v-',vV'-'rd 
lis 

; } 
unjust, when notflagrantly criminal." (Mello, p»222) > 

. ' r 
The ruling class legal .ideology also outrightly. supported, •' > •" . J 

economia disçrimination. Until 1951 discriminationZin empíoy-^ 

hient practices was blatant and pervasive: helpwanted ads 

were published with the"'qualificatlon "blacks and colored 

ersons not acceptable." However, the 1951 Afonso Arinos Law^r* 
k. 

which ostensibly prohibited the practice of racial diseriminationii;®! 

:"XM was entirely ineffectual and unenforced. Mov; the. ads require "'Á. 

"persons of good appearance". Sinply süfcstitute "white" fõr/. 
• .1.' - :< _ 

"good appearance", for the true nieaning of the phrase. /'The 

strategy of suppression of the black race is so effective that^ •l 
-:-V :« , • . , : 

even when blacks are a majority in the population they exist / '^,.,''//4 
- : / ' _ 

as a minorit> in economic, cultural and politicai realty. 'iT'- -- ' 

The State of Bahia is an excellent example. According to the 
' it K'í̂ 'v 

official census of 1950, a population of 4,822^1:024 is distri-i, 

buted the following way: - '• '-Sj-v-::"- ' ^ 

VTiltes: 1,428,685' : or ; 30^ - ' 

....... A 

- -  - ^ ¾ ¾ ¾  

Asians: - . ' 156 \ or , 0,0039^: ) 

Occupationally the distribution is: -^ 

Fmployeesr Jy^rmites y 

Blacks..a:..:"% 

RnployW*9:f\iy' 

/ Blacks 
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Education 

YTiites: 

E5*r--- * '4' 1 ' '  ' - r  •  •  • . . • • •  /  U '  • " / • ' xâ  

• :'<! 

Eleiaentary 

54.46̂ ¾ y 

Intermediate ^ University í 
' ., . :c 

è»\i 
'lí̂  82. 

Blacks & 
Hulattos A5;52% V . . 17.43%. .11.6^.^---^¾¾¾¾¾^ 

^ ' : . ' - " ^ 
(F.Fernandes, O Negro no Mundo dos Brancos,' p. 6o) '.-/.v* 

Once again, it is important to remember tliat thesedata éxpress 

the aforenentioned ideological bias and 'that therefore/they . 

necessarily corapromise the reality they propose to describe.#%^ 
1. r.g,'..'# 

Another manifestation of econoraic and social 

IS the creation and maintenance of sluias and ghettos; ' In 

the ívortheast, blacks live in the Mocambos; the filth-infested^^^ 

structures in the stagnant, polluted porids of the slums ofc í* 

Recife and other Mortheastern cities. In Sao Paulo, the pro-- '- % 

íninent residence of blacks is the porão, the basements of the % ,-.1 

shabby sections of the city. In Rio de Janeiro, it is the''-

favela, the hillside slums of raud, filth .and degradation so 

famoüs throughout the v/orld. The newspaper O Estado' de; Saq «* 

Paulo, in its special supplement of 13 April I96O, * publishè#& 

these figures taken in 1950: 

? Population of Rio; 

V.T-iites ' l. :: 1,660,834 

Mulattos •..¾. 708,459 • " -

Population of favelas; 

Blacks. & 
Mulattos 113,218-' 

:iiisifiPIÍIÍ 
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This shows that for every three inhábítánts of Rio,/one i&; - ^ 

black; for every white inhabitant of the 'favela, two are 
H'; 

blacks. Blacks comprise a thirÜ of Rio 's populationy .but' r, 

their proportion in the favelas is 100^ hip;her- Clearly , the ^" 
-  '  '  '  '  '  '  . .  ^  '  ^ ! t  

colored population is subjected.to a blatant racist segregatiòriJt^-F' 

of habitat. (Hascirnento, p.33) 
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CULTURAL RFPREGSION 

These mechaniams of ruling class control perváde 

Eraziliaíi societ^^on politicai, economic, and social leveis. 

Alvaro Bomilcar writes in 1915: ; . . ' 

"The organs and figures of public power in - . " 

Brazil, the government, legislators, the ' 

syStern of criminal justice aid law eníorce-, 
• • t 

ment, intellectuals, the press, etc,, in'-'". 

order to avoid violating their esthetic' , , r 

values, wage a war against the black man • 

without pit> or compassion;'' a war never of 

direct çonfrontation but of subtle,' indirect, 

persistant but unhurried pérsecution of these 

victims of fatality (blacks) perverting or 

denying their civil rights, subverting their 

right to education, denying them public 

assistance or any type of official support 

for the cost of education or subsistence." ; , 

(Bomilcar, p. 94) - -

# 

I. 

. ;.ív 
%| 

$ a. 
The social control exercised over the, black population by thef ̂s» 

White power structure extends not only to s ocial status ̂ and:..^0%^ 

fflobility , but also to the black's and niulatto's pa11erns of ̂ir 

t h o u g h t ,  a s  F l o r e s t a n  F e r n a n d e s  o b s e r v e s  i n  T h e .  B l a c k  i n  t h e > < |  

l^íhite V/orld; 
r -

" -v" 1 r 
"To what point are the'black, and the raulatto ' 

vj-

< IS ## 
- .i '• 
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socialized not only to tolerate but to accept 

as a norm and actuallj^ endorse the existing 

structure. of racial inequality, with its 

dynaiaic components — disguised racial 

prejudice and indirect racial discrlaination?" 

(p. 10) 

Cultural repression is so peiniicious that the black 

cultural heritage exists in a perniaiient conirontation v/ith a 

system designed precisely to negatc i*frican cultural foundations, 

and v.'ith the intent of destroying and degrading its structures. 

Both theoreticSl and practical obstacles were Ibrj.iented by the 

vhite pover structure to prevent the African descendant froia 

establishin# hirnself as an integral and valid elcLier^t of 

Brazilian cultural life. Lilvio honero, in óina Kodri^ucs', 

The Alricans in Brazil (p. 15). notes the cultural iniplications of 

a.' saying which expresses Brazil's perception of the black 

as a cultural entity: 
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"We have Africa in our kitchens (by the servant's• : •; 
*1 

door), America in our jungles, and Furope in our .,-¾ 

living roonis. '' ' 
"a- i W 

The educational systeai becoraes an instruiaent of 

control in th is structure of cultural" discrimination. The' -

Material taught on ali academic leveis—elementary, secondary, 

and university — is, as the sa>in^ predicts, siuipl^ the ponip \ 

and circu.istance of ' estern ?urope. If consciousness is 

f n 

úieu\ory and future, wherc is Africannaeraor> in ,the Brazilian ' 

consciousness? ''here and when is African history -or the 5Vry"-f'.xL 

deveiopment of African culture and civilization taught in f'\ 

brazilian schools? 

The treataient of Black history in schoolbooks has 

been deplorable. The facts and points of viev; presented are no i 

more than testimonies to the alienation of black identity; 

to the services he gave consciouslj or unco. sciously for a ' 
r 

cause and culture that were not^his. 

In the university, another institution oriented 
- "4̂ -

tovard this destruction of black cultural identity, the only ' 

concepts, idéas, or fornis of reasoning acceptable are VesterrS 

ruropean ones and their corollary and consequence; a' difficuil 

.4': challènge for the fev; existing Afro-Brazilian students. 
: : ' V 

The African religions have been violently attackêd 
• , vV 

in ali of Latin Aiaerica, by the Catholic Church as well. as 

by the defenders of capitalism and their politicai enemies^. 
- /' , . ' 

. V- ^ 

•3'5 : 

•mn» ji.f Wt* 



-S:K)t4 .SRiS,. "ZpJjt, sz» 
-^0» 

the Communist Parties. There is a tendency -'among conven- /-,/, _ 

tional ''scientific" scholars to label Candomblé as "fetishisra", 

"'^black mapic" and other pejoratives. The system of thought 
I* 

behind the rituais is ignored: the rupture of the unity of 
• '• 

African ideology and organization of their life, in ali 

leveis, vas a v/ound at the core of the black heart. Here 

total disruption of our cultural heritage v/ould have been • 

achieved, and the acculturation still more cruel, had the , 

attacks on the African religions in Brazil succeeded. The 

force of the ''estern ^uropean system of thought has iraposed 

itself as a true subversivo element within the process 

of acculturation. 
'I 

Because of the cultural pressure and the resulting 

forcfcd sjncretization (see introduction) the African slave 
•I 

had to create his artistic v/orks, such as sculpture, in • ii 

hidin[,. 3culptures intended for religious rituais and for : í' 

•• i 
decoration of temples (terreiros) carne to exert an extensiva i _ 
artistic influence which ranged far beyond the slave's ; 

The various pressures exerted by the predoiuinant 

culture over theAfrican cultures, hov/ever, were not able to 

supprecs them as completely as was the case, for exarnple, in 

the United States. Tome survived in traces, others in their 

v/hole structure. Candomblé, the religion of the Orixás 

i 

cultural environment. This influence can be seen in tlie ^ | 
V 

, culpture of ex-votos in the i'ortheact, to cite only one 

" -"•'i exarnple — the ex-votos being figurines made in connection • , . ' 

vith prowises and offerings to Catholic saints. 

( 
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introduced by the Yorubas' of .'^igeriav exemplifies the 
.. . ' 

persistence of an eritire cosmology.- Certain celebrations • ; 

and popular ceremonies such as .the auto popular of the - . 

Gongos, Bumba-meu-boi, or carnaval,"reproduce unconsciously 

their African cultural origins. 

Black dance as an expression of creativity also 

-lanaged to escape obliteration by the ruling culture. The 

richnecs and creativity of African dance survives in 17 

riifferent types of dance, according to composer and folklore 

i-

•m 

• 1 

#1 

expert Luciano Gallet (A. Ramos, O Fegro na Civilizacao, p, Í3l).íi*%á 

The response of black culture to white cultural dominánce 

has taken various directions and forms. The introduction' of í 

dances in processions and other Catholic rituais has trans-

fornied some of them into veritable African celebrations: as 

is the cleaning of the Church in the festivais of the Senhor . 

do Bonfim in Bahia. 

In the eyes of the mainstream culture, however, 

the products of African creativity are seen siinply as an 

ethnographic curiosit> and not as v/orks of artj in order to 

approach the category of Catholic "sacred art" the black artist 

v/ould have to ernpty his art of ali its African character and ••-4'. 

rollov/ the creative modela of the white vest. Another facet 

of black culture v;hich has been nearly eradicated in Brazil 

is language. P.xcept for certain religious terms and isolated 

phrases, African language is no longer used in Brazil. The 

loruba language survives only in religious ritual. The 

liquidation of a culture's language attacks the foundation 

of its existence, since language is an expression of world-view,/ 
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0 "^ 'xK^ luany proofs of 'creative production amply'' demòjAstratèd:' In 

artistic forms of the culture of Africa. /'This^creatiVi-ty?/^^ 
ií ílJV'..-,î ,. ~ :-Vi , ' -p; .; ' .' 

Is judged even in Európe to be worth» -of aámiration,.and'-'ixa-ffe-rfe 

works to be the work of , genius. ' "r ' V - • 

Cultural-bias, has; a definita ̂ effect" on black- arts*:.P. 

in Brazil. Tlie results of isocial and ç^ltiuiral' pf essure are , ) 
^ 

clear in the work òf xthe ípoet Cin^z, e\ S<)i^;%ai,-: ;Hls' '.prof quiíd .jj-y!; j. 

suffering in everyday life ahd the content)of ̂his literary , f .4, t 

works are symbolic of the condition'of all?jthe bláck «race inV̂ -iC i#!̂  

"Ah, fonas of light, whitej- clear forma 

of raoonrise, of mists and snow 

Drazil: 

and •: c#wam 
"...s<^.I see and feel too 

(ii RI 1 lnRÍ nnAfi +:hi nrrc . ; m^n ^ \ disillusioned by things, men/' eyent'si" ^ 

and the world — ali that I "bflieved 

' 1 • ... íikt-K 

,-jS|IÍS 
, O eagle of Gennany. \ It^was^r. 

*e than sleepwalking, . / y-

^aiü 
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dreaiü on the banks of rivers 

lined with resinous, blossoming 
'--•sfc-

apple trees, in the nielancholy 

of a cold, clouded raoon..." 

(Missal) 

The conclusion from ali this is evident: everything 

that survives or persists of the culture and race of Africa 

does 80 in spite of the white pov/er structures of Brazilian 

society. The black African, who actually built the entire 

country, its econom^ and civili^at ion, finds hinself forcod to 

alienate his ovm identit>, forced to turn himself culturally 

^•'hite. í-uerreiro Ramos, the vriter who best preserts the 

black esthetic value, writes; 

''This acculturation is so insidious, that even 

the ÍTiost generous spirits are affected, 

domesticated, indocfcrinated into whiteness, 

and are convinced that the opposite is true." 

' « (T^i'-Testemunhos, p. 131.) 

Thus a man like author Raimundo Sousa Dantas, the 

only black man .fever appointed arnbassador to an African country 

(Chana), declares himself outright to be culturally vhite, 

a western rnan (Critica June 75). Diegues Júnior, a raulatto 

presently Director of Social Research on Latin America for 

U rcco in Rio de Janeiro and Director of the Department of 

(Mlture and.Hinistry of Fducation affirras this white-identified 

cultural orientation in his remarks: 

-.'-1 
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STRUGGLF AGAlIvST CEHOCIDR! SI1A8II CULTURAL IMPERIALISH 

The politicai, econçnic, social and cultural 

repression experienced by the black peoples of Brazil is 

insidious and all-pervasive. Its ultimate objective is the 

obliteration of the black as a cultural, physical entity. 

Florestan Fernandes points out; .. 

"A situation like this one involves more than 

social inequality and insidious poverty. TKe 

individuais affected by.it are not included v-i' 

in the exlstin/; social structure, as if they" ''' .-.- --

were not huinan bein/^s, nor even normal citizens." 

(emphasis added) (O ̂ e^ro no Mundo dos Brancos, / 

p. 75)  '  

In the face of the flagrantly racist, genocidal 

character of the ideology of so-called racial deaiocracy, it 

v7ould be irresponsible and uore than negligent to fail to . . 

protest and fully denounce the social structure supposedly 
V', I . ' 

/•ased on it. To boisllent v/ould be to give tacit approval 

to the exploitation and destruction of one race by another, 

.hrough dissimulated but systeniatic oppression and racial i 

arrogance. It would be to condone genocide; a criminal act " : 

v/hich perpetuates an unjust society totally iniquitous to 

blacks and to native Indians of Brazil. ,: 



raust denounce before ali conscious and free 

nen and v;oiiien of the world this systematic phy si cal massacre 

of the black African and his descendants in Brazil. Denounce 

Lefore the United Nations the social lynching perpetrated 

against almost 50 yilllon blacks and mulattos of ;.ay country. 

Denounce before the independent sovereign nations of Africa 

the ignorainious process of collective assassination ii.iposed 

on the black population of Brazil which carne orin-lnall> írom 

1 igeria, %ij^la, Guinea, Congo, líozambique, Dahoraey, Togo, 

Senegal, tSudan, etc. Denounce before UN^nCO the destruction 

of our cultures; the ph>sical, and spiritual coercion exerted 

on religions of African órigin; the suppressicn of African 

languages. Denounce to the scientists, intellectuals, artists 

professors, black v/orkers, the monstrous ethnic liquldation 

that is practiaed before the õ-yes of the world under the 

uise of racial democracy, aj.iask that cannot continue to cover 

up the fundamentally genocidal realíty of the objectivo# of 

racial deaocracy and the nieans of attaining these onds, • ' 
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'  , ,  . / . ¾  
•"'e do • not propose, by any means, an ideology ,, 

. 

of black racial purity. The theme is ene of. purity ,of - - ' " v; 

social structures rc c.n historie necessity of black • ' 

existence, The existing social structures of racisra call = -..Vi 

f o r  l h e  r e v o l u t i o n a r y  r e s p o n s e  o f  t h e  p e o p l e  o f  t h e  .  •  r I H  

world: we muGt organize and struggle against oppression;"' í'• • • 
i . 

organize f flght and to destroy the cultural, econoniic,, ' " 

social and politicai organs of racist capitalisiii and 

colonialism. • . 

. . . _ . 
^ ' r ' .1 . 

New York 29 January 1976 
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"GENOCIDE -. gen-clde: 

The use of deliberate systernatic measures (as 

killing, bodily or mental injury, unliveable 

conditions, prevention of births) calculated 

to bring about the exterciination bf a racial, 

politicai or cultural group or to destroy the 

language, religion or culture of a;group." 

(Webstftra Third Few International 
Dictionary of the English ̂  ' 

Language. Mass. 1967) 
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TELEGRAMA RECEBIDO 

DA EMBAIXADA EM WASHINGTON 
-EM 14/6/77 '-

CONFIDENCIAL 082230 

D3I/DPP/DCN/DJ/ G C S 

^ ASSUNTOS CONSULARES^ BRASIL £ ESTADOS UNIDOS,' 

PERDA DE NACIONALIDADE BRASILEIRA. SENHOR 

ABDIAS DO NASCIMENTO_ElU^.- " 

2190 - TERCA-FEIRA-16HS00 - REDESPETEL 919,' INFORMO. 

' O SENHOR ABDIAS DO NASCIMENTO FILHO'JAMAIS ESTEVE EH CONTATO COM 

ESTA"EMBAIXADA E^ AO QUE ESTOU INFORMADO; RESIDE NA AREA DE BUFFA-
LO; ESTADO DE NOVA YORK; SEU NOME NAO CONSTA NA LISTA DOS QUE PER-

' DERAM A NACIONALIDADE BRASILEIRA DE 1950 ATE', A DATA PRESENTE E NEM 
j ENTRE AQUELES QUE/ EMBORA NAO-HAVENDO REGULARIZADO A SUA SITUACAO 
, PERANTE OS REGISTROS PÚBLICOS/ HAJAM ADQUIRIDOS A NACIONALIDADE AME­

RICANA NO ANO DE 1975/ DE"ACORDO COM OS DADOS FORNECIDOS PELO GOVER-
# NO AMERICANOS - ' 

CELSO D I N I Z  .•) 
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I 
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TELEGRAMA RECEBIDO 

1 

BRASEMB DACAR 

EM 11/06/77 

CONFIDENCIAL -  URGENTE 

"DAF-I  

ABDIAS DO NASCIMENTO. 

114 -  71100 -  ADITAMENTO MEU TELEGRAMA CENTO E TRE 

S PT DEPOIS DE DIAS DE tNVESTI6AC0ESVG A EMBAIXADAAPUROU QU 

E O SENHOR ABDIAS NASCIMENTO ESTEVE REALMENTE EM DACAR EM F 

EVEREIRO DE MIL NOVECENTOS E SETENTA E SEIS E EM OUTUBRO DO 

MESMO AO PTNA PRIMEIRA OCAS I  AO PARTICIPOU DA REUNIÃO DE CR 

ÍACAO DA UNIÃO DE ESCRITORES NEGROS AFRICANOS QUE SE REALIZ 

OU NA ASSEMBLEIA NACIONAL PT DISSE ME O MINISTRO DA CULTUR 

A QUE O SR NASCIMENTO VG QUE VEIO SEM SER CONVIDADO VG LEU 

UMA COMUNICACAO SOBRE A POLITICA RACIAL DO BRASIL VG A QUAL 

NAO TEVE NENHUMA REPERCUSSÃO ENTRE A ASSISTÊNCIA VG COMPO 

ST A UNICAMENTE DE INTELECTUAIS AFRICANOS NEM NA IMPRENSA DO 

SENEGAL VG ENTRE OUTROS MOTIVOS VG IMAGINO VG POR IR CONTR 

A AS IDEIAS DE VALORlZACAO DA MESTICAGEMDO PRESIDENTE SENGH 

OR PT O MINISTRO DA CULTURA MEDISSE IGNORAR SE SERÃO PUBLIC 

ADOS OS ANAIS DESSA REUNIÃO NEM SE A COMUNICACAO DO SR NASC 

IMENTO NEI  ES SERA INCIUIDA VG POIS A SEDE DA UNIÃO EH LAGOS 

E SEU SEU SECRETARIO GFRAL EH O ESCRITOR NIGERIANO VVOLE S 

OYNKA QUE ALI  RESIDE PT 

0810%_.  

CONTINUA 



TELEGRAMA RECEBIDO 

î ' 

f,i— la  

CONFIDENCIAL DSI  DAF 1 SEGUNDA PARTE PT ASSIM QUALQUER DEMA 

RCH PARA A PUBLlCACAO VG'ÕI ' ^0  PARA EVITAR A PUBLICACAO DO T  

EXTO EM APRECAO DEVE SER FEITA EM LGLAGOS PT O SR NASCIMENT 

0  VG AINDA SEM SER CONVIDADO VG ESTEVE EM DACAR EM OUTUBRO 

DE MIL  NOVECENTOS E SETENTA E SEIS VG POR OCAS I  AO DO COLOQU 

1 ABRASPAS CULTURA E DESENVOLVIMENTO FFCHASPAS REA!  IZADO PA 

RA COMEMORAR OS SETETENTA ANOS DO PRESIDENTE SENGHOR PT COM 

O O COLOQU10 ESTABELECIA TESES PRECISAS ENTREGUES A RELATOR 

ES CONVIDADOS DE ANTEMAO VG O SR NASCIMENTO MAO TEVE OCAS IA  

O DE LER SUA-COMUNICACAO OU OUTRA QUALQUER PT O DIRETOR DA 

FUNDACAO LEOPOL D SEDAR SENGHOR VG QUE PREPARA OS ANAIS DEC 

LAROU QUE NELES SOH SERÃO PUBLICADAS AS COMUNICACOES SOLICI  

TADAS VG ISTO EH VG RELATIVA AO TEMARIO PT DESCREVEU ME AIN 

DA O MINISTRO DA CULTURA O PAPEL MEIO RISÍVEL DM SR NASCIME 

NTO NO COLOQU10 DF LAGOS DE JANEIRO DE MIL  NOVECENTOS E SET 

ENTA E SETE VG ACUSANDO COMO GENOCÍDIO A TENDENCIA DO BRASI  

LEIRO VG PARA A MESTIÇAGEM UM A VEZ QUE ELEPROPRO EH CASADO 

COM UMA AMERICANA BRANCA OU O ACOMPANHOU AO FESTIVAL DF A 

RTES NEGRAS PT NA PROCIMA MA!  A VG RFMETFREI  COPIA DA COMUNI  

CACAO FEITA PELO SR NASCIMENTO PTFIM 

CABRAL 



/ 'Kii Q "M 

^h ^ r-

í-ir /ij' : r- • / - -I CONFIDENCIAL 

íi J f':.n •#,',Cid^'.,'''••}': ^mdice 

D E L E G A Ç Ã O  B R A S I L E I R A  G R E N A D A  

Distribuição 

DSI/DAF-I/ 

^ Carater 

MINUTA DE 

TELEGRAMA 

R E T R A N S M I S S Ã O  D E  T E L E G R A M A  
Abdias do Nascimento. 

WMH» 

Classificação • ^—Número 

• Data-

S Í R I E  C H A N C E L E R  N ?  / y /  

Retrensmi to lelegrarna recebido de: brasemb dacar,  e m  

11-06-77;  

' :114 -  71100 -  ADITAMENTO MEU TELEGRAMA CENTO E TRE 

S PT DEPOIS DE DIAS DE INVEST1GAC0ESV5 A EMBAIXADAAPUROU QU_ 

E O SENHOR ABDIAS NASCIMENTO ESTEVE REALMENTE EM DACAR EM F 

EVEREIRO DE MIL NOVECENTOS E SETENTA E SEIS E EM OUTUBRO DO 

MESMO AO PTNA PRIMEIRA OCASíAO PARTICIPOU DA REUNIÃO DE CR.,  

lACAO DA UNIÃO DE ESCRITORES NEGROS AFRICANOS QUE SE REALIZ 

OU NA ASSEMBLEIA NACIONAL PT DISSE ME O MINISTRO DA CULTUR 

A QUE O SR NASCIMENTO VG QUE VEIO SEM SER CONVIDADO VG LEU 

UMA COMUNICACAO SOBRE A POLITICA RACIAL DO BRASIL VG A QUAL 

NAO TEVE NENHUMA REPERCUSSÃO ENTRE A ASSISTÊNCIA VG COMPO 

STA UNICAMENTE DE INTELECTUAIS AFRICANOS NEM NA IMPRENSA DO 

SENEGAL VG ENTRE OUTROS MOTIVOS VG IMAGINO VG POR IR CONTR 

A AS IDEIAS DE VALORIZACAO DA MESTICAGEMDO PRESIDENTE SENGH 

OR PT O MINISTRO DA CULTURA MEDISSE IGNORAR SE SERÃO PUBLIC 

ADOS OS ANAIS DESSA REUNIÃO NEM SE A COMUNICACAO DO SR NASC 

IMENTO NELES SERA INCIUIDA VG POIS A SEDE DA UNIÃO EH LAGOS 

E SEU SEU SECRETARIO GERAL EH O ESCRITOR NIGERIANO VVOLE S 

OYNKA QUE ALI RESIDE PT \  

104.318) 

/7 

Expedido em T . às • viei^ * . por .. y/C ̂ •. • • ^ 

,--7 
Minutado em 

3 'Qí^ ' f 1 



MINUTA DE TELEGRAMA CONTINUAÇÃO 

- Página-

Cragina — 

CONFIDENCIAL DSI  DAF I  SEGUNDA PARTE FT ASSIM QUALQUER DEMA 

RCH PARA Ã/PUBL ICACXO^A EVITAR A PÜBLICACAO DO T 

EXTO EM APRECAO DEVE SER FEITA EM LGLAGOS PT O SR NASCIMENT 

0  VG AINDA SEM SER CONVIDADO VG ESTEVE EM DACAR EM OUTUBRO 

DE MIL NOVECENTOS E SETENTA E SEIS VG POR OCAS I  AO DO COLOOU 

1 ABRASPAS CULTURA E DESENVOLVIMENTO FECHASPAS REALIZADO PA 

RA COMEMORAR OS SETETENTA ANOS DO PRESIDENTE SEMGHOR PT COM 

O O COLOQUIO ESTABELECIA TESES PRECISAS ENTREGUES A RELATOR 

ES CONVIDADOS DE ANTEMAO VG O SR NASCIMENTO NAO TEVE OCAS IA 

O HE LER SUA COMUNICACAO OU OUTRA QUALQUER PT O DIRETOR DA 

FUNDAÇÃO LEOPOL D SEDAR SENGHOR VG QUE PREPARA OS ANAIS DEC 

LAROU QUE NELES SOH SERÃO PUBLICADAS AS COMUNICACOES SOLICI  

TADAS VG ISTO EH VG RELATIVA AO TEMARIO PT DESCREVEU ME AIN 

DA O MINISTRO DA CULTURA O PAPEL MEIO RISÍVEL DM SR NASCIME 

NTO NO COLOOU10 DE LAGOS DE JANEIRO DE MIL NOVECENTOS E SET 

ENTA E SETE VG ACUSANDO COMO GENOCÍDIO A TENDENCIA DO BRASl 

LEIRO VG PARA A MESTIÇAGEM UM A VEZ QUE ELEPROPRO EH CASADO 

COM UMA AMERICANA BRANCA OU O ACOMPANHOU AO FESTIVAL DE A 

RTES NEGRAS PT NA PROCIMA MA!,  A VG REMETEREI COPIA DA COMUNI 

CACAO FEITA PELO SR NASCIMENTO PTFIM 

/ 

JU 

CABRAL. 

Minutado em 

'Gí'P 

#04 336$ 

I 



i 
TELEGRAMA RECEBIDO 46 

FEITO O EXPEDIENTE 
DAR TRAÇO E RECO-
[HÊR AO ARQUIVO: 

!i gj 
M 

DE BRASEMB DACAR 

EM 04/6/77 

CONFIDENCIAL 

DSI/DAF-I  
077790 

ABDIAS DO NASCIMENTO. 

103 71445 ADITMEUTEL CENTO ET HUM PT EM CONVERSA COM 

ELEMENTOS BEM INFORMADOS DOS MEIOS INTELECTUAIS ET UNIVERSITÁRIOS 

DE DACAR RECEBI A INFORMACAO DE QUE O SR ABDIAS NASCIMENTO NAO SOH 

NAO FEZ QUALQUER CONFERENCIA NESTE PAIS COMO SUA PERSONALIDADE EH 

COMPLETAMENTE DESCONHECIDA AQUIH PT O ENCARREGADO DE NEGOCÍOS EM 

MIL NOVECENTOS ET SETENTA ET SEIS NEGA HAVER TIDO CONTACTOS COM 

ELE ET ACHA IMPROVÁVEL QUE TENHA OUSADO PROCURAR A EMBAIXADA PT 

SEI QUE O PRESIDENTE SENGHOR QUE RECEIE HABITUALMENTE OS INTELEC 

TUAIS DE QUALQUER TENDENCIA QUE PASSAM POR DACAR VG NUNCA 

BEU PT EH POSSÍVEL QUE O SENHOR ABDIAS NASCIMENTO TENHA 

NESTE PAIS EM CONTACTO COM CÉLULAS DA ALA CLANDESTINA DO 

AFRICANO DA INDEPENDENCIA VG CONTACTOS ESTES VG QUE VG SE 

TES VG NAO PODEM SER CONSIDERADOS CONFERENCIAS PT EM TODO O CASO 

VG PARA APURAR SE O SR ABDIAS ESTEVE NO SENEGAL VG ESTOU CONSULTAN 

DO EM CARATER CONFIDENCIAL O MINISTRO DO INTERIOR MEU AMIGO PESSO 

AL PEDINDO LHE QUE VERIFIQUE DOS REGISTROS COMPETENTES SE O SR 

ABDIAS REALMENTE ENTROU EM TERRITORIO SENEGALES PT INFORMAREI 

OPORTUNAMENTE PTFIM 

O RECE 

ESTADO 

PARTIDO 

EXISTEN 

CABRAL 



i r  

TELEGRAMA RECEBIDO 

CONFI 

DE BRASEMB D/^R EM 04.06.77 

07'/b5j 

F-l /  

NASCIMENTO. 

101 61200 RESPOSTA DESPACHO TELEGRÁFICO CENTO 

E DOZE PT NADA SEI DA PRESENÇA DO SR ABDIAS NASCIMENTO NO SE 

NEGAL PT SEI QUE ESTEVE NO FESTIVAL DE LAGOS ONDE PARTICIPO 

U DE SEMINÁRIO PT EM TODO O CASO VG SE ESTEVE NO SENEGAL VG 

NAO CREIO QUE HAJA FEITO CONFERENCIAS OU VG SE FEZ ALGUMA VG 

N E N H U M  J O R N A L  O U  R E V I S T A  P O L I T I C O  O U  C U L T U R A L  D E S T E  P A I S  F  

EZ A MENOR MENCAO AO FATO PTFIM 

CABRAL 



TELE(SRAMA RECEBIDO . 

LHER AO ARQUIVO. 

J;t* 
i .^ 

t 
DE BRASEMB DACAR 
EM 04/6/77 

CONFIDENCIAL 

DSJ/nAF-l  077791 

P* .... 

"s: 

101 61200 RESPDESPTEL CENTO E DOZE PT NADA SEI DA PRE 

SENCA DO SR ABDIAS NASCIMENTO NO SENEGAL PT SEI QUE ESTEVE NO FES 

Tl  VAL DE LAGOS ONDE PARTICIPOU DE SEMINÁRIO PT EM TODO O CASO VG 

SE ESTEVE NO SENEGAL VG NAO CREIO QUE HAJA FEITO CONFERENCIAS OU 

VG SE FEZ ALGUMA VG NENHUM JORNAL OU REVISTA POLITICO OU CULTURAL 

DESTE PAIS FEZ A MENOR MENCAO AO FATO PTFIM 



o758ba 

MINUTA DE 

TELEGRAMA 

u 1 c Uu.l 

Para-

BRASEMB DACAR 

Carater-

_CONFIDENCIAL C
-Distribuição-

DSI/ 

índice-

ABDIAS DO NASCIMENTO 
iii—li nwmmiuym iii ny» 

r Classificação -

C 
Número • 

ILÍ 
Data-

üJ\o6lTh 

Estou informado de que Abdias do Nasci­

mento, filho de José Ferreira de Nascimento e Georgina Fer 

reira do Ná^imento, nascido no Brasil, jornalista, denun­

ciado em 1971 por crime capitulado na Lei de segurança Na 

cional, esteve em 1976 em Dacar, realizcído conferências , 

possivelmente sobre problemas relacionados com o negro no 

Brasil e a "discriminação silenciosa" que enfrentaria. 

taria viajando com documento de viagem não brasileiro,pos 

sivelmente norte-americano, "fato que teria levado ©En­

carregado de Negócios do Brasil em Dacar a fazer-lhe in 

quisição sobre sua situação perante as autoridades brasi­

leiras". Agradeceria receber por via telegráfica, com a 

possível urgência informação pormenorizada e todos e 

quaisquer dados que possam ser obtidos sobre Abdias do Nas 

zimento e sobre o documento de viagem que portava. 

EXTERIORES 

t04.3t8l 

Expedido em / / às ' viav . por 

• Auforjao 

/ 

Minutado em 

0//06/7^ 
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MINUTA DE 

TELEGRAMA 

Para- 0759.1.,... 

>: .01 

DRASEM^%VASHINGTON 

— Carater——r^ v /— 

CONPÍ^NgiAL J IjD 

Distribuição -

DSI/DPP/DCN/DJ 
índice • 

ABDIAS DO NASCIMENTO 

Classificação • Número -

9i 9 j 
Dfltâ -

[oj > 

Estou informado de que Abdias do Nasci 

mento, filho de José Ferreira de Nascimento e Georgina 

Ferreira do Nascimento, nascido no Brasil, jornalista,es 

teve em Dacar, viajando com documento de viagem não bra 

sileiro, possivelmente norte-americano. Agradeceria o 

obséquio de informar se se naturalizou norte-americano e 

se é portador de documento de viagem norte-americano. Em 

caso afirmativo, qual o motivo alegado para recebê-lo. 

EXTERIORES 

'—Autorizo 

Minutado em 

Expedido em 



MODEI-0 S£- 8b 

I SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES. 

^ MEMORANDUM para o Sr. subst 

Em 14 de abril de 1976. 

CONFIDENCIAL 

DPP/ŷ ?̂  

Prorrogação de passaporte 
comum. Abdias do Nascimento. 

r : 4  

'j 

Pelo anexo telegrama nS606, de 12/4/76, o 

Consulado-Geral em Nova York consulta se pode prorrogar 

o passaporte do cidadão Abdias do Nascimento. O interes­

sado é portador de passaporte expedido pelo Cônsulado-Ge. 

ral em Nova York em 1972 e prorrogado pelo Instituto Fe­

lix Pacheco em 1974. 

2. O mencionado telegrama 606/76 faz menção 

ao despacho telegráfico n9 12, de 7/1/69 (cópia anexa) pe 

lo qual foi a referida Repartição consular instruída a can 

^celar mostra de quadros de Abdias do Nascimento, "por mo 

tivos de ordem política. 

3. • O nome do cidadão em apreço não consta das 

relações de pessoas com antecedentes negativos existentes 

no DCJ. 

4. Considerando que, de acordo com a Circular 

-Postal n59870/74, o pedido em apreço dispensa consulta 

prévia à Secretaria de Estado, muito agradeceria as ins­

truções de Vossa Senhoria. 

Respeitosamente, 

(~/Vr] W; 
(Carlos Henrique Paulino Prates) 
Chefe da Divisão de Passaportes 

f  

iO 

^ t  
4 '"S 

-f 

o ^ 
CC c. 

( '  

•/] 
Í3< 

8 

4 

kZ \ 

j ̂ 

• I 
y 
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MODELO S£. 8b 

SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES. 

MEMORANDUM para o Sr. 

Em de de 19 

Continuação do memorandum CONPIDEITCIAL DPP/276 de 14/4/76 

Serihor Chefe do Departamento Consular e Jurídico', 

Ouvidos 08 orgãos competentes, estes foram 

de opinião que deve ser negada a prorrogação de passapor­

te comum ao Senhor ABDIAS DO NASCIIISÍITO, Permito-me suge 

rir seja seu nome incluído em circular as Missões diplonm 

ticas e Eepartições consulares para que submetam à cônsul 

ta previa a Secretaria de Estado qualquer solicitação fei 

ta pelo interessado. 

Respeitosamente, 

Adolpho 
Diretor da Divifeão 

e Benevides 
ança e ^formações 

15/09/77 

8 



MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORMAÇÃO 

' i  ^ F I D E  N  C  I  A  L  
N.° - DSl/ 1219 J Em 15 do março de 19 77 o 

Assunto : Festival de Artes Negras em LAGOS/NIGÊRIA. 

Referência : INF0R1-IE/N90014/19/AC/77 , de 01/MAR/77o 

Difusão ; AC/SNI - DSI/MHC. 

Com referência ao Informe supra-mencionado, a DSl/ 

MRE esclarece que o Itamaraty indicou para participarem oficial 

mente do Colóquio sobre Civilização Negra do II Festival Mundial 

de Artes e Cultura Negras e Africanas os professores GEORGE ALA-

KIJA (médico psiquiatra de SALVADOR), CLARIVAL DO PRADO VALLA. -

DARES (do Conselho Federal de Cultura), FERNANDO MOURÃO (do Cen­

tro de Estudos Afro-Orientais da USP), YEDA PESSOA DE CASTRO (do 

Centro de Estudos Afro-Orientais da Universidade Federal da BA­

HIA) , RENÊ RIBEIRO (do Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas So­

ciais) e o Professor ANTONIO VIEIRA (Leitor da Universidade de 

. IFÊ, NIGÉRIA). 

2. Todos os professores selecionados apresentaram tese 

por escrito, sem qualquer menção â eventual existência de racis­

mo no BRASIL* Sua participação nas sessões do Colóquio limitou-

se com efeito, â defesa de suas teses o 

3» O Professor GUILHERME DE SOUZA CASTRO não foi a LA­

GOS na qualidade de participante do Colóquio, e sim de um dos 

dez convidados do Governo nigeriano, por indicação do Itamaraty, 

em atendimento à solicitação da Embaixada da NIGÉRIA, não tendo, 

assim, participado dos debates do Colóquio. O Departamento Cul­

tural do MRE não tem conhecimento de pronunciamentos do referido 

professor contra a imagem do BRASIL no que se refere a precon­

ceito racial o 

4O A DSI/MRE remeto, em anexo, copia da informação pres 

tada pelo Ministro de Estado das Relações Exteriores ao Senhor 

Presidente da República, datada de 03/PEV/77, a respeito das at^ 

vidades do professor ABDIAS 5X) NASCIMENTO no Colóquio do II FES­

TÃO, ao que esteve presente cm caráter particular, quando ciul-
MultiplicaçÃo Mo(l-04 $/ K/71 



.ockfg! 
C o N F I o E N C I A L j , 
Continuação/ /DSI/MRE n? 1219 15 / MAR /7 7| 

emitiu conceitos negativos sobre a situação do negro no BRASiu 



Designada Delegação para representar o Dro-sil nr s solenid dcs cie aber 

irura do II :J'estival Ilundial de Artes e Cultura ITegras, que so realiza 

em Lagos desde o últino dia 15 até 12 de fevereiro de 1977. Chefe: 

Doutor 3uro B] , Socretario-C-- ral do Ilinistcrio da Sd.ucaçSo e Cul 

tura. Subchefe: uribaixador Francisco de üssis Griecoj Chefe do De"oar-

tamento de Cooperação Cultural, Científica o Tccnológica do Ministé­

rio das liclações Exteriores. Delegados; Doutor Georges Assuiiipção Ala-

kija, reprcsontpnte do Brasil no Coriitê Organizador do Pcstival, Ol­

ga Francisca ilegis o Gumercindo Aocha Dorea, do Departamento de Assun 

tos Culturris do ministério dr loducação o Cultura; 

A Divisão do Pessoal informa quo o pagamento do nos de janeiro será 

efetuado pela Caixa Econonica Federal- ̂ .gcncia Itanrraty, amanhã, 

dia 20, Os respectivos contra-checucB serão distribuídos hoje, dia 

19, no expediente da tarde. 

Hoje, no horário das 20:00 as 24:00 horas, estará do plantão na DTI 

o Secretário Iía.ii:%undo Santos Bocha Ivíagno, 

O Departamento Geral de .'.diainistração informa quo a partir de amanhã, 

dia 20, o estacionamento dos veículos dos funcionários admiiiistrati-. 

vos será interditado cm ̂ Lrtude das obrrs de construção do Anexo do 

Itamaraty. Em seu lugar scra utilizado o estacionamento provisório,-

reccr-constru-ído, contíguo ao anterior, 

O II Curso de Verão do Brasília, ^rograaou para hoje, à,s 21:00 horas, 

na Sr Ir de Concertos da Escola de Musica,concerto do música do câmara. 



• Decreto n9 60.417/67 — 

{ |-Ostensivo [ [—Reservado 

por orâem de 

•<g£^ qsMap 

Classificação alterada para 

— Confidencial | {-Secreto 

' IBRASEMB LAGOS 

JEM 17/02/77. 

•j 
,,COHFIDENCIAL-URGENTE 

. 'DDC/DAF-I/DSI/AIG/ 
- :PUBLICACAO DE ARTIGO 

!DE ABDIAS DO NASCIMENTO. 
i 

t 

.,100. 6. 2300. INFORMO VOSSENCIA QUE NO DAILY SKETCH DE HOJE VG PA 

- ÍGINA CINCO VG HA ARTIGO DE PAGINA VG ASSINADO POR ABDIAS DO NASCIM 

^'-EWJO VG CONTENDO UM RESUMO DO TRABALHO DE SUA AUTORIA VG REJEllADO 
'PELO COLLOQUIUM COM A ANOTACAO DE QUE SERAH CONTINUADO NO JORNAL 
'DE AMANHAN PTFIM 
HERACLIMA, 

i 



MINUTA DE 
TELEGRAMA 

t04.3taf 

3#̂  I f 

íl:, 
.Para-

1 

r 
BRÁSHB L..G-03 

017 tbríl 05 5 8 

: ' i 
íi 

•Carater-

íjüSlDIYO 
Distribuição • 

DDC/ 

índice-

II P33TAC, Obras de Rubem Vr.,lentici, 

Classificação • Número • 

U6 
Data-

I4/C2m 

Jj 

Restei 98, O artista Rubem Valen­

tim informou i,ue enviou um total de 36 serigrafias, dividi 

das em seis álbuns. Desse 5otal, 18 deverão ser restituíd 

artista e as 18 restantes deverão ser doadas ao líuseu de 

gos, a título de oferta pessoal do artista , acompanhadas 

de carta de Vossa -^xcelencia formalizando a doação, Rubem 

Valentim desejaria receber carta do tluseu, acusando rece­

bimento e agradecendo a doação, para fins de inclusão no 

currículo artístico. o 

Expedido . / . 0.^. / ^. por /Í<L-M4,0 

3 ao 
-Autorizo-

5U 

Minutado em 

14/ 2 /77 

: 1 



1 
A 

'•i 
ii 

101.3181 

, SI 
021170 

/^xcelentíssinp/Serihor Senador 
ITey Braga 
i.Iinistro/íé Sstado da Educação e Ouli 

ibrif (151 4 P: O Distribuição 

DDC/MP-I/ ST^risivo 

índice 

Sncerranento do festival de Ic.gos 

MINUTA DE 

TELEGRAMA Numero Ciassificaçao 

Tenho a honra de informar Vossa Exce­

lência de que o Festival de lagos encerrou-se no dia 12 

do corrente nês. As apresentações do Brasil obtiveram con­

siderável sucesso, tendo a imprensa nigeriana dedicado am­

plo espaço aos espetáculos "brasileiros, inclusive entrevi 

tas especiais com Olga de Alaketo, Além das apresentações 

em Lagos^os grupos de música e dança do Brasil foram con­

vidados para exibições especiais nas cidades de Itadan e 

Benin. O pavilhão "brasileiro, me recebeu média diária de 

visitantes, foi elogiado pelos organizadores do Festival 

e por altas personalidades africanas presentes ao certame. 

Desejo, nesta ocasião, agradecer a Vossa 2xcelencia pela 

valiosa cooperação do Ministério da Iducação e Cultura nes 

ta iniciativa, que tomou possível mostrar aos africanos £ 

profundas vinculações culturais entr^o Brasil e aquele cor 

tinente. Cordiais saudações. 

Antonio Azeredo da Silveira, 

Expedido em / / às 

• Autorizo-

500 

Minutado em 

15/2 / 77 
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0202GB 
-̂~ Para 

]3RA3:3.E MG03 

l^rtí B5 0 S 01 B/b ;*"i V: 
-Carater-

MINUTA DE 

TELEGRAMA 

1S032 I:3IV0 
Distribuição — 

índice • 

gestivsl de la^os. Painéis fotográ-

104.3181 

Classificação • Número • 
1 
j 

j'KjAkdi2) 

-Autorizo-

ÜS / 
Xà 

Rogo instruir a firma POCO no sent: 

do de 3118; ao término do Festival, providencie embalagem 

separada"para todos os painéis fotográficos lue integram 

a exposição "brasileira, os ^uais serão desmembrados e pas-

sarao a constituir mostra isolada ̂ ue devera percorrer al'u 

países africanos, começando por Acra, Agradeceria informai 

oportunamente ^ual o número de painéis separados e 

"uais 03 seus respectivos temas, a fim de %ue as Smoaixads s 

sejam informadas sobre o conteúdo da exposição. Rogo igualmente^ 

aproveitar as etiquetas com títulos e textos explicativos 

de cada um dos painéis, %ue devera!;seguir com a mostra, 

EST33I0H3S 

/ 

J 

O 

Expedido em ./.Á ./. às* via por . 

winvf# rt» 1 n* D1 DTI 0^^22. 

Minutado em 

10/2 / 77 



TELEGRAMA RECEBIDO,̂  (¾) 
Decreto n? 60.417/67 

) |—Ostensivo | {—Reservado 

Classificação alterada para 

[[-Confidencial | [-Secreto 

por ordem de 

BRASEMB LAGOS 

EM 11/02/77. 

r 
I 
L 

019475 
CONFIDENCIAL 
DDC/DAF-I/DSI/AIG/ 

FESTAC, IMPRENSA, ENTREVISTA 

DE ABDIAS DO NASCIMENTO. 

„75. TERÇA-FEIRA. 1700 HORAS. RESPOSTA DESPTEL SETE ZERO PT 

SEGUIU PELA MALA O TRABALHO DE ABDIAS DO NASCIMENTO VG TODOS OS 

RECORTES DA IMPRENSA A ELE REFERENTES VG BEM COMO OFICIO DOIS S 

ETE VG COM RELATO PORMENORIZADO SOBRE O ASSUNTO PTFINAL 
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5. KKKKKÍNCIA: 

6. ANEXO :  

1 .  D A D O S  C O N H E C I D O S  

a .  A B D I A S  D O  N A S C I M E N T O ,  f i l h o  d e  J o s é  F e r r e i r a  d e  N a s c i m e n t o  e  

G e o r g i n a  F e r r e i r a  d o  N a s c i m e n t o ,  b r a s i l e i r o ,  j o r n a l i s t a ,  c o r  p r e t a ,  

e m  1 9 7 1 ,  f o i  d e n u n c i a d o  c o m o  i n c u r s o  n a  a n t i g a  L S N  ( 1 9 5 3 ) ,  j u n t a m e n  

t e  c o m  J O Ã O  G O U L A R T ,  K A R D E C  L E M E  e  o u t r o s .  

E  c o n h e c i d o '  c o m u n i s t a  m i l i t a n t e ,  v a r i a s  v e z e s  p r e s o  p o r  a t u a ­

ç ã o  p o l í t i c a .  

E s t e v e  e m  C U B A  e m  1 9 5 0 ,  a  c o n v i t e  d e  F I D E L  C A S T R O .  

F o i  c i t a d o  c o m o  r e s p o n s á v e l  p e l a  a ç ã o  s u b v e r s i v a  n o  I S E Ô e  e l e ­

m e n t o  d e  c o n t a t o  c o m  a  E m b a i x a d a  d e  C U B A .  

R e s p o n d e u  a  I P M ,  n o  l A P C .  

b .  O  e p i g r a f a d o ?  e s t e v e  e m  D A C A R .  S E N E G A L ,  e m  1 9 7 5 ,  r e a l i z a n d o  
. 

c o n f e r e n c i a s ,  p o s s i v e l m e n t e  s o b r e  p r o b l e m a s  r e l a c i o n a d o s  c o m  o  n e g r o  

n o  B R A S I L  e  a  " D i s c r i m i n a ç ã o "  s i l e n c i o s a  q u e  e n f r e n t a r i a .  

c .  E s t a r i a  v i a j a n d o  c o m  d o c u m e n t a ç ã o  n ã o  f o r n e c i d a  p e l o  G o v e r n o  

B r a s i l e i r o ,  f a t o  q u e  t e r i a  l e v a d o  o  E n c a r r e g a d o  d e  N e g ó c i o s  d e  D A -

d e s  

2 .  D A D O S  S O L I C I T A D O S  

a .  C o n f i r m a ç ã o  d o s  i t e n s  b .  e  c .  

b .  N a t u r e z a  e  o r i g e m  d a  d o c u m e n t a ç ã o  c o m  q u e  v i a j a r i a  o  e p i g r a f a ­

d o ;  P a s s a p o r t e ,  C l ,  e t c .  

c .  L o c a l i z a ç ã o  e  a t i v i d a d e s  a t u a i s  d o  n o m i n a d o ,  n o ^ t e r i o r .  

COrvTIDENCIAL 
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INFORMAÇÃO 

C O N F I D E N C I A L  n R G B N T E  

N,®-DSI/ 704 Em 07 d* fevereiro d# 19 77. 

Astonto ; II FESTAC. LAGOS/NIGÊRIA. Atuação do professor ABDIAS 
DO NASCIMENTO. 

Referência ; 

Difusão ; SNI/AC - CENIMi^i^''CIE^ CISA - CI/DPF - DSI/MJ. 

O professor ABDIAS DO NASCIMENTO, que atualmen 

te leciona no Depairtamento de Línguas e de Literatura africa­

nas da Universidade de IFE, com o objetivo de participsur do II 

FESTAC (Festival Mundial de Arte e Cultura Negras) de LAGOS/N^ 

GÊRIA, tentou inscrever-se no Colóquio, apresentaindo seu traba 

lho diretamente à Comissão que julga as teses a serem apresen­

tadas. Seu trabalho foi rejeitado pela Comissão julgadora. An­

te à negação, o Senhor NASCIMENTO circulou pelos corredores e 

salas do Colóquio, buscando apoio de delegações que lhe são 

simpáticas, no sentido de obter, que por pressão, a Comissão 

revogasse a decisão tomada, conforme informou, em 20/JAN/77, a 

Embaixada do BRASIL em LAGOSo 

2. "O SUNDAY TIMES" de 24/JAN/77, (jornal nigeria 

no independente), estampou, êm primeira página, entrevista do 

professor ABDIAS DO NASCIMENTO em protesto pela sua exclusão 

do Colóquio de civilização negra. Nessa entrevista, o profes­

sor NASCIMENTO acusou OS organizadores de pêircicü.idade na sele 

ção das teses, ao negar-lhe oportunidade para "revelar o que 

considera uma sujeição sórdida do povo negro no BRASIL". Acre^ 

centou que "existe um império de brancura no BRASIL, desconhe­

cido de muitos povos no mundo, especialmente na África... uma 

ideologia corruptora." 

Em sua opinião, o objetivo final é a extinção 

do negro no contexto brasileiro, através de um tipo hipócrita 

de genocídio que não deixa marcas de seu crime. Afirmando que 

a delegação brasileira não ê representativa dos negros e que 

não participa do processo decisório, o professor NASCIMENTO de 
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NASCIMENTO declarou que será essencial para a sobrevivência x do 

povo negro e da cultura afro-brasileira que se conheçam e se com­

preendam as realidades com que se defrontam os pretos no BRASIL. 

Na mesma entrevista, o "SUNDAY TIMES" publicou de­

claração do Coronel AHMADU ALI, Ministro da Educação da NIGÉRIA 

e Presidente do Colóquio, de que as teses apresentadas por ABDIAS 

só foram rejeitadas "quando não eram estritamente acadêmicas ou 

procuravam usar o fórum para discussões destinadas à propagação 

de credos ideológicos". 

3. Durante a reunião de 24/JAN/77 de uma das comissões 

do Colóquio de civilização e educação dos negros, o Senhor NASCI-

fíENTO interveio em termos violentos e teatrais, para condenar a 

dominação da "minoria branca" no BRASIL. Referiu-se ao fato de 

que o Governo brasileiro lhe havia negadg^Eaa&aBSRte açeiti^do 

quea,£articipação brasileira não tinha cunho acadêmico, consti -

tuindo-se em representação oficial destinada apenas a capitalizar 

sobre o mito da democracia, e que os negros no BRASIL, à semelhan 

ça da ÁFRICA DO SUL, eram maioria oprimida pela minoria branca. 

O professor MOURÃO FERNANDO, da Universidade de SÃO 

PAULO, contestou, em tom comedido, todas as alegações do senhor 

NASCIMENTO, realçando a importância que a participação brasileira 

dá à contribuição cultural africana, inclusive em nossa etnologia 

e linguística. Os representantes do ZAIRE, e do SURINAME manifes­

taram integral apoio às declarações do professor MOURÃO. A repre­

sentação cubana, ao comentar o tema debatido na reunião, manifes­

tou-se em concordância com a palestra do professor MOURÃO, especi_ 

almente sobre as influências africanas na cultura latino-america­

na. O grupo norte-americano, que não tinha cunho de representação 

oficial, aplaudiu o Senhor NASCIMENTO, sem manifestar-se. 

4. O Senhor NASCIMENTO fez circular cópias mimeografa 

das do seu trabalho "DEMOCRACIA RACIAL NO BRASIL - OU REALIDADE", 

no qual é registrado o fato de haver sido a monografia apre­

sentada e recusada pelo FESTAC. 

5. Na tarde de 26/JAN/77, alguns pairticipantes do gru­

po IV (civilização Negra), do Colóquio, pretendiam, em nível de 

comissão, apresentar moção destinada a consignar a tese do profe^ 

sor NASCIMENTO, quer: a) através da discussão "informal" do seu 
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seu papel; b) do registro, no relatório final, das duas posições, 

isto é, do grupo oficial dos professores brasileiros e a de AB­

DIAS NASCIMENTO; c) criação de grupo do FESTÃO para estudar o as­

sunto, em caráter permanente. 

A delegação do BRASIL entrou imediatamente em conta 

to com o Reverendo MWENG, Relator geral do Colóquio, que assegu -

rou não aceitar a validade da posição assumida pelo autor da mono 

grafia, uma vez que o Colóquio não deveria permitir a adoção de 

teses radicais e ideológicas não apenas em relação ao BRASIL, mas 

igualmente a qualquer outro país. 

Enquanto isso o Embaixador brasileiro em LAGOS pro­

curou o Comandante FINGESI (Presidente do FESTAC), que conhece o 

BRASIL, e que este se manifestou chocado com a atuação e as in-

verdades da tese do professor NASCIMENTO, prometendo entrar ime -

diatamente em contato com o Coronel AHMED ALI, Ministro da Educa­

ção e Presidente do Colóquio, garantindo que as autoridades nige­

rianas não permitiriam atividades ideológicas de qualquer espécie 

e, em hipótese alguma, a criação de grupos de estudo do FESTAC ou 

a adoção de moções contrárias aos princípios puramente acadêmicos 

do Festival. 

6- O "DAILY SKETCH» publicou, em 27/JAN/77, artigo com 

comentários favoráveis à posição assumida pelo professor NASCIMEN 

TO, lamentando sua exclusão do Colóquio e transcrevendo trechos 

da monografia recusada pelo FESTAC. 

7- Em 28/JAN/77, a Embaixada do BRASIL foi informada, 

pelos professores FRANCISCO MOURÃO e GUMERCINDO ROCHA DOREA de 

que, em nível de comissão, contrariamente às promessas de FINGESI, 

o Relator do grupo IV (Civilização Negra), Doutor ALENE, lera o 

texto dos consideranda e das recomendações finais fo grupo IV ao 

Relator Geral, Padre MWENG, entre as quais, na parte relativa ao 

BRASIL, fora lida recomendação em que, tendo como consideranda in 

gerência entre o grupo de professores brasileiros e o Senhor AB­

DIAS DO NASCIMENTO, membro da Delegação brasileira, se recomenda­

va a realização de uma "enquête" sobre a situação do negro no BRA 

SIL. 

Os professores brasileiros presentes interpelaram o 

Senhor ALENE para esclarecer o status de ABDIAS, pois ele não 
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não fazia parte da Delegação brasileira, tendo o Secretário da 

Mesa esclarecido que ABDIAS DO NASCIMENTOse encontrava no Coló­

quio como convidado do Secretário Geral, Senhor MBIA, 

Havendo o professor MOURÃO registrado a improprieda 

de de uma "enquête", de vez que se estava numa reunião acadêmica 

e não de caráter político, o que fere, an Direito Internacional,a 

própria soberania do país, respondeu-lhe o Relator que a recomen­

dação não asseverava que havia discriminação racial no BRASIL, tra 

tando-se apenas de se averiguar a verdade, que ele esperava ser 

favorável ao nosso país. O professor MOURÃO replicou que, não obs^ 

tante a opinião dele, era inteiramente inaceitável que o Colóquio 

tomasse posições políticas e que lhe repugnava, como brasileiro, 

que o Colóquio viesse a recomendar "enquête" sobre o negro brasi­

leiro, pois se tratava de um ato que feriria a soberania de um 

país participante. 

No momento dessas intervenções do professor MOURÃO 

achavamr-se presentes membros de delegações da GUINÉ (CONAKRY), SO­

MÁLIA, ETIÓPIA, CUBA, EUA e ZAIRE, os quais, com exceção deste 

último, aplaudiram a decisão de incluir a recomendação. 

8, Em 31/JAN/77, a Embaixada do BRASIL foi instruída no 

sentido de fazer gestões junto ao Comandante FINGESI e junto ao 

Ministério das Relações Exteriores, no mais alto nível, ressaltan 

do o seguinte: 

a) "o Governo nigeriano, através do Presidente do 

II FESTAC, determinou como diretiva para o Colóquio do Festival 

evitar-se questões político-ideológicas, devendo cingir-se as 

discussões a um conteúdo acadêmico; 

b) o Senhor AHMED ALI, Ministro da Educação da NIGÊ 

RIA, declarou ao "SUNDAY TIMES", na mesma edição em que se publi­

ca entrevista com o Senhor ABDIAS DO NASCIMENTO, que a monografia 

em apreço não fora "considerada acadêmica" e tinha cunho "de pro­

paganda de credos ideológicos"; 

c) o Comandante FINGESI, procurado pelo Embaixador 

FRANCISCO CRIECO, garantiu-lhe, em duas oportunidades, que o Go -

verno nigeriano não permitiria atividades ideológicas no decorrer 

do Festival e que, portanto, não seria oficialmente veiculada a 
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veiculada a monografia do Senhor ABDIAS DO NASCIMENTO; 

d) a mesma garantia foi dada à Delegação brasileira 

pelo Padre MVENG, Relator geral do Colóquio; 

e) não são, por conseguinte, manobras de bastidores 

que, à revelia de decisões do Governo nigeriano e da posição do 

Governo brasileiro, deverão orientar a elaboração do relatório fi 

nal do Colóquio do II PESTAC. 

^ Ol/FEy/77, a Embaixada do BRASIL informou que,por 

interferencia direta do Coronel A» ALI, Ministro da Educação da NI 

GÉRIA e Presidente do Colóquio, a recomendação que determinava 

uma "enquête" sobre a situação do negro no BRASIL foi vetada no 

plenário geral na sessão daquele dia. O Embaixador brasileiro fez 

s^^tir ao Coronel A# ALI e ao Comandante PINGESE a inconveniência 

da recomendação e a maneira irregular pela qual foi inserida no re 

latório do grupo IV« Na oportunidade, o Embaixador brasileiro re­

cebeu, tanto do Coronel A« ALI, como de FINGESI, a garantia que 

iriam ate o Chefe de Estado, se necessário, tendo o senhor ABDIAS 

DO NASCIMENTO sido contido, 

^0" Na imprensa, através do "PUBLIC RELATIONS", da MEN 

DES JÚNIOR, a Embaixada do BRASIL estava bloqueando as entrevis — 

tas de ABDIAS aos jornais e, modificando, na medida do possível,a 

imagem do BRASIL. 

Na cerimonia de encerramento do Colóquio conforme 

informou a Embaixada do BRASIL em 02/PEV/77, o Chefe da Delegação 

norte-americana (a participação americana não é oficial), RON 

KARENGA, ao lhe ser dada a palavra para agradecer a hospitalidade 

nigeriana, atacou a Delegaçao brasileira, como de uma maioria 

branca opressora dos negros. 

^2- Segundo impressão da Embaixada do BRASIL, grupos ne 

gros americanos estão orquestrando uma campanha, igual à feita ao 

índio na EUROPA, e com o fito de, aproveitando a repercussão do 

PESTAC de LAGOS, mover ampla compsinha difamatória em órgãos da im 

prensa americana e mundial ate mesmo para obter efeito de econo — 

mia interna para a platéia negra americana em que o BRASIL,e não 

os EUA, passaria a ser o pais "execrado" como nova modalidade de 
"apartheid" 
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"apartheid". 

13, Fica provada, pois, a ligação de ABDIAS DO NASCIMEN 

TO aos grupos americanos de inspiração esquerdista» 

14. ABDIAS DO NASCIMENTO aparece no conjunto de entre 

vistas (pg 23 a 52) da publicação "BRASIL 1964/19??"("Memórias do 

Exílio"), Volume I ("De Muitos Caminhos"), de cuja obra foi um dos 

coordenadores. (INFÃO/DSI/MRE/NS 4232/76 e ENC/DSl/MRE/nS 4.400/76). 

/ 

EAW/ILS 
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ÍNDICE: A atuagão do Senhor 

RSTH no "GoIoq.i5.io' 
IMÍU FESTAC. 

A vinda para a Xfrica do Senhor Abdias do Nasci­

mento - de q.ue a Embaixada teve logo conhecimento, deve ter-
se dado em outubro de 1976 - pois o Encarregado de Negócios 

do Senegal, por ocasião do Desfile Militar de 12 de outubro 

(Independencia da Nigéria), em conversa infoma.l comigo, per 

gujitou-me se o Governo do Brasil tiniia algo contra o Senlior 

Abdias do Nascimento, visto que o mesmo tinha comparecido en 

sua Embaixada para solicitar-lhe visto para Dacar, onde dese_ 

java, inclusive, avistar-se com o Presidente Senghor e se a-

presentara com documentos de viagem americanos. Disse-llie que 

não lhe poderia dar uma informação de imediato, mas c^ue es-

tranliava o fato de um cidadão brasileiro viajar sem passapor 

te brasileiro. Esse fato foi comujiicado ao Chefe do Departa­

mento Cultural e às autoridades competentes. 

2. No Brasil, em férias, procurei obter informações 
sobre o referido Senlior com as autoridades competentes, ten 
do conseguido levantar que se tratava de homem de cor, agita 
dor, membro da Ação Integralista Brasileira e fichado como 
membro do Partido Comunista Brasileiro. Através de depoimen­

tos de intelectuais brasileiros consegui saber que estabele. 

cera residência nos E.S.U.U. onde, como Professor, leciona­

va teatro, língua e cultura brasileira e que tinha sido no 

Brasil um dos criadores do "Teatro Experimental do Negro". 

ANEXOS: ? 

GHL/STIí 
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3. De posse dassas informações, tomei providencias 

com o Embaixador F.A. Grieco e com o Dr. George Alalcija, Vice-

Presidente da Zona Sul americana do PESTAC no sentido de evi -

tar que o II FESTÃO exercesse a sua faculdade de convidar dir£ 

tamente intelectuais "brasileiros, capazes de fazerem críticas 

ao Brasil ou a situação do homem de cor no nosso país, pois 

é importante, para a política externa do país, manter a imagem 

de que o Brasil é o único país do mundo que conseguiu cona 

trair, sem conflitos nem choques, uma sociedade multiracial, o 

pinião que sustento pessoalmente e que constitui, ao meu ver, 

uma das grandes e maiores contribuições universais do Brasil. 

4. Dentro dessa linha de procedimento, a delegação 

de intelectuais formada, o foi sob a supervisão da Secreta -

ria de Estado e nela incluída intelectuais, brancos e pretos, 

cujas idéias eram bem conhecidas; Professor Fernando Mourão, Dr. 
George Alalcija, Dr. Hené Ribeiro, Professor Antonio Vieira, Pro^ 
T^sora Yeda de ,Castro, Professor Jurandir Santiago e Professor 
Clarivaldo Valadares. 

5. A Embaixada comunicou, por nota, ao FESTÃO, os 

participantes brasileiros do "Colóquio" e estava segura de que 

nenhum brasileiro tivera sido convidado, diretamente,visto que 

se indicara 7 (sete) componentes - cota máxima por país - e to­
dos foram imediatamente aceitos e registrados, e siiasteses lo­
go distribuídas aos demais participantes do "Colóquio", 

6. Supunha-se que a ação preventiva da Embaixada sur 

tira êxito, quando, no primeiro dia do "Colóquio", surgiu Abdias 
do Nascimento, acompanliado de Senhora de 19 aíios, sua companhe^ 

ra americana , distribuindo cópias de seu trabalho intitulado 

"RACIAL DEMOCRACY IN BRASIl: IIYTH GR REAIITY ?" (anexo l) - com 

a informação, nas primeiras páginas, de que o trabalho fora a-

presentado ao Colóquio e rejeitado. A atuação de Abdias era os­

tensiva, de desafio e encontrava apoio entre os participantes 

dos grupos negros americanos, da Somalia, Cuba e Guine (Conaliry). 

Quando os professores brasileiros apresentavam suas teses, o 

Senhor Abdias do Nascimento aproveitava-se dos momentos destina­

dos aos debates para atacar os brasileiros e rotulá-los como 

agentes do Governo Brasileiro, opressor da raça negra e outros 

# 
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chavões urjados por militcntes políticos. 

7. lôais ainda, vendo que sen trataUao de ar-l 

tação se limitaria às salas do "Colóquio", o Senhor Fasoi 
mento, ajudado pelos participantes americanos e conheci­
dos esquerdistas da imprensa nigeriana, começou a dar eix-
trevistas (Anexos 2,3,+,b,6 e 7) atacando o Brasil e co^ 
parando-o a^Zfrica do üul - o que mostra que está orienta 
d.0 por círculos de esquerda nos EE.TJÜ. os quais apenas u-
sam o problema racial americano para pregar soluções rev£ 

lucionárias, de caráter marxista, com vistas a enfraque­

cer, por dentro, aquela Nação. 

8. As declarações de Abdias, alcançaram as 

manchetes da primeira página do mais importante órgão da 

imprensa nigeriana - o "Daily i'im.es" (vide anexo nS 2). 

9. O Embaixador ?.A. Grieco, então, á testa 

da Delegação Brasileira ao II PESTAO, reu.niu em, meu gabi­
nete, os Professores e decidiu solicitar instruções á Se­
cretaria de Estado, telegrama 37, em que opina - como tu­
do parecia - que a agitação de Abdias ficaria circimscri-
ta ao Grupo de Trabalho 17, do "Colóquio" e que a entre -

vista do Professor contestário fora, de certa forma, res­

pondida pelo uoronel A. Ali, Presidente do "Ooloqu.io" e 
Ministro da Educação da Nigéria ao rejeitar, pela se;gunda 

vez, o trabalho apresentado ao "Colóquio" por aquele radi 

cal brasileiro. 

10. ü Embaixador P.A. Grieco, por sua vez, vi 

sitou o Comandante Pingesi, Presidente do festival e in-
formou-me que, como resultado, obtivera a promessa de que 

a recomendação a ser inserida, irregularmente, pelo Rela­

tor do Grupo de Trabalho IV - contra o .brasix, preconiaan 

dO que se fizesse um enquete sobre a situação do negro no 

Brasil, teria sua tramitação obtada por ele e pelo Presi­

dente do "Colóquio". 
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11. No dia seguinte, prer.snciei, por ocasião da Re_ 

gata, o encontro entre o Comandante Fingesi e o Embaixador ?. 

A. Grieco, q.iie fora comigo àqiiele evento, especialmente para 

encontrar aquela alta autoridade que ficara de dar informações 

sobre as providências que tomara para obstar n referida reco -

jnendação. 

12. Ao meio dia, do dia seguinte, a Embaixada foi 

informada pelo giupo de professores brasileiros q.ue a recomen­

dação, no Grupo de Trabalho IV, fora inserida pelo relator, Dr. 

Aliene, dos Camarões, sob a alegação que o relator poderia in­

cluir qualquer recomendação que tivesse o "consenso" do Grupo 

de Trabalho IV. 

13. O Professor I.Iourão e os presentes tentaram ob£ 

tar, sem êxito, que a recomendação constasse do Relatório e 

tendo indagado qual o "status" de Abdias do Nascimento, o Se-

nlior Aliene respondeu que o referido Denlior era "convidado do 

Secretário-Geral do Colóquio", líbia, também dos Camarões. 

14. O Embaixador Grieco, partiu para o Aeroporto as 

2 horas da tarde, tendo-me deixado com a faculdade de agir de a 

cordo com as instruções contidas nos despachos telegráficos nSs 

4..1 e 57 em respostas respectivamente ao telegrama ns 37 , o prî  

meiro de minlia autoria propondo linhr^ de ação que ia a' e nota 

pública para os jornais mostrando as contradições e a personali 

dade de Abdias e ao telegrama n^ 45 i de autoria do Embaixador 

Grieco propondo como linlia do atuação mais discreta - por en 

tender que uma resposta poria mais "lenha na fogueira", que e-

ra, na sua opinião e na dos Professores brasileiros, o objeti­

vo do Abdias. 

é-



/(5̂  OT 

^ÍOIO 00iTF>^ AT/BBASETTO/IAGOS 

^ vista de não se ter verificado o cuinpri-

mento da promessa do Comandante Pingesi, de dar instruções a 

Aliene, de não aprovar a recomendação e, ao mesmo tempo, de 

continuarem as. entrevistas de Abdias do nascimento (veja re 

cortes 5, 6 e 7) decidi, em caráter de urfencia, tomar as 

seguintes providencias: 

" llSPiíSi 
• iliiiraiH 

° documento ao Comandante Pin-
o (lue xiz pessoalmente, transai-

ilIlíRIMâf 
ipialilflm 
o ^rasil - o problema que infelizmentee 
nouorio nos ES.UTJ. 

16. 
Como resultado desse encontro, Finresi ne 

deu todas as seguranças que se entenderia imediatarsente eon, 

o Coronel Ali, Presidente do "Ooláonlo", e .«e nSo ne preo-

oupasse aue-ele iria, se necessário, ao próprio c:,efe-de-^ 

ta-do". liais ainda, disse-rie isso ora otra do crupo <i„e, 

desde o início, se opusera à participação do Brasil no PEÇ 

TAC, uenção clara aos grupos negros norte-americanos.Aores-

centou, ainda, çluo a informação do Senhor Aliene de cjuo At 
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Abdias do Nascimento era convidado do Secretário-G-eral não era 

verdadeiraj pois ele proprio nao podia ter convidados. 

17. • Reforcei ainda a atuação da Embaixada - barr^n 

do, através do "Public Relations" da Llendes Júnior, em al^ains 

"jornais, entrevistas de Abdias e, por meio de amigo particular 

do Coronel Ali e meu, consegui levar a ele as minhas preocupa­

ções com o problema. 

18. Através desse amigo comum, o Coronel Ali zne/ndcii 

me dizer q.ue ficasse tranquilo e que o Inspetor-G-eral da Pol_i 

^ cia iria investigar a permanência de Abdias do Nascimento na 

Nigéria. 

19. Como Vossa Excelência, pode verificar, o -Embai­

xador P.A. Grieco, os professores brasileiros e eu próprio, tu 

do fizemos para evitar, a princípio, por ação preventiva e, d£ 

pois, por outros meios, as repercussões desagradáveis do traba 

lho do Senhor Abdias do Nascimento. 

20. Finalmente, Senhor Ministro, estou convencido 

de que se está orquestrando entre os grupos esquerdistas ame-

^ ricanos - pretos e brancos - com a cumplicidade de esquerdis­

tas africanos e da falta de informação que há, na Africa, so­

bre o Brasil, campanlia idêntica a que foi desenvolvida na IJu-

ropa sobre o índio brasileiro. 

21. Faz-se mister, no m.eu entender, a organização 

no Brasil de: 

a,) grupo de entendidos quo focalize roviota 

mensal, para distribuição em inglês e en 
francês, aspectos da civilização nul !:;iracial 
brasileira. Seria grave erro, a laeu ver, con 
centrar a temática da revista, 'apenas na si­
tuação do negro - para não parecer que esta­
mos defendendo ataques - mas mostrar, i-
giialiiionto, como vivem os sírios-libaiieses, 0/ 

é 
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italianos, ospoloipses, os alemães, os 
índios, os portugueses e os japoneses. 

b) acompanhamento de vistos concedidos pe 
la Embaixada dos E3.UU, a cidadãos "bra 
sileiros que tenliam vinculação cova oc 
grupos minoritários no-ror; -c-ierioanos 
empenhados om levantar o problema ra­
cial no Brasil. 

Finalmente, ao finalizar esse ofício, ti­

ve oportunidade de assistir, como mero espectador am lugar 

discreto, a cerimonia de encerramento do "Golóouio", do 

II FESTÃO - em çi_u^, dada a palavra ao General, a Gâmbia, 9, 

Somália, a Austrália e aos EE.DU. para, e:i 2 (dois) minu­

tos, xazerem alocuçao de despedida e de agradeciviento 0, lios 

pitalidaae nigeriana, o Gnefe da Delegacao americana — 3e— 

niior Ron ivarenga — negro—americano, de fala fina e perii(53-

tica, em atitude desprimorosa e deselegante atacou a Ii2le-

gaçao orasileira, como de país onde uma. maioria branca o-

prime os nomens de cor. Estou certo de cj_ue não representa a 

opinião americana, nem mesmo dos setores ue negros—america 

nos, oraoando-se ae militante político, ignoj?ante, sem ne 

nlnjim preparo acaaemico, que segxmdo o grupo do professores 

brasileiros em entrevistas a TV ou aos jornais, dava mur­

ros na mesa em estilo do mais iiuro "soap box • s"ooa.̂ €er 

G-EPuimO T)- 11̂ 2(01,120 T,TT:i 
' Embaixador 

*• 
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Em aditamento ao ofício n2l5 , remeto, 

em anexo, o recorte do "Punch" de 2 do corrente, intitu­
lado "STAIiSI,íâTE AT COILOQUIUI/I", pelo qual se observa que 
a censura à imprensa funcionou e não permitiu a transcr^ 
ção do discurso do Chefe da Delegação americana Senhor 

Ron Karen^ atacando o Biasil. A notícia apenas informa 

ao •público que há divergencia entre as delegações da So­
mália, Guiné(Conakry) e dos SE.UU., e o Presidente do 
"Colóquio", Coronel Ali. todos os jornais, não houve, 
em relação a esse assunto, nenhuma referência ao Brasil 

ou ao Professor Abdias do Nascimento. 

1 " 

GERAEDO DE HERiClITO 1,11,ÜA 
Embaixador 

4 
ANEXOS : 1 

GHL/STM 
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Remeto, em anexo, recorte de "Daily Sketch", 

intitulado "CIA AT FESTÃO ?"., pelo q.ual Vossa Excelencia po­

de ver a péssima propaganda feita pela Delegação dos EE.UÜ. 

(não oficial) contra o seu próprio país. Estou informado pe­
lo. grupo de professores "brasileiros q_ue a Delegação norte-a­

mericana desacreditou o novo Presidente da República - J.Car 

ter - ao informar aos assistentes do "Colóquio" que o novo 
mandatário norte-americano "é representante dos homens de n£ 
gocios e que nada esperavam dele, apesar de terem dado os 

seus votos por não terem os grupos negros dos EE.UU. sufi­

ciente número de votos para tentarem um candidato próprio".O 

líder da Delegação americana, o Senhor Ron ICarenga, fez dis­

cursos radicais tomando uma posição revolucionária, marxis­

ta e, portanto, de usar todos os meios para destruir a so­

ciedade capitalista americana. 

2. O Senhor Earenga e os seus comandados, segim 

do informações que ohtive^dõ^^^ofessores brasileiros, era 

quem mais ajudava o Senhor Abdi ;o, quer nos 

pronunciamentos que fez no "Colóquio", quer na imprensa ni­

geriana, facilitando entrevistas. 

3. Remeterei, na próxima mala, uma relação dos 

nomes dos principais "ativistas" do grupo norte-americano no 

"Colóquio" para os devidos fins. 

/> ANEXOS:1 
GIIL/STII W 

GERALDO DE KER^ÍCLITO ir.Li 
Embaixador 

r 
n-i''' 

-WraUMB-k' 



MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

OIVIS&O DE SEQURANÇA E INFORMAÇ&ES 

PEDIDO DE BUSCA 

C O N F I D E N C I A L  

N.» - OSI/ 606 , Em 04 de Fevereiro /-^e 1977 
^  T  

Assunto : ABDIAS DO NASCIMENTO. Pedido de passaporte. 

Referência : PB/DSI/MRE/1927 , de 16/JUN/76 e Infão n° 545/1 6/AC/76 . 

Difusão ; AC/SNI 

1.0 - DADOS CONHECIDOS 

1.1 - Os constantes dos documentos de referência. 

2.0 - DADOS SOLICITADOS 

2.1 ? O parecer dessa AC» com base na informação ns 179 / 

16/AC/75, quanto a concessão, ou não, de passaporte 

ao nominado. 

Hultifil icaçic }iod-04 S/P/71 



DAS 

RELAÇÕí XTERIORES 

INFORMAÇÃO PARA O SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA 

Data: 3 de ' f 6 

• Índice:' II Vesíival Mundial de 
Artes Negras.^Acusações 
de racismo ao Brasil. 

Durante o colóquio de especialistas em assuntos 

africanos, previsto na programação do Festival Mundial de Artes Ne­

gras, ora em curso em Lagos, o Senhor Abdias Nascimento, professor 

e teatrólogo brasileiro, há oito anos residente nos Estados Unidos, 

tentou apresentar como documento de trabalho uma monografia intitu 

lada "Democracia racial no Brasil - mito ou realidade?". Ele desen­

volve ai a opinião de que, no Brasil, se processa "a extinção do ne 

gro no contexto brasileiro, através de um tipo hipócrita de genocí­

dio que não deixa marcas de seu crime", isto é, procura-se destruir 

o negro por casamentos interraciais (telegrama 45 de Lagos). O Se­

nhor Abdias Nascimento, de 62 anos, recentemente casou-se com uma 

norte-americana, branca, de 19 anos. Os organizadores do colóquio, 

do qual deveriam participar, a titulo pessoal e por suas qualifica 

ções acadêmicas, convidados do Governo nigeriano, rejeitaram a in­

clusão dessa monografia entre os documentos de trabalho. 

2. Numa das comissões do colóquio, no entanto,o Se­

nhor Abdias Nascimento fez intervenção contra "a dominação da mino­

ria branca no Brasil",que,"ã semelhança da Africa do Sul,oprimia a 

maioria begra", alegando ainda que a representação brasileira ali 

presente procurava "capitalizar sobre o mito da democracia racial". 

Com moderação e paciência, o chefe' da representação brasileira res 

pondeu convincentemente ao Senhor Abdias Nascimento e recebeu o 

apoio dos representantes de vários paises, inclusive de Cuba (tele­

grama 40, em anexo). Os representantes dos Estados Unidos, sem se 

manifestarem verbalmente nessa oportunidade, aplaudiram o Senhor Ab 

dias Nascimento. 
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3. O "Sunday Times" de Lagos, no dia 24 de janeiro 

passado, publicou entrevista com o Senhor Abdias Nascimento em que 

protesta contra a rejeição de sua monografia. Volta a atacar a "sór 

dida sujeição do negro no Brasil" (telegrama 45). Nessa mesma edi­

ção do "Sunday Times", o Senhor AhmAd Ali, Ministro da Educação da 

Nigéria e presidente do colóquio, justifica a recusa de teses que 

"não eram estritamente acadêmicas ou procuravam usar o foro para 

discussões destinadas ã propagação de credos ideológicos". 

4. Os representantes brasileiros entraram em conta 

to com o Ministro da Educação da Nigéria, com o Presidente do Festi^ 

vai e com o Relator Geral do colóquio e de todos obtiveram a garan 

tia de que não seria dado curso ao trabalho do Senhor Abdias Nasci­

mento, que, com amparo da representação dos Estados Unidos, distri­

buíra informalmente sua monografia e insistia em incluir, no relato 

rio do colóquio, suas diatribes contra o Brasil (telegrama 47).Ape­

sar dessas garantias, um relator, a nível de uma comissão,decidiu, 

sem consulta formal aos participantes, registrar as divergências en 

tre o Senhor Abdias Nascimento e a representação brasileira e reco 

mendar à reunião plenária a elaboração de uma pesquisa sobre a si­

tuação do negro no Brasil (telegrama 51). 

5. Instrui a Embaixada em Lagos a voltar ãs autori­

dades do Festival e a recorrer ã Chancelaria nigeriana para alertá-

las sobre esses desenvolvimentos e gestionar contra aquelas irregu­

laridades. O Ministro da Educação da Nigéria, afirmando ao Embaixa­

dor do Brasil em Lagos que, se necessário, levaria o assunto ao Che 

fe de Estado do seu país, interveio pessoalmente na questão e, na 

reunião plenária do colóquio,foi rejeitado o registro das opiniões 

do Senhor Abdias Nascimento e a pesquisa sobre a situação do negro 

no Brasil (telegrama 58). 

6. Na cerimônica de encerramento do colóquio, o Se­

nhor Ron Karenga, chefe da representação norte-americana, de quem 

se esperava um discurso de circunstância, atacou o Brasil,"onde uma 

maioria branca oprime os negros" (telegrama 61). Essa intervenção re 

forçou as suspeitas do Embaixador em Lagos de que "grupos negros ame 
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americanos estão orquestrando uma campanha, igual ã feita ao índio 

na Europa, com o fito de, aproveitando a repercussão do Festival de 

Lagos, mover ampla campanha difamatória em órgãos da imprensa ainer_i 

cana e mundial, até mesmo para obter efeito de economia interna pa­

ra a platéia negra americana, em qute o Brasil, e não os Estados Un_i 

dos, passaria a ser o pais execrado por nova modalidade de apartheid" 

(telegrama 51). 

104-3230 
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TELEGRAMA RECEBIDO 
Classificação alterada para 
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I [-Ostensivo | [—Reservado | —Confidencial | [-Secreto 

por ordem de 

BRASEMB LAGOS 

EM 2/2/77. 

CONFIDENCIAL-URGEN TlSSIMO 

BDC/ÜAF-I/DSI/AIG/ 

FESTAC. PARTICIPACAO DE 

ABDIAS NASCIMENTO. ATAQUE 

AA DELEGACAO BRASILEIRA. 
//, f 

061. DOMNIGO. 2200. ADITMEUTEL CINCO OITO VG LAMENTO INFORMAR QUE 

NA CERIMONIA DO ENCENCERRAMENTO DO ASPAS COLOQUIO ASPAS VG O CHEF 

E DA DELEGACAO NORTE AMERICANA PARENTESES A PARTICIPACAO AMERICAN 

A NAO EH OFICIAL PARENTES IS VG ARON KARENGA VG AO LHE SER DADA A 

PALAVRA PARA AGRADECER A HOSPITALIDADE NIGERIANA ATACOU A DELEGAC 

AO BRASILEIRA VG COMO DE UMA MAIORIA BRANCA OPRESSORA DOS NEGROS 

PT AS PALAVRAS DE KARENGA QUE TRANSMITIREI QUANDO OBTIVER O TEXT 

O DO IMPROVISO VG CAÜSARAO REPERCUSSÃO NA IMPRENSA PT FICA VG PO 

f 

IS VG PROVADA A LIGACAO DE ABDIAS DO NASCIMENTO AOS GRUPOS AMERI 

£ANOS DE INSPIRACAÕ ESQUERDISTÃT PTFIM 

HERÍÜTTMS — 
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I [-Ostensivo | [-Reservado | [-Confidencial | [-Secreto 

por ordem de 

\ DE 3RA3EMB LAGOS 

B-1 01/02/77 

CONFI DENCl AL URGENTISSIMO 

CDC/DAF-I /DSI/AIG/ 

FESTAC.PARTI ClPACAO DE 

ABDIAS NASCIMENTO. ^  ̂  

-IMAÓEM DO BRASlt; '  

014345 

rOi 

íic. 3i 

56 20900 -  EM ADITAMENTO AOS TELEGRAMAS SOBRE ASSUNTO VG INFORMO QUEB 

FtW INTERFERENCIA DIRETA DO CORONEL A PT ALI VG MINISTRO DA EDUCACAO 

A NIGÉRIA ET PRESIDENTE DO ASPAS COLOQUiO ASPAS A RECOMENDACAO QUE 

CETERMINAVA UM ENQUETE SOBRE A SITUACAO DO NEGRO NO BRASIL FOI VETA34 

NO PLENÁRIO GERAL NA SESSÃO DE HOJE PT TOMEI A LIBERDADE DE PROCURA & 

^ AO COMANDANTE FINGES I ET PESSOALMENTE FIZ SENTIR A INCONVENIÊNCIA 
A RECOiI-NDAuAO ET A MANEIRA IRREGULAR PELA QUAL FOI SUBREPTECIALMEN-

Tt INSERIDA NO RELATORlO DO GRUPO QUATRO PT RECEBI TANTO DO CORONEL 

A PT ALI VG COMO DE FINGESI A GARANTIA QUE IRlAM ATE O CH^FE D^ ESTA^ 

Ü VG SE NESCESSARIO VG TENDO O SENHOR ABDIAS DO NASCIMENTO SIDO 

a 

' 1 

SIDO CONTIDO PT NA IMPRENSA VG ATRAVÉS DO ASPAS 

Í^BLIC RELATIOÍJS ASPAS DA MENDESXJUNIOR ESTOU BLOQUEANDO AS ENTREVIS 

^ DE ABDIAS AOS JORNAIS ET COLOCANDO VG ENTREVISTAS DADAS POR OLGA 

DE ALAKETO VG PELOS ENGENHEIROS DA PROMON ET MODIFICANDO VG NA MEDI 

DA DO POSSÍVEL VG A IMAGEM DO BRASIL PT ESTOU TOMANDO DISCRETAMENTE 

' lUAlS PROVIDENCIAS COM RELACAO A IMPRENSA INTERNACIONAL PT O GRUPO 

% PROFESSORES BRASILEIROS BIPT PROFESOR GEORGE ALAKIJA MOURÃO JURAN 

D,R GUMERCINDO MUITO ME AJUDARAM NA OBTENÇÃO DESSE RESULTADO PTFIMAH 

kERACLiMA 
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^— índice 

II FESTAC. Monografia de Abdias do 

N.( j 
Classificação • Número -

a->̂ ' 

Data -

?l - /- 7 -7 

c --6=. 

Resposta ao telegrama 51. Concordo^^r^õTque ;/-^se>=P<s?íecl^--

^íÇ^faça, com urgência, gestão junto ao Comandante Fingesi 

no sentido de seu telegrama de referência. Vossa Excelên­

cia fará também gestão junto ao Ministério das 2xt Relaçõep 

Exteriores, no mais alto nível compatível com a urgência 

do assunto e independentemente da reação do Comandante 

Fingesi. Vossa Excelência deverá ressaltar; l) O Governo 

nigeriano, através do Presidente do II FESTAC, determinou 

^ como diretiva para o colóquio do Festival evitar-se que 

toes politico-ideológicas, devendo cingir-se as íüsískkSks:-

discussões a ujn conteúdo acadêmico; 2) 0 Senhor Ahmed 

Ali, Ministro da Educação da Nigéria, declarou ao "Sundey 

Times", na mesma edição em que se publica entrevista com 

o Senhor Abdias do Nascimento, que a monografia em apreço 

não fora "considerada acadêmica" e tinha cunho "de propa­

ganda de crefdos ideológicos"; 3) O SsnchsxxKx Comandante 
w: : ^ 

Expedido cm / / às via por . • . .  J 

• Autor 

104 3101 01. 

ijtado 
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Fingesi, procurado pz2%ax pelo Embaixador Grieco, gsran-

^tiu-lüe.çxe cm duas oportunidades, que o Governo nigeriano 

jnão permitiria atividades ideolSgicas no decorrer do Fes-

jtlval e que, portanto, não seria bx oficialmente veiculada 

ja monografia do Senhor Abdias do Nascimento; 4) A mesma 

<.ntia foi dada a Delegaçao brasileira pelo Padre Kweng, 

relator geral do colóquio; 5) Não são, por conseguinte, 

Mnobras de bastidores que, â revelia de decisões do Gover 

no nigeriano e da paxsiçx posição do Governo brasileiro, 

leverão orientar a elaboração do relatório final do coló­

quio do II PESTAC. Espero receber com a urgência 

requerida os resultados das gestões de Vossa Excelência, 

.P6s oíç que decidirei sobre termos 

ie enentual nota àxiacpzEsx imprensa. 

EXTERIORES 
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CDNFIDENCIAL-URGENTISSIMO 

DDC/DCT/DSI/AIG/ 

FESTAC. IMPRENSA. ENTREVISTA 01182G 

: í<^ 

DE ABDIAS NASCIMENTO. 

// o 

47 - 41400 - ADITAMENTO TEL 45. PROFESSOR ABDIAS DO 

NASCIMENTO CONTINUA A DESENVOLVER, COM O AMPARO REPRESENTACAO NOR-

TE AMERICANA (NAO OFICIAL), ATIVIDADES DE CONTESTACAO AAS TESES 

BRASILEIRAS APRESENTADAS AO COLOQUIO-DE CIVILIZACAO E EDUCACAO NEGRA. 

O "DAILY SKETCH ASPAS DE HOJE PUBLICA ARTIGO COM COMENTÁRIOS FAVORA-

VEIS AA POSIÇÃO ASSUMIDA PELO PROF. NASCIMENTO,' LAMENTANDO SUA EXCL 

USAO DO COLOQUIO ET TRANSCREVENDO TRECHOS DA MONOGRAFIA RECUSADA PEL 

O FESTAC PT ONTEM AA TARDE VG FUI INFORMADO PELO PROF PT MOURÃO DE Q 

UE ALGUNS PARTICIPANTES DO GRUPO IV DA DIGO DO GRUPO QUATRO PARENT 

ESIS CIVILIZACAO NEGRA PARENTESIS DO COLOQUIO PRETENDIAM VG EM NlVEL 

DE COMISSÃO VG APRESENTAR MOCAO DESTINADA A CONSIGNAR A TESE DO PRO 

• F NASCIMENTO V3 QUER BIPT A ATRAVÉS DA DISCUSSÃO ASPAS INFORMAL ASPA 

U DO SEU PAPELNBIPT B DO REGISTRO VG NO RELATORIO FINEL VG DAS DUAS 

POSIÇÕES VG ISTO EH DO GRUPO OFICIAL DOS PROFESSOAES BlPT QUER C BRA 

SILEIROS ET DIGO OFICIAL DOS PROFESSORES BRASILEIROS ET A DE ABDIAS 

BIPT QUER C DA CRIACAO DE GRUPO DO FESTAC PARA ESTUDAR O ASSUNTO VG 

E^IM CARATER PERMANENTE PT A DELEGACAO DO BRASIL ENTROU IMEDIATAMENTE 

CONTATO COM O O REVERENDO M EMG VG RELATOR GERAL DO COLOQUIO VG 

QiE ASSEGUROU NAO ACEITAR A VALIDADE DA POSIÇÃO ASSUMIDA PELO AUTOR 

DA MONOGRAFIA VG UMA VEZ QUE O COLOQUIO NAO DEVERIA PERMITIR A ADOÇA 

ODE TESES RADICAIS ET IDE0LC3ICA3 31FT NAO APENAS EM RELACAO AO BR 

ASIL VG MAS IGUALMENTE A QUALQUER OUTRO PAIS PT PROCUREI VG PESSOAL 

MENTE VG O COMANDANTE FINGESI PARENTESIS PRESIDENTE DO FESTAC 

PARENTESIS QUE CONHECE O BRASIL ET SE MANIFESTOU CHOCADO COM A ATUA­

DO ET AS INVERDADES DA TESE DO PROF NASCIMENTO PT PROMETEU ENTRAR 

CONTATO IMEDIATO COM O CORONEL A HMED ALI VG MINISTRO DAEDUCACAO 

ET O PRESIDENTE DO COLOQUIO VG GARANTINDO ME QUE AS 

AUTORIDADES NIGERIANAS NAO PERMITIRIAM ATIVIDADES ID 



TELEGRAMA RECEBIDO 

y 
Decreto n9 60.417/67 

) {-Ostensivo 

por ordem de 

r~l-Reservado | [-Confidencial [2]-Secreto 

O. 

fS 

V-
& 

í 
r 

ki i  
ia .«4 

^ AOLCaiCAS DE QUALQUER ESPECIE ET VG EM HIPÓTESE ALGUMA VG A CRlACAO 

DE GRUPOS DE ESTUDO DO FESTAC OU A ADOCAO DE MOCOES CONTRARIAS AOS P 

RINCIPIOS PURAMENTE ACADÊMICOS DO FESTIVAL PT HOJE PELA MANHA VG ENC 

CNTREI O COMANDANTE FIMGESI VG EM CERIMONIA PUBLICA VG ET DELE RECEB 

I A SEGURANÇA DEQUE MEDIDAS ESTÃO SENDO TOMADAS EM CONFORMIDADE COM 

3JA PROMESSA PT DE ACORDO COM AS INSTRUÇÕES DE VOSSENClA S VG TERMIN 

ADO O PRAZO DE SETE DIAS DE PERMANÊNCIA EM LAGOS VG ESTOU RETORNANDO 

HOJE AO BRASILX PT O EMBAIXADOR GERALDO DE HERACLITO LIMA ASSUMIRAH 

A CHEFIA DA JELEGACAO BRASILEIRA ET AGIRAHEM CONSONAMClA COM AS INS 

TRUCOES DE VOSSENClA VG EM RESPOSTTA AOS TELEGRAMAS TRINTA ET SETE E 

T QUATRO CINCO PT CONTINUARAH NOSSA POLITICA DE ACOMPANHAR A ATUACAO 

BRASILEIRA NO COLOQUIO VG SEM COMPARECER AAS REUNIÕES VG UMA VEZ QU 

E NOSSA REPRESENTACAO FOI CONVIDADA DIRETAMENTE PELO FESTAC VG SEM C 

UNHO OFICIAL ET PELOS MÉRITOS ACADÊMICOS DOS PROFESSORES ET AFRICANO 

LOGOS BRASILEIROS PT O EMBAIXADOR LIMA TEM PARTICIPADO DAS CONVERSAS 

OES COM O COMANDANTE FINFGE DIGO COMANDANTE FINGESI PTFIM 
heraclima 
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Decreto n9 60.U17/67 Classificação alterada 

O-Ostensivo- | ^-Reservado | [-Confidencial | \~ 

por ordem de 

Secreto 

i 

V 

•' -Í-. •* 
& ráil 

^ 4(9. ^ 

JE BRASCMB LAGOS EM 31/1/77 

í- ^OKFIDZNCIAL USGHKTC 

*' ípDC/£>CT 
lI rSSTAC. 

014196 

1> • ' 

í : Á è 
1 

ggk' j 

1 

Ü. riíM 

l3 

4Q 215G0 DURANTE A 

::EU!:IAC DC G::TI:M VG DE UMA DAS COHISSGCS DO CCLCQUIO DE CIVILIZACAO 

DT, SDUCACAO ;:EGROS VG OSK ALDIAS DO NASCIMS::TO FEZ INTEUVENCAO EM TC 

JíiCS VI0L5ÜTC3 ST TEATRAIS VG FARA CONDENAR A DOMINACAO DA AB2ASFAS 

:1.:ORTA BRANCA FECHA3PA3 ÜCEZASIL PT REFERIU-SE AC FATO DE ÇüS A TEA 

3SG O GCjMKHI^O LRASILEIRRI V,AYJn F^EC^^PG EASSAPCRIEL VG ACENTUANDO ?T 

VG D TEASGO QUE rALTICIFACAO, ERASILEIEA KAG TIKKA CUEKO ACADEivICC 

VG CONSTITUINDO SE EM REPRESENTACAO OFICIAL DESTINADA APENAS A CAPIT 

ALIZAR SOERE O MITO .DA DEMOCRACIA RACIAL FTVG ET C TRASSC QUE OS NEC 

ROS NÓ BRASIL VG AA SEKELI^NCA DA AFRIQA DO SUL ERA:-: MAIORIA CPRIMID 

A FELA'MINORIA ERARCA PT O PROFESSOR MCURAO VG DA UNIVERSIDADE SAC P 

AULO VG CONTESTOU VG EH TOM COMEDIDO VG TCDAS..AS ALEGAÇÕES DO SR KAS 

CIMENTO VG REALÇANDO A IMPORTANCIA QUE A NOSSA PARTICIPACAO DAM AA C 

OKTRIEUICAO CULTURAL AFRICANA VG INCLUSIVE EM NOSSA ETNOLOGIA ET LIN 

.3UI3TICA FTVG LIMITANDO SE AA DISCUSSAC ACADÊMICA ET CIENTIFICA DOS 

^ F50FCST03 PELO COLCQUIC VG SEM CCNOTACCES POLITICAS DE QUALQUE 

.í EGFECIE PT FIM DA FRI:J]IPJ\ PARTE CONTINUA NA SEGUNDA PARTS UCIU 

/ • r . 
.ERACLI:-L\ 1 S 

' • CV' 
•t, 

u 

HERACLIMA 
\ 

NOTA DA DTI: ESTE TELEGRAMA DATADO 25/1/77 ESTEVE AGUARDANDO 
. . REPETIÇÃO SOLICITADA PELA DTI. EM 1/11/77. 
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D E  B R A S E M B  L A G O S  

B M  2 5 " .  1 . 7 7  

T E L  Q U A T R O  Z E R O  S E G U N D A  E T  U L T I M A  P A R T E  

'^1 

1 I 

E H  CONFIDENCIAL T E L  Q U A T R O  S E G U N D A  E T  ULTIMA P A R T E  D E  Q U A L Q  

U E R  E S P E C I E  P T  O  R E P R E S E N T A N T E  D O  Z A I R E  D E U  A P O I O  I M E D I A T O  

AAS DECLARACOES DO PROFESSOR MOURÃO VG DESTACANDO O ALCANCE 

I  DO I N T E R C A M B I O  C U L T U R A L  QUE O  B R A S I L  P R O C U R A  I N T E N o l F I C A R  

COM O SEU ET OUTROS PAÍSES AFRICANOS PT O REPRESENTE DO SUR 

I N A M E  V G  QUE E M  R E U N I Ã O  PREPARATÓRIA A B R P A R E N T  T E L E G R A M A  N U  

M E R O  T R E S  H U M  P T  T R E S  P T  S E T E  S E I S  V G  E N V I A D O  A  P A R A M A R  I  B O  

F E C K P A R E N T  H A V I A  F E I T O  A T A Q U E S  A O  NOSSO P A I S  V G  A P O I O U  I G U A  

L í ' i . E N T E  O  R E P R E S E  N T  A T E  B R A S I L E I R O  C O M  E L O G I O  A O S  N O S  3 0  o  E S F O  

R C O S  D E  I  D E N T I F I C A C A O  C U L T U R A L  B R A S I L E I R A  A A S  S U A S  R A I Z E S A F  

R I C A N A S  V G  B E M  C O M O  A O  N Í V E L  I N T E L E C T U A L  D E  N O S S A  P A R T I C I P A  

CAO NO COLOQUIÕ PT A REPRESENTACAO CUBANA VG AO COMENTAR O 

T E M A  D E B A T I D O  NA R E U N I Ã O  V G  MANIFESTOU SE E M  C O N C O R D Â N C I A  C  

d\  A P A L E S T R A  D O  P R O F E S S O R  M O U R Ã O  VG E S P E C I A L M E N T E  S O B R E  A  

S  I N F L U E N C I A S  A F R I C A N A S  N A  C U L T U R A  L A T I N O  A M E R I C A N A  P T  O  G R  

L P O  N O R T E  A M E R H C A N O  V G  Q U E  N A O  T E M  C U N H O  D E  R E P R E S E N T A C A O  O  

F I C . I A L  V G  A P L A U D I U  O  S R  P T  N A S C I M E N T O  S E M  M A N I F E S T A R  S E  P T  

O S R  P T  A B D I A S  D O  N A S C I M E N T O  F E Z  C I R C U L A R  C O P I A S  M I M E O u R A F A  

D A S  D O  S E U  T R A B A L H O  A B R E P A S  D E M O C R A C I A  R A C I A L  N O  B R A S I L  T R A  

SSO MITO OU REALIDADE FECHASPAS VG NO QUAL EH REGISTRADO O 

F A T O  D E  H A V E R  S I D O  A  M O N O G R A F I A  A P R E S E N T A D A  E T  R E C U S A D A  P E  

L O  FESTAC PT N A O  H O U V E  A T E H  O  M O M E N T O  REPERCUSSÃO N O S  J O R N A  

IS PT ENVIAREI PELA MALA EXEMPLAR DA REFERIDA MONOGRAFIA  PT 

" T  í  

Sv' 

F i M  

HERACLIMA 

NOTA DA DTI;  ESTE TELEGRAMA DATADO 25/1/77 ESTEVE AGUARDANDO 

REPETIÇÃO SOLICITADA PELA DTI.  EM 1/11/77. 
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TELEGRAMA RECEBIDO 
Decreto n9 60.417/67 Classificaçao alterada para 

I [—Ostensivo { |—Reservado | [-Confidencial | [-Secreto 

por ordem de 

0133S7 

I 

1E jii 

r-. 
íc  

I : 

DE BRASEMB LAGOS 

EM 28/1/77 

CONFIDENCIAL URGENTISSIMO 

DBC/DCT 11/  

FESTAC 4  

516^1900 ADITAMENTO MEUTEL QUATRO SETE PT ACABO DE SER INFORMAD 

0 PELOS PROFESSORES F PT MOURÃO ET GUMERCINDO DOREA QUE EM 

NÍVEL DE COMISSÃO VG CONTRARIAMENTE AAS PROMESSAS DE FINGES 

1 AO EMBAIXADOR F PT GRIECO TRASSO O RAPPORTEUR DO GRUPO QU 

ARTO VG DR PT ALENE TRANSO LEU O TEXTO DOS C0N3IDESANDA ET 

DAS RECOMENDACOES FINAIS DO GRUPO QUARTO AO RAPPORTEUR GERA 

L PADREA MVVENG ENTRE AS QUAIS VG NA PARTE RELATIVA AO BRAS 

IL  VG FOI L IDA RECOMENDACAO QUE VG TGNDO COMO CONSIDERANDA 

QUE HAVIA DlVERGENCIA ENTRE O GRUPO DE PROFESSORES 3RASILEI  

ROS ET O SR PT ABDIAS NASCIMENTO VG MEMBRO DELEGACAO BRASI 

LEIRA VG RECOMENDAVA SE REALIZACAO DE UMA ABRASPAS ENQUETE 

FECHASPAS SOBRE A SITUACAO DO NEGRO NO BRASIL PT OS PROFESS 

ORESABRASILEIROS PRESENTES VG MOURÃO VG GUMERCINDO VG ALAKI 

JA ET JURANDYR VG INTERPELARAM O SR PT ALENE PARA ESCLARECE 

R O STATUS DE ABDIAS VG POIS QUE ELE NAO FAZIA PARTE DELEGA 

CAO BRASILEIRA VG TENDO O SECRETARIO DA MESA ESCLARECIDO QU 

E JQQNQGZEVFIDl CONTINUA NA SEGUNDA PARTE 

J:  

i 
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TELEGRAMA RECEBIDO 

Decreto n9 60.417/67 

j {—Ostensivo { {—Reservado ( [-Confidencial 

por ordem de 

Classificação alterada para 

{-Secreto 

DE BRASEMB LAGOS EM23/1/77 CONFIDENCIAL URGMC SEGUNDA PARTE DO 

TEL 51 

ESCLARECICC QUE ABDIAS D 

I  

O NASCIMENTO SE ENCONTRAVA NO COLOQUIO COMO CONVIDADO DO SECRETARIO 

GERAL VG SR PT MEIA PT HAVENDO PROFESSOR MOURÃO REGISTRADO A IMPROPR 

fe . -a j  

I '«Jl 

lEDADE DE UMA ABREASPAS ENQUETE FECHASPAS VG DE VEZ DE VEZ QUE SE ES 

TAVA NUMA REUNIÃO ACADÊMICA ET MAO DE CARATER POLITICO VG O QUE FERE 

VG EM DIREITO INTERNACIONAL VG A PRÓPRIA SOBERANIA Dl  PAIS VG RESPO 

NDEU LHE O RAPPORTEUR QUE A RECOMENDACAO NAO ASSEVERAVA QUE HAVIA Dl  

SCRIMINACAO RACIAL NO BRASIL VG TRATANDO SE APENAS DE SE AVERIGUAR A 

VERDADE VG QUE ELE ESPERAVA SER FAVORAVEL AO NOSSO PAIS PT PROFESSO 

R MOURÃO REPLICOU LHE QUE NAO OBSTANTE A OPINIÃO DELE VG ERA INTEIRA 

MENTE INACEITAVEL QUE O COLOQUIO TOMASSE POSICOES POLITICAS ET QUE L 

HE REPUGNAVA COMO BRASILEIRO QUE O COLOQUIO VIESSE A RECOMENDAR ENQU 

ETE SOBRE O NEGRO BRASILEIRO VG POIS SE TRATAVA DE ATO QUE FERIRIA A 

SOBERANIA DE UM PAIS PARTICIPANTE PT ACRESCENTO QUE VG NO MOMENTO D 

ESSAS INTERVENÇÕES ACHAVAM SE PRESENTES MEMBROS DE DELEGAÇÕES DAE GU 

_/ 

INE ABRPA9ENT CONAKRY FEPARENT VG SOMALI A VG ETIÓPIA VG CUBA VG EE U 

U ET ZAIRE VG OS FIM DA SEGUNDA PARTE CONTINUA NA TERCEI RAPARTE KPPP 

lURKKHERFCHUE 
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Decreto n9 60.417/67 Classificaçao alterada para 

^ { {—Ostensivo | [—Reservado | [-Confidencial | [-Secreto 

DE ERA3E:- '3  LAGOS EM 23/1 /77 CONFIDENCIAL URGMO TER-- INN 

X TEL 51 

ZALRE VG O 

3  QUAIS VG COM EXCECAO DESTE ULTIMO VG APLAUDIRAM A DECISÃO DE INCLL 

IR A RECCMENDACAC VG NAO OBSTANTE A QUESTÃO DE ORDEM LEVANTADA POR :  

OURAO SOBRE COMO SURGIRA ET QUEM APROVARA A RECOMENDACAO A QUE FOI  

ESPONDIDO QUE O RAPPORTEUR TEM AUTORIDADE DE APROVAR O ABREASPAS CO: 

SENSO FECHASPAS VERIFICADO NA COMISSÃO PT NESSAS CONDI COES VG VOU P 

OCURAR IMEDIATAMENTE FIM O COMANDANTE FINGES!  PARA DELE OBTER QUE :  

ETERMINE AO PADRE MVVENG RAPPORTEUR GERAL TRASSO QUE MAO APRESENTE 

RECOMENDACAO AA SESSÃO PLENARIA GERAL PT CASO NAO OBTENHA ÊXITO N;  

MINHA FGESTAO VG SOLICITO APROVACAO PARA DAR A SEGUINTE NOTA PUBLIC 

A PELOS JORNAIS TRASSO A QUAL REPUTO DE FUNDAMENTAL IMPORTANCIA VG F 

01 SIS TENHO IMPRESSÃO QUE GRUPOS NEGROS AMERICANOS ESTÃO ORQUESTRAM: 

O UMA CAMPANHA VG IGUAL AA FEITA AO ÍNDIO NA EUROPA VG ET COM O FITC 

DE VG APROVEITANDO A REPERCUSSÃO DO FESTAC DE LAGOS VG MOVER AMPLA 

CAMPANHA DIFAMATÓRIA EM ORGAOS DA IMPRENSA AMERICANA ET MUNDIAL ATEH 

MESMO VG PARA OBTER EFEITO DE ECONOMIA INTERNA PARA A A PLATEIA NEG 

R A  A M E R I C A N A  E M  Q U E  O  B R A S I L  E T  N A O  O S  E E  U U  P A S S A R I A  A  S E R  O  P A I S  A  

BRASPAS EXECRADO FECHASPAS COMO NOVA MODALIDADE DE APARTHEID PT SEGU 

E TEXTO DA NOTA El  PT FIM DA TERCEIRA CONTINUA NA QUARTA PARTEIONRRZL 

CCMERZJCCJ 



TELEC^AMA RECEBIDO 
Decreto n9 60.417/67 Classificação alterada para 

j {—Ostensivo | ^-Reservado | |—Confidencial | {-Secreto 

por ordem de 

DE BRASEMB LAGOS EM 23 /1 /77  CONFIDENCIAL URGMO 

TEL 51  

DA NOTA B I  PT ABRE 

a#  ASPAS THE BRAZIL IAN EMBASSY |  N LAGOS REGRETS VERY MUCH THE 

INCCNVENIENCES CAUSED BY MR PT ABDIAS DO NASCIMENTO TO THE 

COMPETENT AUTHORITIES OF THE I I  FESTAC VVITH REGARD TO A PA 

PER HE PRESENTED TO THE COLLOQUIUM VVHICH VVA3 REJECTED BY 

ITS PAPER SELECTION BOARD AS ABREASPAS NOT STRIETLY ACADEMI  

C FECHASPAS PT IN  ATTENTION TO A DUTY OF HOSPITALITY AND CO 

URTESY TO THE NI  GERI  AN PUBLIC AND PRESS READER3 VG SINCE TH 

E QUESTION VVAS BROUGHT OUT IN  THE NI  GERI  AN NEVVSPAPERS VG 

UNDER THE AUSPICES OF PATRONS OF FOREIGN GROUPS PARTI  C lPATI  

NG IN  THE COLLOQUIUM VVHICH DI  D NOT RESPECT THE DECISION OF 

THE I I  FESTAC VG THE BRAZIL IAN EMBASSY KINDLY REQUEST THE 

.5 I  ATTENTION OF PRESS READERS FOR THE FOLLOVVING POINTS BI  PT A ^  

TRASSG.MR ABDIAS DO NASIMENTO VVAS EFFECTIVELY BORN IN  BRA 

'í 

4 JS , *â I 

(3 

ZIL  VG BUT HAS BEEN L IV ING FOR MORE THAN TEN YEARS IN  THE U 

SA VG VVHERE HE IS VG UNDER THE COVEROF GI V1 àPC Ji I gF <r̂  

VVORKING AS POLI  T l  CAL MIL ITAMT VVITH DUBIOUS GROUPS ENGAGE 

D IN  PRCTEST 

NG AGAINST RACIAL SEGREGATION PT B TRASSO MR A 

BDIAS DO NASCIMENTO S LECTURES AND WORKS IN  F IM DA QUARTA 

PARTE CONTINUA NA QUINTA TNBOIS 
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torno do accíunto. 

Resptel 37. Aprovo as nedidas caigeri' 

liais deverão ser tomadas o o: 

3033 em 

das , as .^uais deverão ser tomadas 

discrveoaora fira de evitar maiores raporcuosnes era 

3::T3ai(gi33 

# 

104.3161 

Expedido em / /. cts via J^cevA. »or (faí-LUctâ 

• Autorizo -
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Decreto n? 50.417/57 Classificação alterada para 

I j—Ostensivo f"""]—Reservado ( }—Confidencial | [-Secreto 

por ordem de 

^ " 

gr'?! 

k - j  

K ' V i  

EMBAIXADA EM LAGOS 

K. EM 2Ü/01/77 

! 
CONFIDENCIAL 

008272 
• -7-3 ,~i DiJC/DAr / 

II FESTAC» 

1 
ifC 

1 f 
037 32000 POR INFORMACAO DO PROFESSOR FERNANDO KCURAO SOUkE QUE SE 

• 

P' . ENCONTRA AQUI TENTANDO PARTICIPAR DO COLOQUIO O SENHOR ABIDIAS DO NAS 

f"" CIMENTO PT CONSEGUI APURAR QUE O REFERIDO SENHOR ECTAH RESIDINDO TEM-
T* 

t i 

'PORARIAMENTE EM IFE VG CONTRATADO PELA UNIVERSIDADE DAQUELA CIDADE PA 

K/WiIYISTPAR CURSOS DE HUMANIDADES PT CONSTA QUE TERIA TENTADO INSCRE 

VER-SE NO'COLOQUIO APRESENTANDO TRABALHO DIRETAMENTE AA COMISSÃO QUE 

JULGA CS TRADALHOS A SEREM APRESENTADOS VG QUE Sr, INIIlUL^iRlA 

KCCIDIO DO NEGRO BRASILEIRO.' ' (C TITULO NAO PODE SER CONFIRMADO COM 
, I «I «wi I «IH'»"— 

CERTEZA) PT A COMISSÃO JULGADORA TERIA REJEITADO A APRESENTACAO DO 

SEU TRABALHO VG SECUNDO INFÜRMACAO QUE ME DEU O SENHOR ANTONIO VIEIRA 

LEITOR DC BRASIL EM IFE PT ESTARIA ELE AGORA CIRCULANDO PELOS CORREDO 

RES ET SALAS DC COLOQUIO VG BUSCANDO APOIO DE DELEGAÇÕES QUE LHE t>AO 

SlMPATICAS VG NO SENTIDO DE OBTER QUE VG POR PRESSÃO VG A COMISSÃO itE 

VOGUE A DECISÃO DE REJEITAR O SEU TRABALHO 



, 3  

jtiíj I . 

DE DRAS2MB LAGOS EM 18/1/77 

TEL 37 SEGUNDA E ULTIMA PARTE 

• i  
.0 SEU TE 

ABALHO PT SOLICITEI AO PROFESSOR MOURÃO A ESTUDAR O REGULAM 

ÜüTO ET O REGIMENTO INTERNO DO COLOQUIO COM VISTAS A DETERK 

:: ÍKAK BIPT PRIMEIRO LIFT SE O COLOQUIO PODE ACEITAR INSCRIC 

AO DE TRABALHOS DIRETAhiENTE APRESENTADOS POR PARTICIPANTES 

"''•"•''INDIVIDUAIS VG OU SE SCH PODE FAZE LO A PEDIDO DAS DELEGAC 

OES NACIONAIS PT SEGUNDO BIPT SE O COLOQUIO ACEITA OU CONCE 

'DE A INDIVÍDUOS INTERESSADOS EM ASSISTIR ACONALS SESSÕES S 
£• . 4 

ATUS DE OBSERVADOR ET EM CASO AFIRMATIVO SE PODEM USAR DA P 

ÀLAVRA NAS SESSÕES RESERVADAS A DEBATES PT PTRETENDO VG CAS 

p VOSSENCIA ESTEJA DE ACORDO VG FAZER INTERVENÇÃO DISCRETA 

jUNTO AO eOMANDANTE FINGESI VG PRESIDENTE DO FESTIVAL VG NO 

SENTIDO DE IMPEDIR QUE O TRABALHO SEJA APRESENTADO VG COM 

BASE NO REGUL/ü-lENTH VG ET MESMO SE O REGULAMENTO PERMITIR S 

OLICITAR A FINGESI RECOMSKDACAO A COMISSÃO JULGADORA NO SEN 

^ TIDO DE MANTER SUA DECISÃO OE REJEITAR O TRABALHO DE ABIDIA i'' í * . 
."'---.S VG EM C3SERVAKCIA A DIRETRIDIGO DIRETIVA DADA POR ELE DE 

\ '  
'::.y;QU2 SE DEVE EVITAR EPISODICS POLÍTICOS ET DESAGRADAVXIS A Q 

- UALQUER DOS PAÍSES PARTICIPANTES PT CASO ABIDIAS POSSUL QUA 

^ BIDADE DE OBSERVADOR VG INSTRUIR OS DEGADOE BRASILEIROS A F 

AZER USO DO REGIMENTO INTERNO PARA CASSAR LK A PALAVRA NOS 

L _ DEBATES VG CASO O REGIMENTO ASSIM DETERMINE PT EM CASO CONT 

EARIO JULGO SER DE TODA CONVENIÊNCIA INSTRUIR OS PARTIPANTE 

S BRASILEIROS A DAREM INDIVIDUALMENTE RESPOSTA A ALTURA VG 
' '  1  

CASO ABIDIAS FACA INTERVENÇÃO VERBAL PRR OCASIAC DOS DEBATE 

S^ PT FINALMENTE TEM SE DE PREVER A HIPÓTESE DE O REFERIDO S 

ENHOR USAR OUTROS RECURSOS VG TAIS COMO O DE DISTRIBUIR O S 

3U TRABALHO Ei-: CARATER PARTICULAR ENTRE AS DELEGAÇÕES PARTI 

ClPAuTES VG PRINCIPALMENTE AS QUE LHE SAO SIMPATICAS VG OU 
.... ^ 

MESMO DE DAR O SEU TRABALHO /lA IMPRENSA VG CASO EM QUE A EM 

* "• BAIXADA TEFvAH VG A MEU VER VG DE REDIGIR NOTA PUBLICA VG A 

J^QUAL ESTOU PREPARANDO ET SUüMETENDOREI O TEXTO A VOSSENCIA 

PARE DA LA A PUBLICO PT PROGO INSTRUÇÕES URGENTES PTFIMJB 

HERACLIMA 
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FfrraxY;-

por ordem de 

BR AS EM B LAGOS 

m 27/1/77 

CDNFIDENCIAL-URGENTISSIMO 

DDC/DCT/DSI /AlG/ 

FESTAC. IMPRENSA. ENTREVISTA 

DE ABDIAS NASCIMENTO. 

011826 

Hl 

47 -  41400 -  ADITAMENTO TEL 45.  PROFESSOR ABDIAS DO 

NASCIMENTO CONTINUA A DESENVOLVER/ COM O AMPARO REPRESENTACAO NOR­

TE AMERICANA (NAO OFICIAL),  ATIVIDADES DE CONTESTACAO AAS TESES 

BRASILEJRAS APRESENTADAS AO COLOQUIO DE CIVILIZACAO E EDUCACAO NEGRA. 

O "DAILY SKETCH ASPAS DE HOJE PUBLICA ARTIGO COM COMENTÁRIOS FAVORA-

VEIS AA POSIÇÃO ASSUMIDA PELO PROF. NASCIMENTO,'  LAMENTANDO SUA EXCL 
USAO DO COLOQUIO ET TRANSCREVENDO TRECHOS DA MONOGRAFIA RECUSADA PEL 

O FESTAC PT ONTEM AA TARDE VG FUI INFORMADO PELO PROF PT MOURÃO DE Q 

UE ALGUNS PARTICIPANTES DO GRUPO IV DA DIGO DO GRUPO QUATRO PARENT 

ESIS CIVlLlZACAO NEGRA PARENTESIS DO COLOQUIO PRETENDIAM VG EM NÍVEL 
DE COMISSÃO VG APRESENTAR MOCAO DESTINADA A CONSIGNAR A TESE DO PRO 

F NASCIMENTO VG QUER BlPT A ATRAVÉS DA DISCUSSÃO ASPAS INFORMAL ASPA 
U DO SEU PAPELNBIPT B DO REGISTRO VG NO RELATORIO FINEL VG DAS Dl^S 

POSICOES VG ISTO EH DO GRUPO OFICIAL DOS PROFESSOAES BlPT QUER C BRA 
SILEIR03 ET DIGO OFICIAL DOS PROFESSORES BRASILEIROS ET A DE ABDIAS 
BIPT QUER C DA CRIACAO DE GRUPO DO FESTAC PARA ESTUDAR O ASSUNTO VG 

B^1M CARATER PERMANENTE PT A DELEGACAO DO BRASIL ENTROU IMEDIATAMENTE 
B-l  CONTATO COM O O REVERENDO M ENG VG RELATOR GERAL DO COLOQUIO VG 

QJE ASSEGUROU NAO ACEITAR A VALIDADE DA POSIÇÃO ASSUMIDA PELO AUTOR 

DA MONOGRAFIA VG UMA VEZ QUE O COLOQUIO NAO DEVERIA PERMITIR A ADOÇA 
O DE TEStS RADICAIS ET iDEOLOGlCAS BlPT NAO APENAS EM RELACAO AO BR 

ASIL VG MAS IGUALMENTE A QUALQUER OUTRO PAIS PT PROCUREI VG PESSOAL 
MENTE VG O COMANDANTE FINGESI PARENTESIS PRESIDENTE DO FESTAC 

PARENTESIS QUE CONHECE O BRASIL ET SE MANIFESTOU CHOCADO COM A ATUA-'  

CAO ET AS INVERDADES DA TESE DO PROF NASCIMENTO PT PROMETEU ENTRAR 
m CONTATO IMEDIATO COM O CORONEL A HMED ALI VG MINISTRO DAEDUCACAO 

cr O PRESIDENTE DO COLOQUIO VG GARANTINDO ME QUE AS 

AUTORIDADES NIGERIANAS NAO PERMITIRIAM ATIVIDADES ID 
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TELEGRAMA RECEBIDa îrr 
Decreto n9 60.117/67 Classificação alterada para 

I  I—Ostensivo | [—Reservado | (-Confidencial | {-Secreto 

por ordem de 

AOLOGICAS DE QUALQUER ESPEClE ET VG EM HIPÓTESE ALGUMA VG A CRlACAO 

DE GRUPOS DE ESTUDO DO FESTÃO OU A ADOCAO DE MOCOES CONTRARIAS AOS P 

RINCIPIOS PURAMENTE ACADÉMICOS DO FESTIVAL PT HOJE PELA MANHA VG ENC 

ONTREI O COMANDANTE FINGESI VG EM CERIMONIA PUBLICA VG ET DELE RECEB 

I  A SEGURANÇA DEQUE MEDIDAS ESTÃO SENDO TOMADAS EM CONFORMIDADE COM 

aiA PROMESSA PT DE ACORDO COM AS INSTRUÇÕES DE VOSSENClA S VG TERMIN 

ADO O PRAZO DE SETE Dl AS DE PERMANENCIA EM LAGOS VG ESTOU RETORNANDO 

HOJE AO BRASlLX PT O EMBAIXADOR GERALDO DE HERACLITO LIMA ASSUMIRAM 

A CHEFIA DA JELEGACAO BRASILEIRA ET AGlRAHEM CONSONANClA COM AS INS 

"mUCOES DE VOSSENClA VG EM RESPOSTTA AOS TELEGRAMAS TRINTA ET SETE E 

T QUATRO CINCO PT CONTINUARAH NOSSA POLITICA DE ACOMPANHAR A ATUACAO 

BRASILEIRA NO COLOQUlO VG SEM COMPARECER AAS REUNIÕES VG UMA VEZ ^U 

E NOSSA REPRESENTACAO FOI CONVIDADA DIRETAMENTE PELO FESTAC VG SEM C 

UNHO OFICIAL ET PELOS MÉRITOS ACADÉMICOS DOS PROFESSORES ET AFRICANO 

LOGOS BRASILEIROS PT O EMBAIXADOR LIMA TEM PARTICIPADO DAS CONVERSAS 

OES COM O COMANDANTE FINFGE DIGO COMANDANTE FINGESI PTFIM 
HERACLIMA 
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ELEGRAMA RECEBIDO 
Decreto n9 60.417/67 —— Class i f icação a l terada para 

I  |—Ostensivo |  j—Reservado ) [—Conf idencia l  |  [ -Secreto 

por  ordem de 

DE BRASEMB LAGOS EM 26177 

TCL 51 CüNF URGMO QUINTA PARTE 

;  -  : AND .VVOR_ 

KS IN THE USA ARE CONSIDERED VG AS IT VVA3 NOVV SEEN IN NIG 

ERIA VG DEVOID OF ACADEMIC VALUE AND RECOGNIZED AS OF A PAM 

PHLETARY NATU^E VG SINCE THEY ARE PLANNED VG FINANCED AND A 

PPROVED BY THE ORGAN IZAT IONS PATRONIZING HIM AND HlS PAPERS 

NOBODY CAN DENY THAT VG AS SUCH VG THEY HAVE SOME VALUE SP 

ECIALLY VVHERE RACIAL INTOLERANCE IS PREVALENT PT C TRASSO 

MR ABDIAS DO NASCIMENTO S CONTRADICTIONS ARE SO BLATANT THA 

T  I T  V V O U L D  B E  I N O C U O U S  T O  A N S V V E R  T H E M  T H E B A C K B O N E  O F  M I S  

PAPERS IS THE CONTENTION THAT THE BRAZ I  LI  AN MELTING POT VG 

ITS MISCEGENATION BY INTERMARRIAGE VG TiE ABSENCE OF SEPARA 

lE QUARTERS FOR AFRICAN VG I  TAL IAN VVG GERMAN VG PORTUGUESE 

VG JAPANESE DESCENDANT3 IS A SUBTLE VVAY OF DESTRYING THE 

BLACK RACE PTVG ACTS OS RACIAL INTEGRATION VVHICH MR ABDIAS 

DO NASCIMENTO MAS THE AUDACITY TO CALL ABRASPAS GENOCIDE F 

ECHASPAS VG OFFENDING NOVENTA POR CENTO OF THE BRAZ I  L I  AN PO 

PULATION TRASSO A HAPPY RESULT AND EXAMPLE TO THE WORLD TR 

ASSO OF A SUCCESSFÜL INTERMINGLI MG OF ALL BRAZ I  L I  ANS VG MOS 

T OF THEM VVITH INDIAN VG BLACK VG EU 

OPEAN AND ASIATIC BLO 

OD PT THE BEST VVAY OF JUDGIN MR DO NASCIMENTO IS TO READ H 

!S OVVN PAPERS PT HE HIMSELF IS A L IVING CONTRAD ICTION TO H 

IS THESIS VG SINCE HA HAS MARRIED TVVICE TRASSO A BRAZILIAN 

^WHITE LADY AND NOVV VG AT THE AGE OF SEIS DOIS VG HE PERS 

ISTENTLY COMMITS ABREASPAS GENOCIDE FECHAS BY BEING VVED TO 

A DEZENOVE YEAR OLD AMERICAN BLONDEPT FIM DA QUINTA PARTE 

CONTÍNUA NA SEXTA PARTE HBD MJGSHUSDIYC 

HERACLIMA 
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TELEGRAMA RECEBIDO 
Decreto n? 60.417/67 

m _ 

Classificação alterada para 

. LiU.SCKB LAÍJOG c:-: 23/1/77 

^^Cni:0-riDC^CIAL URGZKTISSI^^ 

\3 

M 3ZXTA Z ULTII PARTI 

. • '.Vít 
AKERICA^rLO^DE PT D T^ASSO 

JALDIAS DG ÜACCIXZXTO C ACTIYITI2S AnL KNC ^ F2CM 5LPIT0 ACTIVITILS A 

FRO^ THo P^Z VVAR DAYG %Z HIÜ^ELF AS.A 

.  . .  -  5  

:̂ í7« 

1¾ 

5lL2%T ME^^EE OF THE 50 CALLED AÜRASPAS FASCIST PA^TY FLChASPAS OF 

kaZIL Vu EA&ED CX THE ^^DEL OF TxE NAZI PA^TY VG A PAkTY VVniCH DEF: 

ÜDED VG AS IS VVELL XNOVVN VG ILEAS CF ABRA2PAS PL^E VGHITE ÜUPZEKAC 

Y FECKASPAS VG EECOMI^G TãASSO A%D IT CCüLD kCT HAVE BEEE OTBEÜVVISE 

T2AS50 .THE LAüGHIKG STOCK OF THE DAY PT E TKACSO FAILIKG TO.IKPZESi 

\ÀY SEG^EHT OF THE ERAZILIAN OFINICN VG ALD RAISIHO SERICUS DO U jU - o 

'-Jí 

,Jí! 

"1 
t • X 
• A 

ÍMOKG :íAI:Y THAT HE MIChT EE MENTALLY EíCEALAIiCED VG Ml: DO NASCIMENTO 

LEFT THC COUKTEY VG OF HIS OVVN VOLITIOi: VG TO PROPAGATE ABSURD THE: 

^IE3 VVHICH OÜLY HAVE 2UPEECÜSST0ÜS VVHE2E RACIAL I^TCLERAXCE IS A í: 

:\TTEi< OF C0KC2R1-1 PT IT^SEEMC A p;iY TH^T :-:E liASCIXEiíTO SliCULD FAIL T 

j .KEALIZE THAT HE IC DEIKG USED AS A CVELL THAGLC RAID STCCGE PT FiÁ 

..LLY Vü Tj:E ííHAZILIA:; EHLASSY IS C0..FIDE:-T THAT i.O í.IGEkIA:-; VVILL Í.E 

TAÁEÜ FOI< A 1<IDE VG GIKCE EEALIL IS HHOVVH ALL CVEÍ; THE VVOHLD ALL 

/JüTEJ LY THCüCAMDS ÜF HCLITICAL A:.D SOCIAL SCIEÃllSTS AS AEKFAKEHT 

A FECHPASCKT COUKTHY•AHLC TO JUILD A MULTIRACIAL CIVILIZATION VG VVH 

CSnTO :'T ELE 1:1%,LIO:! CF FDIFFEI.E::T DrSC::!:T A;;E A Livi::c LESSCH T 

-mm 



•< 

!?• . 

> 

TELf GRAMA RECEBIDO 
Decreto n9 60.417/67 —- Classificação alterada para 

I i-Ostensivo j [--Reservado [ [-Confidencial | ]-Sccreto 

por ordem de 

'  -  f - í T .  T  ^  r *  í " ' T '  
L' w • A J\ J- 1.1 O \ V 1 xilf SO ThlG LAS POSSIDLC PT PO^ üUZn^TO 

.Üu 

'mm 
Ur 

vG LOLODY KAS OF KACIAL T^OULL^S C2 CONFLICTZ ir 

'%26ZüT5 VG THIS ̂ ^Sr3CT VG ITS S^ZAS-UKIVE^GAL • • - • r : T . T .  i - v  P / « - ' T  " 5  

VG AS A ÜÜST CE^UI^Z VG SPCK^AKCOuS A'^^ ^BA^IüCPüL E%A'^ 

j „ ( 
J f::' 
a <5 i 

• - ) 

±T AfARTHSIDIE^ 

j —í 

] 

: ,— \ 

r 
à 

TO AüY CCUNTRY KEALLY INTEkESTCÜ IN LZAkNI^G TO PüACTISE RACIAL T 

0LERAKC5 PT FOküANY YISÁRS VG BRA2IL HAS I^VAEIAÜLY ADÜPTED A COLSIST 

:::T PCSITIOW LIPT TO RCPUTZ VG VVH35EV2Ü ThEY MAY APP2A5 ãVCü IK COU 

Z^TEIZS VVHICH AüY CLAIXS CF RACIAL SUFE2ICRITY VG LZ IT A 

OK AüY SUSPZCT AbRASPAS ISHS FZCHASPAS VVITH TKAT CCK^CTATIOK PT ÜO 

A DA CIFRADCRA REFCTIR EI TODO O ULTIMO PARAGRAFO PT FOR XANY YCARS 

VG BRAZIL HAS IKVARIALLY ADCPT3D A COKSIETZNT PCSITION LIPT TO kCFUT 

VG VV^2x5VER THEY KAY APPEAR EVC3 IK COUKTRIZS VVLICH CRAZIL MAI^T 

AIN KELATIO^C VG ANY CLAI^C CF RACIAL SUPERIÜRITY VG EE IT APARTHEID 

I::: 0% ASY SUSrSCT ALREASPAS ISXS FECHALPAS VVITK TIIAT CCKKOTATIOK F 

• * 

: CERAL^G DE HERACLITO LI-IA LRAZILlAK A:.BAS SAD CR TO ÜIGERIA FECLA3PA 

ò P^FI^V^P 

IiERACLIIL\ 

NOTA DA DTI :  DADO COr)HECIMEHTO AO SECRETARIO DE PLANTAO.EM 20:1:77 
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TELEGRAMA RECEBIDO 
Decreto n9 60.417/67 

O-. 
Classificação alterada para 

•Ostensivo | [-Reservado ) {-Confidencial ) j-Secreto 

por ordem de 

ÍS> 

at 

m 
'Ç.5 

"N 

010l4'J 

DE BRASEMB LAGOS 

Dl 24/01/77 

CONFIDENCIAL URGENTE 
DDC/DCT/DSI/AIG/ 
FESTAC, IMPRENSA. ENTREVISTA 

'te ABDIAS NASCIMENTO. 

^ 71800 REFMEUTEL QUARENTA PT TRANSMITO BI PT ASPAS O SUNDAY Tl 
MES DE HOJE APARENT JORNAL INDEPENDENTE FPARENT ESTAPAVA VG EM PRI 
MEIRA PAGINA VG ENTREVISTA DO PROFESSOR ABDIAS DO NASCIMENTO VG QUE 
ATUALMENTE LECIONA NO DEPARTAMENTO DE LÍNGUAS E DE LITERATURA AFRI 
CANAS NA UNIVERSIDADE DE IFE VG EM PROTESTO PELA SUA EXCLUSÃO DO 
CDLOQUIO DE CIVlLlZACAO NEGRA PT O PROFESSOR NASCIMENTO ACUSA OS OR 
GANHADORES DE PARCIALIDADE NA SELEÇÃO DAS TESES VG AO NEGAR LHE 
OPORTUNIDADE PARA ABRASPAS REVELAR O QUE CONSIDERA UMA SUJEIÇÃO SOR 
DIDA DO POVO NEGRO NO BRASIL FECHASPAS PT ACRESCENTA QUE ABRASPAS 
EXISTE UM IMPÉRIO DE BRANCURA NO BRASIL VG DESCONHECIDO DE MUITOS PO 
VOS NO MUNDO VG ESPECIALMENTE NA AFRICA RETICENCIAS UMA IDEOLOGIA 
CORRUPTORA E FECHASPAS PT 
CONTINUA NA SEGUNDA PARTE 

// 

r 
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TELEGRAMA RECEBIDO 
I Decreto n9 60.417/67 . 

r Q-Ostensivo | [-Reservado [^-Confidencial l_J-Seoreto 

i  1 por ordem de 

DE BRASEMB LAGOS . 

EM 24/01/77 

SEGUNDA PARTE DO TEL 45 CONFIDENCIAL/URGENTE 

PRETOS FCHASPASPT EM SUA OPINIAOVG O OBJETIVO FINAL EH A EXTINÇÃO DO 

NEGRO NO CONTEXTO BRASILEIROVG ATRAVÉS DE UM TIPO HIPÓCRITA DE GENO 

CIDIO QUE NAO DEIXA MARCAS DE SEU CRIME PT AFIRMANDO QUE A DELEGA 

CAO BRASILEIRA NAO EH REPRESENTATIVA DOS NEGROS VG QUE NAO PARTICI 

PAM DO PROCESSO DECISOR 10 VG O PROFESSOR NASCIMENTO DECLAROU QUE SE 

RAH ASSENCIAL PARA A SOBREVIVÊNCIA DO POVO NEGRO ET DA CULTURA AFRO 

BRASILEIRA QUE SE CONHECAM ET SE COMPREENDAM AS REALIDADES QUE SE DE 

FRONTAM AOS PRETOS NO BRASIL PT NA MESMA ENTREVISTA VG O ASP SUN 

DAY TIMES ASP PUBLICA DECLARACAO DO CORONEL AHMADU ALI VG MINISTRO 

DA EDUCACAO DA NIGÉRIA ET PRESIDENTE DO COLOQUIO VG DE QUE AS PTESES 

APRESENTADAS SOH FORAM REJEITADAS ABRASPAS QUANDO NAO ERAM ESTRITAMEN 

TE ACADÊMICAS OU PROCURAVAM USAR O FÓRUM PARA DISCUSSÕES DESTINADAS 

AA PROPAGACAO DE CREDOS IDEOLOGICOS FECHASPAS PT 

CONTINUA NA TERCEIRA ET ULTIMA PARTE 



065/305 

 ̂ TELEGRAMA RECEBIDO 
Decreto n9 60.417/67 Classificação alterada para 

^ I {-Ostensivo | {—Reservado | ^Confidencial | {-Secreto u 
I  » v r i  

por ordem de 

IDEOLOGICOS FECHAPAST EM VIRTUDE DO CARATER ACADÊMICO DAS ACUSACOES 

DO PROFESSOR NASCIMENTO VG QUE TERÃO REPERCUSSÃO LIMITADA EM MEIO 

AAS DEMONSTRAÇÕES ARTÍSTICAS DE CUNHO POPULAR VG CREIO QUE NAO DEVE 

RIAMOS CONTESTAR DE PUBLICO ESSAS AFIRMAÇÕES ABSURDAS QUE VG ALIAS 

VG NAO MERECEM DIGO MERECERAM DEBATES DE PARTE DE MEMBROS DO COLO 

QU10 PT OS NOSSOS PARTICIPANTES TEEM RECEBIDO BOA ACOLHIDA DE SEUS 

^COLEGAS AFRICANOS PTVG CARACTERIZADAS AS CONFERENCIAS PELOS SEUS 

ASPECTOS NITIDAMENTE CULTURAIS UMA CONTESTACAO ET A ABERTURA DE PO 

LEMICA TOMARIAM RUMOS QUE VG NAO SAO DESEJADOS PELO COLOQUIO ET MESMO 

PELAS AUTORIDADES DO FESTAC PT TODAS AS CONOTACOES POLITICAS TEEM SI 

DO EVITADAS VG DESDE QUE AS INICIATIVAS DO SENEGAL EM PROL DAS ASPAS 

NEGRITUDE ASPAS NAO TIVERAM REPERCUSSÃO NAS SESSÕES DO COLOQUIO PT 

PARECE ME QUE AS ESCLARECIMENTOS DO MINISTRO DA EDUCACAO SAO CLARAS 

ET EVIDENCIAM O CARATER IDEOLOGICO ET DESPROPOSITADO DA MONOGRAFIA 

REJEITADA VG DISPENSANDO ESCLARECIMENTOS OU COMENTÁRIOS DE NOSSA PAR 

TE PT ROGO INSTRUÇÕES DE VOSSENCIA SE DEVO MANTER ESTA POSIÇÃO FECH 

PT GRIECO FECHASPAS PTFIM 

HERACLIMA 

Nota; Foi solicitada a complementação do texto. Sm 24/l /77 

> 
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Z:fCAT.:ir;:!Ai;::iTO 

C  o  N  P I  D  E  N G I  A L |  
N.» - DSI/ 4.400 E.n 29 d» dezembro da 19 76 

Assunfo : Política, BRASIL. Publicação "BRASIL 1964/19??"' . 

Rek,(íncw : INP%0/DSl/rRE/4232, de 13/D3Z/76 

Dlf"sõo : Slil/AC - CIE - Cani.IAIÍ - CISA - CI/DPP - DSl/UJ. 

Sa aditamento à Informação em epígrafe, a DSl/lvIRE en­

caminha anexo em separado exemplar do livro "BRASIL 1964/19??" 

("Memórias do Exílio"), Voliiae I ("De imitos caminhos"). 

ANTECEDENTE: 

TEUOF-. /n.° 4^ 52 

i Ü - •4C 
h / C  r -

• -'XP. i'. /C/é̂ -

- CCNr - 65G -

Mfcr-o D 31: 

t.5T^tr.\T. Vr^SZ-^V t!-n 



, i / ,0 '. 

Olvis-Xo 1 \ 

•' -'1 r XT" ' 

'7 \ :¾ í 

'# / 
• M 

C O i M F I D E r J C I A L í  
N.o - DSI/ 4232 r;,T> 

% .0}-̂  ,ç 
13 4, (le^cnhro éi 19 76 

Assunto -oJftica. BlASIT^ ^^bltcRcs? 196</l]??" 

Referência : 

Difusão .Sjl/ÀC - PA-2/Z^?A - 233ec.j\^ - 2l3ec,3%A - 2 = S , 

Cl/2?? - DSI/%J. 



MODELO S.E. 8b 

SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES. 

MEMORANDUM para o Sr QMfe..da.,.DPP^, 

ií 
VI 

Em 08 (b setembro de 19 
76. 

OONFID wNO I.Uj-Ü£G^HT jj 

DPP/^0^ 

Passaporte Comum. Prorrogaçao, 
Sr. Abadias do Nascimento. 

iilm aditamento ao Memo UPP/276/76, 
com os seus antecedentes^cópia anexa), passo as mãos 
de Vossa Senhoria o anexo telegrama no 1.234/76, do 
Consulado brasileiro em Hova Iorque, concernente a 
prorrogação do passaporte comum do br. Abedias do Na^ 

cimento. 

2, Pelo presente telegrama, aquela Ee 
partição Consular comunica estar o interessado àispos 
to, caso não veja a sua solicitação atendida"num pra^ 
zo razoável^ a "impetrar ação judicial semelhante a 
iniciada pelo teatrólogo Augusto Boal"• 

3, Üm face do intento do Sr. Abedias 
do Nascimento de recorrer à instância judicial, jul­
go conveniente o estudo, por quem de direito, da pos 
sibilidade ou da impossibilidade de o mesmo acabar^ 
por ver acolhida, naquela instancia, a sua pretensão» 

4, Observo, nesse sentido, o fato de 
que, não obstante o despacho-telegráfico no 12, de 
07/03/69, pelo qual foi o Consulado em Nova Iorque 
instruído a cancelar mostra de seus quadros por mot_i 
vos de ordem política (vd, §2G do anexo Memo DPP/276/ 
76), haver o interessado tido seu passaporte prorro­
gado imediatamente no ano seguinte (1970), bem como 
ter-lhe sido concedido (1972) e prorrogado(1974) no­
vo passaporte, aqui no Brasil^vd. anexo tel. n£ 606/76) 

5^ Anexo, outrossim, o telegrama no 
733/76j^ daquela Repartição Consular, concernente à 
solicitação em apreço. 

5, Para as providências que Vossa S_e 

nhoria houver por bem tomar. 

, aespeitoaamente^ 

dllva) 



ç.W 19% 
TELEGRAMA RECEBIDO 

Decreto n9 50.417/67 

I {—Ostensivo | [—Reservado 

por ordem de , 

Classificação alterada para 

]—Confidencial 1-Secreto 
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TRAÇO 

gO C0K3BRAS '  

<$) I 01 25/3/7« 

YORK 

: :%Fi — I  r\  T ? I  Í  L _u RGBITE 120311 

-líáí'-

*6: 

DPP/DSl 
PRORROGAÇÃO DE PACO::.  

ABED IAS DO t iASCir iEMTG. 

1234 41000 

RESPECTIVAMENTE. MU 1 TC AGRADECERIA 

r y. 

J. REFXEUSTELS 606 ET 733, 3E lE/4 ET 12/5 

S, POSSÍVEL URGÊNCIA, INS-
» " r  '  í\^ 

TRUCCES A RESPEITO CO PEDIDO DE PRORROGACAO DO PASSAPORTE COMUM 

PERTENCENTE AG SENHOR A3EDIAS DO NASCIMENTO. O INTERESSADO TEM 

INSISTENTEMENTE REITERADO JUNTO A ESTA REPARTlCAO CONSULAR SUA 

NECESSIDADE DE VIAJAR ET SE-U DIREITO DE FAZE-LO COM DOCUMENTO DE 

VIAGEM BRASILEIRO. TENCIONA, SEGUNDO INFORMOU AO SETOR COMPETENTE, 

SE EM PRAZO RAZOAVEL NAO RECEBER SEU PASSAPORTE PRORROGADO, IMPE­

TRAR ACAO JUDICIAL SEMELHANTE AA INICIADA PELO TEATROLOGO AUGUSTO 

30 AL. 

LAURO ALVES 

V» 



- TELEGRAMA^K%D^,,^ (¾ 

Decreto n9 CO. ' (17/67 Clacsi f icaçao al terada para 

I  [—Reservado j [—Conf idencia l  |  ^Secreto { { -Ostens ivo 

i  

por ordem de 

COPIA eSPECIAL 

Oo:)̂  

DE COHSBRAS NOVA YORK PARA EXTERIORES BSB EH 12/5/76 »AI^'ÍCE 

0670 -O 
CONFIDENCIAL 

DPP/DSI/ 
PRORROGAÇÃO DE PACOM. 

ABED IAS DO NASCIMENTO. 

733 41540 REFTEL 606,  DE 12 DE ABRIL ULTIMO. MUITO AGRADECERIA 

AVOSSEMCIA UMA INDICACAO SOBRE O ANDAMENTO DO PEDIDO DE PROR­

ROGAÇÃO DO PASSAPORTE COMUM PERTENCENTE A ABEDIAS DO NASCIMENTO 

T O REFERIDO Cl  DADAÔ BRASILEIRO EH PROFESSOR DA ' 'STATE UNI VER-

ITY OF NEW YORK" ET DESEJA ACEITAR CONVITE PARA PRONUNCIAR 

CONFERENCIAS EM UNIVERSIDADES EUROPEIAS, MOTIVO PELO QUAL NECES­

SITA DE PASSAPORTE VALIDO. 

LAURO ALVES 

Pí ç  Arv M/ i . i .  

• « t -

. '  



MODELO S.E. 8b 

SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES. 

MEMORANDUM para o Sr. , subsU 

Em 14 de abril de 1976. 

CONFIDENCIAL 

DPPX̂ ?̂  

Prorrogação de passaporte 
comum. Abdias do Nascimento. 

Pelo anexo telegrama nS606, de 12/4/76, o 

Cônsulado-Gerai em Nova York consulta se pode prorrogar 

o passaporte do cidadão Abdias do Nascimento. O interes­

sado é portador de passaporte expedido pelo Cônsuladp-Ge 

ral em Nova York em 1972 e prorrogado pelo Instituto Fe­

lix Pacheco em 1974. 

2. O mencionado telegrama 606/76 faz menção 

ao despacho telegráfico ns 12, de 7/1/69 (cópia anexa) pe 

lo qual foi a referida Repartição consular instruída acan 

celar mostra de quadros de Abdias do Nascimento, "por mo 

tivos de ordem política. 

3. O nome do cidadão em apreço não consta das 

relações de pessoas com antecedentes negativos existentes 

no DCJ. 

4. Considerando que, de acordo com a Circular 

-Postal n29870/74, o pedido em apreço dispensa consulta 

prévia à Secretaria de Estado, muito agradeceria as ins­

truções de Vossa Senhoria. 

respeitosamente, 

(Carlos Henrique Paulino Prates) 
Chefe da Divisão de Passaportes 
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' TELEGRAMA RECEBIDO 
/57 Classificação alterada 

Tj-r-Reservado j~ (-Conf idencial [ (-Secreto 

Decreto n9 Q0.,tH7/G7 Classificação alterada para 

( ^-Ostensivo 

» - - \ 

por ordem de 

DO CGNSBRAS NOVA YORK PARA SECRETARIA DE ESTADO 12/4 /76 

OQ: 

CONFIDENCIAL 

DPP/DSl  

PRORRCGACAO DE PASSAPORTE COÜUM, 

A3EDIAS DO NASCIXENTO. 

c6 

05169 

606 21630 REFDESPTEL 12,  DE 7/1/69.  COMPARECEU A ESTA REPARTI  CA:  

CONSULAR, SOLICITANDO RENOVACAO DE SEU PASSAPORTE,  \  
' ( 

O Cl  DADAÔ BRASILEIRO ABED!AS DO NASCIMENTO.  NASCIDO EM FRANCA,  ESTA 

DE SAO PAULO, EM 14/3 /1914,  FILHO DE JOSE FERREIRA NASCIMENTO ET i '  

GEORGINA FERREIRA DO NASCIMENTO.,  PROFESSOR, DESQUITADO, CARTEIRA DE 

IDENTIDADE REGISTRO NUMERO 824.316 EXPEDIDA PELO INSTITUTO FELIX • 

PACHECO DO RIO DE JANEIRO, EM 20/3 /59,  TITULO DE ELEITOR NUMERO i  

78439,  EXPEDIDO NO RIO DE JANEIRO EM 11/7 /5S,  PORTADOR DO PASSAPORT 
4-COMUr: NUMERO 972.1<)<5, EXPEDIDO PELO CONSULADO-GERAL DO BRASI^ 

KÕVA^YORK, EM 3/3/72 E PRORROGADO PELO INSTITUTO FELIX PACHECO EM i  

2 DE MARCO DE 1974,  EM SUBSTITUIÇÃO AO PASAPORTE COMUM NUMERO j  

537.515,  EXPEDIDO PELO INSTITUTO FELIX PACHECO DO RIO DE JANEIRO :  

EM 4/3/66,  CUJA VALIDADE FORA PRORROGADA, CONFORME COMUNICADO PEL:  

OFICIO-CONFIDENCIAL 199,  DE 13/3/70.  AGRADECERIA AUTORIZACAO PARA !  

PRORROGAR REFERIDO PASSAPORTE. 

LAUROALVES 

' U-



üQ 
Dccrcto n? 60.'(17/67 

{ ]—Ostensivo { ]—Reservado 

CJ ass i f i c1 

O 
por ordem de 

r 
Vs 

EPP /-3I 
PRC^nCGACAG DE PACCi:. 

A3ED1A3 DO tiASC1 !'Et:TO. 

1234 41203 REPy.EUSTELS 635 ET 733, DE 12/4 ET 12/5 

RE5PECT 1 * r\» • ̂  1 • TE . i: JITO AGRADECERIA, CC:: A PD331VEL URGEHGIA , 1 •iS-

TRUCCES A rIES PE ITO DO PEDIDO DE PR0RRG3AGA0 DO PASSAPORTE C oxu 

FERTEMC E;17E AC SEI! HOR A3EDIA3 DC liASG1 flEMTO. 0 INTERESSADO TE:-: 
1X51 STE 

'FT:ECE£3I 
i! 1 cXcii 

n 
k. w 

1 E 

E 

RE 

V I A  
ITE 
JAR 

RADO JL'::TO A ESTA REPARTI CAO CONSULAR 
ET SEU DIREITO DE FAZE-LO COM DOCUMEN 

SU A 

TC DE 

VI AGE:-: BRASIL El RO. 1 E" !C10:!A, SEGUNDO 1 i:FORMOU AO SETOR COM? i;TE 

' SE Er: P RAZO R AZ OAV EL :AC RECE2ER SEU PASSAPORTE PRORROGADO, i:; P -— 

TRAR A: AO JUD IC 1 AL 'SE: •:EL:MA::T£ AA IM'ICIADA PELO TEATROLOGO A UGU 3 TO 
/**L> # • 

LAUKC/.LVE3 
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/ OM/CISA c 

,jlSTÉRIO DA AERONÁUTlCTT 

-  C I S A -

CONFIDENCIAL 

Em 
"G JÚL1976 

1 - ASSUNTO ABDIAS DO NASCIMENTO p 

2 — ORIGEM , CISA-RJ 

3 — DIFUSÃO 2 pSI/MRE - SNI/AC (p/conhecimento) 
, 4 — DIFUSÃO ANTERIOR + + + + + + 

i 5 - REFERENCIA PB NPl 927/DSI-MRE, de 16 Jun 76 

#,,,u 

N U M E R A Ç Ã O  

RESPOSTA PEDIDO DE BUSCA N.9 048 5 M Aer PN 1 RESPOSTA PEDIDO DE BUSCA N.9 048 5 RESPOSTA PEDIDO DE BUSCA N.9 048 5 

1 - Sobre o nominado, consta o seguinte neste Centro: 

- em 27 Dez 60, a convite de FIDEL CASTRO, assistiu em Havana 

ai comemorações do 29 Aniversario da Revolução Cubana; 

- 21 Mar 61 - mantinha contato com a Embaixada de Cuba no Br£ 

sil, onde era tido como "um dos contatos brasileiros com a 
Embaixada de Cuba"; 

- Abr 61 - assinou manifesto de intelectuais brasileiros, pro^ 

testando contra a invasão do território cubano, pelo recur­

so de forças reacionárias armadas no estrangeiro; 

- 1961 - compareceu ao "19 Congresso de Artistas e Escritores 

de Cuba", defendendo a tese "O negro sof re no Brasil uma dis 
criminação sutil"; 

- 1962 - tomou parte e discursou no comício realizado no jar­

dim do Meier/RJ,promovido pela "Frente de Libertação Nacio­

nal". Consta ser um dos encarregados de planejar e executar 

a propaganda da "Segregação Racial Latente nn Rrasll" que 

vem explorando o tema das relações do branco com o negro, se 
gundo orientação do PCB; 

- 05 Set 62 - foi signatário do Manifesto a Nação contra a 
agressão a Cuba; 

- 19 Mar 63 - assinou a Convocatória para a realização do Con­

gresso Continental de Solidariedade a Cuba, a realizar-se no 
Brasil nos dias 28, 29 e 30 Mar 63; 

- CONTINUA-
' 

CONFIDENCIAL CONFIDENCIAL 



\  

/ '  

Ficha 008/CISA 
MINISTÉRIO DA AERONAUTICA 

CONFIDENCIAL 

(Continuoção d g RPB /ÇISA-RJ, de .6JUL1S.6 

Ui 

o 

'fX 
- 13 Mai 63 - compõe o Conselho Diretor da 

tuto Cultural Brasil-Cuba, para o período de Jan 63 a Dez 

64; 

- 1964 - Deputado Federal pelo PTB/GB; 

T 14 Set 65 - elemento ativo e conscientemente ligado a comu-

nização do Pais; 

- 21 Out 65 - indiciado em IPM, instaurado na Guanabara; 

- 30 Mai 66 - constante numa relação nominal com endereços como 

destinatário de publicações procedentes de países comunis­

tas ; 

^ 23 Abr 69 - citado no IPM 709, do Cel Ferdinando de Carvalho 

como Membro do Instituto Cultural Brasil-Cuba; 

- 25 Mai.71 - denunciado pelo procurador Gastão dos Santos Ri­

beiro da 2a. Auditoria da Aeronáutica, como incurso na anti­

ga Lei de Segurança Nacional (Lei 1802, de 1953), sob a acu­

sação de atividades subversivas no Instituto Superior de Es­

tudos Brasileiros (ISEB), antes da revolução de 31 de março 

de 1964; 

- 1973 - citado na relação dos brasileiros que, segundo infor­

mes, encontravam-se vivendo no CHILE e que não constavam de 

nenhuma relação de detidos ou asilados, apÕs 11 Set 73; 

- 13 Jun 75-0 semanário "CRÍTICA" publica entrevista com AB­

DIAS DO NASCIMENTO , criador do Teatro___Ex2erimen^_a%^^ _ 

hoje radicado n^s ̂ JUAZZPara o mesmo, a situação dos negros 

no Brasil continua a mesma de 1888, isto i, continuam escra­

vos ; 

- ém 26 Jun 75, dirigiu, na ABI, os trabalhos comemorativos da 

independência da República Popular de Moçambique. Na oca­

sião, elogiou a luta travada pela FRELIMO, hipotecando-lhe 

solidariedade; 
F ~  

- Set 75 - estaria pretendendo, juntamente com NELSON WERNECK 

SODRE e PAULO FREIRE, escrever as "Memorias do Exílio". 
-—— — 

Quanto aos demais, nada consta neste Centro,até a presente da-
ta. i i i i i J i i i i i i i i n i i m i i n i i i i i i i i i i i m i i i i i i i i n i i i i i i i i i  

CONFIDENCIAL 

li * 



MINISTCIRIC ntZLAÇÔr.G extcriores 

OlVISÂO ; ,UGURAMÇA> G INFOWM AÇtbeS 

'KDIDO DE nUSCA 

f,-O E-NClvA,i . 
pi ri—•• • \ _ ' 

Dmsm A^.: 
DÍJÍOT . 

;có: 

OSI/1927 Em 16 da 

l̂ licía 

': C0NCESSa0/rc:20GAÇA0 DE PASSAPORTES. 

junho de 1976. 

5̂/2' 

: SÍÍI/AC 

^^nhccimcnto: CIE - :SNIMAR - CISA - CI/DPF 

g 0 . DADOS cormEcir -

1.1 - Os constirzas dos anexos, relativos aos pedidos de 

CONCESSÍLl PRORROGAÇÃO de passaportes comuns/ esp£ 

ciais em iívor das seguintes pessoas: 
. j_ 
A) ABEDI.-r DO 

ã, 

u. 

B) GERSC, 13 &ZERSDO MEYER _ 

c) VIRGi: I-. K0V7LER  ̂

D) ricar: : LUIZ FERNANDES KO.RIANSKI • " ' 

E) H2LIC rz,10 GARCIA 

... f) RICAE: 1?ÁLAU'ABÉL FORÉS 

G) PAULO L:CUDERO DE CA_STRO 

H) renat: lARNEIRO 

I) JOÃO 2 :r:ISTA ABREU ANTONGIOVANNI 

J) RUTE : -J30N 

pados sol icitad: 

" Os eventuiis registros existentes nessa AC sobre os 
.%/. .. v;.;.v''. í" * •' . ":• • - • 

: nominados. • • . 

2,2 - A cpnyenitr^ia, ou não, de ser ̂atendida a -, solicita 

:; Çao •-e"de • c.s• fornâ;' f-ín-: .v». v,ij t- •-

^ " .^JSTivo.q nn ?q-

3 T ' * ' 
•í - Informar o órgão responsável do MRE sobre a conveni_ 

ência, ou não, de ser atendida a solicitação e de 

í que forma. 

•V ^*2 - Manter esse 01 informado sobre a presença e local^ 

' zação de brasileiros no exterior. 

#4 



Rcha 004/CISA 

MINISTÉRIO DA AER0NÁUTIC7Í 

-  C I S A -

CONFIDENCIAL 

Em 
- 6  J Ú L 1 9 7 6  

N U M E R A Ç Ã O  

M Aer PN 1 RESPOSTA PEDIDO DE BUSCA N.9 Q 4 8 5 7^1 RESPOSTA PEDIDO DE BUSCA N.9 Q 4 8 5 7^1 

1 — ASSUNTO 

2 — ORIGEM _ 

3 — DIFUSÃO . 

4 — DIFUSÃO ANTERIOR 

5 - REFERÊNCIA 

ABDIAS DO NASCIMENTO 

CISA^^RJ ^ 

PSI/MRE - SNI/AC (p/conheci mento) 
+ + + + + + 

PB N01 927/DSr-MRE, de 16 Jun 76 

1 - Sobre o nominado, consta o seguinte neste Centro: 

- em 2 7  Dez 60, a convite de FIDEL CASTRO, assistiu em Havana 

af comemorações do 29 Aniversário da Revolução Cubana; 

- 21 Mar 61 - mantinha contato com a Embaixada de Cuba no Br^ 

sil, onde era tido como "um dos contatos brasileiros com a 

Embaixada de Cuba"; 

- Abr 61 - assinou manifesto de intelectuais brasileiros, pro 

testando contra a invasão do território cubano, pelo recur­

so de forças reacionárias armadas no estrangeiro; 

- 1961 - compareceu ao "19 Congresso de Artistas e Escritores 

de Cuba", defendendo a tese "O negro sofre no Brasil uma di£ 

criminação sutil"; 

- 1962 - tomou parte e discursou no comício realizado no jar­

dim do Meier/RJ, promovido pela "Frente de Libertação Nacio­

nal". Consta ser um dos encarregados de planejar e executar 

a propaganda da "Segregação Racial Latente no Brasil" que 

vem explorando o tema das relações do branco com o negro, se 

gundo orientação do PCB; 

- 05 Set 62 - foi signatário do Manifesto a Nação contra a 

agressão a Cuba; 

- 19 Mar 63 - assinou a Convocatória pára a realização do Con­

gresso Continental de Solidariedade a Cuba, a realizar-se no 

Brasil nos dias 28, 29 e 30 Mar 63; 

- CONTINUA-

CONFIDENCIAL 
t 

CONFIDENCIAL 



CONF DENCIAL 
Ficha OOd/CiSA 

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
-6 JUL1576 RPB n9 (^-^35 /CISA-! (Continuação d RJ , de 

Ui 

- 13 Mai 63 - compõe o Conselho Diretor da diret\q^^gdoi%[gst2 

tato Cultural Brasil-Cuba, para o período de Jan 63 a Dez 
64; 

- 1964 - Deputado Federal pelo PTB/GB; 

T 14 Set 65 - elemento ativo e conscientemente ligado ã comu-

nização do Pais; 

- 21 Out 65 - indiciado em IPM, instaurado na Guanabara; 

- 30 Mai 66 - constante numa relação nominal com endereços como 
destinatário de publicações procedentes de países comunis­
tas; 

^ 23 Abr 69 - citado no IPM 709, do Cel Ferdinando de Carvalho 
como Membro do Instituto Cultural Brasil-Cuba; 

- 25 Mai 71 - denunciado pelo procurador Gastão dos Santos Ri 

beiro da 2a. Auditoria da Aeronáutica, como incurso na anti 

ga Lei de Segurança Nacional (Lei 1802, de 1953), sob a acu­
sação de atividades subversivas no Instituto Superior de Es­

tudos Brasileiros (ISEB), antes da revolução de 31 de março 
de 1964; 

- 1973 - citado na relação dos brasileiros que, segundo infor­
mes, encontravam-se vivendo no CHILE e que não constavam de 
nenhuma relação de detidos ou asilados, apÕs 11 Set 73; 

- 13 Jun 75-0 semanário "CRITICA" publica entrevista com AB­

DIAS DO NASCIMENTO, criador do Teatro Experimental do Negro e 

hoje radicado nos EUA. Para o mesmo, a situação dos negros 

no Brasil continua a mesma de 1888, isto i, continuam escra­
vos ; 

- ém 26 Jun 75, dirigiu, na ABI, os trabalhos comemorativos da 
independência da República Popular de Moçambique. Na oca­

sião, elogiou a luta travada pela FRELIMO, hipotecando-!he 
solidariedade; 

- Set 75 - estaria pretendendo, juntamente com NELSON WERNECK 
SODRE e PAULO FREIRE, escrever as "Memórias do Exílio". 

Quanto aos demais, nada consta neste Centro,até a presente da­
t a .  I l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l  

CONFIDENCIAL 



MINISTÉRIO DAS RELAÇORS EXTERIORES 
H —•* 

OlViSAO DC OEGURANÇA C INFO«MAÇ<5eS 

PEDIDO DE BUSCA 

C O l\l F I D-.Ê C I A VLI . 

• * *» f .A* ^ • * ». .... 

N.o - DSI/ 1927 Em 16 da junho de 1976. 

Assunto CONCESSHO/PKORROGAÇAO DE PASSAPORTES. 

Referência : ^ 

Difusão : SNI/AC 

p/conhecincnto: CIE - CENIMAR - CISA - CI/DPF 

1.0 - DADOS CONHECIDOS 

1.1 - Os constantes dos anexos, relativos aos pedidos de 

CONCESSAO/PKORROGAÇAO de passaportes comuns/ espe 

ciais em favor das seguintes pessoas: 

A) ABEDIAS DO NASCBIENTO"^#? / 

B) GERSON "DE S2SRED0 MEYER ' ' ' 

c) VIRGÍNIA K0V7LER 
D) RICARDO LUIZ FERNANDES KO.EIANSKI 

E) HÉLIO JULIO GARCIA 

- F) RICARDO PALAU' ABÊL FORSS ^ . " . _ .... . . . . 

G) PAULO ESCUDERO DE CA_STRO•_ 

H) RENATO CARNEIRO 

• I) JOÃO BATISTA ABREU ANTONGIOVANNI 

J) RUTE JANSON ̂  

2.0 ~ DADOS SOLICITADOS . 

2.1 - Os eventuais registros existentes, nessa AC sobre os 

nominados, 

..... 2.2 A conveniência, ou não, de ser atendida a solicita 

- cão e de • que forma; ' *;t5> 
.  .  •  . '  •  •  -  -  • . • • • -  •  •  V -  -  •  •  ; v  •  •  •  -

3.0 - OBJETIVOS DO ?B: 

3.1 - Informar o órgão responsável do MRE sobre a conveni 

ência, ou não, de ser atendida a solicitação e de 

que forma. 

3.2 - Manter esse 01 informado sobre a presença e locali 

zação de brasileiros no exterior. 

MHGR/ 
Multiplica;!. llod.04I/f/n 
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TELEGRAMA RECEBIDO 
Decreto n? 60.417/67 Classificação alterada para 

I [—Ostensivo [ [—Reservado j [—Confidencial | [-Secreto 

por ordem de 

. y 

DE CONSBRAS NOVA YORK PARA EXTERIORES BSB EM 12/5 /76 MARI  AL ICE 

067052 CONFIDENCIAL 

DPP/DSI /  

PRORROGÂCAO DE PACOM. 

ABED!AS DO NASCIMENTO, 

733 41540 REFTEL 606,  DE 12 DE ABRIL ULTIMO. MUITO AGRADECERIA 

A VOSSENCIA UMA INDlCACAO SOBRE O ANDAMENTO DO PEDIDO DE PROR­

ROGAÇÃO DO PASSAPORTE COMUM PERTENCENTE A ABEDIAS DO NASCIMENTO 

PT O REFERIDO Cl DADAÔ BRASILEIRO EH PROFESSOR DA "STATE UNIVER-

SITY OF NEW YORK" ET DESEJA ACEITAR CONVITE PARA PRONUNCIAR 

CONFERENCIAS EM UNIVERSIDADES EUROPEIAS,  MOTIVO PELO QUAL NECES­

SITA DE PASSAPORTE VALIDO. 

LAUROALVES 

D/  Q Ar i /  MA. 

.1 
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TELEGRAMA RECEBIDO 
Decreto n? 60.417/67 Classificação alterada para 

I [—Ostènsivo I {—Reservado [ [—Confidencial (-Secreto 

por ordem de 

DO CONSBRÂS NOVA YORK PARA SECRETARIA DE ESTADO 

CONFIDENCIAL 

DPP/DSI  

PRORROGACAO DE PASSAPORTE COMUM. 

ABED IAS DO NASCIMENTO. 

12/4 /76 

05169^ ,A 

:s 

y. 

iCÍ 

606 21630 REFDESPTEL 12,  DE 7/ l /^  COMPARECEU A ESTA REPARTI  CA* 

CONSULAR, SOLICITANDO RENOVACAO DE 'SEU PASSAPORTE,  í  

O Cl DADAÔ BRASILEIRO ABEDIAS DO NASCIMENTO, NASCIDO EM FRANCA, ESTf .  

DE SAO PAULO, EM 14 /3 /1914 ,  FILHO DE JOSE FERREIRA NASCIMENTO ET 

GEORGINA FERREIRA DO NASCIMENTO,  PROFESSOR,  DESQUITADO, CARTEIRA DE 

IDENTIDADE REGISTRO NUMERO 824.316 EXPEDIDA PELO INSTITUTO FELIX j  

PACHECO DO RIO DE JANEIRO,  EM 20/3/59, TITULO DE ELEITOR NUMERO i  

78499,  EXPEDIDO NO R IO DE JANEIRO EM 11 /7 /58,  PORTADOR DO PASSAPORf 

% 

I --

EM COMUM NUMERO 972.196,  EXPEDIDO PELO CÔNSULADO-GERAL DO BRASIL 

NOVA YORK, EM 3 /3 /72 E PRORROGADO PELO INSTITUTO FELIX  PACHECO EM 

2  DE MARCO DE 1974 ,  EM SUBSTITUIÇÃO AO PASAPORTE COMUM NUMERO 

537.515, EXPEDIDO PELO INSTITUTO FELIX PACHECO DO RIO DE JANEIRO ^ 

EM 4 /3 /66 ,  CUJA VALIDADE FORA PRORROGADA, CONFORME COMUNICADO PELÍ  

OFICIO-CONFIDENCIAL 199 ,  DE 13 /3 /70 .  AGRADECERIA AUTOR!ZACAO PARA 

PRORROGAR REFERIDO PASSAPORTE.  

LAUROALVES 

í»p-Mod-421/T74 
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e ) 

COPIA eSFÊÍÍAt NRk 

TUa"' • í 11.» • * 

CONSULADO GERAL DO BRASIL 

EM N O V A  Y O R K  

m )  w  m ,  9 .  w í _  
* füff N - / / ' 

UsE/])!':. •• 
r;v-~"o ; . noL 

J  O :2 ABR 1970 •-

N" Ao2 3¾ 
CQi?RE:Pr^T?^'- a":sPLCl L 

EM/Jy/J // L 

CONFIDENCIAL PARA: SECRETARIA DE ESTADO 

ÍNDICE: prorrogação de passaporte, 
Abedias do Nascimento. 
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nisc ü 

:S. Aj . J 4 (jaó 9/) 

Prorroguei hoje a validade do passaporte cpmiim 

nS 537515, expedido em 4 de março de 1966 pelo Instituto Felix 

Pacheco em favor do Senhor Abedias do Nascimento, o qual está 

neste país com visto de entrada de tipo B-1 e reside em 272 Couit 

Street, Apt. 201, Middletovm, Connecticut. 

2, Levo essa providência ao conhecimento de Vossa 

Excelência tendo em vista o teor do despacho telegráfico nS 3, 

de 2 de janeiro de 1969. 

LAURO SOUTELLO ALVES 
(Cônsul-Geral) 
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SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

T E L E G R A M A  

RECEBIDO / 

DO CASULAüO-GSRAL EM NOVA YORK 

EM 2/2/1/1969 

U R G E K T E 

DDC/I)AS/540.31{22)' - ' 

Exposição de quadros. 

3- QUINTA-FEIRA- I6HS4O-

Y'MUITO ÃGRAD¥CERTÃ~WSSENC'I/^TÕESEOUTC ALTO'^! 

ZAR:.€ PATROCINAR SEÍ'/I ÔNUS PARA COFRES PÚBLICOS UMA EXPÔS I CA: 

COLETIVA DE PRIMITIVOS BRASILEIROS, DE' 14:-:24 : DO CORRENTE 
1 ' - ^ 

.ÍMA GALERIA DE ARTE DESTE A COLECAO DE F%l  

IMITI VOS TRAZIDA PELA SEN DF DO REÚNE NO: 
! ' g ã : 
CO :.:0 HEITOR DOS. PRAZERES, ROS I NA CECKERÍDO VAOIE , JOSE ANTONI. 

DA SI LVA^FRANC ISCO DOMINGOS DA SJ LVA ETC., ET JAH SE ENCO": 

TRA NO SETOR DE PROMOÇÃO COMERCIAL.  A MOSTRA DE ABDIAS :C 

NASCI :7E,\T0 (VIDE MEUTLG 588 DE 26/12/68) CASO AUTORIZADA 

F ICARIA PARA O PERÍODO DE 11 A 21 DE FEVEREIRO PROXIMO.  

AGRADECERIA UMA RESPOSTA CO:: A POSSÍVEL URGÊNCIA AFIM CE 
•vi-

"RAR O CATALOGO DA EXPOSIÇÃO^OC&*A DEVIDA ANTECÊOENCIA 

LAURO SOUTELLO ALVES 

LOTA DA DCo: SEGUIU CÕPIA PARA DDC. 

PROT :MARIA JOSE ' , ' ' 
CLAS :MALUH 
CRI? :TILDE 
DAT :I%85S. 
coLF s , 

UOD. IN t 
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SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES i 
! ; I 
T E L E G R A M A  1  

• •  -  •  —  :  1  :  
RECEBIDO i 

DO CONSULADO GERAL EM NOVA YORK -T.': .v .. • • i 

21^26/27/Xl 1/68 :• . ! ' 

29.430 

URGE\.-

DGC/DA-V 540.31(22) : 

'Exposição de quadros. 
Abdias do Nascimento. 

1 

- 588 5h515 PERGUNTO VOSSENCIA SE-PODERIA PATROCINAR „ 
t .. ; . ! ; . ! . : -r 

EXPOSIÇÃO QUADROS DE'ABDIAS 00 NASCIMENTO DE 14 A 24 JANEIRO 
-'-i - - • . y • ! , 

PROXIWO NA GALERIA ARTE pESTE QOríSBRAS CASO AF I RI.IAT I VO NECES " 

SITARI/\\U:.: AUXILIO XO VAL0R'"DE#S$250,%:0P 

r % q r pi'..' OX liXPRESSAO CATAL^GO^BffÇONVITE&^fARA INAUGURACAO. 

LAURO SOUTSLLO ALVES 

NOTA LA DCo: SEGUIU CÓPIA ANTECIPADA 

PRHTj JO 
CL.-VALQUIRIA 
CRIP/O :¾ INA 
DAT/CID AlylA 

XEROX/ ̂ 4fi _ 

'EI.Y27/ZII/6& 
. 

< " -



1 TELEGRAMA RECEBIDO 
Decreto n9 50.417/67 Classificação alterada para 

I [—Ostensivo | [—Reservado | [—Confidencial [ {-Secreto 

por ordem de 

DO CONSBRÂS NOVA YORK PARA SECRETARIA DE ESTADO .  12/4/76 

CONFIDENCIAL 

DPP/DSI 

PRORRCGACAO DE PASSAPORTE COMUM. 

ABED!AS DO NASCIMENTO. 

M 

J 

L I 

if-" 

6G6 21630 RE^^D£3^EL 12._D£ 7/1/69.  COMPARECEU A ESTA REPARTI CA^ 

CONSULAR, SOLICITANDO RENOVACAO DE SEU PASSAPORTE, I  

O Cl  DADAÔ BRASILEIRO ABED IAS DO NASCIMENTO, NASCIDO EM FRANCA, ESTAJ^ 

DE SAO PAULO, EM 14/3/1914,  FILHO DE JOSE FERREIRA NASCIMENTO ET 

GEORGINA FERREIRA DO NASCIMENTO, PROFESSOR, DESQUITADO, CARTEIRA D£ 

IDENTIDADE REGISTRO NUMERO 324.316 EXPEDIDA PELO INSTITUTO FELIX j  

PACHECO DO RIO DE JANEIRO, EM 20/3/59,  TITULO DE ELEITOR NUMERO j  4 

78499,  EXPEDIDO NO RIO DE JANEIRO EM 11/7/58,  PORTADOR DO PASSAPORTl? 

COMUM NUMERO 972.196,  EXPEDIDO PELO CONSULADO-GERAL DO BRASIL EM f  ^  

NOVA YORK, EM 3 /3/72 E PRORROGADO PELO INSTITUTO FELIX PACHECO EM 

2 DE MARCO DE 1974,  EM SUBSTITUIÇÃO AO PASAPORTE COMUM NUMERO 

537.515,  EXPEDIDO PELO INSTITUTO FELIX PACHECO DO RIO DE JANEIRO ^  

EM 4 /3/66,  CUJA VALIDADE FORA PRORROGADA, CONFORME COMUNICADO PEL" 

OFICIO-CONFIDENCIAL 199,  DE 13/3/70.  AGRADECERIA AUTORIZACAO PARA 

PRORROGAR REFERIDO PASSAPORTE. 

LAUROALVES i 



SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

T E L E G R A M A  

•' 45 
RECEBIDO ^ 

DO COKSULADO-GSRAL EM WOVA YORK 

EM 2/2/1/1969 

U R G E W TE I 

DDC/DAS/540.31(22) '  

Exposição de quadros.  

3- QUINTA-FEIRA- I6HS4O-

(V!UÍTO AGRADECER! VCSSEMCIX^ÕCSE 3 'J  I O ALTC 

ZAR. ' .€  PATROCINAR SE:/  0\ 'US PARA COFRES PÚBLICOS L' ' :A EXPOSI:  

COLETIVA DE PRIMITIVOS BR AS I LELRüS,  OE J  4 -  ̂ 24 :%0 CORRENTE 

VA GALERIA DE ARTE DESTE epySUÍ^HDOMRAE. A CCLECAO DE P%: 

\ : ITI  VOS TRAZIDA PELA SENHO&Rüf I DA-PRA DO PE UME "  

00: /0  HEITOR DOS PRAZERES,ROS I NA BECKER Wo VALLE ,  JOSE AXTCX 

DA SILVA^FRANGI SCO DOMINGOS DA SILVA ETC.,  ET JAH SE EXCO 

TRA NO SETOR DE PRO-^CAO COXERCIAL. A "OSTRA D: APOIAS 

NASCI ' /E\TO (VIDE MEUTLG 533 DE 26/12/68)  CASO ALTORIZAD 

,FICAR IA PARA O PERÍODO DE 11 A 21 DE FEVEREIRO PROXIVO. 

. .AGRADECERIA U'!A RESPOSTA CD" A POSSÍVEL URGÊNCIA AFI! /  CE 

RAR O CATALOGQ DA EXPOSIÇÃO CCX A DEVIDA AXTECEDEXCIA 

LAURO SOUTSLLO ALVES 

LOTA DA DCo:  SEGUIU CÕPIA PARA DDG. 

PROT :MívRlA JOSE 
CLAS iIIALUH 
CRI? :TILDE 
DAT :I- íOTSBS. 
CO::? s , 

iíOD. 
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D j;VI>A3/540. 31(22) A 
janeiro 

dias ITascime: 

dem política PASS 

3/1/69 EXTSRIOSES 
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MODELO S.r.. 8t 

SECRETARIA DE ESTADO 

DAS RELAÇÕES EXTERiORES 

DDV:::AS/540.31( 22 

fo OOITSULADO-SERAI, Z% IfOVA 

/ Em 3 de janeiro de 19 69 

_ , Oiicnúvo 
1 elc^Tu-nra h o ' .• a expedir }ífscrvu.io 

Confidenciai 

ZíiV/ííí-.• 3>:posiç£o de cuadros 

c / ,  

C Ó P I A  

C3 , 

A R Q U I V O  

,/1 

'y 

\r 

p.->-posta seu t ele í-rai2a 3. Autori ̂ ada 

exposição p: rioitivos. ilosLòra Abdias devsra S3S acii; 

%X2BRICa3S 

,% r::::ú sa: de  ]9 -  v \a  / ^ ; v:_ 

97' 1/ 
. / 

"  ; = /  

PASS 

3/1/69 



SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

T E L E G R A M A  

RECEBIDO 

.60 CONSULADO GERAL SM NOVA YORK 

29.430 

y ÍIV26/27/XII/68 

DDC/DAS/540.31(22) 

Exposição de quadros. 
Abdias do Nascimento. 

7íiS 311=,15 F£F:3UNT0 VOSSENOIA KE-POCERIA PATROCINAR L"'A 

c-PCSICAO QUADROS DE ABDIAS DO NASCIMENTO DE 1'í A 24 JANEIRO 

P-.7<i O NA GALERIA ARTE DESTE COírSESAS CASO AFIRMATIVO NECES 

? iTA-1 A.c: AUXILIO NO VALOR D%^y%250,00, PARÁ:ÇUSTEAR DESPE 

'  l'fRER8A0 CATALOGO_ET:S3KVITES;fARA INAU3URACA0. 
V /"k v.» 

LAURO SQUTSLLO ALVES 

- .u. ^ rv LA uCo: SSGUIU CÓPIA AàTEGIPADA 

-'. '.w./ 
Cl/V^HUIRIA 
C?.:?/O>li:;A 
LAT/C:LAv:A 
CO :3/(== 
XEROX/ 

:y/27/xii/68^ T'" 

; ; 

(y 

1 
V:' 

WOD. IN » 



N O M E »  A B D I A S  N A S C I M E N T O  

FILIACDAt José Ferreira do Nascimento e Georgina Ferreira do Vale 

NATURAL DE: São Paulo 

PROFISSÃOt Artista, Escritor e Doutor. - Deptuado Sstâdual da Guana 
bara - Do Teatro do Negro. 

H I S  T Ó R I G O  

DO TEATRO EXPERIMENTAL DO NEGRO: Foi um dos presente ao ato 

público no Ministério da Educação, realizado rm comemoração ao 7 Ani­

versário da Confederência Afro-Asiática, de Bandung, tendo tomado par 

te na mesa dos trabalhos. 

Usou da palavra, saudando a experiência de Bandung, como prova de qie 

se pode conseguir, mesmo com^ povos de línguas diferentes e de regi­

mes políticos os mais diversões. 

Convidado por Fidel Castro para assistir às festividades de 

Comemoração do 2Q aniversário da revolução cubana, seguiu para Cuba, 

Tem mantido contato com o Secretário da Embaixada de Cuba no 

Brasil, Senhor Francisco Ramos Alvarez, que também se relaciona com 

outros elementos. á tido como um " dos contatos brasileiros com a 

Embaixada de Cuba ". 

Assinou um manifesto, de intelectuais brasileiros, protestan 

do contra a invasão do território cubano, pelo recurso de forças rea 

cionárias armadas no estrangeiro. 

Tem mantido contato com Francisco Aljjj^rez, Secretário da Em-

bgixada de Cuba. 

Consoante daéos constantes de uma ficha arquivada em l8 de 

abril de 19^0, no DOSP/SP, recebeu rádio em código da Polícia cario 

ca, solicitado a captura do acima mencionado. De um local onde se 

encontrava preso (talvez algum quartul) escreveu uma carta, em 30 de 

janeiro de 19^3» dirigida a um amigo em Buenos Aires, na qual disse 

que se encontrava em um cárcere hà cinco meses e que possivelmente 

alé ficaria mais 19 meses. Afirmou o missivista que tudo prendia-se 

a julgamento do Supremo Tribunal Militar, no Rio, legado a um velho 

assunto, de 1935, quando servia ao Exército e teve desentendimento com 

Oficial seu chefe de serviço. Foi detido com maís dois companheiros 

na rua São Bento, quando envergando a camisa verde do integralismo 

regressava a sede do "Sgma". Disse que era empregado da extinta Açãa 

Integralista. Primeiro signatário, entre muitos outros, de um man^ 

festo à Nação, conclamado os " Patricios Negros " para a Convenção 

Nacional do Negro Brasileiros. Referido manifesto está datado de 

1.9̂ 9. 

"CRIADOR DO TEATRO EXPERIMENTAL DO NEGRO" 



2. . ^1 
Compareceu ao 12 Congresso de Artistas e Escritores de Cuba, realiz^ 

do em Havana mp mes de outubro de 1961. A tese apresentada pelo mar 

ginado neste Congresso foi assim formulada: " O negro sofre no Brae 

sil uma discriminação sutil 

Mantém trocas de informações com o literato cubanà Nicolas Guil 

len, mulato, temporariamente domiciliado na Argentina. 

Consta ainda que é tambpm colaborador da Federação Internacional 

dos Sindicatos de Ens^ino, por intermédio de um dos seus mais impor­

tantes agentes, Josualdo Cabrera, 

GUANABARA; Literato negro - Teatrólogo: Consta ser um dos en­

carregados de planejarem e executarem a propaganda da " SEGREGAÇÃO 

RACIAL LATENTE NO BRASIL que vem explorando o tema das relações 

do branco com o negro, segundo orientação do PCB que, está preparan 

do uma campanha no Brasil, procurando criar um clima de lutas raciais 

O programa prevê: 

- arregimentação do negro brasileiro, em células, organizadas 
através da educação do negro, em moldes comunistas. 

- obras de socorro ao negro desamparado e mostrando que só com 
a transformação da sociedade brasileira é que sera possivel aprovei, 
tar o negro como valor cultural e humano. 

como material de propaganda, explorar a situação do preto co 
mo pária social; que lhe é_vedgdo o acesso aos postos altos da hie-
rarguia na sociedade, " Não ha um,negro general, almirante, diplo­
mata ou ministro de Estado. Isso é segragação insidiosa e disfarça, 
da em liberdade racial" 

RIO DE JANEIRO - GB.: Sm 15 de juÈho de 1.962, fez uso da pala 

vra no comício realizado no Jardim do Meier, promovido pela " Éj'en-

te de libertação Nacional ". 

Signatário, SCXXÍHHHXXX de um Movimento, digo^Manifestação à 

Nação, contra a agressão de Cuba* 

Em 10 de outubro de 1962, assinou a Convocatória pata a reali­

zação do Congresso Continental de Solidariedade a Cuba, a realizar-

se no Brasil, nos dias 28. 29 e 30 de março de 1963. 

Ator. Compõe o " Conselho Direbr " da diretoria do Instituto 

Cultural irasil-Cuba, pa$a o período de janeiro de 1963 a dezembro 

196̂ . 

GUANABARA. - O marginado é Deputado Estadual pelo PTB da Gua­

nabara e jornalista. 

Em 1938 e marginado foi condenado pelo Tribunal de Segurança. 

Foi membro da Ação Integralista Brasileira, daí sua condenação 

por distribuir panfletos. 

Em 19̂ 9 tornou-se Presidente do Instituto Nacional do ....(Tea, 

tro ?). 

Em 1953 esteve numa reunião no Instituto dos Metalúrgicos, orga 

nizada por Jarbas Maranhão, para adotarem medidas contra a carestia 

da vida, sendo aí feita comunicação de que haveria reunião na sede 

da Gazeta s\ndical, órgão do PCB. 



. 3 - .̂7V>( 2% 
Em 1957 foi signatário de um telegrama ao Presidente da Repú­

blica, juntamente com numeroso grupo de comunistas, solicitando in­

tervenção junto ao Governo do Paraguai, no sentido de ali cessarem 

as perseguições ao comunismo. 

Em 1961, apareceu em " Novos Rumos " um artigo com o título " Cu 

ba é um exemplo e uma inspiração assinado por F.G.Campoamos, inspi. 

rado em o marginado, 

Ainda nesse ano, fez parte do Movimento Renovador Conspirativo, 

além de comparecer às comemorações do 2Q aniversário da Revolução CU 
BANA. 

Em 1962, assinou o Manifesto Nacional de Convocação do Congres­

so Latino-Americano de Cultura em Havana. 

Ein panfleto de propaganda do marginado a candidatura de Deputa­

do Estadual, defende, entre outros princípios, o nacionalismo, as rje 

formas de base, a valorização social dos homens de cor. 

Assinou Carta-Convocatória lançada por Francisco Julião, contra 

a intervenção norte-americana em Cuba; igualmente, subscreveu o Mani 

festo " Contra a invasão é Agressão a Cuba , como artista. 

Ainda nesse ano, aparece em " Novos Rumos " de 7 a 13 de setem­

bro de 1962, como signatário do Manifesto da FLN " Contra a agressão 

a Cuba". 

Em junho de 1962, assinou Manifesto de integral solidariedade e 

apoio à orientação do Chancelar Santiago Dantas. 

Segundo informou " Novos Rumos" de 11 a 17 de maio de 1962, par 

ticipou do espetáculo promovido pela AM3S na Sede da UNS. 

Em 1963) aparece integrando o Conselho Direbr na composição da 

chapa da nova Diretoria do Instituto Cultural Brasâi-Cuba. 

GUANABARA: Endereço: Rua Figueiredo Magalhães 1^^, aparto 308. 

Foi-lhe enderaçado a seguinte propaganda subversiva, procedente 

de Cuba: Boletim de Serviço de Informaça©. 

Remetente: Casa das Américas, GY, 3, RA, Vedado - Havana - Cuba 

GUANABARA - Efemento ativo e conscientemente ligado a comunização 

do país. 

O marginado assinou o manifesto dos intelectuais e artitas bra­

sileiros, intitulado " Carta Aberta ao Presidente da República ". 

O marginado está indiciado no IPM realizado na cidade do Rio de 

Janeiro (GBj. 

O marginado consta numa relação de endereços, como sendo um dos 

destinatários de publicações procedentes de países comunistas, encon 

trados no material apreendido pelo DOPS/GB e recolhido ao REsI. 

O marginado foi diplomado pelo Instituto Superior de Estudos Bra 

sileiros, após conclusão de " Curso Regular " no ano de 1956. 

O Promotor da 3^ AudÀtória da is R.Militar, recebeu para ofereci, 

mento de denu/ncia, m IPM instaurado no lAPC, de âmbito nacional, no 



no qual o marginado figura como indiciado pela prática de atividades 

subversivas. 

GÜANiiBARAt Constou de relação de autores que venderam suas _ 

obras ao Instituto Nacional do Livro. 

*****************^********* 
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EMB EM No, 

"RACIAL DEMOCRACY" IN BRAZIL: 

MYTH OR REALITY? 


